


s. 
Auto s/n-17/12/34 são aulo , ~õ de maio de 1935 •. 

r 

Para os fins de direito, inclusos tenho a 

honra de rometter a Vossa Excellencia os aut1s do in~uorito 

administrativo inst aurado nesta ecretaria D ra aDtiTar a res­

ponsabilidade por f · lta grave imputada a Noé Dias e J osé do 
"" Couto Amaral, ambos erupreg. dos da Beparti0ao do Aguas o Exgot -

tos de S.Paulo. 

2. Na conformidade do rolatorio de fls. 173 a 

220 , aprese tado pe l a respectiva Commissão, e das demais ~eças 

do :processo , não ficou r>rovada a accusução fonnulaã..a contra 

Koé Dias, :pelo que foi o referido empr egado read.mi t ·ido ao ser· 

vi0o de ~ue fÔra sus~enso e :pago dos vencimentos Que deixara 
- - , de :perceber dur~nte a sus:pensao. Im1 rclaçao , porem, ao outro 

accusado José do Couto .Amaral, t endo ficado :plen·~ e te demons ­

trada sua autoria nos factos arc.uiãos na portaria do fls . 2 , 

~ . ~~~ 
~· .. ·· ~·: 

Í ,I:J &j: f!f!'Fixcellencla o Senhor Doutor Ataul:pho }fa:polcs 

~.l.~~o1 :Eresidente do Conselho Nacional do Trabalho . 
/ / V'' 



~s quaos integram o de1ict~ fUnccional que motivou a instaura­

ção dJ mencionado inquerito, este ecrotariado o c nsidera ~as­

stvel da r. na de dC'missão, a be do serviço pu1)1 i co, detorminan­

d~, por tal motivo, que , nos termos dos §§ 1Q e 2Q do artQ. 53 

do decroto nQ. 21 .081, ce 24 de fevereiro de 1932 e do art2 11, 

in fine, das InstruccÕcs c~uo regem a ma teria, seja o assumpto 

submetttdo á apreciaç~o e julgamento do Oollend~ Conselho Nacio­

nal do Trabalho. 

Tenho a honra de apresentar a Vossa Excellencia os 

protestos de minha alta consideração. 

/ 
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PASTAS PATENTE 



O Secret· io de Es ·do dos e ocios da Vi·ç· o e 

Obr s Publicas do Estado de oão Paulo, atte endo ao ue lhe re~ -

sentou o Dil1ector da Re~~rti1ão de uas e E ottos de s. aula , r~ 

solve nomear, nos termos d s ins trucções :para o 1Il ueri to ad.minis ­

trativo de ue tr t o arti o 53 dos decretos federres ns . 20 .465, 

de 1!2 de outubro de 1931, e 21 . 081, de 24 de í'evereiro de 1932 , os 

Snrs . Doutor eDjamin de Freit s , Chefe da 3a . Seo ·· o da Ins set a­

ria de Serviços Publicas, Antonio Pinheiro LisbOa, 2Q escri t ur -

rio da referida e:p· ti ão de u s e ~x ottos de s . aula , e al­

berto Garcia Filho, 3Q escri:ptur io da ·nspectori~ de Servi os ~ u-

blicos, · , res~ectiv m te , n ualid de e residente , vice- r_ 

sidente e secret· io, constituírem a commissão encarre · de J.)ro-

mover, med.i·nte in uerito administrativo , ·~ur ção de f lta ra-

ve im ut d· a oé Di s e José do auto al, este conferente de 

bydrometros e a uelle 3Q escri:ptur rio co fUncções de 1 ador, am-

bos d 
,., 

ecç· o de Consumo da dit e arti.ão de u s e E ottos , ue 

são causados de, no exercicio de suas func .ões, havJrem arrec·d do , 

busiv mente, em ~rovaito ~ro:prio, quantias relativas a concert s 

de medidores, servindo-se, ~ara t~l fi , dos t~ Ües offici es em 

seu ~oder, cujos lanç~mentos ér m major dos . 

Secret ·ia de Est do dos e ocios 

Obr s Public s, úOS )5 de Dezcm ro à.e 1934 . 

c~~~-
Pu lic ..... d. ecret ri· d V1 -o e Obrus Pu ic s , os Jj e De• 

' sem ro à.e 1934 . 

DIBECT 



·. 

J~s ezesete ias do mez de deze bro de 11 novecentos e tr1n-

~e qu tro, na s·l na 419 do 42 n r dope 1o d "' ,;Jecret ri· da Vi· · o 

e Obr s PUblic s, ito # r R1 chuelo,na 2 , nest~ c1 
,.. 

e de oo aulo, 

's dezeseis hor , com · prese dos srs. • Benj • 11n e re1tb.S, pre-

1 ente, 1ton1o 1 . e1ro L1 bo, vice-pre 1 e te, co igo, ~ alberto G·r-

ela. i111 o, ,;:;ecretc..rio "' o. ss o, oi a do inicio ·o presente in uer1to 
,.. 

d ini tr. tivo p , em confonnid e com u port de no e ç· o e ns . 2. 

(ois), apurar 1altu grave 1mputu a roê ia e José o couto J. • ,es-
N 

te conferente e ~v dro etro e quelle 3~ escrlp t· lo co tunc oes e 
,.. "' 1 nçador, bo d ecçao de Conrumo d ep tiçao e gu s e gotos de 

.soo .r.: aulo , os 
,.. 

u es soo ccu ados e, no exare cio ae su s flli1cçõe , 

vere · r.rec·à. do, · busivc.Jente, e ) oveito proprio, tuuntia rel tlv s 

r 

do por seus 

set,'U1ntes tes t 

de Oliveira, na ~o ; 

so G· rc1 , nSl 795, e dr .. 1ur1o 

o rt1nell1 , n 6; e, bem · ss1m., 

dos t· Õe off1c1~es 

.D 
eo 1a 

uatorze ho-

tos 

.: ru~:J. ub1no 

resiuente ·' t..venld el­

' re ·1 ente á ru ~doar-

numer rias: los 

G· etha, res1 ente l r ~lon, nSl 7; Jadev1 ~a h.-ubuitu , residente á 

~lon, nSl 46 , Daniel r1ghett1, re 1 ente á rua tallanos, na 71; 

)edro ,· nzon1, resl ente ú ru José 1'au11no , 172.; V1ctor1. · rd.l, re­

s1dent e ~ rua ta.l.1 nos, nSl lBJ.:, ·e c ella .w.anzo, res:1.dente d. ru J -
, 

Fdgua, n 1&. Outrosim, etennlnou o 
"' · s nece r:ta 1nt 1m oes por c • 

t· rio d comm1 o , · ctylo~r phe1. a presente ta, 

e ped.ls em 

, secre­

duto e sub crevo 

e que vae · ssignad pelo dema:ts membros d· onunissão de I\querlto 

.3"' o .ea.ulo, 17 de ez.enlbro de 1934. 
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16. 

I 1 

. ' N 

. elo p esent 1nstrum~nto e 1nt çao , convi o-vos 
co p recer per te e t· Conm1ssao de In u~rito6 n n~ 419 

do ~ · n ar do p edio 3ec etaria da Vi co e br s, sito 
ru · o, na. 2.5, · s 14 qu· torz.e) r do dia 2e vinte) 
o corrente, afim de pre t rde dec1ur çoe no 1n uer1to 

nistrativo que. por determinaç·o do • o. nr. r. ecret io 
de Estado dos Negpcios Vi áO e Ob s b11c , se · cha 
1nst ur·do ·r· pur r vos é.. respons b111 de e do .:>nr. 
~Qé 1 s, e cript urio a e~rt1çao 'e - u~ e A goto de 
3oo ulo, co 1uncçoe ,..de 1 dor, ulllbo · cus dos de , no 
e ..... erc1c1o de suas 1\.tncçoes quell Re tiçéi.O, haverem rre-
crd do, bUSiV ente , em proveito proprlo, qU~lt1 re1diiV 

concertos de medidores, se vindo-se, p t 1 fim, do t oe 
o!fici s em se~ poderi cujos 1anç ntDi er major doi. 

ta.o ro t...d.o como teste unh infonnu.nte o se-
guinte : V~do d , residente ú ru~ ino de Olive1 , n 
30; Luudellno de 1d Diogp , residente · venid e1so G r-
ei , n 795; e d.r. kurlo e a.breu ere1r , res1 ente "' r b-
u rdo rtlnel1i, na. 6; e, bem · sim, · s egu:tntes te temunh s 

nume 1 : c rlos G et , r si ente ·' ru olon, n 7· v1g 
J b tu, re 1 ente ~ ru lon, na 46; liel Uldrl.ghe ti, re-
sidente EJ. rua It 1 os1 na 71; e ro zoni, re~1dente ·" ru 
José ·u11no, na 17~; V1.ctor1 N d1, re idente o. rua It 11 os 
na. 181, e c·· nne11 ~. zo, residente á ru J r gw1, na 16. 

Ficaes outros intimado , de de j· , · comparecer nos 
u1 teriores tennos do processo e comp · l-o te !1n 1, sob pe-
n de reveli podendo, se o e ej r e , f z.er-vo~ co p~nhar 
de dvo- ~(), tullo e com·onnld de com s nstrucçoes par o 1n-
u 1to ~nistrat1vo e que t ~ta o rt~ 5 do decretos fe­

de·ues no. 20.465, de 1a de outubro de 19 L, e .081, de 24 
de fevereiro de 19 • N 

presente int1maç o é extra úd em du s v1 , e­
vendo 2 • ~a ficar em vosso poder e 1 • ser devo1v1d 
est Commissao, com o vosso rtsc1ente", devi ente · t e s-
sign~d • 

N 

ud oes. 

Inquerito 

~~ 
c1 .. r ;t~fJ-j&r 
d~d6 v~J'~~J- . 

~ --
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,.. . .l aulo, 17 

,.. 
u oes. 

gotos 

otox6, na 13- • 

1. 

,.. 
~o ue Inque­
tlvo. 

~~---
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dia prl elro do mez de gpsto do anno de ~11 novecentos 
.... 

e trinta e qu tro, no e 1!1c1o d ~ecret·r1a d Vi ç·o e Ob 

Publlc s, 1· chuelo n 5, n sal cont1 · á de n 104, 

nest c1d de de wão P ulo, ás qUinze horas e dez minutos, co 

pres nça do sr. dr. Julio Boccol1n1, pr sldente, e o sr. 1-

non us ott aert u.e J e1 es, s rvlndo 
... 

co o escr1v·o, !1cou instaurada & pres nte syn 1c c1 p 
... 

rar a proc 

sé do Couto 

e gr ve('!! ·ccus 

, con!erente 

oes que pes sobr o • o-
,., 

.... ecç·o de Cons d rtl-
... 

çao s e •scotos da c pltal, relat1 

ceb entos 1n ev1dos de dinheiro de cons 

te p s~1 e1 re­

qu.. o no 

s . pe o e su s 

lo sr. 

Pelo sr. 

,., , 
ttrlbUl o s, vlst 

ecebe or1 

e1 res nt 

s d 

o que se ouv1swe o enun 

ut s s o e !Uncc1o rios, 

cujos epo1 entes poss esclarecer os 
... 

ctos ue d o ot1 o 

esta syn 1c· c1 te e r es, s rv1n o 
,., 

cr1v·o, r~scnte te o, ue t e ub cr o. 

são Ulo, la de agosto 19 .-----------------------------

aa): Julto Boccol1ni 

aminonaas .. otta 

Laerte de 

SR. 

• 

pr el.ro do z e sto do .o e 11 nov ce tos 

e trlnt e 

bl1ca , 

o e 1f1c1o 
... 

ecret·rl d Vl ao b 

u lo n 25, n sal cont e n 1 4, 

nesta cl e e ão ulo, 's qUinze o ~ vinte c1 o 1n -

tos, erunte o L. r. JUl o Bocco 1.1, r 1 nt syn 1c -



ela, e o sr. Epaminondas Motta, 

. . ·'11 V.Í!I-
vogal, commigo, , Laerte dé \lme~ ;.) 

... 
Moraes, serv1ndo como esc ri vao, compareceu o sr. Valdo Adam1, de 

43 annos de edade, casado, brasileiro, natural deste Estado, resi­

dente á rua Rublno· de Oliveira na 50, cobrador da Rece~edor1a de 

Aguas da Capital. Declarou, a respeito dos r~ctos a que se refere 

esta syndic~cla, que a partir do mez de malo do corrente anno co­

meçou a receber queixas de varios consumidores do 11a d1str1cto, 

por elle cobrado, de que um empregado da R.A.E. lhes ex1g1 o p 
N 

mento de 1mportanci s destin das a subst1tu1çoes de hydrometros, 

eXhlblndo papeis bruncos e am rellos e allegdndo ao mesmo tempo 

que caso o pagamento rôsse errectu do d1rectamente a elle, ac u-

·~ sado, sahlrla multo mais em conta aos consumidores, pois agl.ndo 

assim cada consumidor dispenderla apenas 10~000, quando a taxa co-

- , -brada pela epartlçao e de 22 o. Chamando a attençao para o bo-
... 

net usado pelos empregados àa Repartlçao, conseguiu com esse ardil 

obter indevidamente o pagamento dessas quuntlas . Os cons !dores 
,.. 

queiXosos s~ os seguintes: =-------------------------------------
Don to lanzo, morador á rua J raguá n 16, que pagou 12$000; 

Da. Vlctorlna Nard1, moradora á rua dos Itul1anos na 179, que 

pagou 10 oo; --------------------------------------------------
Joaquim • ra.es , residente á av. Ruclge na 103, Frederico nu-
chlnl, á rua Solon n 39, Daniel Anclr1 ettl, á rua dos It la­

nos na 71 e Jadvlga Jakuba1tu, á rua Solon na 46, que se recusa-

ram a pagar. Julgando mais acert· do consultar previamente o cobra­

dor do distrlcto sobre a leglt lda e des~e p gQmento . Nada m ls 

~ disse nem lhe !o1 perbUfitado. Pelo que tu1 pelo sr. presidente man­
dado lavro.r o presente tenno que eu, Laerte de · melda Mor· es, ser-

... 
vindo de escr1vuo, dactylographel e subscrevo e que, lldo e achado 

conforme, v&e devidamente asslgn&do pelo declaru.n te e pelos . bros 
- ... ' da comm1ssao de synd1c nc1~. Sao aulo , 1a de. agosto de 1934.------

.. aa): Valdo Adaml 

• .. 
Epaminondas otta 

• Laerte de 1\lrre ida Moraes 



I ,. 

• 

• 

s s ~ T J\ D A 

Aos dois dias do mez de agosto do nno de 11 nove cento 

e trinta e qu·· tro, na sala contl a ã de na 104, no 1a andar do 

ed1!1c1o da Secret&rl"' e V1uçã.o e Obrt..s :'Ublic s, á rua lachue­

lo na 25, nest~ c1dude de são PaUlo, ás 14 hor~s, presentes o sr. 

dr. Julio Boccol1n1, ptes1dente, e o lnon s ot~a, vog· , 

comm1go, Laerte de 1U!nelda n cs, servindo como esc ri ~o desta 
..... 

COii r1lSSUO de synd1Ct.JlC1C., !oi determinado pelo sr. presidente Ue 

tôss rrol·dus co o tcstcmun as nest synd1c c1 pes .... o 1n-
,., 

dlcad s nas declar çocs prest <1 s pelo denunci nte, sr. V o J da-

m1, o que ro1 !elto a seguir me 1ante c rtas convldnndo- s v1-

rew prestar seus depoimentos. ···u, L erte de • eid rL.es, servlJL-

do de escrivão lavrei o presente e o dt..ctylog ~phel , datando~ e 

ass1gnun o-o junt:: ente co os d 

di canela. são Paulo, 2 de ugosto 

\ 

... 
1S e bro.., a co 1ss o e 

de 1934.~-~---~-----~-~---~---~-

aa): Julio Boccol1n1 

Epaminondas ~.otta 

Laerte de Alrre ida r •• oraes 

.... 



j 

I 

00 

I uma sr. JoaqUim R. 
Aven1c1 Rudge. 103. 

2 

,. 
r es, 

agosto 4. 

- -1m de prestardes declaraçoes perante est commlssao 
-de synd1canc1a, relat1 ente accus çoes 1mput d s a um -

,.. 
pre do da R.A • , que se suppoe ter eXl d.o 1n vld ente d1--Ilhe1ro de consuml.dore par subst1 tulçoes e !lydrometros, rogo 

... 
o vosso co p rec nto no e<11r1c1 da secretar! de V1aç o e 

Obras Publicas (la d r), R1 chuelo na 25, das 14 ás 16 
... 

horas de amanha. 
"" ttenc1os s saud çoes 

~es1dente da Comm1ssao 



2 agosto • 

de r~stardes d cl 
~ ~ co s r t est co · ~ 1ssao 

~ ~ 

de synd1c· c1a, rel tl~ ente a ccusaçoe 1m ut d s em-
~ 

p do d ., que se suppoe ter do 1ndev1 ente 1-
,. 

nhelro e consum1<1ores p subst1 tu1çoes e bydro etros , ro 
N 

o vosso co p eclm nto no ed.t!1c1o <1 Secret r1 V1açao e 

Obr bl1c s (1 andar), á rua R1 chuelo 25, s 14 ~ 16 
,., 

de amanha. 
,., 

ttenc1o s Saudaçoes 

• 



2 agosto • 

• V1ctor1na. ~ 1, 
lOS, 179. 

de prestardes d cl 
,. .. 

ço P r· te 1S o 

d syn 1canc1 1 r 1 t1V nt 
,.. 

accus· o s .. 
s suppo t r eX1. ddo e t c11-

etro , rogo 

dl 1c1o d ;:)80l'e V1 ção e 

Ob s 11c {1 r), 25, d 1 

h o s do d1 6 do corr t • 
... 

tt nclos Ud o e 



2 ato 4. 

sr. r1co c lnl, 
olon, 39. 

Cl 
... ... 

· p s ço e co 1 

e yn 1C Cl p -- t r e p ld (11-

1ro b 1 U1çÕ d 

1!1C10 -ovo ç e 

Ob (1 r), ru u. o 25, 14 16 

ho I!! cor r te. ' 
t cio 



pre 

Ob 

sr . , 
o I 

e c t r es a cl 

, t 1 nt 

lro t 

) , 

o d1 7 o o • nt • 

sto 

.... 
çoes p 

t 

t 

~~~ 8 ·f1- (1fl. 
~ ~ 11 j 

• 

cu lo n 2õ , 

J tt elo 



• 

dv J 
• 

d p t 

d s 1cunc , r l 

o c1 R • . • ~., 

2 

d cl ç 

s o 

,. 
t e t co 

put . 
r 

nbelro c1 co 
.. p· u t1tU1 .o s e t 

o vosso co 1!1c1 Vl 

) ' 
.. u lo~ 5 ' 

{l 

or· d 1 7 do corren • 
-elo · Ud o 

4. 

,. 
suo e 

Cll· 

e 

l s 1 



A S S E N T A D 

Aos sels dias do mez de a sto 

e trinta e quatro, no ed1!1c1o da Secretaria da Viação e Obras 

Publicas, á rua R1achuelo na 25, na sala contlgua á de na 104, 

nesta cidade de são aulo, ás qutnze hor· s e trinta minutos, 

presentes o sr. dr. JUlio Boccolinl, presidente , e o sr. Àpam1-

nondas tta, vo · , comm1gp, Laerte de elda raes, serv1n-

do co 
~ N 

escrtvao desta comm1ssao de syndlcancla, comparecer 

os srs. JoaqUim rros de oraes e Carlos Gaeta, este ultlmo em 
... 

logar de Frederico Buch1n1, que nao reside ais no pre41o da rua 

Sol n na 37, arrolados p r depôr nest syn 1canc1a, os uaes se 

declararam pro ptos a dizer a verd de. Pelo sr. presidente da 

comm1s ão !oi and do ue se to sse por te suas ecl·rações, 

o que vae !elto a seguir. iu, L erte de me1d or es, servindo 
"" como escr1vao, lavrei o presente termo, ue dato e subscrevo e 

que, lido e achado conforme, vae devi mente assignado pelo sr. 
~ . N 

presidente e demais membros da comm1ssao de Slllldlca.nc1a. sao au-

lo, seis de agosto de 1934.-------------------------------------
~~-~-~~~~~-~~~~o)_~~------------

L m1nond<s ~otta 

Laerte de Almeida oraes 

la. TEST 

JoaqU1m rros de 1:.oru.es , de ·1 annos de ed de, casado, por­

tuguez, natural da prov1nc1a do Douro, residente á rua Anna C1n­

tra na 35, nesta capital. Propr1etar1o do pred1o na 103 da aveni­

da Rudge. Declarou, em relação ao ssumpto que otivou esta syn­

dlcLncia, que, no pred1o n~ 103 da venldr Rudge, mencionado no 

depoimento do sr. VaYdo 1dam:t , cobrador da Recebed~r1a de Af)l·s, 
... como um dos predlos em que estiver o accusado, nao existe liga-

... ... 
çao de a&~a, visto ser de construcçao recente; que, sendo tambem 

pro riet~rio do pred1o na 109 da mesma rua que está alugado á 

!1rma r·es ousada Cia.,é prov·vel que 1 tivesse agido o ac-



cusado; que 1gnora completamente qualquer facto ~te ~· 
assumpto que deu origem a esta syndicuncia. Nada mais disse nem 

lhe !o1 perguntado. Pelo ue eu, Laerte de e1da raes, ser-
... 

vindo de esctivao, dactylographei o presente termo, que dato e 

ass1gno, e que, lido e achado conforme, vae devidamente assigna-
... 

Ao o declarunte e pelos demais membros da commissao de syndi-
... canela. sao PaUlo, 6 de agosto de 1934.-------------------------

Julio Boccolini 
~-~-----~~~~~-~-------~--~------

Epaminondas r. otta 
~-~-------~--~~---------~~------

Laerte de Alrreida ru.oraes 
-~-~~---------------------------

2a, TESTEMUNHA 

Carlos Gaeta, de 45 annos de eàade, casado, brasileiro, na­

tural deste Estado, residente á rua Solon na 37, marc1ne1ro. De­

clarou que ohydrometro de sua casa estava vasando e que faltava 

ao mesmo a tampa do mostrador; que no decorrer do mez de junho 

deste anno compareceu em sua res1denc1a um individuo trajado de 

br1m kaki, com o bonet dos e pregados da R.A.E. , exh1b1ndo papeis 

amarellos e brancos, at!irmando que o declarante· devia pagar a 

1mportanc1ac correspondente a.o concerto do hydrometro; adeantou, 

mais, que se esse pagamento tôsse feito dlrectamente ao aecusu-
, 

do, mediante um accôrdo realizado entre ambOs, sem que houves e 

sc1ene1a.do !a~to por ptJ.rte da R.A.E., a despeza !1car1 bastan­

te reduz1du; que, em resposta , o declarante disse ao accusado que 
N ~ • 

este commun1casse o .facto á Repa.rtiçao, reccusWldo·a p g r pela 

.forma proposta; que, quando !oi procurado pelo accus~do, Já se 
... 

havia verificado a substituiçao do hydrometro damn1!ic·do por ou-

tro completo, eXigindo o accusado o pagwmento correspondente á 

tampa do mostrador do hydrometro subst1tu1do; que, no mesmo dia, 

estando na cidade, resolveu consultar a Repartlção sobre a 1mpor­

tancia que lhe competia pagar e se era legitimo etfectuar esse 



' . A/ .J-~~ 

pagamento ao accusado; que, o empregado da R.A.E. a quem se d~· 
rigiu aconselhOu-o a procurar o dr. Mario, o que deixou de !azer 

por julgar desnecessario, achando que, se alguma cousa houvesse 

de pagar, a Repartição deveria mandar-lhe aviso nesse sentido; 

que, posteriormente, relatou o !acto ao cobrador do d1str1cto, 

sr. Valdo Adam1, que lhe atfirmou que ,provavelmente, nada havia 

a pagar, pois se tal houvesse, a. llecebedoria de Aguus te:t .J.~ ex-
.... 

pedido aviso; que, em relaçao aos caracterlsticos do accusado, 

calcUla ser este pessoa de 35 a 40 annos de edade, de estatura 
,. 

mediana, louro, de andar defeituoso; que nao mais volten o accu-

sado á sua casa para pedir dinheiro, mas que lá appareceu para 

proceder á leitura do medidor, tendo uma das pessoas da casa re­

conhecido no mesmo a pessoa que propuzera o accôrdo doloso. Na­

da mais disse nem lhe !oi perguntado. Pelo que eu, Laerte de Al-

mel da 
... 

raes, servindo de escr1vao, dactylog aphei o presente 

termo, que dato e subscrevo e que, lido e achado confonme, vae 

devidamente ass1gnado pelo declarante e pelos demais embros a 
.... ... 

comm1ssao de syndicancia. Sao PaUlo, 6 de agosto de 11M.-----

Julio Boccolini 
----~---~~~--~---------------

E aminondas 1ot ta 
-~~~- --~--~------~------~-~~~ 

Laerte de Almeida Moraes 
-------~------------~---------

A S S E N T A D A 

Aos oito dias do mez de agosto do anno de mil novecentos 

e trinta e quatro, na sala contigua á de na 104, no 1a andar do 
.... 

ed1f1cio da secretaria de V1açao e Obras Publicas, á rua R1achue-

lo na 25, nesta cidade de são Paulo, ás 14 horas e 20 minutos, 

presentes o sr. dr. Julio Boccolini, presidente, e o sr. Epami­

nondas otta, vogal, commigo, Laerte de Almeida oraes, servindo 
,.. 

de escrivao, compareceram a sra. Jadviga Jakubaltu e o sr. Daniel 



da comm1ssão de synd!canc!a. são Paulo, aos a de agp~~~~ 
aa): Jadviga JakUbaitu 
------~---~~~~-----~--~--------

Julio Boccolini 
------------------~-~---------~ 

Epaminondas Motta 
------~--~---------------------

Laerte de AlllE ida oraes 
--------~----~----------------~ 

4a. TESTEMUNHA 

Daniel Andr1ghett1, de 51 annos de edade, casado, italiano, 

natural de Padova, residente á rua dos Italianos na 71, encan dor 

habilitado da R.A.E •• Declarou, em relaçbo ao assumpto dest synd1-

cancia, que no dia onze do mez de julho proX1mo passado, appareceu 

em sua residencia um individuo de est&tura mediana, claudicando de 

uma perna, apparentando ter de 45 a 50 annos, usando o bonet dos 

empregados da R.A.E., sobraçando um livro com o numero ll, que , 

eXhib1ndo papeis da Repartição onde se liam a lap1s, no alto, a 

lmpo rtanc1a de 22 500 e mais abaiXo a de lO 00 , declarou ao de­

poente que este dovia. pagar á R.A.E. a pr1Jn.eira das i lportanc1as 
N ~~ A mencionadas, pela substi tu1çao do hydrometro; reste fora. trocado 

havia poucos c..t1as ; que, se o depoente concordasse em lhe errectuar 

d1rect amente este pagamento, o mesmo se r eduzfia a l O 000; que, 

sendo encr.nador hab111 t ado , conhecedor, poru;i.nto, do regulamento 

da l1 .A . ~., o depoente desconfiou dessa cobranç , respondendo ao 

ac~usado que este voltasse á SU& casa no sabbado seguinte; que, 

velo t er á R. A. E. a!lm de consUltar o dr. iarlo, da la. Secção 
N • 

Technlca, sobre se o accusado era ou uao empregado da Repart1çao; 

i:Jam como sobre a legitimidade da pretentida cobrança; que, em res-

posta , o dr. ' rlo auctor1sara o depoente~ reter sua residen-

c1 o accusado, quando este la "tornasse, communl ~?· '3.Tldo-lhe, 1mme­

diatamente o f acto, a!lm~e elle, dr. Mario, constatasse o !la­

grante; que, tendo o accusado voltudo á sua casa n~ sabbado, ás 

14 horas , depois de encerrado , portanto , o expediente da Repartl­

ção, não to1 poss1vel ao declarante ovedecer ás 1nstrucções do 



dr. Mario, 11m1té:l.lldo-se a exigir que o accusado exh1~:!i: 
derneta de empregado da R.A.~.; que este, mostrou-lhe, errectivr-

/ 

mente, uma caderneta da Repartição, re!i'cusando-se, entretWlto a 

abril-a, bem como a declar-ar-lhe o nome; que, tendo o declarante 

mostrado ao accusado sua caderneta de encanador habilitado, este 

Ultlmo manifestou-se grandemente surpreso, retirando- e apr asa--damente do local; que o accusado nao mals compareceu em sua resl-

dencia; que as declaraçÕes que o depoente óra presta Já foram ver­

balmente feitas, primeiramente ao sr. Oscar PeiXoto, e oripturario 

da 2a. secção Teohnica, e após ao sr. dr. Director desta Reparti-
... 

çao, a cuJo gQb1nete fol chamado; que tem sciencia de que o sr. 

Peuro Manzzoni, tamoem encunador habilitado, residente á rua José 

Paulino em predio cujo numero lgnor~. pagou ao accusado, a quan­

tia de 10 00, na fonna proposta. por este. Nada mais disse nem lhe 

foi perguntado. Pelo que eu, Laerte de Almeida raes, servindo de 
N 

escr1vao, dactylographei o presente termo, que dato e subscrevo, e 

que, lido e aoh do conforme, vae devidamente assignado pelo decla-
* ~ rante e pelos demais membros da comm1ssao de syndicuncia. Sao Pau-

lo, 8 de agosto de 1934.-----------------------------------------

Julio Boccol1n1 
~-------------------~------

E 1nondas Motta 
----~ -~--~----------------

Laerte de Almeida Loraes 
~--~---~--~----------------

A S S E T A D A 

Aos dez dias do mez de agosto do anno de mil novecentos e 

trinta e quatro, na saJ.a contigua á de n~ 104, no primeiro andar 

do ed1f1c1o da Secretaria da Viação e Obras Publicas, á rua R1a­

ohuelo na 25, nesta cidade de são ~aulo, ás 14 horas e meia, pre­

sentes o sr. dr. Julio Boccol1n1, presidente, e o sr. Epaminondas 

MOtta, vogal, commlgp, Laerte de Almeida raes, servindo de es-

/ 



crtvão, compareceu o sr. Pedro Manzon1, convidado a d~Jr~s:::f. 
synd1canc1a por indicação do sr. Daniel Andrighetti, e que se 

clarou prompto a dizer a verdade. Pelo sr, presidente !oi ordena­

do que se tomassem por termo suas declarações, o que é !eito a se-
,.. ~ 

guir. Eu, Laerte de Al meida ' raes, servindo de escriv~o, lavrei 

a presente e a dactylographei, datando-a e assignando-a, junt en-
N -te com os demais membros da comm1ssao de syndicunc1a. Sao ?~ulo, 

lO de agpsto de 1934.---------------------------------------------

~~11-~~~12-~EEEEl~E~---------

E runinondas 1 otta ------ ------------~~--------

Laerte de .hlrreida ~" oraes 
---------------~-~~~~~-~-~-~~ 

5a. T E S T E U N H A 

Pedro Manzonlll, de 51 armes de edade, casado·, italiano, natu­

ral de Bovigp, residente á ~la José Paul1no na 172, encanador ha­

billâado da R.A.E., com o!fic1na no mesmo local. Declarou, em re-
N 

laçao ao assumpto desta syndicancla, que no melado do mez de julho 

prox1mo passado, appareceu em sua off1c1na um individuo de estatu­

ra mediana, apparentando ter 45 annos, usando o bOnet dos empreg·­

dos da .A.~. e eXh1b1ndo papeis da mesma epartlção, declar ndo 

ao depoente que este, em virtude de uma nova lei prestes aeentrar 

em vigor, deveria pagar os concertos feitos ao hydrometro do pre­

dio de sua propriedade, situado á rua da Graça na 125; que a 1mpor­

tancia desse concerto orçava a 30~00 ou 32$000, mas que, se o de­

poente qUizesse dar-lhe algum dinheiro para um "mata-bicho" daria 

o caso como liqu1d~do ; que, asslm proced1a,visto como os concertos 
N 

comprehendiam apenas a troca do ponteiro e a substitu1çao do vidro 

do hydrometro que rôru retirado , consentindo elle, accus·do, em dar 
,.. 

por terminada a questao sem outros onus para o depoente; que, preoc-

cupado com seus a!azeres em sua of!icina, onde se achavam varias !r& 

guezes e considerando o caso de pequena monta,entre~u ao accusado 

uma nota de 10$000, nunca pensando que se tratasse de uma irregula-



. !ift!rj~ 

ridade; que o accusado se retirou a seguir, não mais "1 tonJ 

procural-o; que, com grcmde surpresa, recebeu um convite para pres­

tar esclarecimentos sobre o facto; que reconhe~eria o accus· do se 

!Ôsse lev~do á sua presença. Nada mais disse nem lhe !oi perguntado. 
,.. 

Pelo que eu, Laerte de .r\lmelüa 1or es, servindo de esc ri vao, dacty-

logr· plle1 o presente termo, que dato e sub::.crevo e que, lido e acha­

do contorme, vae devidamente ass1gn· do pelo declarante e pelos de-
N ~ mais membros da comm1ssao de synd1canc1a. Sao Paulo, 10 de a osto 

de 1934.---------~---------~-~----~--~~~~-~----~-~-----~--~~-------
aa): Pedro lüanzoni 

Julio Boccolini 

:Cpaminonda.s Motta 
-~-----------------~--------~-

Laerte de 1 lroo ida ~. oraes 
----~--~---~-~~~~--~---~------

ASSENTADA 

Aos dez dias do mez de agosto do anno de mil novecentos e 

trinta e quatro, no pred1o s1tu do á rua dos Italianos n l l, 

residencia de d. Victorla ardi, para onde se transportou esta 
... 

commissao de synd1canc1a afim de obter o depoimento da r€!erida 

senhora, ás 16 horas e 15 minutos, presentes o sr. dr. JUlio Boc­

colini, presidente , e Epaminondas otta, vogal, comm1go, Laerte 
N 

de Almeida raes, servindo como escr1vao, !oi deter.minado pelo 
N 

sr. presidente que se ouvissem as declaraçoes de d. V1ctor1na ' r-

dl, que se prompt1!1cou a dizer a verdade. Eu, Laerte de e1da 
.... 

Moraes, servindo como escrivao, lavrei o presente termo,que dato 

e subscrevo e que, lldo e achado con!orme, vae asslgnado pelos 
~ -demais membros desta commissao de synd1canc1a. sao Paulo, 10 de 

aggsto de 1934.---------------------------------~--------------~ 
@j_i_.}..U)..l._~j3-~Ç.~Ql.1Jlt ________ _ 

:Cpaminondas r •• otta 
-~~~-------------------------~ 

Laerte de Ilmeida voraes 



• 

Qa. T E S T E U N H A 

V1ctor1a Nar , de 45 annos de edade, casada, ital1 

tural de Veneza, r~s1dente á rua dms Italianos na 181. Declarou, a 

respeito dos factos que determinaram esta synd1canc1a, que ha cerca 

de um mez appareceu em sua res1denc1a um individuo de estatura me­

diana, de côr branca, apparentundo 50 armas de edade, de andar de­

feituoso, tra~endo o bOnet dos empregados da R.A.E., eXh1b1ndo pa-
"" pe1s com o timbre da Repart1çao; que, allegando ter sido o hydrome-

tro substituldo, como de facto havia sido, no predlo na 179 da mes­

ma rua, de propriedade da declarante, dever1u est~ pagdr a lmport -

ela de 22$000, pelos concertos do hydrometro rct1rudo; que, se a de­

clarante fizesse o pagamento d1re~tamente a olle, accusado, a conta 

soffrerla um desconto, reduzindo-se a 10$000; que a decla1ante per-
... 

guntou-lhe, entao, se o mesmo lhe daria um recibo correspondent á 
. - ~ quantia paga; que o accusado a!!irmou que nuo daria recibo visto nao 

haver necessidade de escripturar os recebimentos dessa natureza; que 

a declarante, na boa ré, pagpu a quantia pedida, retirando-se o ac-
... , 

cusado a seguir, nao mais voltando a sua residencia; que no dia se-

guinte, sendo visitada pelo cobrador de agu s, a este narrou o facto 

da vespera; que s6 entã.o verificou ter sido V1ctllna de expertesa do 

accusado; que o cobrador aconselhou-a a 1evdr o r~cto ao conhec1men-
,.. ,., 

to da R.A.E., dando-lhe para isso um cartao de apresentaçao ao sr. 

Diogo, na Secção de Consumo; este cartão está appenso ao presente 

processo; que ao sr. Diogo repetiu a narrativa que t1zera o cobra• 

dor, tendo aquelle lhe perguntado se reconheceria o accusado, ao 

que a depoente respondeu at!1rmativamemte; declara porem, agóra, 

que já. t endo transcorrido quasi um mez à8. data do incidente, não 

sabe se ainda reconhecerá o accusado; ada mais disse nem lhe !oi 

perguntado. Pelo que eu, Laerte de Almeida raes, dactylographei 

o presente termo que, lido e achado conforme, vae por 1m assigna-
- "' do, bem como pelos demais membro~esta-commissao de syndicúncia 

,.. 
e pela declarante. Sao au1o, 10 de agosto de 1934.---------------

aqj_~-~itt~~-ll~j-l ________ _ 
Julio Boccol1n1 

~~---~---~-~~-------------~ 



ASSE TADA 

Aos onze dias do mez de agosto de mil novecentos e trint 

qu tro, no predlo situado á rua Juraguá nQ 16, res1dencla de d. car­

mela Y~zo, viuva do sr. Danato W~zo, para onde se transportou es-

ta comrulssão de syndicancia a!1m de obter o depoimento da re!erlda 

sennora, ás 10 horas e 15 minutos, presentes o sr. dr. Julio Bocco-

11n1, presidente , e - paminondas ·ottb, vogal, coillllligo, Laerte de 
"" me1da LJioraes, servindo corno escrivao, !oi determinAdo pelo sr. pre-

,.. 
sidente ~e se ouvissem as declarúçoes de d. Carmela ~zo, que se 

promptlf1cou a dizer a verdade. ~u, Laerte e meida raes, servln-
,.. 

do como escr1vao, lavrei o presente termo, que dato e subscrevo e que 
,.. 

vae tamb ass1gnado pelos dema.ts membros d~ comm1ssao de synd1canc1a. 
"""" Sao Paulo, 11 de agosto de 1934.-------------------------------------

Epaminondas Mot ta -------------------------------
Laert e de Alrre1da Moraes 

7a. T E S T E M U N !i A 

Carmela L~zo, de 52 annos de edade, v1uva, 1t~11ana, n tural de 

Napoles, residente á rua Jaraguá na 16, analphabeta, ass1st1da por sua 

!ilha d. Catharina Coronatot Declarou, a respeito dos factos que deter 

mlnaram e~ta synd1canc1a, que ha um mez e melo, approx1madamente, appa· 

receu em sua res1denc1a ~~ individuo de estatura mediana, de côr bran­

ca, de andar deteltuoso, trazendo o bonet dos e pregados da R.A.E.; 

que este, allegando ter sldo o hydrometro do predlo substltU!do a de­

poente deveria pagar a quantia de 24$000 pelos concertos er:rect'lados 

no medidor retirado; que se a declarante !izesse o pagamento d1recta­

mente a elle, accusudo, o d1spend1o seria apenas de 12@QOO; que a de­

clarante, na boa ré, entregou-lhe essa importancia, pedindo-lhe ao mes 

mo tempo um recibo; que o accusado negou-se a isso, dizendo que em v1r 

tude de ter esse pagamento resUltado de um aecôrdo entre elle e a de­

clarante, não havia necessidade de recibo; que, de p6sse do dlnhelro 



Andr1gbett1, arrolados como testemunhas nesta synd1c~ ~ ~~ 
se declararam promptos a dizer a verdade sobre o assumpto da mesma. 

Pelo sr. presidente foi m dado que se tomassem por termo suas de­

clarações, o que á :rei to a seguir. l!.u, Laerte de Almeida Moraes , 

servindo de escrivão, 1·vre1 o presente e o dacty~ographei, àatan-
,., 

do-o e assignando-o, juntamente com os demais membros da commissao 
... 

de syndióa.nc1a. Sao PaUlo, 8 de agosto de 1934.-------------------

i' aminondas ~.o t ta 
--~--- -----~-----~--------------

Laerte de Jlmeida ! oraes 
-------~-------------~------------

3a. T E S T E U N H A 

Jadviga JakUbaitu, dé 31 annos de edade, casada, llthuana, na­

tural kaunas, residente á rua Solon ns 46, nesta c pital. Declarou 

que ha cerca de dois mezes,approx1madamente, foi procurada em sua re 

sidencia por pm individuo que se dizia empregado da R.A.E., eXhibin-
"" bo v rios papeis, com o bOnet dos emprebados da Repartiçao , o qual 

a!!1nnou que, tendo sido o hydrometro do pre io subst1tu1do poucos 

dias antes, eJtava a moradora do mesmo obri ada a pag r a quantia 

de 22~ 00, mencionada em uma nota presentada pelo accusado á depo­

ente; que , se esta uizesse entrar em entendimento com o mesmo, ef­

!ectuando-lhe directamente o pagamento, este fie rla reduzido para 

lO 00; tendo descon!iado da legltlmid de àa transação, a depoente 
~ . -reccusou-se a realizar o pagamento· apos lsso o accusado nao mats 

voltou ao predio em questão; que, tendo sido multo pouco o espaço 

de tempo em que vlu o accusado, a depoente nada pôde adeantar sobre 

os seus caracteristicos phys1cos, julgando que não o reconhecerá em 

uma acareação. Nada mais is~e ne lhe !o1 per&~tado. Pelo que eu, 
,.. 

Laerte de Almeida raes, servindo de escrivao, do.ctylographe1 o 

presente termo, que clato e ass1gno e ue, lido e ch do conforme, 

vae devidamente asJ1gnado pela decl~rante e pelos demais membros - ~ da commissao de syndlcancia. Sao aulo, aos 8 de agos to de 1934.---
a) : Jadviga JakUbaitu 
---------~-~-~~-----~--------



,.. 
o accusado se retirou, nao mais apparecendo na casa 

que soube, ind1rectsmente, que o accusado agiu de modo 
,., 

relaçao a outras pessoas do mesmo bairro, sem poder,comtudo, a!!ir-

mar quaes sejam ellas; que, provavelmente , reconhecerá o aacusado, 
... 

no caso de lhe ser este apresentado para acareaçao. Nada mais disse 

nem lhe !oi perguntado . Pelo que eu, Laerte de Almeida ' raes, dact 

lographei o presente termo que, lido e achado conforme, vae por mim 

assignado, Juntamente com o àe~larante G os demais membros desta com­

missão de syndicancia. são Pau.lo, 11 de a6 osto de 1934.--------- ---- -

a.): 1 ro o de carmela uanzo sua filha 
~~--- ~--~~~--~--------~-------------

Catha.rina Coronato 
---------------------------------~----~ 

aaJ1_1~l~2-~2222I~E~---------------------
J~prun1nondas r~!otta 

-------------------------------~-------
Laerte de Almeida }.:Ioraes 

-----~----~----~~--~-------------~--~-~ 

l!in virtu e o impedimento, por ruole.:~tia , do membro da. 

c.ornmissâo , snr. ~pamlnondas Jli•Ot té.l., designo parc.o. subs ti tuil-o o 

snr . Jorival T. Silva ~ronco. 
,., 

~uo ~úulo, 10 Qe ucosto de 1934. 

( a) Arthur fuO t to. 

Director 

ASSENTADA 

Aos dezesseis dias do mez de agpsto do anno de mil novecentos 

e trinta e quatro, na sala cont1gua á de na 104, no edi!icio da Se­

cretaria da Viação e Obras Publicas, á rua Riachuelo na 25, nesta 

cidade, ás 14 horas e 15 minutos, presentes o sr. dr. Julio Bocco­

lini, presidente, e o sr. Dorival TeiXeira da Silva Branco, vogal, 

nomeado pelo sr. dr. d1rector desta Repartição para substituir o 

sr. 6paminondav Motta, que se acha enfermo, commigo, Laerte de Al­

meida Moraes, servindo de escrivão,!oi determinado pelo sr. presi-



dente que fôssem tornadas por termo as .declarações d 

Mario de Abreu Pereira e Laudelino de Almeida Diog , 

engenheiro na la. Secção Technica e o segundo 1.a escripturar1o 

da Secção de Consumo, nesta Repartição, cujos nomes !oram indica­

dos em depoimentos anteriores e que se declaram promptos a dizer 

a verdade. Eu, Lnerte de ilmeida Moraes, servindo de escrivão, la­

vrei o presente termo, que dato e subscrevo e que vae tambem assi~ 

nado pelos demais memtJros desta cotnm1ss5.o de syndicancla. são PAU .. 

lo, 16 de agosto de 1934.-------------------------------- --------~ 

Dorival Teixeira Silva Branco 

Laerte de Almeida t.;~oroes 

TERMO .DE DEC:LA.& ç0ES DO DR. MARIO DE AJ3RE PEREIRA 

Mario de Abreu Pereira, de 29 annos de edade, casado, 

natural de São Paulo, capi tal, engenheiro desta Repartição em exer 

cicio na la. Secção Technica, residente á rua Edua~do Mart1nell1,6 

Declarou, a respeito dos !actos que determinaram esta syndicanc1a, 

que !oi procurado em sua sala de trabalho, nesta Re ·)8.rtição, pelo 

encanador Daniel Andtighett1, que lhe apresentou uma denuncia con­

tra um empregado da n.A.E.; qtE, segundo lhe at!irmou o s:t. Daniel 

Andrighetti, o referido empregado havia comparecido á sua residen­

cia, exigindo o pngamento de concertos et!ectuados no hydrometro d; 

mesma e já retirado; que o depoente, em virtude da accusa.ção teita 

auctor1zou o sr, Andr1ghtt1 a deter o accusado em sua cnsa, quando 

este lá tornasse , ou a d1r1g1r-se á policia, visto tratar-se de ~ 

irregularidade; que o sr, Andrtghetti não mais procurou o depoente 

que recebeu do sr. Laudelino de 11.lme1da Diogo , lR escr1pturar1o da 

Secção de Consumo, um cart="o ussignado pelo sr. Valdo 1 darni e UIID. 

lista de endereQos de vict1r as provaveis do accusado, estando am­

bos annexados ao presente processo. Nada mais disse nem lhe !o1 

perguntado. Pelo que eu, Laerte de Almeida Morn, s , servindo de es­

crivão , lavrei e dactylographei o pr t:•·ente t ormo que, lido e · cha-



do contorme, vae '1SS1gnado pelo depoente, por ruim e~ 
membros desta comm1ssão de synd1cru1c1a . são Paulo, 16 de agosto 

de 1934.------;----~----------~--------------~-------------------

Julio Boccol1n1 

Dorival Teixeira Silva Bronco 
---------~-----------------------

Laerte de Almeida ,.oraes 
-~~-~---~-----------------------~ 

TERMO DE DECLARAC0ES DO SR . LAUDELINO D:L 1\LMEID DIOOO 

Laudc 11no de 1-\lmeida Diogo, de 49 armas de edade, viuvo • na­

tural de SallesopolCs, 1a escr1pturar1o da Secção de Consumo desta 

Repartição , residente á avenida Celso Garci a n~ 795. Declarou, a 

respeito dos factos que detenn1namm ~':,a synd1cnne1a, que !o1 pr1>­

curado, quando no exerci elo de suas runcções, pelo cobrador da Re­

cebedor1n de Aguss, sr. Valdo Adan1 tendo este lhe declnn do que 

apparecera no seu d1str1cto um emp egado da R. .F.. etfcctuando dos 

moradores cobranças que reputava ndt~v1dns; que o depoente pediu ao 

sr. Valdo Adam1 que !lhe adeantasse os caracter1sticos physlcos do 

individuo accusado , p ra que pudesse certificar-se do ser o mesmo 

em,Jrego.do da Repartição; que o sr . Vnldo Adam1, para esclarecei-o, 

apres~ntou-lhe uma das v1ct1mas do uccusado, da. V1ctoria Nardi; 

que, á vista das informações prustaclas pela re!er1da senhora ao de­

poente, este julgou não se tratar de runcc1onario da Secção de con­

sumo, achando que deveria encam1nha.t da . V1ctorla a.o dr. ar1o de 

~.breu Pereira, na Secçõo de .~as; que os papeis apnJscntados pe­

lo accusac\o, mencionados em depoimentos Rntcr1ores, não podem de 

!órma alguna estar em poder do mesmo, visto suas attribuiçôes con­

sistirem exclus1vnmente na extração da le1turu dos nydro. tros;que 

essas leituras são posteriormente lançaclas numa cndernuta numer 

corrcsponderuto um n1..11Tero de mderncta a caclu. conrerent ; que a de 

nA onze está confiada ao eon!Hrente José do Gou to J\J"!laral, d. quem 

cabe o serviço de parte do b:tlrro do Bom Retiro: que a s cção de 

Consumo não possue papeis sol tos para os lan<;arnentos relltiv a 

, 
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substituições de nydrometros; que os talões dessa na~ sã~ e' 

mett1dos á Secção de Consumo pela la. Secção Techn1ca, afim d 

aquella add1cione as despesas referentes ao concerto de nydrom tros 

ás contas de ccnsumo de agua~ para a devida cobrança; que, antes de 

se efrectuar o lançamento da 1ruportanc1a a cobrar, a 0ecção de Con­

sumo envia sempre um fiscal ao predio cujo hydrOOICtro roi subst1tu.1-

do, para constatar essq substituição; que, após esse exame, os lan­

çadores incluem a despesa na respectiva conta de consumo de agua; 

que. ha tempos, o declaranw. soube, por lntermedio do mesmo sr. Val­

do Adami, cobrador de aguas, ter o accusado recebido directamente de 

uma parte a importanc1a de 15$000, destinada a pagamento de concerto 

de hydrometro; que por se tratar de U L1 rncebimnnto abusivo, o decla­

rante obrigou o accusndo a errectua.r o pagamento no gulchet da Sec­

ção de Consumo, pois esse .{X::l~monto deveria. ser ettectua.do pelo con­

sumidor; que, alem disso, o declarfmte reprehendeu o accusado pelo 

seu procedimento irregular; que este facto verificou-se no anno de 

1930, approximadamente, em um predio situado no bnirro do Dom Re­

tiro, onde já trabalhava o accusado. Nada mais disse·nem lhe !o1 

perguntado. Pelo que eu, Laerte de j lrre1da Uoraes, serVindo como 

eccr1vão, lavrei o presente termo que, lido e achado con!orue, vne 

asq1gnado pelo declarante, por mim e pelos demais membros da com­

missão de syndicanc1a. são Pnulo, 16 de agosto de 1934------------
., 

Julio Boccolini 
-~~-~~--~~~---~---~~------~----~ 

Dorival Teixeira Silva Branco 
~------~------------------------• 

Laerte de J lmeida ·.lorues 
~---------------------~---------



ASSENTADA 

Aos vinte dias do mez de agosto do anno de mil novecent 

trinta e quatro, na sala contigua á de nQ 104, no edific1o da se­

cre taria da Viação e Obrus Publicas, nesta cidade , ás 16 horas, 

presentes o sr. dr. Julio Boccolini, presidente, e o sr. EJamlnon­

das Motta, vogal, que reassumiu as suas funcções nesta cowaissao 

em virtude de ter cessado o seu impedimento, comm1go , Laerte de Al­

meida Moraes, servindo como escrivão, compareceu o sr. José do Cou­

to Amaral, conferente da Secçao de Consumo da R.A.E. , o qual se 

promptlficou a ·depôr e a dizer a verdade sobre o assumpto que deu 

motivo a esta syndicancia. Pelo sr. presidente foi determinado ue 

se tomassem por termo as declarações do referido empregado, o que 

é feito a seguir. Eu, Laerte de ülmeida Morae ~: , servindo como escr1-

vão,dactylographe1 o presente, que dato e subscrevo e que vae devi­

damente ass1gnado por todos os membros da commlssão. São ~aulo, 20 

de agosto de 1934.-------------------------------------------------

Bpa.m1nondas l otta 
--------------------------------

Laerte de j lme1da ,loraes 

TERMO DE DECLJ.\RAÇOES DO J CCUSADO 

SR. Josre DO COUTO AMARAL 

José do ~auto Amaral, de 45 annos de edade, casado, brasileiro, 

natural desta Capital, residente á rua João Augusto, 16, confer~nte 

de hydrometros da R.A.E., com exercicio na Secção de Consumo. Decla­

rou que trabalha na Secção de Consumo ha cerca de quinze annos, sen­

do que dez rumos no serviço de conferente, exercendo suas funcçre s 

em varias distr1ctos, entre os qua.s se acha o do Bom Retiro; que 

a canerneta de lançamentos das leituras dos hydror:etros a seu cargo 

tem o numero onze; que a si está tarobem confiada a de n~ 9, a!fir­

mando que cada conre ente trabalha com duas cadernetas; que us s~~s 

attribuições como conferente são exclusivamente as que se reterem á 

le1 tura dos medldores; que de um anno e meio para cá, ap 1>roX1 "da-
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mente, vem exercendo suas runcções no bairro do ~a{;iro; d~a. 
qual é l ançador o sr. Noé Dias, 32 escrlpturario da mesma Sec~{ 
que est e procurou o depoente, quando o mesmo passou a trabalhar 

no bairro citado, propondo-lhe que entrassem em accôrdo no sentido 

de ar recadatem 1111c1tamente 1mportancias relativas a concertos de 

hydrometros subst1tu1dos; que !elta a combinação , e de accôrdo com 

a nasma, competia ao sr. Noé Dlas fornecer ao depoente os talo s 

de substituições, para ue este ultimo e!fectuasse as respectivas 

cobranças; que o sr. Noé Dias alterava a importancia dos talões, 

para mais, de modo a que o depoente cobrasse apenas metade da quan­

tia mencionada no t alão; que, ef!ectuada a cobrança , o depoente 

entregava nov-d.ffiente o talão ao sr. Noé Dias , bem como a zootad da 

i mportancia r ecebida, guardando para si a outra metade; que, para • 

que não !!cassem provas do del1cto, o sr~ Noé Dias inutilizava 

taes talões , ev1Jiando assl.m a cobrança legal por parte da Reparti­

ção; que, para realizar a cobrança, o depoente declarava aos con­

sumidores a c1rcumstanc1a da vantagem do abatimento de 5o%; que os 

consumidores dos quaes recebeu essas importancias, fizeram os paga­

mentos na bôa-!é, certos de estarem realizando um acto licito; que 

o depoente, premido pelas necessidades e sentindo-se ~rantido pe­

l as affirmações do seu superior hierarchicos de que naàa lhe ac~n­

tecerla , começou a operar, de accôrdo com as 1nstrucções que lhe 

dava o sr. Noé Dias ; que não p6de precisar a quanto monta o total 

das ntlas assim arrecadadas ; que não se recórda tambem dos pre­

dios onde aglu; que durante o periodo que decorreu desde que come­

çou a agir até hoje, houve longas interrupções na pratica de ta~o 

abusos, sendo que de ha tres mezes para cá t em operado consecuti­

vamente; que, t endo ouvido a leitura das declarações das testemu­

nhas, r econhece serem as mesmas exactas; que, sabedor da instaura­

ção de uma synd1canc1a contra o depoente, o sr. Noé Dias procurou­

o na semana passada, aconselhando-o a que , nas suas declarações, 

negasse sempre os factos delictu6sos que lhe são imputados. Nada 

mais disse nem lhe !o1 perguntado. Pelo que eu, Laerte de Almelda 

Moraes, servindo como escrivão, dact,ylographe1 o presente termo, 

que dato e subscrevo e que, lido e achado conformo, vae devidamen-
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te asslgnado pelo declarante e pelos membros da co ssão de ~· 
dicancla . São Paulo, 20 de agosto de 1934.-----------------------

Julio Boccol1n1 
~--~--~~---~-----------------------~ 

Laertc de !umelda Moraes 
~-~-~-~~-~-~-~~----------------~-~---

ASSENTADA 

Aos vinte e um nias do mez de agosto do anno de mil novecen­

tos e trinta e quatro, na sala cü.ntigua á de na 104, no ed1!1c1o da 

Secretaria da Viação e Obras PUblicas , á rua R1achue1o na 25, nesta 

cidade de são Paulo, ás 15 horas e 15 minutos, presentes o sr. dr. 

JUlio Boccolin1 , presidente, e o sr. Epruninonda.!; Motta., vogal, com­

m1go , Laertc de Al neida Mora\!S, servindo como escrivão, compareceu 

o sr. Noé Dias, 3a escr1pturario da R.A.E., com exercicio na Secção 

de Consumo, convidado a depôr nesta syndicancin em Virtude de accu­

snções que lhe !oram feitas pelo sr. José do Couto Amaral, conferen­

te de hydrometros da ne sma secção, em seu depoimento pr~stado p ran­

te esta comn1ssão de syndicancia. Tendo o sr. Noé Dias se prompti!1-

cado a dizer a verdade sobre o assumpto que deu motivo a esta synd1-

C8llc1a, foi determinado pelo sr. presidente que Sfl tomassem por ter­

mo as decla~Gões do referido runccionar1o, o que é !e1to a seguir. 

Eu, Laerte de Almeida Moraes , serv1ncto como escrivão, dactylographe1 

o presente , que da to e sub,,crovo e que vae dev1damente assignado por 

to~os os membros da cornm1ssão. são Paulo, 21 de agosto de 1934.-----

aa): Julio Boccol1n1 
~-------~-~------~---------~------· 

:Cpaminondas ] otta 
-~--~--~-------------------~------~ 

Laerte de lm.eida .roraes 
---~---------------~-----~~--------



TERMO DE DECLARA COES DO SR. NOlt DIAS 

' rPJ: 

de Poil. Noé Dias, de 50 annos de edade, casado, natu 

prov1ncia de AVeiro , residente á rua Cotox6 na 15-b, nesta capital, 

3a escripturario da R.A.E., com exercicio na Secção de Consumo. De-

-clarou que trabalha na Repartição ha cerca de 24 annos, estando pre­

sentemente encarre@ido do lançamento do consumo de agua de parte de 

varlos d1strictos, entre os quaes se acha o do Bom Retiro; que tem 

como conferentes para a extração da leitura dos bydrometros os srs. 

José do Couto Amaral e Joaquim Moraes, estando a cargo do prirreiro 

as cadernetas de n~s. 9 e 11; que desconhecia por completo o motivo 

pelo qual !oi convidado a depôr perante esta comrn1ssão de ~n4ican­

cia; que, com respeito ás accusações que lhe são feitas pelo sr, Jo­

sé do Couto Amaral, diz sereia as mesrms dest1 tuidas de fundarrento, 

negando qualquer coopart1cipação nas irregularidades e delictos pra-, 

t1mdos pelo referido conferente; que nunca forrec~v a este qualquec 

talão ou documento referente a substituição de hydrometros nem tam­

pouco lhe conferiu missões extranhas ao exerciclo de seu cargo de 

conferente; que não sabe explidar por que modo foram os referidos 

talões parar ás mãos do sr. José do Couto Amaral; que ao encerrar 

diuturnrurente o expediente esses talÕes são fechados na gaveta de 

sua mesa, ficando a chave da mesma em seu poder; que, comtudo, du­

rante as horas normaes de .servlço, os docurrentos citados permane­

cem spbre sua mesa; que estes, provenientes da la. Secção Techn1ca, 

lhe são entregues por intermedio do chefe de sua secção; que, de 

p6sse dos mesmos, é de sua competencla effectuar os lançar.entos, 

afim de ser a despesa relativa ao concerto dos hydrometros addicio~ 

~á conta de consumo de aguUi sendo a cobrança realizada pela Recebe­

daria de · Aguas; que, durante o tumpo em que o s:t. José do Couto AIJB .. 

ral vem trabalhando com o decbara.nte, este nunca o.llmentou ruspei­

tas sobre a conducta do rresmo; que nem todos os talões r c! cren s 

á substl tuição de hydrometros vêm te r novamente ás suas mãoo , igno- 1 

rando o motivo por ce; que refuta vehementemente to-



das as accusações 

ral, propondo que se faça uma acareação entre ambos. Nada 

se nem lhe foi perguntado. Pelo que eu, Laerte de Almeida Moraes , 

servindo como escrivão, dactylogruphei o presente t e1mo , que dato 

e subscrevo e que, lido e achado conforme, vae devidamente assigna­

do pelo declarante e pelos membros da comm1ssão de synd1canc1a. são 

Paulo, 21 de agosto de 1934.---------------------------------------

Julio Boccol1n1 
-------~---------------------------~ 

Laerte de Alrre1da .orae 
-~--~-------------------------------

ASSENTADA 

Aos v1nte e quatro dias do mez de agosto do anno de mil nove­

centos e trinta e quatro, na sala cont1gua á de na 104, no ed1f1C1o 

da Secretaria. da Viação e Obras Publ1ms, nesta cidade de s"'o Paulo, 

ás treze horas, compareceram os srs . José do Couto slmarol e lo t Dlas 

que se declararam prompto~ n dcpôr e a dizer a vetuade. Pelo sr. pre 

sldentc rol mandado que se tomassem por t ermo as declrun ções uc am­

bos, o que é feito a seguir. t:U, Lut...rte de Almeida gorae..., , s r v1ndo 

como escrivão, lavre i o pr l!Sente termo, que d~ .. to e assigno, juntu.­

mante com os demais rembros da comm1ssão de synd1cr nc:tu.. yão P lo, 

24 de agosto de 1934.-------------------------·----- ·· - - -------------.. 

~~22-~~!5?_~~E.99~!!:_;_ -----------

Laerte de Almeida 1oraes 
----------~--------- ----~---· 

DOS DE~F •• NTES JOS~ DO COt!_TO 1 iAl, E 

Aos vinte e quatro d1as do lllf~Z de aRooto do armo de mil nove 

centos o trinta e quatro, numa das salas da Repprtição de Aguas e 



/f 
Esgotos, á rua do Riachuelo nQ 25, perante o sr. dr. Julio Boc 

ni,pres1dente desta synd1canc1a, o sr. Epaminondas Motta, vogal, 

comm1go, Laerte de Almeida ornes, servindo como escrivão, compare­

ceram os srs. José do Couto J\Ma.ral , conte rente de hydrometros ela 

Secção de consumo da R.A.E. , e Noé Dias, 3~ escripturario da mesma 

secção, ambos Já ual1!1cados nesta syndicnncia, sendo acnre·dos 

pelo sr. presidente, que os interrogou . reportando-se aos de>oi 'n­

tos anteriores por elles prestados. o con!er8nte José do Couto Ama­

ral declarou con!irmar plenamente o que dissera con r elação ás ac­

cusações por elle !eitas contra o sr. Noé Dias. Nada mais disse nem 

lhe !oi perguntn.do. Inquirido por sua vez, na. presença do sr. José 

do CO\..!.tO ... unaral , o sr. Not1 Dias conrinnou seu depolmen to anterior, 

dizendo serem falsas as n:t'finm.çõe s drquelle. Nada mis disse so­

bre o a.ssumpto, 11m1tnndo-se n a!r1nnar sua 1nnoc nela. Nov tente 

1nterro~do ~ antes de se encerrnr a presente nca.reaç1:o, o sr. José 

do Couto Ama.ro.l. nccrescentou ás suas <leclaraçÕe!; anteriores que o 

sr. No6 Dias, alem de garantir que nada lhe aconteceria, prometter • 

lhe a ass1stenc1a de um advogado para a sw1 deresa, cnso 1sso se tor 

nasse neccssario. D1rlg1ndo-se ao sr. Noé Dias, o sr. Jos~o Couto 

~ral aoncltou-o a dizer a verdade, como clle estava fazendo. N da 

mais tendo os depoentes a declarar, pelo sr. presidente rol determi­

nado que se encerrasse o presente tcnno de acareação, o qual, lido E 

achado conforme polos acareados, vae devldanente ass1gnado pelos e~ 

mos e pelos membros desta cormnlssão de syndlcnncla. Pelo que eu, La­

erte de b.l 1da Moraes, servindo co 10 escrivão, dactylogra hel o 

presente termo . Sao Paulo, 24 de agosto de 1934.-------------------

( 

• L 

aa): José do Couto ,.maral 
---~~~-~~----~-~----------------

Hoé Dias 
-~~~~---------~----------------~ 

Julio Boccolinl 
-------------------~-----~-----~ 

----~~~~~~q~J~~tt~---------­
Luerte e Almeida r ora s 

---~~--------------------------~ 

' . 



ASSENTADA 

Aos vinte e cinco dias do rooz 

centos e trinta e quatro, numa das 

ria da Viação e Obras Putüicas, á rua Riachuelo na 25, nesta cida­

de de são Paulo, ás 10 horas e 25 minutos, presentes o sr. dr. Ju­

lio Boccolini, presidente, e Epaminondas Motta, vogal, commlgo, La­

erte de Almeida Moraes , servindo como escrivão, compareceu o sr. 

Joaquim Corrêa de Moraes, conferente de bydrometros desta Reparti­

ção, com exercic1o na Secção de Consumo, convidado a depOr nesta 

syndicancia, e que se declarou prompto a dizer a verdade. Pelo sr. 

presidente desta synd1canc1a !oi mandado que se tomassem por termo 

suas declarações, o que é feito a seguir. Pelo que eu, Laerte de Al­

meida ·Moraes, servindo como escrivão, l avrei e dactylog phei o pre­

sente, que vae vae assignado por todos os membros desta commlssão 

de s~dicancia. são Paulo, 25 de agosto de 1934.-------------------

aa): Julio Boccol1n1 
~~-------~------~--~-~-~-------~ 

Epaminondas .otta 
-----~--~-----------------------

Laerte de ürre ida .loraes --------------------------------
TERMO DE DECLARAÇ0ES DO SR. JOAQUIM CORRl'!:A DE MORAE~ 

Joaquim Corrêa de Moraes, de 42 annos de edade, casado, brasi­

leiro, natural de Caçapava , residente á rua Carandlrú na 131-c, nes­

ta capital, conferente de hydrometros com exerc1trna Secção de con­

sumo. Declarou que con-ta com cerca de 10 annos de serviço, sendo que 

de ha aeis annos para cá vem exercendo as funcções de conferente ; 

qJe trabalha com o lançador sr. Noé Dias ha dois annos, upproxlmada­

mente, nunca tendo motivos para duvidar do procedimento do mesmo; 

que ignorava os motivos que determinaram esta syndicancia, só tendo 

conhecimento da mesma através de conversas de companheiros de t ba­

lho; que julga d1!:fic11 a um con!eren-re obter os talões de substtltu1 

ções de hydrometros sem a annuencia do lançador; que, comtudo, um 

conferente deshonesto, poderia apropriar-se dos mesmos, aproveit -

do-se da ausencia eventual do lançador, e, para que o desvio dos 
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cia de várias circumstanc1as, taes como: que o co erente v1ess 

á Repartição trocar sua caderneta á tarde, durante o per1odo de 

expediente interno, lsto em desaccordo com a ordem natural de s r­

viço, que requer a entrega da mesma até ás doze horas no ximo; 

que os demais lan~adores presentes na mesma sala, em numero de oito 

ou dez, se achassem por tal forma occupados que não notassem as ma­

nobras deshonestas do contcrente; que o lançador não se cncontrass~ 

em sua mesa de trabalho; que o con!erente soubesse quaes os tnlões 

que deveria subtrahir, devendo para tanto ter consultado previarnen­

te os respectivos livros de oonwmo, sendo que a selecção dos metm~ 

feita na mesa do lançador durante a ausencia deste, demandaria tem­

po algo dilatado; que tem o sr. Noé Dias como pessoa séria, nada po .. 

dendo a:t:ti:rn:e.r sobre a conducta do sr. José do Couto ,úQaral, pois 

nunca teve relações de am1sade com o mesmo. Nada mais disse nem lhe 

rol perguntado . Pelo que eu, Laorte de Alroo1da Moraes, servindo come 

escrivão, dactylographe1 o presente que, lido e achado conronne, vae 

ass1gnado pelo declarante, por mim e pelos demais membros desta com­

missão de synd1canc1a. são Paulo, 25 de agosto de 1934.------------

L 

Julio Boccol1n1 
---~--------~---------~~------------------

-------~-~12lo_nJ_~-~~oy_~-----------------· 

I 
I 

Laerte de 1\lmelda Moraes 

,_ 



TERMO DE ENCERRAMENTO 

Aos vinte e sete dias do mez de agosto do anno de mil 

centos e trinta e quatro, !ol, pelo sr. dr. Julio Boccolin1, pre­

sidente, dada por encerrada a presente syndicancia, determinada pe­

lo sr. dr. director da Repartição de Aguas e Esgotos da Capltal,a! 

de se esclarecer a procedencia das denuncias sobre irregularidades 
,., 

~erificadas na Secçao de Consumo da m~~a, indo a seguir as conclu-
,., -soes desta comm1ssao. Pelo que eu, Laerte de Almeida ~raes, servln· 

,. 
do como escr1vao, dactylographei o pr~sente termo, que d~to e as lg-

no, juntamente com os demais memp..ros d~ commissão de synd1cancia. 

são Paulo, 27 de ab~sto de 

\ 
I 

' I I \ 

. 
1934.~~~~~~--~~---~---------------------

E o.minondas otta 
------- -----------------------

Laerte de Almeida oraes 
-------------------------------



• 

• 

I 

Senhor Doutor D1rector 

Encerrando a synd1oanc1a sobre irregularidades pra t1-

cadas por empregados do. Secção de consumo, temos a honra de en­

tre r a v .s . o respectivo processo. 

2) OUvidas lguma.s v1ct1mas e tomadas por termo as suas 

declarações , não !o1 d1!!1cll estabelecer a identidade do ac­

cusado, qu ~ o sr. José do Couto Amaral, conterente de hydro­

metros da alludlda SecçNo. 

3) Inquirido este, manteve-se a principio em ne tlva., a-

bando, porêm, expontaneamente, por con!essar a sua culpab1-

lldade, reconhecendo exactas s declar çN s dos consumidores 

lesados por elle (ns . J'f/U ). Apontou co o mandante o 1 nça­

dor da mesma cção, r . oé Dias, detalhando o modo como era 

prnt1cndo esse buso, principalmente uanto maneira pel qual 

elle, conter nte, consegui obt r os talões de substituições e 

concertos de hydrometros. 

4) Basta o r: cto de ter em suas mão esses talões para pro­

var a ex1stencia. de grnve 1rr.gular1d e, porquanto a attr1bu1-

ção do con!erente resurrrfe-se exclus1 vrunent m :raz r a le 1 tura. 

dos medidores. 

5) Ouvido por su vez o sr. No~ D1 s, e sc1ent1!1cado das 

ccusaçõe. que !lhe eram fel t s pelo seu subal t .rno, através da 

leitura Oo depo1m nto do roosmo, n gou tenn1nanternente a coopar­

t1c1pação nos ractos que or1g111an1.m esta synd1canc1a. . (!ls ~1 IB) • . 
6) acareaQão !e1 ent o sr. José do Couto ral e 

o sr. Noé Dias, resultou a con!1rma.ção cath gor1oa e vehemente 

·do primeiro con~ra o seu uper1or, cont1nu~mdo ste ul t1mo a 

at!1rmar a sua 1nnocenc1 , s .m com tudo cncon trar explicação pa 
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ra a att1tud assurn1dn elo sr. José do Couto .ttrnaral contra • 

a sua pesso • (n~ . 23/9l· 

7) Foram tom· dos os depoimentos de seis consum~dorcs, 

do quae s tres pa ram d1re ctamente ao conrer nte a quantia 

que lhes era exigida pela troc do hydrom tro e t s, descon 

findos da le 1 t1m1dooe dess cobrança., recusaram-se ao l!.fJ.­

mento. 

8) Examinados por es comm1ssão de synd1canc1a os li­

vros d, lanQ nto corres ondent ·s, ver1!1cou-s e delles 

const annotaç·o das dcs . s de cone rto aos hydrometros , 

at1m de serem add1c1onad o contas de consumo de agu p· 

a cobrança regular, a.pen s dos t . s consumidor s depo n s, 

que se rccus ram a p r d.1rectaznent ao conferente. o pas­

so ue nada to1 annotado quanto os outros tres que rreotu -aram o pn ento directo , 

9) Damos ass1m por terro1nada a nos a m1s~ão, po1o esca­

pa ao c meter de um synd1c c1n o prosegu1mento d ste pro-

cesso. 

~ddecendo a Vos .nhor1a a con!1ança com ue nos 

honrou, aproveitamos a o ortun1da.à par 1t .r .. r - lhe os nos-

sos prot stos de alt estima e d1st1ncta consideração. 

são Paulo , 27 de a sto de 1934. 

Pr s1dent (a) JULI O BOCCOLINI 

Vogal (&) EPAMINONDAS MQTTA 

Escrivão (a) WRTE DE AlMEIDA MQRAES 

I 
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Repartição de Aguas e Esgotos 

.de 193 . • .. 

en11or Secret rio 

~cellencia que esta irectoria teve denuncia, por 1ntermedio 

um cobrador d ecebedor1 de .L s, de que um e pregado da 

estava agindo no seu distr1cto, ef fectuando abusivamente cobr -

ças de uantias provenientes de concerto de edidores damni!ic~­

dos, á SUb.stitUldos. 
AI 

2) Designei tmmediat ente uma commlssao Qe tres 

runccionarios , afim de syndicar sobre a procedencia de tal denun 

ela., a ual conseguiu 1.dent1f1c r os empreg dos 1mpl1c dos no ca 

so. são elles os srs. José do auto Amaral, 

metros, e oé Dias, 3~ escripturario, com as 

ç· dor de consumo. 

3) Remettendo a Voss ~cellencia cópia da syndic 

c1. procedi 

venho propôr 

, inclusi vé s conclusÕes da respectiva co 
N N 

nomea~ · o de outra rorrm~ssa.o para o prqces o 
N ' n1.strativo, na forma das disposiço s e vignr. 

,.. 
ao, 

dmi-

N 

4) Tr ta-se de um empregado sem nomeaçuo, com 1s 
,., 

de lO annos de servi.ço, e outro de nome çao, cow cerc de 2 · an 

nos de serv1.ço 

5) Lembro a conveniencia de ser d.esiglado par pre-
IV 

sidir a ss· o de inctuerito, um tunccionario diploma. o em di-

re1.to, o.cliuanto a lei pernritte que os accusados constituam advo 

ua .4xcell.enc1 o ...,enhor .Joutor i'rancisco 1 · ch do de 

Secretario de ~stado dos egocios da Viaç~ e Obras Public • 



.. 2-

gados ~ara acompanhar o ~rooesso. 

~ 6) Pro:porlho, outrosim, d.e conformidade oan o ar-

tigo 92 do regulamento da Secretaria (decreto nQ 4.595, de 17-5-29) 

sejam ~eliminarmente sus]eniOI os fUnccionarios implicados no ca-

so. X 
Beitero a Vossa Exoellencia os protestos de mi• 

riha distincta eonsideração. 

Director 

u 5154 

Segundo informa~ão v rbal do Snr . Dr. "Jire­

ctor ela R. A. i.G . , os dois funcciona.rios implicad.os na synd.ican 

c ia de que tratam os presentes autos, acham- se em si tua~ão 

diversa . ssim é que , de accôrdo com essa infor 1aç-o, o Snr . 

José do Couto Af1laral , conferente C.e hydrometros, com mais O. 

10 annos de serviço , está suJeito ao rebimen da Cai a de p~ 
~ 

s~ntadoria e P nso s , o r1 smo nao se dum.~..o, tntretanto7 oom o ., 
nr . Noer :)i s , 3.2 escripturario , com c rca de 24 ar.no de ser 

vi~o . 

2 - Nestas condiçÕes, caberi<t, quanto ao pri neiro, 

proa d r de accôr·do com as instrucções para o in(ueri to ad.Jl-

nisLl! tivo de que trata o a~rt . 53 do dec tos n . 20465, de 

1.0. de outubro de 1 2>1 , e 21 . 081, <le 24 de fevereiro d.e 1932, 

instrucções essas baixadas p lo Conselho JITacional do Trabalho 

em 5 de junho de 19;;3, e quanto ao se un o, d accôrd.o cor<l s 
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SECRETARIA DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 

,DIRETORIA. DJoJ ............ , .......................... . 

o 178 6-1934 - DG Antos N. ----·-···· ................................. ........................................ . 

b zteressado :.-!..~.? ....... 9.--9 ....... ~!-:l:-~-º-··A:.l.l.~.~·-~~J. .... :~ ... }!?..~ ... J i us 

no .1as at' aqui s uiu.as e .. p1•oc s o"' B.dministra.tivos i staura-

dos nos t rmo s QO lamento desta e cretru: ia . 

3 .- Sendo , entreta to , de toda convenienoia 

a si plifica~io dos trab lhos , su~ ·ire a audiencia da itna C. 

J . ufim de se saber se nao seria possivel applicar tambem ao se-

t.Un o caso , as m smas normas que obric;atoria .. nte deverão ser 

a olicad e. o pr i. e i r o . 

Directoria Geral, aos 3/9/l ~4 

f .J-/t2V?f%. ....__ 
M/ J . Diroctor G ral 

kk_ ~ G../>?-7 o 
~ c; ~ 

ch.~ ~/r~~v ~F 
} 

~ 0~ r- ~ 
/ 

ú o r7~ 
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3 ~ ~ 7 { )j~o,: 
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Repartição de Aguas . e Esgotos de São P 

tos n ~7 . /34 u.G. 
Interess do : - os é do ou to • · al e o é lJia.s, em reg 
.r surnpto: ertur· de 1n uer~to istrativo. 

( /8 
I 

v 
c~ente, devolvo os pre entes tos . 

N proV1denc1ou sobre 

zo le a.l.) 

suspensao os pre ados 1mpliC<l os no caso . 

/ de sete bro de 4 . 

~.,__.__ B c5 .....s • 
irector .. 

PARECER N2 347 

Solução: Jurando suspeição. 

Peço venia ao Exmo . Snr. Dr. Secretario para 

jurar, como juro, suspeição para funocionar no presente proces­

so, deixando de intervir no mesmo de qualquer modo. 

são Paulo, 25 de setembro de 19)4 

OONSULTOR JURIDICO 



SECRETARIA DA VIACAO E OBRAS 
Dm FiTO RIA n E 

Autos N.nJ f / 5 ~~ ./f) ?X.: .. ~ ........... . 
Interessado: ·r' {)U) ..... ~.f~ .. . ~ .. 0</.l,o..-4 

.-/L<D ~~L 

r
.,.,~ .,, 'i ...... " ''('>11. fll toe 
~ t .. Ct. , ,..-; .• ,.. • .o~.r.a 
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C' R 1934 
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SECRETRRIR DR VIRÇAO E OBRRS PUBLICAS 
DEPRRTRMENTO DE ESTRRDRS DE RODRGEM 

Autos N.~...... .17 ... 8.56/33.8/RAE......... .. .. ... ..... ....... ....... .............. ..... ...... .... . ............... .. , , 
Interessado: .. .... ... J.os .. e ..... do .... C.o.:ut.Q ..... ~.:r.ªl -~-- .. W.9.~ .. P~.S.,Jt~ .... . . ....... 

PARECER 

Pelo decreto federal na 20 . 1~65, de 1a 
, 

de Outubro de 1931, a regra geral e que todos os empregados, de 

qualquer natureza, que exercerem cargos ou funçÕes nas empresas 

por êle previstas no artigo lg , estão sujeitos ao regimen das 

Caixas de Aposentadorias e Pensões . 

2. A ess·e principio generico, expresso 

nos artigos 2 e 56 do citado decreto, foi aberta uma. unica ex-
... 

caçao: 

z 
rn 
~ a oon- > 

resas ~ 

; . A faculdade de opção, pois , que resulta 

do emprego do verbo - poder ão, foi conferida, apenas, ao t'uncio­

nario que , satisfazendo todos os pequisitos legais , tenha direit 

I ~ aposentadoria. 

4. Ora, entre nós , no Estado de são Paulo, 
, , 

ess·e direito e condicionado a existencia concomitante de dois 

elementos : 

a) tempo de serviço ; 

b) invalidez fis1oa . 

Emquanto não se realisam essas duas 

NADA SE ESCREVERÁ NES"rA MAROEM 

" o 
1"11 
a: 
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SECRETRRIR DR VIRÇRO E OBRRS PUBLICRS 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

A atos N.~... . . . . 17,. 8.56/3.;.8/RAE.. .. . ............................................................................. .. , , 
Interessado: ............. J.o s.e ..... d.o ..... O.out .. o .... .A.m~ªl .... 'ª ..... N.9.~ .. .P.i..ªª .. ~··························· 

diçÕes essenciais, não ha ainda o direito adquirido, mas a sim­

ples espectativa. 

6. Aquele , de acÔrdo com o principio cons 

titucional da não retroatividade, não pÔde ser prejudicado pela I 

lei nova; ao passo que esta, como aspiração, não traduzindo 9!-
, 

reito algum definitivo, e sempre susceptivel de ser alterada ou 

suprimida por lei posterioro 

7· 
... , 

Outro nao e o ensinrunento de Bento de 

~ Faria : :z: 
)o IIJ 

li} 
< 
~ 

< 
1-
tf) 
IIJ :z: 

8. 

o 
"Se a lei ngva modificou ou supprimio : 
vma situaçao juridica positiva, isto m 

e, um regimen estabelecido pela lei ~ 
anterior e por força do qual todos o ~ 
individuos podiam aslirar ou podiam ~ 
ficar em certas cond:çoes concretas; 
e, se haxia muitos desses in~ividuos § 
em relaçao aos quaes ainda nao se > 

tinha realisado o facto juridico ma- ~ 
terial, ou que não t!riham ainda pra• ~ 
ticado o facto .1uridico voluntario ~ 
ou o acto juridico necassario para 
tal regime~ lh9s ser applicavel, 
ess-a lei nao pode ser havida como 
retroactlva quanto a esses 1ridiv!­
auos1 porque elles estavam numa si­
tüãÇao juridica abstracta, po~que-só 
tinham um direito eventual, ao pos-· 
suiam uma aspiraçao, dir~ito~ even­
tuaes e aspiraçoea que nao t m de 
ser respeitados pela lei nova, porqu 1 
do contrario, seriam imposâiveis to­
das as reformas, perdurariam todos 
os maus habitos e todos os abusos 
com apparencia de direitos" • 

.., , 
Em tais condiçoes, e evidente que rum-

boa os indiciados estão submetidos ao regimen do decreto 20o465, 
,.. , 

pois que nenhum deles tem ainda direito a aposentadoria, mas uma 

L 
NADA SE ESCREVERÁ NESTA MARGEM 

Modelo 16 



SECRETf\Rif\ Df\ Vlf\ÇÃO E OBRRS PUBLICAS 
DEPJ\RTRMENTO DE ESTRRDRS DE RODAGEM 

Autos N.o. .. ...... 17..85.6/:338/RAE.. ...... .. . ...... ... .... . ... ... ......................... ................. ..... .. , , 
Interessado: ........ .... Jose .. do .... Gout.o ... Amar..aL .. e ... No e Dias . ........................ . 

... 
simples aptida,o, uma esperança, eis que esse direito, na legis-

lação paulista, para sua existenci a , não depende, apenas, do 

elemento - tempo, mas ta.mbem da invalidez fisica. 

Ora, preencher uma condição sÓmonte, 

não é preencher t odas as condiçÕes necessarias para obter apo­

sentadoria, como muito bem ficou estabelecido no arto 57 da 

lei ferroviariao 

10 . 
, 

E tanto asa~ e que o funcionaria, mes 

mo tendo 
~ , N 

O anos de serviço, nao podara aposentar - se si nao es-

tiver i nvalido. Onde , pois , o pretendido direito ? Si este 
... 

existisse pelo simples decurso do tempo, nao poderia ser nega-

do, antes estaria o Governo na obri gação de reconhece - lo . 

~ o que pensamos , 

s .M. J. 

São Paulo , 9 de Outubro de 1934 

L 

NADA SE ESCREVERÁ NESTA MARGEM 
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SEC~ETA~!A DA lÍIAÇAO E OB~AS PUBh!CAS of<l' 
D . E • R . 

Autos N .0 •. 17 .• 8.5.6/3.3.8/MEA..... ..... ___ ..... 
Inte1·essado: .... .... José do Couto Amaral e- Noé Dias . -

PARECER 

Todos .os empregados, de qualquer natu­

reza, da Repartição de Aguas , estão submetidos ao regimen do 

decreto federal no 20 o465 , de 19311 conforme deixamos demons­

trado em o parecer de fls . 40. 

2. Quer dizer, por conseguinte , que as 

faltas ou abusos cometidos no exercicio das suas funçÕes , de • 

verão ser apuradas de acÔrdo com o rito processual estabeleci• 

do pelo Conselho Nacional do Trabalho, sem prejuizo da ação da 
rJl 

# t'j 

justiça ordinaria nos casos em que lhe couber conhecer , isto e , ~ 

# # - -quando o ato praticado, alem de constituir uma infraçao disci -
o 
:::1 
li'l 

~ 
>' plinar , tambem participe da natureza de um delito previsto pelo z 

Codigo Penal . 

3· Na hipotese vertente , pois , a apura• 

-çao da responsabilidade administrativa de ambos os funcionarios 

acusados , deverá obedecer as normas das InstruçÕes baixadas pe-
... 

lo Conselho Nacional do Trabalho, e nao as do Regulamento da 

Secretaria, que a êles não são aplicaveis . 
# Concluido o inquerito, na forma in• 

gJ 
~ 
jl:: 
;... 

~ 
t;:l 
IC 

# # 
dicada pelo item anterior, e de mister se remeta uma copia aute -

tica do mesmo ao juizo do crime , para o efeito da res onsabilid -

de criminal em que incorreram os indiciados . 

É o que pensamos , em aditamento ao 

parecer anterior , S. M. J . 
são 

----~,~~~~~~~-------~ 
NADA. SE ESOREVEBÁ N lr.S'l'A. 

Mouolu lO 
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CAR TO RIO DO 2. 0 OFFICIO 

CIVEL E ANNEXOS 

DR. RAUL DE f\LMEIDR PRf\00 
PALACIO DA JUSTIÇA 

S . F>AUL.O 

, 
O O P I 

PETI ~o I ICI.A.L- fls. 2 a 7 • -

"Exmo . Sr . Dr . Juiz <le Direito . - Noé Dias, funccj_o­
n~rio efi'ect ivo da. Repartição de gu.o.s e Exgottos cce 
"ao Paulo , onde exerce o ca1'r;o e terceiro escriptu 
rio, ac a-se na imminencia e se vêr ille a.J 1ente de 
mi 1.t.i :lo dossn funcção , e a. sjm violen tam;nte esbulhn. 
do no seu c Ll"ei to , e por in s o vem pedir a aut oricla.d" 
de V. Exc ia . paro. q e se digne dar>-lhe, 1nndado de se 

1~anc~'l p ra <?fesn desse direito que e certo e inco. -
t~stnvel , em ['lce do 'rtigo cento,..e s essento. e nove 
ua Constituj.r;:ac da Republicn, e nao deve ser ameaça­
do, co.mo se a.cha , por .a c toa ~nifes.tame:Qte llle""' es 
do Dh' e c tor da. que lla ne parti ço. o • As :~.:·azo e s fundo.men­
taes des. e pedido s "'o ,'lS seguintes: o supplicn.nte re 
cebeu o aviso mmexo a pr ... sente, sob nume1·o tl'ezento. 
e qu~r nta e treis (A/885), d vinte do corrente , p, 
lo qual o r . Dr . Art!ru.r Jlotta , Director daquell te 
J.Xl.rti'6ão, lle co1 nmicou ficar elle de~de aquella çlA. 
ta su penso o e;<encicio de suas funcç;oes, afim de , 
1 conform..i.d ae U.o disposto no art:lgo noventa e doi::; 
do D3c • n.!2 h· 59), de 17 de mn.io de 192.9 (Regulamento 
da . ocretarta de Viagao) , r:;tJponder a. um processo nd 
mi11 Btrativo, pelo rtotivo de se oha.r , segundo diz. 
esse comnrunicn.do , <1nvolvido o ::mpl cantA elJl _)~~vfls 
irl'e(3;ulari J.o.des 120 ~xercicio ct" PS a tt~ ibuiço s • -
E tal communicaqao e feita sob n.. nlle rn.çao de um s~­
nosto desp:tqho do •Jxmo . Sr . :~ecreta.1~io da Via~ao 
e Obraf1 Publicas., e q te '• < i~ cxnr•ado nos uuton de 
r -

0 17 . 856/31~ .. DG, mo.s que nn ~·eo l~d.ade não ex Lste , 
eis .que nem fora p,ublicado 1 .como e d rigor 1 dada a 
relvancia. dq ct so, por se tl"'atur da abel'tul•a de in ­
querito administrativo; o , alem disso, t .. l sn'Pen­
são se o.c11u commil)ado. sem prazo deternüna.clo . Oro. , n 
sup,Plicant ,., que e funccionario effectivo ·do quadro 
da Repa.rt5 çao e conta vinte e quatro annos de. servi-
-os ao Est· do sem nota algu1na que o des':tbone , e tem 

su estabilidade no carg:> garantida pelo disposto no 
artigo cento e ,se"' senta o ove d- Oons ti tuiç "'o da 
Repuollc~, ef'ta , pelo alludido neto do Dircctor da s .a. 
Repa.rtiç;ao , stJulhado no seu irelto e no seu p t,.ri ­
ntonio moral , porque o mesmo Direc~Ol' ,da Repal~tiçao d 

guas e E~gottos , COIJJ .manifesta ma fe e flagrante de. -
respoito as .disponiçoes expressas dos arts . 88_e 89 
do citado De c . numero 1+.]95, 11omeou uma commissao de 
sindicancia , fazendo - a presid'r por urm extra-numern­
r:l.o de nome Julio Boccolini , pratica.ndo assim mn act 
radicalmente nullo de pel igo de pleno direito, eis 
que ~ometteu com ·i so inomi:r_?pvel usut>pn.çno de l}ttri­
buigoes qu .... absolut mente n o tnrr, norquanto sor.~nte 
.ao secretario de Estado pertence 1 e11as para o,caso, 
segun o taxativa.mente es~ belece o artigo 89 jn cita 
dor o.qu.al ssim preceitua: " ara. sy:ndicnncio. a qu 
se r~fere o art . anterior, o S~cretarlo de Estudo rw 
me rn , livremente, uma com 1issao de tl"SS funcci na. -

, N 

l' los que, depois de pl"oce.cl, ~ as inves tigaqoeo neces -
surias., inquir•ir testmrunbas , coll:i.e;il' documentos t; 



' , 
e interrogar o acusado , r e la taPa os factos apurados . 
Ouvido o Dir ector Geral sobre o re latorio da co_nmis­
sno, serão os autos d~ syndicancia submettidos ao Se 
cretario, que d ..... cidira .sobre a. conveniencia de ser o 
não in taurado ,o proc~sso n.drnlnistrativo" . - Clarame­
te delineado pois e-sta pela ~i o :Pito. a seguir em t s 
emcrgenci n.s. Conhecidas que sejam do Secretario de E -
tado as irl' gular:!:dades porventura occorri.da.s _em quaJ­
q1..:er das epa.rt}~oos sob seu e;ov!3rno, elle, tao son 
te elle, e. que e autor!dade cop1pete11te para nomear· 
livremente uma commis sao de tres funccional'los da Se 
cr·otaria., i3tq , é, do quadro dessa Sec~eta.ria,, .pol"ta -
to extranllos ~ politicalhO. da f\epart~"ao em foco e 
refracto.rios as pequenr~s vinganç:as nno rara a i oxis 
tentes e os conluios nu i to co'1l.ri1Ul}S que ahi campeiam 
O intuito 00. lei, nesse sentido , ,..e palpitante . Esta ­
belecendo ella esse .rito , quiz por, comq o quer , a. 
salvo cJas intrigas, Jas inve jo.s e mo.xi e das perfidi s 
sempre inconf'es~w.veis, a natural esto.biJido.de do fun 
ciopario, estimulando - o a. bem servir o Estado , ~om a 
earantia qe que, no e.xercicio de suas a.ttribulçoes 
PQSSa elle agir gom corta i!).dependencia e inteil·~ ex, c­
ç.ao os seus misteres . E , alem disso , 1mper•ativa e a 
lei quando, organisando o serviço publico , de~ermtna 
a competencia . Fixada ou estabelecida esta ... nao pode 
ning~m a seu talante o.rrogar-se o.ttri'~u.igoes que a 
1~ i na o pres cr.eve . No caso el]} ap:r;e ço , e patente que 
somente o Secretario· â.a. Vio.çno, e quem poderio. nomoa 
os. meinbros c.lo. commissão s-yndicante . O Director Geral 

~ , 
do. Secretaria sera ouvido a respeito o.ntes de tal no 
ní'eação; porem, o Directo:rt da -Repa.rtiçÜo , onde se pre 
surne ter occorrido o facto a. apurar. , nenhurno. ineei'en 
cia tem nesse processo, nessa phase ~pMlimina.r , nem 
competElnc;n tem paro. nom~ar ,commi~tsao apuradora . A 
elle no.o e dado decidir se e ou nao co.so de processo 
B;dministrativo . E , quando o faça , estaró contravindo 
o. lei e ,ferindo , o direito do funcciono.rio . pul1 ados 
os factos , na forma do artigo oitenta e nove e rela ­
tados QS me smqs , sob o rigor de pro v s e' dia Cl""e Õ.o 
de ~cçq.o , sora ouvido o Dire~tor Geral da Secretar~o. 
e nao o Dlrector da .epo.rtlcao , e es e parecer sero. 
então â~bmet~ido O.Q Secretario de Estado que afinal 
decidira si e ou n o caso de processo administrativo 
No caso vertente , nenhum dispositivo le'"al milita em 
fe:vor da prepotente attitude do s1· . Director da Re ­
partição de guas . Com effeit~, a lei ue regula o 
f1mccionumento dessa repartiçao , isto e , o Dec . n . 
2082, de 20 de Julho de 1911 , nenhum ~apitulo espe ­
ciol consa~ou para as penas disciplinares; mas , no 
aeu artigo 46, estipula ,que, nos c~sos omissos , se 
deve applicar o que ~sta prer~eituado no Regulamento 
ger· 1 ela Secretaria d~ Agrtcultura , Uommercio e Obra" 
lublicas, o qual , ,na epoca, conjunjio. s duas Secre ­
tarias ho'e existentes , e cujos dispositivos penaes , 
a partir de 1929 , se consubstanciara , nos arts . 88 e 
89 do citado Dec . n.2 4595 , por força dos arts . 32 e 
8g da Iei numero 2196 de 3 de Setembro de 1927 , que 
mandou desdobrar em cl.ms a antiga Secretar ia, .uma n 
('ecretal•ia de gricultura , Industrio. e Conunercio e 
outra a Secretaria de Viação e Obras Publicas , incor 
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. incor)ornndQ a pepartição de A~ s a esta ultima , co­
mo repurtJ.çao annexa (Vide artigo tre is - do . Dec. nutm 
l"'O h595) · ·lem dis8o , ha pouco, elll quo.troude Janeiro 
de mil novecentos e trinta e um, o ... De c . n - L1.825 man ­
dou , no o..: eu a.rt . 9 2 que a I ep r tiço.o de Aguas e Exgo -
tQs se regesse pelo Regulamento. a Secretaria da Via 
çao , em tudo que lhe foss;e applica.v~l . Explicado as­
sim o assu.mpto eJ'l face da"S disposiçoes de direito · qu 
o devei!} regulnr , vê - se evidentemente que os :tppJ. can 
te eata p osto nas malhas de um processo I' dic ... lmente 
nullo , ins ta.uPudo l)Or um. dir-,;..ctor da repartic~ao sem 
autoridade rnro. fazel-o , processo eose de caracter 
puro.mento dl., cricionqr:i.o , e tanto mais abusivo quan ­
to se consid re . que e es . e mesmo director da reparti 
~ã.o u.e o su.perinte nde atpavez do pres.tdente da com­
missa.Q , escolhido a dedo , o senllor Jultto Boccolini, 
que na.o tem iero.rchi al ma , extreme ass 1m de ~S:POl -
.J bilidade definida e que, po~ isso , docilmente tudo 
f':lZ quanto qwr aque.lle director . Accresce que , para. 
cumulo de odiosidade e de maior nullido.de desse cari 
cato pl'Oces .... o , indc vidunente julgado pelo senhor dou 
tor 1 rthur otta , eis que se comprouve em sobrepor - s 
ao r . Dr . D:lr~ctox• Geral da :,ecretaria, aconteceu 
ter aquelle cl efe da reparti~ao rnandndo incluir no 
rol da.s testeryunho.s contra o a.cc1.. ·1ào , negando n· es­
te qualquer forma de defesa , o E"r· Dr·. 1 ario de Abra t 
Pe11 CU'a , seu gonro, sem q~~e , po i ... so , sent:tsse o na 
tur l arrepio por ... s e cest( c e· Llporta. ... manif"'fito e 
clamoroso irn1 edimento .... 1 ·1t' t& suspeiç. o . 11 .. , at 
tit1,!des clef:lsa natur za S'lo :tl.) res na infeliz tepar 
t.tçao de guo.s, onue :Lnp..-r·1 o arbitrio ~ violenci· , 
alL~entados a cada passo vela piBoccupaçao que empol 

··a. o truc1.1.lento dil"'e ctor de nenhLun._q importancia liga1 
~ leis que cons 1de1•a farrapos e papel , quando ella. .. 

nao se conformam coin a sua vontade de mal fazer e con 
seus pendores e ~erseeu.ir os r·eus snb lternos , o os 
qunes e1 , temr:>o algttm lh9S· qu.er a.dmittir direitos . Ta -
to isso e vcJ>dn.de que, segundo consta , se anniquil 
ele actualment"C a T)O~ t~s fechad s no· af 1n de pPepar>al 
novo regulamento , quiç;'l mais draconiano dos q11e e-v::is 
tem, ou. ex i~ ta , no , Pllizes dita. tor a. e a , Pf1l'a r;Qverno , 
e im 1erar sosinho , so elle , na ilJfeliz repartiçao de 
gue A chefe . q certo , tJortnnt o, e que nullo , radical 
mente nulJ.o , . e o processo de syndico.ncia urdido e tr -
mado pelo Sr. Dr. Ar t hur rtott n, com o auJ5:ilio ele 'S1l!t 

camarilha , ccntra o supplicante , porque e nullo ew 
direito tudo quanto contro.venbo. aos dispositivos da 
le i que pre s crs ve a ma ter ia de c o n~ tencia e delimita 
as llttribuiçÕes no serviço . E por null a tal sinclican 
c ia , nullas igualmente tC)d!l.S as consequencias desse 
a a to , e~tre as qunes esta 11 prec_pita.da e arbit aria 
sunpensao do requerente , vdls to na o haver publicidade 
nenlru.ma de qual uer acto do Sr . Dr . Secretario ele Es 
tado , o a Viaqao , .1anc.1ando a.btix• inqueri to adminis­
tra.tivo . Os acto;;; ue governo nao podem ser cl11ndes~i 
nos , e tendo -se contrnriado a. lel , qne na especje e 
o l'egulamento do. ~ocretari , bud quanto COI).trt1 elle 
se fn.ço., impol"tr.. a. v olencin . A lei preceihw que ae 
syndicanctns sao d~terrnin dás pelo Secretario do Es -, , 
tado , que e uni digo que e a unica utorido.de compe -



competente par.a nome~r as com~ insÕ" '3 ,Paro. 1s so . O art . 
89 do. De c . n 2 4595 no.o pode ser nen e letr' morta l 
esta confcunidnde, urdindo o refer:.t( o director da Re 

.. ~ rti~Üo de u as contra um funccionnrio do seu qua ­
dro Ulll processo sobre bases nulla.s, com int _nto ma.n.i 
re· to de perse :uil- o , para obter sua dem1 ssa.o; nomear­
lO UI1U commlsso.o clo.ndestin p3.ra s ndicancio. e faz,·­
c o-o. pr·esic tr 1 or um extra -numera.rio e sem bi.,ra.:;:chi 
o 81"' . J . Boccolini - que , ir;o. - se de.passo.Bem, nao t m 
idoneidade ~ral paro. presidil- o , ~eante do que consta 
do processo dos autos n~ 15 . 689 , da H •• E , em que é 
intflresso.do F < nci:=Jco ele P 1]111 Sergio , numa reiv:indi 
caçao de tei•ras , e onde esta severamente apreciado p<­
lo integro e impolluto mo.gistra o Dr . Manuel Ca.l"'los; 
arrolando un. v

0 1 genro para. teste.runl 1' factos quo 
ell..., Directo.L~ , na mais imcomprehensivel d:l.spJicenc n se julga. no (:.i i to de ~pre c;ia.r e julgar; despr..,sa.n -
do s menoren- e $}omezin s normas de defesa; relegru 
do ra o esquecimeJ1to a o.tl.toridnde do Dir~ctor Gerii 
da Secretaria , e por fim se arr•oe;undo a a~torid de d !'s ­
se Secretario ; tudo isso conduz o. conclusao ele que , o 
d reito do supplico.nte , incontesta el e ·certo , esta 
ameaçado e violado por neto manifestamente. inc.onsti -
tucional , ver :Lf ica;Jtn ~s in hypothese do n2 3 3 do 
.n1,t . 113 da Con t ituiçao úa· He ubl1c a , que assegura 
ao cidadão o seu CÜ:re i to d defesa integral e irre ­
cunrlV'91 . F. taes ternos , . A. es ·1, vem o suppl icnnte 
requeJ .... er f~e .,dign v o' x . co cealer - u-.~e o _nndado em 
qu~st1o , ppos a obse~~ncia s disposi~oes legues 
appl ;!;c·1veis , e a audiefiaia do Sr . •· oecr·et rio da 
Vio.çao e do Primeiro Procur c.lor r.Fisca.l da. Fa}_.en do. do 
Es t,;_d·o, rcqiüs ita.ndo - se ·outros im o o.lluclid Pl"'ocesso 
do. sindica.ncia il,l>egulo.rment feita , 1 ra con ecimen 
to 'mmedia. to. dos factos .articulados na presente e me 
lhol"' segux ança no julgamento , col'I'en o OH custas 
lo 'upplico.n te • P . dei' rimento ,e E . • !Ice . oão Pau ­
lo , , 29 de 3etembro de 1934. Noe Di s . O a.c:\vo 0 ado -
Gustavo Bierremba.ch · e Limo. . (Dev idamente selada ). 

rn c.l o: - 11 
• á conclusão . s . p. 2 -10-93L~ . Gomes 

o li ve ira" . - . 
DESPACHO:-. ~Solic ite -se informa.ç ;;e~ dos Dr . Secr0-

t rio d Via~uo , no pr·o.so de c in co diar e a a.udJen ­
c a do Dr . 1 - Pro.cu~· dor Fiscal da Pazend• do Es ta.l 9 
aos qua.es se envi 1'8.0 copias da inicial •. 3 . P • .:; - 10 -
~q~ . Gomes Olive ir>a" . -
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VIA O DESTE 

ESTADO . 

nos autos· de requerido contra a F ze 

da do Estado e outro , tenho a honra de solicitar de V. Exc 

necessari s providencias , no sentido de ser este Jui2 

nformado, __ no prazo de cinco dias , o que constar sobre o 

alegado pelo requerente Noé Dias, a folhas duas, que v e 

Cordiaes Saudações , 

O JUIZ D VI ITO A 1 . VA CIV L, 

~L==~-~----~~~---· --------
< anoel Gomes de Oliva~ 

k 
.Ld~f4.A.> ~ô-o.-

' · , o /:jy .... . -o-
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MINUTA 

Em resposta ao oficio desse Juizo, datado de 

10 do corrente, em que V.Excia., atendendo ao que lhe requereu 

Noé Dias, terceiro escriturario da Repartição de Aguas e Esgotos 

da Capital, solicita informaçÕes sobre o alegado pelo requerente , 
, 

cabe-me informar que este e acusado de, no exercicio de suas fun• 

çÕes, juntamente com outro funcionario, arrecadar abusivamente 

quantias relativas a concertos de medidores, servindo-se, para 

tal fim, dos talÕes oficiais em seu poder, cujos lançamentos 

eram majorados. 

2. Empregado sujeito ao regimen do decreto fe-

deral no 20.465, de 1931, podia, desde logo, ser submetido a in­

querito administrativo e suspenso do exercicio do seu cargo, !!­

!! do disposto no art2 53, § 12, combinado com a alinea ~' do 

art2 54, tudo do citado decreto. 

Preferiu-se, entretanto, a adoção de uma medi- 1 

da mais liberal, qual a de proceder-se, preliminarmente, a uma 
, 

sumaria sindicancia sobre os fatos imputados ao acusado. 

~- · 
, -Diante do resultado colhido, e que entao me 

servi da faculdade legal de suspende-lo e processa-lo, devendo 

o processo seguir o rito estabelecido nas InstruçÕes do Conselho 
,.. 

Nacional do Trabalho, baixadas de acordo com a alinea ~~ do artO 

64, do mencionado decreto no 20.465. 



Cacilda 

• SECRETARIA DA VIACAO E OBRAS PUBLICAS 

DmETORIA DE .... 
_.,. 

o P lo, / j d outub de 1934 
Autos N.0 

•.•...••.•••••.•....•••••••••••••• •••••••••••••••••••••.•••.•••••••...•••..•..••••. 

I Interessado: ............................................................................... . 

tos 856 19, 

enhor z de Di reito da l a . Var a Civel 

do oorr te, 

de 

~..~ . 

ent 

o é 

d: 

r ost o 

, tere o 

xoeli 

oi 

ital., soi1o1t i 

1 s 

dos t 1- o 

os. 

o j ito 

oio cl s e Juizo,. d t 

ttend do 

o 

o 1 

c t 

di 

s 

n 2:0.4 , d l93l, :p , e de lo o, 

o d c t.o 

tic 

·de lO 

o pelo , 

r tivo e o o ex roic1o do sau , rgo, _-n 
po~.to no 1 f 

t do do oit o d or to. 

is lib :ml, u 

:reriu•se, 

e proo 

c ai sobr os 

alin 

tr ta.nt o, o:pção d m ida 

·se, p el1Min ante,, 

o tos utados o aocu o. 



v1d 

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA GERAL, .......... de ... ·········· ··· ·· 

N.o. 

que 
·~,~,. 

~ 1 e 1 - de usp · :,.••., 
~ <eâ) 

·ante do resultado colhido, 

cesso s uir o r ito e ·t 
-o, de 

Instru çõ s do co lho 
ho, b a .a11nea • do rti• 

go 64~ do c1 n o 

1t ro cia oa protestos d 
lt co · ide -ao. 

·. 

r 
I 

I 

Autos}]:$[ {z Interessado ~.-:v:_ . _.:, . rSl:2:r.-a ",._._ . ..J_ <'.. 

J,f.~ . . . .. . . .. --------.··· ... .... ..... . ... .. . .... 

.................. (~1!4~.~--·~ ~6.;(! ~ -~ -/~-~c -9 .$V 

Ao Snr. O. 6. SAfOA 



URGENTE 

!3foou~adoz~'a 5f&oa/ ala .__%~enafc~ do 
------------------

Y. .Y!ee-~, ..... l~ ~--········· · · tub.r.o .... .............................. ~ .;_.9.34. .. .. 

-
N.o A'~ ol1citou d ~ta 

Ao Incorporar aos autos n." 
~co dias, sobre o 11 

rurança cuja copia en-

INCORPORAÇAO fEITA POR 

Aprovel.1"-0 

VERIFICADO POR 

e juntar os doc~en 

deverei prestar, e 

.r de hoje para a en-

oppor~un1aaae para apresentar v. cia. 

os ~eus protestos d alta esti~a e elevad cons1der ção. 

-Attenciosas saud çoes. 

Raul Vicente d 

Procurado~ Fiscal substituto. 







URGENTE 

!3foou'?ado~t-úz- ~a/ da ~~e?z.da do 

Y. .9!u~, )_~ .... afe .................. 9~~~q-~~ .............................. ~ ~,?-ª~-- .. 

~o. snr. Dr. s ecretario da Viação e Obr PUb~ic s do Estado. 

N.o 

Ao incorporar aos autos n.• 

Ltal , solicitou desta 

dias, sobre o allegado 

~as e EXgottos, na pe 
enviados a essa Directorla, em 

INCORPORAÇAO fEITA POR VI!RifiCAOO POR 

10nra de enviar. 

fornecidos os dados e 

Lnstrução ~ info~ação 

ter cinco dias, a con 

Aproveito a opportunidade para apresentar a V.EXcia. os 

~eus protestos de alta esti~a e elevada consideração. 

Respei t osas saudaçÕes. 

Procurador Fiscal 



COPIA 
Petição inicial - fls. 2 a 7. 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito.- Noé Dias, funccionario e~fecti da e~artição de 
Aguas e Exgottos de S.Paulo, onde exerce o cargo de terceir·o escripturario, aoha­
se na e~ninencia de ser illêgalmente demitido dessa funcção, e assim viôlentamen 
te esbulhado no seu direito, e por isso vem :pedir á autoridade de v. x. para que 
se digne dar-lhe mandado de segurança :Para defesa desse direito que é certo e 1n 
contestavel, em face do art. 169 da constitui(~ão da .Re_publica, e não deve ser ame 
açado, como se acha, _por actos mhnifestamente illegaes do Director daquella re:pa 
tição t s razoes funà..amentaes df,s se :pedido são as seguintes: o su:p:plj_cante rece 
beu a avsio anexo á :presente petição, sob nQ A-885,. de vinte do corrente, pelo 
qual o Sr Arthur Motta, Director d&quella re:Partiçao, lhe communicou ficar ellê 
desde aquella data suspenso d~ suas !uncções, afim de, na comform~dade do att• 
92 do Dec. 4.595, de 1[1 de Ma.J.o de 1929 l Regulamento da Secretar1a da ViéYtao ) 
res:ponder a um :processo administrativo, :pelo motivo de se achar, segund.o d1z esse 
communicado, envoJvido o su:p .Jlicante em graves irregularidades no exercício de 
taes atribuições.- E tal communica ão é feita sob a llegação de um supposto des 
pacho do Exmo.sr.Dr.Secretario da Viação e Obras Publicas

1 
e que se diz exarado 

nos autos de ng ~7.856/34 DG, mas que na realidade não ex~ste, eiR que nem fora 
:publicado, como e de rigor, d.ada a relevcm.cia do caso, ~or se t ratar de abertura 
de llnquerito aàministrativo; e, alem disso, tal sus:pens é..l.o se acha cominada sem 
prazo determinado. Ora, o suPl,)J. icante, Q.Ue é func ,:iona.rio effecM.vo do quadro da 
Repartição e conta Vinte e quatro annos de serviços ao Bstado sem nota alguma ~u 
o desabone, e tem a sua estabilidade no cargo barantida pelo dis:Posto no art.l69 
a.a ·constituição da Bep blica, esta, ~elo alludido acto do Director da ReDartição 
esbuJ.hado no seu direito e no seu patrimonio moral, :porque o mesmo Direc tor da 
ReJ)8.rtição de .Aguas e Exgottos, com manifesta má :fe e flagrante desrespeito as 
disposições expressas dos arts. 88 e 89 do citado decreto 4.595, nomeou uma com 
missão ae s~ldicancia, :fazendo-a presidir por um extra-numeraria de nome Julio 
Boccoline, praticando assim um acto radicalmente nullo de :pleno direito, eis que 
commeteu com isso inominavel us~ação de atribuiçõec que absmlutamente mão tem, 
porquanto somente ao Secretario de,Estado pertencem ellas para o caso, segando ta 
xativamente estabelece o art. 89 ja citado, o qual assim :preceitua:" pa,;-a a syn 
dicancia a que se refere o art, anterior, o seoretarto de Estado nomeara, li vrer ·e 
te, uma oomrnissão de trei s funccionarios que, õ.e:pois de proceder as investigações 
neces~arias, inquirir· testemunht s, colligir documentos e interrogar o accusado,re 
lat~ra os factos apurc .dOB. Ouvido omD rector Çjeral sobre o relatorio ,da cownissão 
serao os aut.>s da syndicancia submettidos ao secretario, que decidira ou nao so 
bre a conveniencia de ser ou não instaurado o processo administrativo". CJ.arci!Ilen 
te dãlineado pois está pela lei o Dito a seguir em taes emmergenoias. Coru1ecidas 
que sejam do Secretario de Estado as irregularidades :por ventura occorri~as em 
qualquer das repartições eeb seu governo, el:le, tão somente elle, é que e autori 
dade competente :para nomear livremente uma commissão de treis funccjonarios da 
Secretaria, isto, e, domquadro dessa ecretaria, portanto extr<-tnhos a :politicalha 
da Repartição em fÓco e re~ratarios as pequenas vinganças fiao raros ahi exis ten 
1jes e aos concuios mui to communs que ahi canr.peiam. O intuito da lei, nes se senti.dJ 
e :palpitante, estELbelecendo ella esse rito, quiz :por, como o quer; a salvo das 
intrigas, das ~vejas e maximé das perfídias sempre inconfessaveis, a natural es~ 
tabilidade do ft.mccionario, estiml).laudo-o a ben1 ser vir o Estado com a garantia 
de que, no ex rcicio de sua atribuiçoes possa elle agir com certa inde,Pendencia 
e inteira exacção os ~eus mistéres. E, alem disso, imperativa é a lei quando, 
organisanã.o o seTViço .PUblico, determina a compet--.ncia. Fixada ou estabelecida 
esta, não :pode ninguem a seu talante arrogar-se atribuições que a lei não :pres 
creve. No caso em a]:)reço, é :patente g,ue somente o Secretario da Viação, é quem 
poderia nomear os membors da cormnissao de syndicancia. O Direetor Geral da Secre 
taria será ouvi.do a reepei to antes de tal nomeação; :porem, o Dire to r ela Re ,art · ç 
ção, a#de se presume ter occorrido o facto a se apurar, nenhuma ingerenci~ tem ne 
sse :processo, nessa :phase :Preliminar, nem competencia tem :para nomear commissão 
apuradora. A elle não é d.ado decidir se é ou não cano de :processo administrativo. 
E Q.uando o faça, estará oontravindo a ,lei e ferindo diLre:li:Co do f'unccionario. A_pu 
rados os factos, na forma do art 89 e relatados os mesmos, sob o rigor de :provas 
e discreção de acção, será ouvido o Direcdlor Geral da Secretaria, e não o Direc 
tor dé ~e .artição, e esse :parecer estão será submettido ao Secretario de Estado 
que afinal decidDrá se é ou não caso de processo administrativo. No caso verten 
te, nenhum dis~ositivo legal milita em f~vor da ~re~otente atitude do Director 
da Re:pFtição d~ J.guas. Com effei to, a lei que regula o funcc:ionarr.ento dessa rê 
:partiçao, isto e, o Dec. 2.082, de 20 de Julho de 1911, nenhum capitulo especial 
consa~ou :para as penas dici:plinares; ·méts, no seu art. 46, esti ,uln que, nos ca 
ees om1ssos, se d ve a:pplicar o que esta preceituado no regulameno da se~etaria 
da A9ricultura, ~ qual, na e:pocha, conjungia as duas secretaria hoje existentes, 
e CUJOS dispositJ.vos penaes, »partir de 1929, se consusbitanciara, nos arts. 3g 
e 8Q da lei n2 2.196 de 3 de s~tembro de 1927, qpe mandou desdobrar em duas a an 
tiga Secretaria, uma a Secretaria da Agricul tura e outra a secretaria da Viação 



Obras ub icas, incorpor·ndo a Repartição ele Aguas a esta ulti.ma,~repartição 
anexa ( vide art. 3g elo Dec. 4.595). Alem disso, ha :pouco~ em 4 d 'ro ele ~ 
1931. o Dec. 4.825 ~andou no seu art. gg que a Repa ~tiçao de Ag , gottos 
se r egesse pelo Regulamento da decretaria da Viação, em tudo que lhe fosse ap llc 
vel. Explicado assim o assumpto em face das disposições de direit~que o devem re 
gumar, ve-se evidentemente que o supplicante. está posto nas malh?S. de um ~roces 
so r-:~.dicalmente nullo, instauraà.o :por director de reartição sem autoridade para 
o fazer, processo esse .de caracter puramente discricionario, e tanto mais abusivo 
quanto se considére que é esse mesmo d.irector de repartição que o superintende a 
através do presidente da conunisão escoll'tido a dedo, o senhor Julio Boccolini, que 
não tem ierarchia alguma, extreme assimwde res}:)onsabilidade definida e que, por 
isso, docilmente tudo faz quanto quer aquelle director. A.ccresoe que, :.para cmnulo 
ele odiosidade e de maior nullidade desse caricato processo, indeVidamente julgado 
pelo Dr. Arthur Motta, eis que se compreouve sobrepor-se ao Dr. Director Geral da 
.Secretaria, aconteceu ter aquelle chefe ela re_partição mandado incluir no rÓl d.as 
testemubha.s contra o accusado , negando a este qualque:b forma de defesa, o sr. 
ario de Abreu Pereira, seu genro, sem que, por isso, sentisse o natural a·repio 

por esse gesto que ~mporta manifesto e clamoroso impedimento de ~atente sus~eição 
Alias, atitudes dessa natureza são vulgares na infeliz re:partj.çao de aguas, onde 
imperam o arbitrio e a violencia alimentados a cada passo pela preocupação que 
empolga o truculento director de nenhuma importancia lir;ar as 4-eis que conside 
ra farrapos de _papel, quando ellas não se conformam com a sua vontade de mal fa 
zer· e com seus ~andores de perseguir seus subalternos, aos quaes em tempo algum 
lhes quer admittir d.ireitqs. Tanto isso é verdade que, segundo consta, se aniqui 
la elle a :portas f.echwias no afam de preparar novo regulamento, gpiça, mas d.raco 
niano do que o e;tstente, ou existam, nos ~aizes d.ictatoriaes, ~ara governarõe im 
~erar sosinho, so elle, na infe1i~ repartição de que é chef'e. O certo, ]Ortanto, 
e que null~, radicalmente nullo, e o processo de spndicancia urdido e tramr o,~el 
Sr. 1rthur Motta, com auxilio da sua camarilha, contra o supplicante, porq_ue e 
nullo em dfrei to tudo que contra venha aos dj s:posi ti vos da lei. que :prescreve a m· 
terià de competencia edelimita as atribuiçoãs no serviço. E :por nul1a tal syndic'" 
cia, nullas igualmente todas as consequencias desse acto, entre as quaes esta a 
precipitada e arbitraria suspensão do requerente, visto não haver publicidade de 
qualquer acto do Sr. D:o. secretario de :SStad.o, o da Viação, nl.Ondando abrir inque 
rtto administrativo. Os actos elo GOverno não podém ser clandestinos, e tendo-se 
contrai.ado a ,lei, que IJ.a especie é regulamento da Secretaria tudo quanto contra 
elle se faça, ~ortara violencia. A lei preceitua que as syndicancias são deter 
minadas pelo Dr. secretario de Estado, que é a unica autoridade competente :para 
nomear as commissões para isso. o art 89 do Dec. 4.595 não :pode ser nem é letra 
morta.. Nesta conformidade, urdindo o referido Direc .. or ela Be_partição de guas 
contra um funccionario do seu quadro um processo sobre bases nullas, com intento 
manifesto de perseguil-o, J;)ara obter a sua demissão; nomeando uma corrunissão clan 

destina de syndicancia e fazendo-a presidir por um extra-numeraria e sem hiera 
chia o Sr. Julio Boccolini - que diga-se de passagem, não tem idoneidade moral 
para presidil-o, deantã do que consta elos autos do processu n2 15.689 da~ • , 
em que é interessado Francisco de Paula Sergio,~uma reinvidicação de terras, e 
onde esta severamente apreciado pelo integro e impolluto magistrado Dr, o 1 Uar 
los, digo Dr ,Manoel Carlos; arrolando um seu genro para testemunhar factos que 
elle direc:tor, na mais incoprehenssivel displicencia se julga no direito ele apre 
ciar e julgar; despresamdo as menores e comesinhas normas de defesa; ralegando :pa 
ra o esquecimento a autoridade do Director Geral da Secretaria, e por ~1m se arrõ 
gando a autoridade desse Secretario ; ~udo isso conduz a conclusão de que o direi 
to do supplicante, incontestavel e certo, está ameaçado e violado por acto mani 
festamente incoBs~itucional, verifjcada assim a hypothese de 33 do art 113 da 
Cosntituição da Bepublica, que assegura ao cidadão o seu direito de defesa inte 
gral ·e irrecusavel. Em taes termos. A. esta, vem o supplicante reQuerer se digne 
V .Excia. conceder-lhe o mandado em questão·. apÓs a observancia das disposições 
legaes applicaveis, e a audiencia do Dr.uecretario da Viação e elo lg Procurador 
Fiscal elo Estado, requisitando-se outrosim o alludido processo de syndicancia 
irregularmente. feita, :para conhecimento immediato dos factos allegados na :presen 
te e melhor segurança no1 julgamento, correndo as cu~tas pelo su:p:plicante. P. defe 
rimento e E.R.M. S.Pau~o 29 de Setembro de 1934. Noe Dias, o advogad.o-Gustavo 
Bierrembach de Lima. ( devidamente sellada) DESPACHO:- A. á conclusão.s.~.2-10-34 
Gomes Oliveira. DESPACHO:- Soliciti-se informaçãões dos Dr Secretario da Viação, 
no prazo de cinco d.ias e a audiencia do Dr.l2 Procurador· Fisoaih da Fazenda do 
Estado, aos quaes se mnviarão copias da inicial. s.P.3-10-~4 Gomes iveira. 

Confere- S.Paulo 10~10-1934. O Escrivao • 



SECRETARIA DA VIAÇlO E OBRAS PUBLICAS 

DIRETORIA DE ..................................... . 

Autos N.0 ... 17.6ó.6..L.9.3.~) ................................................... . 

Interessado: .. J. QS. é. .. /J. Q ... !JQUtQ ... -?.~maral.. .. e ... H.o.é Dias 

J 56'/ J 
O assumpto dos officios de fls . 50 e 53 , já 

foi tratado no de fls . 4u/49 ,desta SecrJtaria . 

() 
~ . Todavi- , Tiro~onho que sobre o caso seja , ainda, 

ouvido o '"'r . Dr . cylino l)essôa ,m. d . Consulto r Jurídico do Dep • .ii:s­

Lrad.as de l odar;em, oue está sorvinrlo no processo res-pectivo . 

• 

DE OROt ~ T RIO 

A~~ - ~~ ~~GV 
______ /. b - )< - SAl . ~ -/-:~~ 

~ arlo §.·-DJor9 
OACJAL S. INi 

·--- ----- ------------' 
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( /JJ //P. 
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CP' (//J / / / 
...J~(o , /curl'o , ........... d e . Outubro de 19.34 • .. .. 

Senhor Doutor Procurador Fiscal Substituto . 

Em resposta ao vosso oficio n2 684-B, 

de 11 do corrente, cabe-me informar-vos que o Snr . Dr . Secreta­

rio da Viação, atendendo ao que lhe solicitou o M. Dr. Juiz de 

Direito da la. Vara Civel, relativamente ao mandado de segu­

rança requerido por Noé Dias , prestou as informações que vão 
,., 

por copia, de acordo com a minuta oferecida pelo Dr. Acylino 

Pessôa, Consultor Juridico. 

2. Do mesmo Consultor são os pareceres in-

clusos, em os quais o referido funcionario opina pela aplica­

~ão do decreto n2 20.465, de 19.31, ao caso do requerente, uma 

vez que este, não tendo satisfeito todas as condições para a 
, 

aposentadoria, esta sujeito ao regimen do mencionado decreto. 

Tenho a honra de apresentar a Vossa 

Senhoria os meus protestos de elevada considera~ão. 

~ minuta supra ~oi offereci da pelo r. 

Dr· cyl ino essoa ,m.d .Consultor Jurídi co do De • ~stradas de o-

ela em. 

16-1 

~ 

0.351 
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oanhor roourador, 

resposta ao offioio 1g. 684- , a 11 o 

corrente, cabe-m v o be:ohorta q o nr. • .. 
era rio a laçao, a tendendo co qu ll1e oolioitou o • .Juiz 

de iroito 1 • Vara 01v , la iv ent ao .. 
1nform ç oes qu , 

rança requ rido por lioe Di , oc- stou 

cÓ:pia, e caôrdo oom ml.nut of'f rectda p lo Dr. cyl·no 
... 

s , on ul or Juri ico. 

2. o sul tor-~ · "'o os c e 1.nclu-

soe, o ua s o co onario -:Jpil 

to . .D. 1 31, a o cU. o do re u t ' 

qu e t , não t do -ti 1~ 1 to todas as co diçoe p ra ap n-

t dor1a, e suj ito io do d ereto. 

Tenho a honr-a o ri 

-o m us :prot atos de el ada co 1d raçao. 

; o 

ul V1crm:t 

_____ ....... ......... . 
Ao Snr. 



' 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• • ••••• 
a re u ri n o ~ rb do Dr. ul 1cente de 

!'1 o aubs 1 tu to d azem vendo o t n 

1'1.866 4 · SJ., em s Jo do oouto • 
Di 

' 
11 

' 
1 

Douto D1r ctor d usa otto da o p1t t 

teor tes "Pro:ponho, ou.tro , de oo o ti 
r 

92 d ( cr to nD 4 . 5 5, de 17•5-29) s 

u ensos o tunoo1on ioa pllc s o o so•. 

m 1 s . 37 1 e noontr o o d 

Dr. t io d Vi ç· o do teor eguintea De ooordo o 1 

Ouvir c.J. sobre o op1oo 3 D.G.( • 

enoont • os s 1n s 41 ere s r cisco X obQdo 081D])08e 

o u oonti o itos to • 

ua . ·i lente tr ··.sl_ 1, do <ll.ue ~ '4• s-o P ulo, 19 4 

rq de 19M. (l.rn.aM. ~ &r ~((NO , , 2 • or1ptur 

xp diente d Direotor · ral d seo Viaç-o e o 

ou -
o 

Pu lio • Chefe elo ijxpe-

diente . 
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Já est vam. os :presan tas autos à..is tri buiU.os ' 

R •• E., conforme se ~Óde vêr a fls. 58, ~uando pelo Snr. rrocur· -

dor Fiscal substituto fuJ. Fazenda do Estado, Dr. Raul Vicente de 

Azevedo, foi requerid verbalmente a certid~o cuja copia se encog 

tr a fls. 59. 

2. F· ço subir este :processo ]ara conhecimento ~ 

:perior desta ultima :providencia e :par 

auliencia da C.J. 

outr·s ue couberem, com 

Directoria Geral, aos 20 a.e _.., outubro de 1934. 

rol 
~ 

?E FG/OGJ 
: I 

Et'~~-
DmECTOR GERAL 

(/J 

~ 
A 

~ I 

l 

~ 

I 
I . 

r 
0 · )<./ 

( 

a :f v 
/ 

l 
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Autos N.0 
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Intet·essado: .. J..O.~ ..... __ ç"!,o. ... OO.\.tt.o. .... me;r.f!.l ... e .. Xoé. Dias . 

P \.REGER 

1 - De acôrdo com o rer;iMelll da Caixa Qe ~:I? sentado-

rias e Pensões , re ,ulj .do Del o do ereto federal nQ 20 . 46 , de 19"1, 

a q_ue est:o SUD/'0 Lidos os dois funciorn.rios acu.:.>ao.os, c ."be , a ora, 

proceder- se no competente inqueri to adr1inis tra ti vo , na -flor das 

I ins tru<;Ões "ba:l::::.J,CU18 pelo Conselho Nacional elo 1l'ra"l:>alho ' cujo artO 

10 est'J.túe : 

2 -

'O in("'ueri to adr'linis trn. ti vo , :para a:pur ção 
de f'alt )r~ve de empreôado sujeito á fis 
ca·· iz· c'ão do Conselho } · cional , se inicia 
rá ;>or :portaria da em:preza , assinada _pela 
sua. cliretoria ou ouem legalmente a repre­
sente , d.. t1S.l constarão a falta a nurur 
d.es rita com clareza e :precisão , e comi 
sãQ a:purad.ora nomeada , que se compor' de 
tres membros , presidente , v i ce- presidente 
e secre t~ rio 11 

• 

Ern tais condiç ões , 1;:>arece- nos (' ue os utos d.e 

rão voltar á R • • E . , 'lfi.mde aue o res:pf1ctivo diretor inicie o 

cesso , na forma doterminacla pelo artigo tr. nscri to • 

.E: o que nensamos , 

\ •. .r. J . 

'ão Paulo , 9 de nove oro de 1934. 

Visto . ,Jobem com o .recer jurictico acima 

NADA SE ESCREVERÁ NESTA MARGEM 
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~ 
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(J) 

< Devolvendo os presentes autos , cabe-me informar que 
~ 
~ 1 embora reconheça que me caiba a attribuição de promover o inque-

rito administrativo, peço que a designação dos membros da commisl 
I ~ 
j sao seja feita pelo sr. dr. Secretario, pelos motivos que passo 

I 

citar:- a) haver, como ... eu disse , a necessidade de se ~onfiar a / 

presidencia da Commissao a um bacharel em direito e nao haver no 

quadro da repartição quem tenha feito o curso juridico; b) julgaj 

eu que o escripturario Noe'Dias, como empregado publico, não con~/ 
I tribuinte da Caixa de Aposentadorias e Pensoês, deve submetter-sej 

a processo na fórma do regulamento desta Secretaria e não de acc~ 
do c·om as instrucções do conselho Nacional do Trabalho; c)em vir­

tude das allegações constantes de fls .44 e 45 verso. I 

2 Justifica-se o meu juizo constante do item b, pelo pa­

recer recentemente publicado (Diarto Off1cifil da União, de 22 de 

NADA SE E OREVERÁ NESTA MARGEM: 
\ B. 10 



Repartição de Aguas e Esgotos de São 

Autos 17856- 934-DG 
Interessado:- J osé do Couto Amaral e Noé Dias 

novembro ultimo , do dr. Oliveira Vianna. Consultor Juridico do 1 

n1ster1o do Trabalho . 

3 Assim, peço ao . sr . dr . Secretario que desi gne os 

tres. membros da commissão , sendo o presidente bacharel em direito. 

R/A/E- 12-934 

(Prazo legal ) D1rector 

I 

J~{~ 

J r .r~:... . r 

~d~ 4: ~~ 

~~-- .. ~ ~ 

~_) /~ ~>-->'~ 
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José do Couto Amaral e NOé Dias 

Ao Sr.Joaquim Monteiro 

10-12-934 

~~~I? 

Cumprido . 

Em obediencia ao despacho de fls.63,1n-f1ne, cum-

z 
> o 
> 
Ul 
1"'1 

1"'1 

pre-me encaminhar ao Sr.Dr.Director Geral o Acto annexo,nomeando ~ 
::0 
1"'1 

os membros da commissão de inqueri to administrativo :para apuração 1 ~ 
::0 

das responsabilidades dos Srs.José do Couto Amaral e Noé Dias,á 
>· 

vista do declarado a fls.62/63 e decisão de fls.63. 

~ I 2. Valho-me do ensejo :para informar que o referido 
< a 
< Acto foi examinado pelo ªr.Dr.Acylino Pessoa,M.D.Consultor Juri­
z 

dico do Depo E8 t.Rodagem,que o approvou. 

11-12-934 

rfÓ 
Chefe do Exp. da Director a Geral 

NADA SE ESCREVERÁ NESTA MARGEM 
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SECRETARIA DA VIAÇAO E OBRAS PUBliCAS 

DlUE'fORJA DE .. .. ..... ..... ........... .. ............... . 

Autos N.•. / f. /'J r:?.~ '7 .J. Y.. ::J!:.._: ... 
lnteres .. dod ""--< 'ol. -fl~. .~ ........ ~ .. & ~ 

~/· A _L-R- ,• /~~ 

( ? / _ 
~~ /' 

Sobem novhmente , com a corrigend.a r eferida no 
l'il 
l'il 1 r es:pei t avel d.es:pa.cho su:pra ., cuj o engano :passou d.es_per cebid.o. 
rn I 
~ 
~ 
<11 z 

devidos ftns. 

PHI- .. , 1::t:3LJ. 1121 19 
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SECRETARIA DA VIACAO E OBRAS PUBliCAS 

Dnu:•roRlA DE 

Autos N.o .... 17.856 .. d -·1 4-····· .......... .. ··· .. . 

Interessado: Jo ~- do . Cou. o... aral· e· outro 

O SEO 'T O .DE "TADO DOS 'K30I D VI-

(t'o PUBLICAS ~ TAU> , O P ULO, att d nã.o o e 

lhe· r pr aen ou o Direo or d Re artiç-o de gu s e o o de 
~ 

s. Paulo, rerolve no ea.r, nos ennos da 1ns truoções I> rao in-

u.ari admini r ivo de que !!'at o a.rtl , 53 doa ore :f'e• 

deraeo na. 20.465, de lt de outubro de 1931 e 21.001, de 24 de 

i'evere1ro d 1932, os Snrs. Doutt>r :Sonjamin de Frei as, Oh 

3a .... eeção dtl. lns:pootcria de ,.,. rviços Publlcos, An on1o P 

Lisbôa, 2 · eso i:pt, t.r.'Drio da referida Re-pa.r ·iç"'o de lgll e 

os de ~'· Paulo, e .AdaJ.ber o GJarcia Filho, 3a esori u o 
!.': 
1>­
t:;:j 
I> 
(/) 
t'l 

Insp e oria. dA erviços Publicos , :par .. , respeoti o - "' <Fl 

lid .... d.e de :preoidm e, vice• px• si e ~oore rio, .ons i 

a c issão P..noo.r.ce a, . de :promover, median e ing_ueri 

r atlvo, a a:puraç .... od f ve im 1U ad ot1 Di OI a. gt a e 
I 

Cou o .bJil al, os con:feren ·e de hydr tro·s ag_u e g e cr1•1 

:ptura.rio com cçõos de lançador, os da. I;) o<f' o e Oo umod 

d:lta artiç "':o c1 .. ::I.S'··""'a.s e Ex:go ·o , qu · ão a ousado 

exorcicio d..e au.n.s :run çõe , verr s.r.c o aélo , lms~ v 

provei o prvp.rio, cu· .11 ia~ r ela iva a cono t;~r· os d edidores1 

..:ervindo-ae, -~. ra f u, d talõ orx oi es sau poder, 

c11jos lançam os raro jor os. 

be r u ari, r e ado do Negocias d Vi ão 

e Obras Public· o 1 aou l à.e dez biO d 1934. 

oi ~ co q.c s 
Publicado Secret ria à.a Vi ~o e Obrar.; Publi 

13 de õ zambro de 1934. a) F.. yotto. • rootor Geral. 

de livro ~ro rio 13•13-9 
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VIST ~ 
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Oflohloi-M.!er 

EXPEOIDO E VÃO A 
EXTRATADO , 

HA 2.• EXPEDIENTE 7 

r i os 

D. 6. SAfDA 

Oflolal Maior . ..................... ......... .. ................... i:i:· a.' I 
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Interessado:José ... d.o .... C.m.J.t.o ... Arn.ar.al .. .e .... o. ~-tros 

,jnntar o 

Ao Senhor lQ ""iscri-pturario Joaauim . onteir. 

rerÓrte do "Diar:i o Offictal' relat i vo ao Acto de 

nef'lo I 
nornna-

ção ele fls . 66 , nre-parando - so,em seruida , os eYnedientes do ~os -

t·U1Tle , ro11 a -possivel urrencia . 

O Secretas·io il~ .Estll.do dN1 N -~1 
gocloe da Vtn~:l•o e Oi»' Publlcas 
do Estado Qe l:ião Paulo, !Ltendenóo 
ao que lhe repreacntoü o DITector I, 
da ReparU~!lo de A&'Uil1!1 e lilxcot- J' 

1 toe de Silo t'a.ulo, r olve' nomear, 
nos termoa das Jn!ltr~~<:çõee para o 
lnquer:to admlnletraUvo de QUe 
trata o artigo U doe decretos te· 
deraee M. l:O.t&i, de t.o de ou· 
tubro de 1931 e 21.081, de U de !, 
fevereiro d& lP&ll, os srf!, d•utor 1 
Benjamin de l>'rellàS, cb fe da ll.a 
Secção da. Inepectorla. de Serviços 
Publlcos Antonio .Pinheiro LisbOa., t 
2. o escrhn urarlo da referida Re· !1 
partição de Agua.11 e Exgottoll de 
Sli.o l'aulo, e Adalberto Garcia Fi· 
lho, 3. o e Jpturarlo da Inspe· 

• otorla de Serviços Publleos, para, ,. 
respectivamente, na. qualidade de 
presidente, vice-presidente & se­
cretar •<>, conelltulrern a commlssil.o 

I 
encarregada. de promover, medlan· ' 
te lnquerlto administrativo, a apu- 1 
taçào de !alto. grave Imputada a. j 
Noê Dll~a c Josê do Couto Ama­
ral, este con!erento de hY<ll'ome- , 

1 troe o aquelle 3 .o esorlpturarlo 
com tunoçÕes de lançador, ambos 
da SeccAo de Consumo da dita. R<l· 
po.rtlçllo de Agua.s e lilx:gottos, que 
silo acousa.dos de, no exerclclo de 
suas funcoOes, haverem arrecada-
do, abusivamente, em proveito . 
proprlo, quantias relativas a con· 
certos de medidores, servindo-se, 
para tal fim, doe ta.ll!es offl laes 
em eeu poder, cujoa lnn~amentos 1 

eram maJorados. 
Secretaria d" Estado dos Ne· 

goelas da Vlaoo:o e Obras Publl· 
cas, aos 13 de dezembro de 1934. 

Frun<'t.sco !Unt•luulo 1le Cun•po8 
Publlcaclo na Secretaria da VIa- f 

llo e Obras Publicas. aos 13 .te 
dezembro de 1934 . (a) F. Gn:rotto 1· 

- Dlrector G11rnl. 

NADA fiE llSOBl!IVERÁ NESTA HJ.RGEK 
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Senhor Presid a, 

p os devi fins, - nho 

ran 

r la 1vos y.nd1oar 1 Ob!'i e a de -s ue o aocu-

o. nr • s e Jo·o caio r os a 

iç-o go os e es e o Ao o d 

13 do aorr 

m:2nha dis 

Allte 

~----1· .. ..1?9 .. 

in c 

2. .. .... 9~?. . -~~ ...... -~ . 

Ao Snr. 

' 
i 

oon 1él.a 

1exo. 

.. 
ç o. 

uo 

6 anho r! 

(F. y o) 

Dm',TOR .................. 

EXPEOIDO E VÃO A 
EXTRATAOO, 

HA 2.• EXPEDIENTE ? 

o d 

o. e. sArDA 
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Senhor Di o or, 

Para os dev~os fins, anho honr de co -

municar Vos a Senhor i que, por aoto de 13 do corren , :foi 

nome do o nr. An onio Pinheiro Lisbôa, 2c0 esariptur io as 

qual ' e de v1oe-pr sidên'e fazer r e 

da co s-o de inqu rito adminis tra ivo a que respondem No~ 

D s e Jo o do Couto aral, fUnocionarios i bam dess Rep r 

ção, que são acousados de l ta.s graves no desempenho de s s 

t ribuições. 

Be1 ero a Vo sa Sanhoria os prote tos de -

di :l 1nc consideração. 

Ao Snr. 

Oflolal Maior 

(F .Ga.yo o) 

D 

EXPEDIDO E VÃO A 
EXTRATADO, 

HA 2.• EXPEDIENTE? 

• 

O. 6 . SAfOA 
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or In.sp or, 

• 

P ra o d vid.o ' - honr d 

camm.un1c Voss enhori que, or acto de 13 do co ante. 

:foram n · eados os f'Unooionarios e 

ai s .Ade.lber o G 

Ins:p o or! • 

Filho, :P ra, 

q lid de de 

inqu ri o 

1deh e e seore -rio, zerem 

• 

os, que são aocusad.os d :f'a.l no desempenho d 

s ribuições. 

Rei cro Vos enhor!a os :pro es os d 

... o~ ______ _. ........... . 

Ao Snr. 

······aii~i~i ·M'~·~-~~ .......................................................... o: ·a.· 

o) 

DIREC'l'O :.ERAL 

EXPEDIDO E VÃO A 
EXTRATAOO, 

I:IA 2.• EXPEDIENTE? 

D. G. SAfDA 
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denhor Presi en~e, 

Par os d. viã. os ins, - .... nho honro de 

rans i t o. Toss enhori os inclu o utos nQ 178>6, des e 

anno, rel i vos s-ynél.ic .c i sob r -os , q_ue o c cu-

. ados Ou nrs . cciorr rios 

a • e.P r iç-o de uas e Ex ottos e os es s r ere o c to 

de lv do corrente, e nexo . 

Rei ero a Vossa 'enhoria os protestos e mi­

nha diQ inc consideraç~o . 

:ponã.e l o :Dias e Jo"" 

(l! . U.ayot o ) 

DIREOTOR GERAL 

o Oou o ar 1, _'une ion riofJ 

2. tição de gu s e E ot os . 

0.351 
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N _ _o 

Illmo. 

, n~ ?95 

5enhor: 

virtude h :verdes Si.cto rrol do oomo te temunha 

inter · nte no 1nquer1to dm1n1 t t1w 1n taur do p pur· 

respons b1lid de dos 

le ;.?JL e cr1pturar1o d 

rs. Ioé Di e José do Couto ral·, uel­

r~ e e te 

oonterente de drometro d me 
,.. 

eparttç , · bO s g,c cus dos 
N 

de,. no. exercic1.o de su s .ftmcçoe~ , verem ~ rrec do~ busl v en-

te, em prove1.to propr1o, q_uant1. s rel ti v a. concertos, de medl..­

dores, servindo- e, p r' t fim, dos ta:LÕe s offic1 e em seu po-

dert cujo~ lanç entos er · Jor· do , - convido-vo · comp re-

cer perante est Coumuss'"'o de Iny_uerito no d1 21. do corrente, ás 

14 hor e ro minuto , na na 41.9 do 4.Jl. nd do predio 

Secret r1 d Vi "' e Obr s ublica , afirn de prest· es vosso 

depoimento • 
,.. 

aud· çoes . 
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Illmo.. nr • Dr.. krar.Lo de · breu ere1r , 

~ 

enhor: 

' v:1rtude de verdes sido wrrol do como tes e-

rnunh 1.n!o nte no 1nquer1to dm1n1 tr tivo 1nst ur do P. r 

pu r response.b111d d.e dos srs. r oé s e José Couto 
N 

quelle 3 escr~ptur 1o . .E. ,com funcçoes e nç -

dor, e este conferente de hydrometro d me 
N 

ccu do de·, no exercic~o de su s runcçoe , :verem rrec· ci o, 

bus1 ente, em proveito proprio , quant re tivas ~ concertos 

"' de rred1dores, servindo-~e, por t fl..m, dos t oes offic es em 

seu_ poder, cujos l ç entes e os • - cqnvldo-vos com-

"' p recer perante est COlllilliSS e 1 c...uertto no d1 2l corrente, 

·'s hOr 

cret 1 

poimento .. 

e 50 minutos, nc.. Sê:!. na 419 do 4A. · r o pred:l.o 
N 

Vi ç e Obr s Public f1l11 de pre t rdes vosso de-

,.. 
l.lll çoe 

~~&~~~ -
re 1~ Comm1ss"' e In-
que r1 to dm1nis tra. t1. vo. 

~. 
M~,t.J</ 

~~~~ . ' 
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A S • ~ N T D A 

Ao vind.e di.as do mez d..e d.ezembro do armo de m1l novecentos 
N 

trinta e quatro , nesta cidade e ao aulo, no 4.a: andar, a --

na 419, do pred.io da Secretaria d Vi ção e Obr~s ?ublic ~ si­

to á ruc.o. iachuelo,. n.Q. 25, presentes os srs . dr. Benjamin de -

Fre1.ta.s, presidente 1go e k.ntonio lnhe iro Lisbo , respectiv -

mente presidente e vice-presidente, cornmigo, .t~dtüberto Garci 
N 

Filho, Secret io da Commiss o nomeada p r c.pura.r os factos de T"W" 

que são accus· dos koé D.l.as e José do Couto · ral, conforme por-

t ria de f1s. 2, o Snr. presidente uandou fôssem apregoados o 

nomes dos uccusados e da testemunhas a.rrolad s, o que foi feito 

por mim, Secretario. prego dos, comparecer· os accus· dos l~Joé 

ili s e José do Couto r 1, que se promptifica.ram prest· r e - . 

cl rd.ÇÕes. Por p rte do accusudo Noé i'""s compareceu também o 

Snr. Homero .Penn JJ"1jrme, aca.demico de Dire1.t()) e so11c1 tudor, 

que exhibiu procuração bastante a elle outorguda e ao Dr. -­

Gustavo Bierrembacl'l de Lima. ·O ~r. presiderlte dete w1nou fôs-
,.. . 

se · procuraçao Junte uos u.utos para os fins de 1reito e que 
,.. 

se tomassem as declliro.çoes os uccusados, o y_ue v· e feito em -

epurado e a sebUir. Bu, dalberto G~;o.rcia 1'11lho, ecretario 

Commissã.o, lavrei o presente e o dactyloê;rapllei, datando-o e --
,.. 

assignando-o juntamente com o de ais 1embros da Commis~a.o a-
,.. 

ui referida. Soo laulo , 2.0 de dezembro de 19 4. Em tewo: 

audiencia foi abert~ ás 14 

~~~~~~~~~~~~. 

~~ ... ~ 
~;·2~ 



T D oo· ACCU.3AOO &;NHO 

JOS.ít DO COUTO ' íARAL. 

José d.o Couto .h.tnara.l, de 46 digo 47 annos de idade 

slle1ro, natur 1 dest c p1tal , residente á Ru 

16,. nesta Capital, conferente .de hydrometros d 
N N 

:ébr-
b.ugusto, nfil -

gur.ts e ~sgotos de o bUlo, tr balhando na ecç o de Consumo da 
~ , 

referida .. epartiçao, declarou que e ei.iprec; do da me rlep ti-

ção ha. cerc· de lo (d.ezeseis) annos e meio, tendo allÍ sldo dml~­

tldo na. qu lldade de ajudante de abridor e sendo successivamente -­

promovido o. abridor e conferente de hydrorre.tros .. Interro do, dis-

se qte , elle 
N 

eclarante, tem exercido su s funcçoes mal di o 

"" suas fUncçoes nos distrlcto de Braz, Barra ~Unda, Lap e m --
N N 

ctiro; que as tuncçoes do declarante sao exclus1 varnente as de --
N 

conferente de hydroiD3tro , nao lhe c bendo qualquer outr , lnc~u-

sive a de receber do publiCo q quer lmportc:a.ncl.B. devld ' ep r-

t.iç"'o; que as funcções o decl· u j. e ' um n lei tur dos 

consumos menc~on ào nos hydrometros lnstallados nos pred1os os-­

consumidores de o.gua dos distr-lcto a seu c rw e cue ultima ente­

eram os da Barra J.4\md , Lap e Bom Retiro, onde trc.1balhav h cer­

c de dols annos, segundo o decl· rante se record ; que, fel t s s-

lei tur , er s mesmas transportadas para uma p peleta espec1 1--

para es se flm destinada e no flm do dia entregues ao lançador d 
N N 

Secçaà de ConSJ..mo da epartiçao; que ,ha cerc de dois a.nnos,par -

tnenos , exerce essas funcçÕes de lançador, ao qual o declarante é­

subordinado, o Snr. Noé Di s; que, rect1ficando a declaração an­

terior, disse o deplarante que elle trabal com o nr. No é ia -

na qualidade de seu subordinado , ha pouco rrenos de dois annos;-­

que é a este senhor Noé D1 s que elle decl ~ nte entregava di ri­

amente as papeletas d s leituras feitas nos hydro etros dos d1s­

tr1cto a seu c·rgo; ue, n referld papeleta, o declar~1te ti­

nha de mencionar tod·s s clrcumst cius referentes ao bom ou--­

mal funcc1orl' ento do hydrometro , se estava este estragado ou -
N N 

nao, se necessitav de reparaçao e, em c o ~ff1rmut1vo, quaes--



• 

"' quaes eram essas rep· raçoe ;que o declarante s·be 
N -reparaçoes de ll,ydrome tros liue sao cobradas aos 

N N 
la r ep rt1çé:l0 e que ha outras que a 11.epart1çao cobr ., sen-

,.. 
do os consumidores obr.teados ao pueamento d~s rep·raçoes de es-

tragos que deram c us ; que o declarante ignora qual o proces­

so adopt do pela epartição e que tramittes o mesmo seguia té­

que o medidor fôsse reparado ou subst1tuido por novo, be como-­

ignora tumbem de que modo se procedia par organizar o 

refarente ús despesas com essas r eparaçÕes; que sube tod v1 
N " N e de sciencia propr1a. que es es taloes Vinham te s mao:o do-

lançador, com a declaração da uant1 que devi ser creditada­

na conta do consumidor afim de que este fizesse o pagamento di-
, "" ,. 

rectament e a Hepartiçao de ;,. :uas; que, ha cerca de sel.S meze -

atraz, o declarante foi procurado, quan<b se encontn ~a n sa­

la em ~ue tr~balha o lan auor 3nr. Noé Dias, foi 

este, ue propoz ~ elle eclorante levar e t lÕes afln1 de--

ob:t:er com que os consumi ores · que os esmo s se referi 
... ' 

cassem d! ect rente a elle decl· :r· 1te, nao ri 
j 

N 

da em d1 tos taloe s, rra una 1mportan c1a fiÃa de r o ;ooo 
mil réis) por c "" ~ orvi o de re · ra.çao, propondo ~nd ue--

• tal 1In11ortanc1 1mportancias ue fôssem ~ssim receb~-

das por elle decl rante seriam reparti d s em partes it-uu.e 

entre oo ; que. o declarante subl que não era. licito receber-­

directamente ess s 1mporta.nc1as nos consum1dore e obJectou--

o proponente I oé Dias que de se facto poderiam urgtr co!npl1-.. 
caçoe s futura ue leva em elle decl'·r ... te a er despedidO--

da .t er• rt:lçâo de guas; que essa pro-post· foi feit por roê-­

Dias ao declarante, 1 ouco depois do melo di ,. hor ess em ue­

o d.ec1ur~1te entrava para o servlço n· RepurtlçNo,. e. como j·"-­

di.ss.e Cima, na pro pr1. sal em q.te No é Dias trabalh ; ue, -

temo o declarante man1fest do o seu terror ue pr tlcar es e--

. c to ue lhe fôr proposto, óe Di lhe retrucou a elle e­

c~r~nte 1Ue nad~ temes e, porque n~da aconteceria e que, se--

por ventur o f ctovies e ser descobertos elle, Nôé 
arranjaria~ vog~do pura de1ender u elle declur te; que por--

r 



por e sa forma o declarante começou 

ctos de Bom Retiro, Lap e Barra Fun<L e recebeu 

mente de muitos consumidora ,de. cujos nomes o declaréJJ'lte-
"' nao se record ,. quantia de lO;rOOO de c da um, q_us.l e-

ra repartid ,pel rórma ~Cima 1ndicad , com o lanç dor -

Noé pergunt do pelo r. presidente se o decl.urante--
"' nao se record de .t'laver recebido 1mportanc1~ s de >edro l. 

zon1, mor dor á rua Jo é .Paulino , n.st 172., de. V1ctor1 N r-
.. 

rua dos Italianos, nA. 181, e ae c nnolla d1, residente n-

zo, o r dora ,: ru Jar gub., nSl 1&, respondeu o declar te--

que effectivw:nen te recebeu de c uma dessas pessoas indic das--

a. quant1 de lOJOOO (dez_ in11 réis}; que, nem todas peso s-

d.igo nem todos os oonsurnidores. que deviam pelas repur Ões de­

tl.ydrometro s estavam dispostos a pagar o que o decl nm te 1m s­

ped1a e que muitos deiXavam de · tteruier t. cobranç que o de­

clanmte lhes faZil ; que dentre as pessoas que ~eiX.an de p -

gar1 o declarante se lembr de .Janiel !\ndr1ghett1, ca.ue é um en­

canador residente ' ru dos Italianos, n~ 71; que Andrighett1-­

n"' o qulz púgél.r ao declarante e lhe. dis e que viria -:J~gar d1re-
, ,.. 

ctamente a aepartiç o de 1 'Uus a importancia que por ventur 

devesse ; pe rgunt do pelo rm-. presidente sobre se o dec.l· ran­

te se record de illl.ver recebido alguma quanti.a. de JadV1.ga. Jaklll-
í , 

b' i~, residente a rua olon, na 46, e de arlos G etb&, 

cene1ro estab.elec1do á rua Solon, na 'lJ7, o declbr· nte respon-
"' deu que nao se recorda de ter recebido lUalquer 1mport c1 

dess .... s pesso · ; que esses consumidores !G~.zlam taes p· g;;.men­

tos de toa fé, visto corro elle declarante se apresentuvta. na.-

qualidade de empreg· do d. 
,.. 

ept.Lrt1çao de J-l.gll s, trazendo o bo-

net d1st1nct1vo da mesma; c ue desse modo o declarante g1u -

durante uns trez rrezes, mais ou menos ~ havendo di s em que --
,.. ,.. 

nao recebi nenhum 1mpdlrtanc1a.; qua os taloes que por ven-

tura n"'o er· cobrados,o declurante os entregav(J.. o re!erldo­

Noé Dias, não só os ~ue não er cobrados como uelles cpe,--

"' cobrados, n o e~~ gos pelo consumidores; ~ue o declarante--



d.ecl ro.nte s· :o e de sc1enc1a proprlr que os consl.lll11dorei, 

recusavam. a p· g o que lhes er pedl.do, eram debitados s--

1mportanc1as devidas, integr lmen te, mediante lançamento fel o­

pelo lançador Noé Dias, e que es es ronsumldores f1.c vam., ssim,-
,.. 

obrigados oo p gamento tlirectument e • epart1çao ele ""6~~ 

que o talões relativos aos debltos dos ronsumidore que p 

vam · elle declarante: eram tarrlbem devolvi dose ficavam em poder­

do mesmo Noé Dias; que o declo.r te abe,de Ctlenc. · pro ri , 

que o o.ccusado Noé Di nega termin ntanente os factos ac n -
,.. 

r dos, mas q,ue os mesmo sao verd deiro e o d.eclur· te os con-

firma na sua totalld(;J.de; que , ha tempos, uando se procedi 
,.. 

uma syn icanci na Rep rtiç o de esses! ctos,-

Noé Di procurou o declarante, a.c.onselli d.o-o · que ne se -­

sanpre verdade de t es f c tos, m s o declar te recusou- e-
"' , isso; q_ue os taloes j· enclonados eram entregues ao declu.r te-

pelo propr:lo Noé D.1 s, nunc tendo o dec ante meXido mes 

do mesmo Noé Dias p' r· tirar qualquer r-pel. da mal. di e-

nem lhe fo 1 pergunt do. elo ~e, eu, ~dalberto Garci llho,--
,.. 

Sec.retar.l.o da Comm1ss o, 1· vrel o presente termo, que , lido e --

.. ch· ão conforme, vae devidBmente sslgnado pelo decl~ran e e --
"' N pelos membros d Commissao. Sao ulo, 20 de dezembro 

.. 



SENHO NCT~ DIL\S. ·~~ 
~ NOÉ DIAS, ele 50 annos de idade, cas do, na turul de Port 

cidade de ~elro, residertte á ru Cotoxó, n~ l3&B, nest· 

t al, 3a escrlpturario d 
. N ,~ 

rlepart1~ao de AgUQ.S e ~st:pto s de oo--

aulo , oom exorcicio na .:>ecçÜo de ConSiirao, tra.balhanào n Re-
,., l ., . 

partiçao lw. mais de ;?.4 armo e occ.up
1
ando-se ~1m ... mente do ser-

IW }Ju viço de lançamento da Secçoo de Co7~:ro,.., no c rgo de lan~ dor. --

Pergunt· do sobre o ue co· ... a d -P.1tQ.r1· de fl • 2 , rel· t1v -

mente aos factos que lhe -sao~~UJ dos, declarou que o me os -­

não sw verd deiros; que José1 db Couto .Alw.ral é conferente e -
... 

hydrorootros da epart1çao de 1 as e Esgotos e tr bêilha com o--
N 

declarante ha ma1 de dois ~s, exercendo as suas :runc~oes •-

nos disctr1.ctos de Barr E\.mda, Lapa e Bom i.et1ro; que esse -­

conferente nunca trabalhou no d1..str1cto do Braz, sob as ordens-­

delle declarante; que, lém de José do Couto 6 • ral, tr~bal v·-­

no ~nesno serViço , sob ·as ordens do declaríol.rlte , o confe1·ente Jo-
... 

aq_u.im !vbr es.; que, cargo de José do Couto 1 araJ., estoo ~s -
N N 

cudernet s de nos. 9 e 11; que as funcçoes ao conferente ao --

exclusivóffientc (;I.S d.e ver1 i1cor o consumo nos Jedidores e tr sl -
"" dar para a caderneta 1nd1êé:a:Ç o correspondente a esse consumo;--

que , quando se d~ o caso de haver qual~uer defeito ou d no no-­

medidor~ ,o conferente deverá assign· lar esse r·cto tambem n 
... 

caderneta com us necessaria 1nd1caçoes d1st1nct1v s , afim de--

que o lanç'-.dor mande o examinador de hJ drometros pb. constatar-

o defeito eÃistente ; este , por sua vez, ver1J1ca.:ndo o. necessi­

dade de sUbstl tuição do medidor, dará parte ·o lançador n mes-

m papeleta que lhe !Ôra rornecid que o lançador, de posse-­

dess"'- papeleta, f z um l~çaiiE nto em um livro proprlo par t 1--
N 

firrl e extrahe um t alao dlgo e remette essa mes p pelet p r:..--
N IW 

a 3ecç~o de Aguas , por 1ntermed1o do chefe dQ Secç ~ o de Consum ;-
N N 

Secçoo ae : gu s, por sua vez., promove o. subst1tu1çao ou rep· -

n ... çoo do r. e di dor e devolve 
, ... 

pap eleta a Secçoo de Consumo , as-

sigmlr.tffio :na mesma a importanci que o consumidor deve p gg.r-



,A 
"' A~ ~ hydronetroa; que tendo 

' y r v do Couto ral est v 

ouvido um boato de ~ue o conferent 

senio accus~do de ~ver recebido 

mente e directamente de consumidores 1mportanc1 concernentes--

esses serviços, e q~ ia er abert uma yndicancia para pu­

rar esses factos , o declarante, em certo di~, chamou de p rte--

o mencionado conferente, perguntando-lhe o que havia de verd de-­

sobre esse bO to; que,ness occas1ão. o conferente José do Couto-­

Amaral, assim interpell do por elle declarante , negpu esses f -

ctos, di~àndo que nenhum importancla receber de conswnidorest---
ltl 

que e s interpella~ao o declarante a fez n~ presença de outro --
ltl 

seus collegas de J. cpartiçao,. flentre os quaes os srs .. Benedicto-
I\-

Teixeira, Olyrnpio Marins , Julio inaldl. e .mtonio Cardoso, os-
,.. 

qua.as presenci · ram u. declar ç o feit.a por Couto · ral de que-
maneira 

nenhuma importr.m.ct.a receber pel /por que Era accus do; pergun-
N N 

tado sobre a explic~çao que o facto digo explicaçao do f· cto de--

não figurarem lios lançamentos nos livros de .1: epartiçâo, 1 nç -

rnen tos esses que competia ao decl· rante f zer, _ ) s importan;; 
nao 

elas a debito dos consumidores , precis· ente daquelles que/h -

viam dado àirectarente quant1 s ao conferente Couto ral, -

o declarante respondeu que só podia explicar pela circ~t n­

c1 de serem os talÕes attinentes a taes debillo , subfreptici -

mente tirados de su· mesa e pela mesma forma devolvido ; que, 
... 

quanto aos taloe s que se reteriam a. quantias que couto ral.--

recebia direCtê;lffi.ente dos consu.nidores , nunc volt varo, __ 
""' mesa do declti.runte , segundo o mesao suppoe; ue o decJJ...rante--

rea!firm 
..., 

a verd: de d.e tudo q_uatito dis e e ue noo tem nenhum--

motivo especial de m l l.iJ.erenç contr o conferente José do ou-­

to ND.aral; peromtado ácerc· da conducta do mesmo outo .. ra.l., 
I o 

dis. e o declarante que nunc / suspeit·ra , mas que ultimamente sou-

ber que esse conferente noo tinha oon wtecedentes na 1 epurti-
"' ""' ~ çao; que sobre esta Ult 1ma 1nformaçao melüor podera dizer o ~nr .--

Laudelino de Almeida Diogo que foi quem a deu ao declarante. --

N da m is disse nem lhe fo 1 pe rt--unt adàl . ~u , dW.b e r to Garci 

Filho, Secretario da Commissão, lavrei o presente termo e o d -



· ~~ 
~ pagar pelo serviço; qU: o chefe d 

te essa p pelet ou tü.lao a.at 1 n~ or, afim de ue e te 

o lan~amento dê:~. importanci· alli indtc « no debito do con-

umidor, r g· ento juntamente com o consumo de · gua; que;-

or essa forma, Vinham ter ÚS moo S do declo.rante OS t e t· :_ 
N N N 

loes de rep.i.raçao ou sub ti tuiçao de m8didores , pura o !1m · c:t-

ma declaro.do ; que o decl~~te recebia os referido 
,.. 

tc.J.oe em--
f'V 

nehum controlle da chefia de sua ecç o, po to ue nen um l1vro--

exlst1L. para registo dessa ent~E>-, que era feit· por ervente --
N N 

du Repartiçao , os l.t.uaes ,muit{..s vezes, nao encont~.mcb o decl -

rante n sal , deix vamesses papei era cima da me s pertencen­

te ao declE-ru.nte; que esse f c.to se d va cornmument e não ó oom­

o declf.-lrante,corno com outros l ill1çadores d Repart ição, perma-
N 

necenio es~es taloes em cimu. d· s respectiva roo u. ; que p· r-
,., dispoe de 

tiço.ojirihumeros livros po.n os lançamentos das canta os con-
,.. 

swnidores , livros esses que soo utili:z do ~or diversos l ç -

úores e outros anprecudos, de ~do ue os lançamento d con-
,.. ,.. 

t s referentes ao serViço de repar LO ou substiut i çao dos me-

didlores, t i nh , muitas vezes , de ~ra que o livro re pe-
, ,., 

ctl.vo viesse ter a m o d.elle declarante par· os fins de l ç -

rnento, occorrendlo mesmo · circumstancla de pa o.rem d1 a.n­
' 

tes d.e poderem taes léirlç -- 1entos er effectiv· dos; além d1. s o,­

out:taz. vez.es, era neaessa.rlo esperê:l.r para lJUe o l nçtmlen to pu­

desse ser 1nclU1do na conta. de consu.mo do mez seguinte, vit. "'o-­

como a oon t do rrez corrente em que o erviço se fazia jÚ h­

via sido encerrad ; que o decl~ran te nunc entregou qu q ... er-
N N 

desses t loes l'lfoi.s maos dos conferentes e meno . nas do conferen-

te José do Couto· ~ ral, os quaes nad t inham vêr com esse--
N 

serviço; que t es taloes júrna.is poder1 m ·pp recer em poder--

desse oonferente, 
N 

nao ser ue o me o o tir· s e de clm& 

mes delle declarante ; que o declarante nunca. tege quaJ..quer-­

entend.lmento com o con:r:erente José do rece-

bimentos directos ,de consumidores, de y_u es uer ·uanti· refe-
N N 

rentes ao serviço de reparQ.çao ou ·:ubsti tuiçao de hytlrometros ;--



' 

d ctylocr phei, o qu·l, lido e~~ ·do conforme, v e 

do pelo declt.ran te e por eu u.dvoga.do, bem co o elos 

ro d~ Co lss~o . e d s s entrel1nh ue dizem:--

rtdispÕe d.e't, "IllWleir ", "n"'o" e •or, rect1!1c d· referen-

cl do decl· é:íllte faz "A.l1ton1o c ·cto ", qu do e deve -

dizer "B'r nc1 co c rdo o'"• ' ulo 

.,lt_, 

. ,./, 

' 
o, dezanbro Q.e 19 4 . 

) 

. . ~ 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

11.0 Tabelião • Dr. A. a 

~ ~ 
l~wto d elo e . virtude d 11ft, 15 n. •J ~ 

do Dec. n .. . ).t de .,. de Jnnrlro de tll!KI (}-: 

"\ 

~ 
COMARCA DA CAPITALJ 

r el da V i,ga 
(Juiz de Olr·elto em disponibilidade) 

. MARCELLO CHOA 
CARTÓRIO - RUA DE S. BENTO, 5-A - Fonee 2·0009 - 2-021~ 

Procuração bastante que faz 
, 

Noe Dias 

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante virem, qne no ano do~ 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e tri Ut a 9 qua tr 0 ------------ "\ 
aos vinte ------------diaS--- do mês de Dezembro .,.----------------
do dito ano, nesta Cidade de São Paulo, em meu C8.:\tcr i o e perante mim Tabelião, 
compareceu como outorgante, Noe D1as,br~sile1ro, c~sadoi funcio 
nario publico, residente nesta Capital a rua Cotoxo n° ?-B,---

reconhecidO pel O propriO de mim e --------- das duas testemunhas ao diante assinadas, 
perante as quais por el e me foi dito, que, por este publico Instrumento e nos termos de direito, nomea 
e constitue--- s eu bastante ---procuradores, aos Snrs. · br. Gustavo Bierren­
bach de Lima, brasileiro casado, advogado e Homero Moraes Pen­
na Firme, brasileiro, soÍt~iro, acad~mico de Direito e solicita­
dor, ambos com escritorio a rua de sao Bento 14, a quem confere 
plenos e gerais poderes para em conjunto ou separadamente o a­
companharem na defeza dele outorgante no processo adm~nistrativo 
que contra si lhe move a Secretaria de Estado da Vi~çao e Obras 
Publicas, acompanhando-o em todos os seus termos e atos e usando 
de todos os recursos cab1ve1s em direito, e ratifica para isso 
os pooeres que se seguem impressos, semo o presente mandato sem 
p;:-ejuizo de anterior conferido ao primeiro dos nomeados para o 
foro em geral.-----------------
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Ao qua disse cl outorgante concedia poderes para comparecer em qualquer 
Juizo ou tribunal e ai defender o seu direito e justiça, propondo contra quem quer que seja açil.o sumaria, ordinaria 
ou executiva e defendendo nas que lhe forem propóstas oferecendo qualquer genero de próva, inquirindo, 
reinquirindo, rcperguntando e contraditando testemunhas; oferecendo documentos; dando de suspeito a quem lho fôr 
requerendo qualquer diligencie. ou medida assecuratória de seus direitos, tais como - arréstos, embargos, sequés­
tros, vistorias e depósitos, requerendo, promovendo e acompanhando todos os termos de partilhas amigavets e lnven­
tarios judiciais, tanto no juizo do civil corqo no de orfãos, pondo termo a qualquer demanda por acordo amigavel, re­
cebendo e dando o que em tais acordos se estipular. Poderá tambem requerer falencia e nestas votar para os 
cargos de depositarios e administradores pró ou contra concordatas. Concede mais poderes especiais e ilimi­
tados para tratar de conciliações perante ao juizes de Paz e ai transigir ou não, e tambem para fazer louvações, 
desistencias, transações, licitações, impugnações, para prestar qualquer licito juramento, faze-lo prestar a quem 
conviér; executar sentenças e despachos, apelar, agravar, embargar, e manifestar o recurso de revista; fazer seguir 
tais recursos e arrazoa-los na superior instancia, oferecer artigos de preferencia, Intervir em qualquer ação ou e e­
cução como interessado diréto ou indlréto e ratificando processados. Finalmente concede poderes ainda espe­
ciais para substabelecer os poderes desta em quem conviér e os substabelecidos em outros e revoga-los, seguindo 
estes e aquele suas cartas de ordens, que sendo preciso, serão consideradas como parte integrante deste Instrumento. 
E tudo quanto assim fôr feito por seu dito procurador e substabelecidos, promete haver por firme 
e valioso e para si reserva toda nova citação. E de como assim o disse dou fé e me pedi 
que lhe lavrasse este instrumento, o qual feito, lhe li, aceit QUe assi na com as teste-
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munhas abaixo que ouv1ram ler este . - Ey, Renso Belletti, aju­
dante habilitado o escrevi.- Eu, ij. Uchoa da Veiga Tabel1ao 
interino, o subscrevo . - \a .a.) Noe Dias.- Jose B. Mallet.- Joao 
Baotista de .Araujo Franqueira . - Legalmente salada com dois mil 
e quzentos reis federais.- Trasladada na da ta retro . - Eu, M. u­
choa da Veiga, Tabeliao in~~r~ o conferi, subscrevo e assino 
em publico e raso.- Em ' tes~~~qa~d~e~·~~~~~~~~ 



s 21 d1a.s (vinte e um) do mez ele dezembro do no de mil nove-

centos e trlillt. e qu tro, na n 419 do ~ and o predio 
~ , 

Secretari da. Vi ç o e Obr· s Publicas, as qu torze e mel hora , 
,.. 

compareceu per· nte es~ Commissao de Inquer1to testemunh infor-

mante Dr. Marl.o de Abreu e rei r· , reSld ente á rua ' ardo rt1-
,.. 

nell1, n~ 6, Enga-AuX111 r d ep rt1çaa de ~ e ~sgoto , bem 

como · testemun:tL 1nform te Snr. Laudellno de U1ne1d D , 1a 
~ , 

e cr1ptura.r1o d roo sma. Rep rt1çao , residente · venid ce1 o G· r-

crta, na. 795, cha.ndo- e ,outro sim., prà.sentei o c· d.emico de irei­

to e solici t dor Homero e •JOraes enna. Firme, por · rte do eu -­

const1 tuinte o c.cu.s do Noé Di s. e tambem aChan o- e presente o --

uccus do José do Couto ra.l , pel: s te t an.unh c1m nome· d s --

foi d.1.to que, tendo sido co nvid prestar o seu de 1mento 
"" no presente 1nr1uer1to "drn1n1str' tivo~ e t prompt ~ · depor, 

promettendo dizer verdade d qU1llo que souberem e lhe fôr --

pergunt rdo. elo snr. presidente foi ordenado que e tom· ssem --

os depoimentos , em se do, p ca.d: digo de c d UilW. d s tes-

temunbas. Eu, .h.dal berto G· rcia Filho, 
,., 
o -­, 

d· ctylogr phe1. presente ussent d , ~ue v e s 1gn d· e ~t d -­

pelos d 1 s membros d Comm1ss7 • são iiUlo ,21 de dezembro 

de 1934. 
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IJ:JELINO D.hl .. -.ili,f&IDA DIOGO I 

"' ra~ de Sallesopolis, 1a. escriptur-.rlo d ~ecçao de 
N ; 

epartlça.o de .t.guo.s e hlsgotos , residente a venid Celso Garc1 , 

na 795, com vi.nte e sel..s annos e tanto de erv:l.ço na me 
N N 

part1çao. nos costunes disse q_ue trabal.l:a n mesma Secç· de 
"' . CQnsu.rro da Repartiça.o de Agu~s e Esgotos , onde ta:nbEID exercem--

as suas runcçÕes os accusa.dos Noé Di" s e José do Couto &\fi .. al.-­

~:;~~~·~-4\f:"'""·'~~~~,." ~N~O~~~DI.AS .- .flert;unt· do sobre e co-..., ~ 

nllece alE.,um facto que se prend ' N a accus · çao constante d · por-

t r1~ de fls . 2, d1s se que 1gnor qualquer f~cto em des~bono --

da conduct do accus do; que, anteriormente ao processo d -­

synd1ct~.nc1· ciue fôr· aberta pé..ra. apurar os fuctos referidos-

n cit da portar1: e fls. 2, nunca ouvi diZer de qu quer-

entenMmento hu.v1do entre os o.ueu · u.o é D.i:JS. e José do cou-

to n.narul , p r o fim dos rresnos receberem directumente do con-
N 

su:11dor 1mportanc1· z indevidas e provenientes. ae subst1tu1ç~--

ou reparação de hydrometros d· He r l't1Ç
011 

; , que sómente no cor-
.. rer da menc:tmad'-. synd.1cé.l.nc1 e que ouviu lzer, de bocc· do--

propr1o b.Cc.:us do José do Couto &naral, que hav1 tQJ. entendi-

mente entre 
N 

bos; que, rell;1.tlvwnente ·' verific ~ o d nece -
N N 

sidade de reparaçao ou rubst1tU1çao de algum hydrometro e t 

bem o processo pa 
~ ~ 

a reallzaçao dessesserv1ÇCS{.lte que Of;;i t -

lÕes aosrresmosreferentes, depois de feito erv1Qo, Viessem--

ter ás mãos do la.nç dor par o mcessa.ri<b lançamento na conta-

do consumidor, o depoente ru.t1f1c 
,.. 

as declarat(oes fe1 t pe~o--

accuso.do Noé Dll..s, (-J. ue lhe for· "" lid.as., as quae est o em conter-
1 

,., 
mid' de rom · reulidade dos tnunites segttl.dos na. rlepb.rt1Çti0, -

cwaprindo -llle elle depoente dlzer,d~o,- penas dizer que --
"" nao e ju tif1 c v · demora allega.da. pelo accusado ern f zer-



! zer taes lélnçamentos, 

mesmo di'· do recebimento dos t lÕes, vis to cooo dernorw. m re-­

ceber os l1vros para esse f1m era apenas momentane· e ue t bem-

"' nao se justifica.v · espera de encerra.nento d cont do rne.z e-
"' guint.e , porque os debitos por substituiç ou dos ne-

didores podem ser cobrados, incluindo-se no debito da conta de --

consumo de UDJ.quer mez.; que conhece o cc.u · Cio Noé D:t desde-

1911, tendo mesmo , d1.go, tendo o n:e sm:> tr· b~do em outr~ se~ 
,.. , 

cçao extranh· a que o depoente pertence., e que durante toddo e -

se tempo nunc soube de qualquer acto q_ue de bo sse o c cu -

do Noé Di" il; que o depoente sempre teve Noé i s na cont de um-­

bom e honesto empregc:~.do e ficou mesmo hDrrorlza.do qu&.ndo souber­

por ouvir dizer, di.go,por lhe haver contado o accu do José do­

Cauto Am.l.ral!., que o referido Noé Di s tiver entend1mento com-

ral ra perpetr ção do cto de que ~ ccus do ne te inque­

rito; que , dado os antecedentes de Noé Di , o depoente n~ ~c 
N 

plausi vel ccus~çao que se lhe f: z. Repergunt do pelo a.dvoga-

R õ.o do ~ccus· do Noé Di , a res:t=eito d falt de controlle na en-
,.. 

treg· da p peletas relativas aos rep:.::!ros e substltU1çoes, res-
,.. 

pendeu que confirrra.va · 1nexistenc1 de tal controlle, por n o--

haveti qu· quer livro de carga ou protocollo dos mesmos , e que,­

dess' arte, o desappareclmento de cp a1. uer dessas pu.pelet.s em-­

determinado moment.o jámai.s poderi ser attri'bUido ~ culpa de um--

determinado 1Uncc1onar.Lo. D d· pal.avr ao uccus~ do José do -

Couto ·r , nada foi pergunt o. ---------------

~T.& AD CUSADO JO~ 00 COUTO .-O depoente--

conhece o ccus· do José do outo .Amaral e que tr~r~~.balh na e-
1'0 N 

cçao de onsumo, n s runcçoes de conferente de hydrometro 

cerc de 12 anno~;que a esse empreg do cabe o erviço do d1ã­

tr1oto do Bom Retiro, ond.e tr balhav ul t1mGU1leli1te; que o 

do sempre foi havido como bom empregado, cumpridor seu deve-

re , até que, em 1900, 1 ou menos~ o depoente, dlgo., quilld.o--

houve um atrazo no p ga.mento dos vencimentos do pessoal oper r.to,.-



operaria, tr~zo es&e de 

ente recebeu umadenunci do snr. v ldo l"d.ami , recebedor àe ~~ 

de que o ccus do vi· recebido direct ente. de um consumidor,--

do mesmo b~1rro do Bom Het1ro , a. quaJ.ti de :L5))00,. rel~t1w 

concerto de hydrometro; que, por se tr t· r de um receblmento inde­

vido e mesno ~ bu 1 vo, o depoente, c manio o c cu dO , fel-o reco­

ll er a 1mportanc1a clma referida á caiXa da ;:;)ecç~o de Cons..uno d. -
,.. 

Rep rt1ç , recolhimearto esse que foi feito pel.o acrusado; que, -
N 

ness occasioo, o depoente reprehendeu se1teranente o accus ·do pe-

lo seu proced:l.mento , ame· ç· nclo-o de medidas mQ. inc1s1 v , em c -

so de reinc1d.enc1 ;que, referentemente ao f c to cons ti;U'lte d' por­

taria de fls. 2., o depoente. recebeu em fins do armo pr ssado ou prin-

cipios do oorrente nno d1 vers s denunci s cont um empregado cl -
.., 

epart1ç o que agt junto consumidores, recebendo dos me~os 
N 

quantias relativ s · concertos ou substituiçoes de meàid.ores;-

qua o depoente encaminhou taes denunc1 s ao enga. rio de ~ breu -
"" "' Pere1r , o qual nao pode 1a.en t1fic r quem seria e se e preg· do-

' 

• que · sslm procedia ;que, só ultimamente,' ffil virtude de um denun-

ciu que o depoente recebeu de UIIl enccmador residente no bairro­

do Bom Retiro, cujo no e n~ se, d~o, de cujo nome o depoente 

não se recorda, e y_ ue tr zla o na. du. cadernet de que o enpre do­

era port dor, é que o depoente pôde certificar- e de que se 1Jra-
, ~ 

t va do ccus do Jo e do Couto AniU'al; ue, ent , o depoente en-

caminhou a denunc 1ú. o director d· J. e parti<( p ra o f :lns nece -

s rios;- que, depois de aberta a syndic' nci· par-. apurar ess de­

n\).nc:l.a.., o accusCol.do confes .... ou G.O depoente que de f cto receber -

varias importanclas da especie e repartia Los mes s com o 'ccus -
N 

do No é Di , que o accusado percebe no. Rep rt1 ÇáiO os vencimentos--

de 320~ mensaes, desde fevereiro do corrente anno. 

R lavr· ao accu do J:osé do Couto .runara.l., nuda rol. perguntú.do. 

pergunt do pelo advogúdo do accus do roé 01 , d1sse que q~do-­

se verificou u. cobrança indeV1d d 1mportanci de 15~ por -

}!aite do · ccusado José do Couto Amar , no ~ nno à.e 19~0, que-

lludiu neste depoimento, o propr1.o José do outo ral contes-

9:lU elle depoente esse seu procedimento; de1xanco , toda vi ; ne s-



... 

f 

,.. 
nessa occ· si o, de attribu1r qual uér cu~pa ~ccu ·do é 1 

por isso que se reconheci o unico e exclu 1vo responsavel por -­

tal buso. N· d~ m 1s di se nem lhe foi pertuntado. l1.'U, Adalberto--
"' Garci Filllo, secretario d CommissGiü de Inqueri to, o d ctylogr·-

phei, digo, d ctylogr prei o presente tenno que, lido e achioi.do con­

forme, vae assign do e dat do pela Commiss~o, pelo depoente e pe-

las p rt.es .. 
N 

o · ulo, 21 de dezembro de 1934 • 

• 
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Dr. lv~r1.o de .i,\.breu .tlerei.ra, de 00 armos de ld· de, c 

ral de sõo ta.ulo, Capi tGll, engJl-auxilia.r da 1 e · rtiç:" de l~s-­

e :é. ·gotos, residente ú rua ~dlliol.rdo l.lartlnelli, nQ. 6, em exerci-
~ N 

cio na 1· • Secç '" o Technicw. da mesrn· .t epurtiçao, cont· do perto--
,.. 

de 4 annos n· depGo.rtiç· o <ie Agu· s e cerct~. de 5 a1mos de servt.ço---

pUbllco •. .'\os costurres disse que o depoente. receber.: lli118. denunci -

contra., dit;;o, receber· denuncias contr um empregado di. ep rti-
,.. 

ç o de Agua. , que andav recebendo indevidwnente 1mportanc1 s--
, "' 

direct~ente ue consumidores e rel tiv s a rep·raçao ou sub, di-
, ,.. 

go, e relativ s ~ reparaç~o de hydrometros e que procurou ve-

riguar o fund ento dus mesmas; que, nesse sentid.o, n~ tendo­

conseguido descobrir o empregado~ que · s denunc1 s se referi·m,--
/IV 

entendeu- e com o snr. udelino de umeid u1ogo, d· secç o de--
()\,0 

Consumo, quando este já :tl.U..v1~ ,. seGundo decl· rou o de·)oente,. de -

lind· do o c~so e ~e suspeituv de um empreb o d· s~· propria--
N 

ec.ç o de Con uroo; que umu dc...s pes~o~s que procw aram o depoente--

par e e ·· cto foi o ~1c~ador lel Andr1ghett1 e--

que o depoente r conselhou . esse senllor 'qtW.ndo o empreg; do 1ncr1-
"' mii1r.l.do regress sse, que o detivesse ou entoo que se dlrigis e '--

ollcl , que dart us ne cessari ... s provldencl· ; c ue 1~drlt;hett1-

não muis procurou o depoente, ·s que o uepoente, logo · póz, re­

cebeu do me o senhor audellno de Almeid· D1ogo L.. lgumCa.s inale -
,.., 

çoes de conswnl dore ,pe se ( uelx\.l.vam e l}.J.Verem sicb procur do --

pelo Ul. empregado que lhes soliclt p gWJ.ento pelo serViços--

de repar ção dos 1 edl.d.ores; que o depoente, de posse uess· ind1-
,.. 

c çoes, procurou di versos desses consumidores, os qu· e& lhe for-

necer m alguns dos car cterl. t1co.s physicos dess e empreg do; -

que esses c cter1 't1 cos. er4im os que const de 1JIIii. not 1 -

p1s e que se encontn incorporad o processo em w.ppenso ao fUn-

do destes ê..Utos de inquer1to , ~ fls .. 1, e que eram os seguintes:-



R 

os seguinte!?: '"regula 50 a:nno "- ~re~t tur medi rt -"manc de~ u-
,., 

rnu perna r• - ; q_ue, rectif1cando decl r ç~ o anterior, o depoente-

diz que est· s investigaçÕe !Ôram feit s e:mte d' cienunc:1a q_ue ll:le­

fÔr'"' felt pelo mencion'"·d.o Daniel Andr1ghett1. e que verificando pe-
"' los c ructeris ti co s physicos acima lndic dos n o se tr t r de em-

preg do subordin do seu, procur ra o referido senhor L·udellno de-­

Almeid 

nhece o ccus ·do Noé Dias e que ~d sahe, de cienci· propr.L 

que o des bone.; ue esse · ccu do, n~ sendo seu subord1 · do, 

co-

nad s; bi o depoente d1rectamente '-cerc elo mesmo e que somente-

dur;mte syndlcanc1 é que teve conhec:lroonto de que o mesmo e -

tav 1nd1gl..t do nessa syndic ci ; --------------------­

D d "' p 1· ~r ao · dvogado do "' CC.US do Noé i , n da foi pergunt -

do. D d a p·l vr ao accus do José do Couto Amar l, n d foi per-

gunt d.o. ------------------------- -----

A N 

ve pelo. pr:llre 1r" vez; ue ignora qualquer f c to em rel ç o mesmo,-

e que somente no correr d syndicanci· que fôr bert sob, digo, 

soube que esse anpreg do est v n mesm envolvido. · d · al' vr 

ao accusa.do Jo ..... é do: Couto ral, md foi perguntado. 

J.·vr o advogado do accusaâo Noé Di s, nad foi pergunt do. 
' ,.. 

Ad lberto Garcta Filho, secretario d' Commissro, dactylogruphe1 o--

presente termo q_ue , lido e · ch do conforme, w e d· t "do e ign· -
N ~ 

do pelos membro d& omml s , pelo depoente e pel s p.i.rtes. Sao 

ulo, 21 de dezembro de ~934. .. .. 



N 

Sao aulo, 20 de dezembro de 1934. 

Illmo .. nr. v, do dami, 
Cobrador d ecebedor1 
de h@la.S d · pit ~. .d.u Rubino de 01ive1r , n O 

c. p 1 t 1 

enhor:. 

l!Jn virtude e h verde flido rro do co o te -

temunh<.~. inforrw.nte no 1nquerito adm1n1 tn..ti~ inst un do p· 

purc.r respons b11id de dos sr ·• o é Di&.s e José do Cou o 
,., 

maral, aq_ue1le 3Q. escriptu rio J. .. ..u.. com tuncçoe de n-
N 

ç dor e este conferente de nydrometros rues:n Repartiç· o, -
... 

bos accu.s dos de, no exerc1c1o de su s fUncçoe~ . h verem e-

c dado, a.busivanent.e, aiL p to propr1o , qu· · ti rel tiv s 
,.., 

concert.os de medidore , ervindo- e. ra tal fim, os t oe 

ofi1c1· e em seu poder , cujos 1 çwnentos eram m jor do , - con-
,., 

v1do-vos a comparecer perante e t Co~s ao de Inquert t n d1 

2.l do corrente , 14 e maL hor s, na al n.-'L 419 do 
N 

do predio d ecretan d· Vi'' çao e Obr s blic· , 

t rdes vosso depo:tmento .• .. , "' Li.Ud çoes. 

! esidente d· Comm1 
,.. 

~ .. 
,/~,:lV-~ :Yy­

~~~· 



. 
a 

sWS Vinte e quE.tro di· s do ruez d.e dezembro de l ;j4 (mll novecen­

tos e t:r1.nt a e quatro), b. 14. hor· e ' o minuto , n s· la. n~ -

419 do 4a. <.J.nda.r do ;>redio d' Secret w1u · · Vi ç ~ bl1-

c s, presentes os membro sa· OID! issi;.o de I nquerito, ab· xo ssi-

gnados, e os accu · do I'oé :L s e o sé do Couto ral, co p· e-

ceu a testenrunha infor :oo.nte Snr. V ldo A am1 , cob d.or d ece-

bedoria de .d{;l.a. da up1 tal, rubor 111' da ·" ::>ecretar1 d' · zen · -

e do The souro do .!:!: ' tQt.do, ue decl rou que, · vendo sido convid· do-

prest ·r o 

nos termos d 

eu depoimento no presente 1nquer1to · dm.inistr' t1vo ,--
,.. 

int:l.I · ao ~;,. f1s . 98 do pre ente processo,· ch - e-

prompto ~ depor, promettendo dizer v.erd de dúquillo souber ou--

que lhe fôr pergunt~ d.o . elo sr. pres1e1ente foi orden que se-

tom sse o depoimento, e n separ· do , o que vr e feito se uir. 

~' Adalberto Garci~ Fill~ , secret rio d Co 
,.. 

i s , d ctylogr·-

phei o presente termo, 4.ue Vc e dg,t do e sigJ. do por to o os-

rrembros d 
,., 

Cornmi SGO . 
,.. 

o ~aulo , 24 e deze hro de 1934. 

·' 

'l'E DE D ' OllE 

~llliCR V O AD • 

V.aluo .H.dami , com 43. wmo s de idade , ca udo, br· sil.Jiro, n tur 

d.e oroc b ,neste L t do, residente ' ru dublno de Ol1veir , 

n.Q 30, cObrador da recebedor i de AgUa. d · 
,.. 

upital , repu.rttiç o--

subord.1nad " Secretaria. d azenia e do T esouro do 'st do, con-

t n o mais de 15 a:nnos de erv:lço publico . AIJ costumes e -

m Ret1.-

ro, est 
,.. 

C~ita.l, receber , h· tempo , reclú.r ..... çoe de diver-

sos consuljidore de que , d o , recJ.an ções de d.lverso con·urn1-



consmnidores de seu d1stricto de que um certo ernpreg· do 
IY 

tiçao de guas e Esgotos amava f• zendo cobranç s por 
IY 

reparaç o de hydrometros. ; que algUns desses consuulldore recl 

vam do depoente,quando e te lhes · present· va re ectlv· cont 

de oonsumo de ae:,"l.la , contr o c;.ugmento verl:fic ·do em taes con · , 
,., 

e relaÇ. o meze f.mterlores ,d1go, 1nez ou mezes · tenores, e,-
,., 

enttiO, o depoente tl.nha de expllc r ao relU mante, que es 

joraç,..o era proventiente de accrescimo relativo a concertos de,-­

tligo, relativo a concerto ou sub.st1 tUi•tão de l1yclro metros ; que,--
N 

d1 nte dess· explica.çao prest· d pelo depoente, o consumidor re-

truc v· ue e se serViço já havl sido pago bllteriormente um-
N 

certo empreg~ do d B.epart1çao de AgU· que se · preseutar conl p -
N . 

peis d-quel~ {epart1çao e que recebi ,lnvdri velmente, impor-

t c1 de lOoíliOOQ por esse serviço; que o depoente, di.go, que,­

egun:lo o depoente estuv· informado, o mencionado emprega o da--
,., 

da Repartiçao de Aguas apresen ~ -se de for que os consumido-

res., em geral, e salvo algurw. 
N N 

das excepçoes que, d1t_0, excepçoes--

de que adiante fal.ará. , faziam esses pt:J.gamentos de boa ré; que o­

depoente dizia ' esses consumidores que tal pasa.mento h· via ido­

indeVidarJente oobrado e que , an conaequenci , elles consumicl.ore -

deveriam p· ·r-lhe a conta que lhes era ~present· d; ~ue e&se~-­

consumidores pagavam a conta integralmente, nr s reclc.~r a~ do de­

poente; que, dentre· os conSJ. 11doràs reclamu.ntes, flgurrun os seguin­

tes: C rrnell -~a.nzo , re i dente l rua J4:~.raguá, n-st ~ , cujo recibo-

ainda !'16uré:i.va em nome de eu fa.l~ecido rmrido Dona to zo,; Vi-

ctor1 Nard.1 , mor dor a. á ru , diec>, moradora ,.. rua do Itali o 
N 

em nur.rl3ro de que o depoente nao se recordava bem, mas ;qe depo1 

lembrou-se ser 169, digo, nwnero 179; que, como actma d1s e, 
N N 

guns des co nsumlaores. noo p · guram. ao t 1 emyrega o a ep tiç de-

Ag---uas, prererin o aguard r a presenç_ do depoente, flln de consul­

tarem ' cerca da legitimidade de tul pagamento , bem como olicit 

informaçÕes sobre se deveriam p go.r ou n"" ; que errtre e tes ult1-

mos podem indic r-se Frederico Buch1n1, residente á ru· Solon,n~ 

39 
' Daniel Mdr1ghett1, residente á rua dos It liuno s, na. 71, e -



e J dviga J kubai tu, residente 1' rua Solon, na 4S;que taes 

"' maçoes eram anteriores ao mez de julho do corrente anno 
N 

nesse mez, recebendo o depoente novas reclamaçoes, escxBveu ·o--

srs. Digo, digo, ao sr. Laudelino de Almeida ~' fllnccionario-
,.. . N ~ 

àa SecçGO de Consumo da Repartiçao de gu· e sgotos~ o c rt --

liue se vê pregado , em w.ppenso, a fls. 1 dos autos na 885, ppen­

sados éi.O fundo deste prolresso; que o depoente, ao tempo d recla-
"' çao endereça õO re1'erido sr. L udelino D1ogo, igonorav· uem-

N 

fôsse o empreg~do da epartiçao que trab lhuva no districto per-

tencente a elle deponte , ou sej o do oorn .Ret:lro, sob o n.Q 11a ;-

.00 WUTO efereutemente-

· este acc.usado, d1.sse o depoente ue s6 o veio conhecer neste mo-
~ mente em q_ue depoe e que mda seille de belH ou. de mal a.cerc· dos-

antecedentes do mesmo , bem como ignnr v:a até o presente, que fos-

se esse e .1pregado a quem se attribuiam o f c tos ,Jertinente 
, 
u 

... 
recl uçoes de que C i se fez referenc1a; a palavr ·o c-

cuso.do Jo é do Couto .~.unaral , n~a foi perguntado. D· da 

ao advo gad.o do uccusad.o sr . No é s e a este mesmo pesso· mte;-

n~da foi per5untg,do. ----------------------------· 

o sobre os factos--

imput~dos a e te t..ccusu.do, conforme consta da port· 1·ia e fls.2,--

respondeu o depoente que conhece Noé .Ji de de a epoclr er ue--

elle deyoen te co me çou a t rubullla...r como co braa.or a. e .c'"@l d J.! i-

tal, ou seja ho. mhl.s de lo anno ; que , a. o receber u c .... rt que es­

t<J. Com ,.issbü de Inquerito lhe endcreçi:.l.ra pura vir deJ:?O!' neste pre­

ces o, elle depoente muito se surprehenderai ao ler i o nome de-­

Noé Dias, coma envolvido neste processo, porqoont o, de longa d -

ta. sempre considerou. es e funcc1.ona.r1o como muito honesto, cumpri 
N 

dor àos seus deveres, e pesso ... y_ue merec.e & estima e cen ide r ç&o--

desle depoente; ~ue, si suspreso, como teve opportunia. de e--

referl.r, llli pouco , uo mencionaa.o sr. Laudelino Dlo o, o depo e--

ignora complet· aente os f~ctos 1.. ue sG.o · t ~ribL.:L os ao !iccusQdo 

R oé Dias. ada ~ 1H.ü vrr.;. ao advogado do · ccu ~tio l oé ili , p por­

quelle pergunt· do relç.,tiv· ente ·'s cobran~ s que :ror· 1 fel.t 



1n eVid· 1ente, dis e ue , não obstante lhe 6j 
) 

cular qual o vulto total de t es cob · ~· , e t er u, c u-

, m· is ou menos do v·~ lor médl.o de 1 ,~200 , que é o que ma1 co -

mumente éà.pparece nas con ubme ttid ·' cobr· , Jigo , SJ.1Xllett1-
"' oobr ç ~or ~rte delle depoente; que, nao podendo t be --

referir , cora e '<;.~.Ctid.ÜO , qual o numero de t es cont s cobr· d s in-

devid.amen te , pode informar. <.1Ue s 
N 

(luell que c nst· do presen-

te depoiuento,. e apen~s e s; ue, c.,uanto o ·ysta · do servi o--
... 

da 3ecçao de lan~.,..amento , ap en · be ue se cor 1put· lli 1m o r-

t· ciu. relativ aos reparo 
,., 

ou :u b tl tul~oe o con umo--

de c...gua ; c ue , na oplnúio pe soal aelle depoente , d· do os pr·ece­

dentes do nr. Noé Di s , que s": o e inteiro conhec1men o o de­

poente, t·nto os Jeculi· re~ aelle como os ae funccion·rio exe-
lfY 

pl e CUL.1pr1dor dos seus devere , uch que nbO seria o mesmo c-
,., 

cu ·- o cap· z de commetter · o.cç que lhe é impu tud no -r e ente--

proce so. da t. po.l -:-~r oo accu uio Jo é do Couto r , o 1e -

mo declarou ue contesta o depoimento prestacto pelo epoente em­

rel ção á 1doneld de woral do accu ·do Noé i s, vorquanto o e­

poente não tr bUl..l1a com esse ccus do- , e ue somente elle océ--

do Couto 1 ra.l é cpe .Qode d1 zer respeito de te "' surnpto. elo-

depoente foi d1to que confirma in totu.m o seu depoimento, por er-­

este eXflressão db. verd de . I ad mais disse, nem lhe foi pergunt -

do ., Eu , ad.al. berto Garci:l .tc'ilno , secretario do. ommi 
N 

o, d ctylo-

grapllei o J.Jresente termo que , lido e clw.do conform, v e · t do--
"' e .Jgla o pelos. rnemb,ros d· Cornm1s "'::LO , pelo depoente e pel· par-

te • s"'o Ulo , 24 de dezerroro de l9"tJ4. .. 



pon· 111d· e s srs . 

ct1v~ ente 3~ escriptur 
,., 

com funcçoes e ç or, 

ep 
,., 

t1ç bOs · ccu 

• 

erente d 

o e , no exerc1c 10 de u 

----

tos , 

zm 
,.. 

funcçoes , 

h :verem arrec do , bus1vcu:oe1 e , e proveLto pro r , qu t1 

rel t1v· concertos de rnedldore , e1 vindo- e , p· r-- t , fim, 
,.. 

do t oes off1c1 es em seu poder, cujos 1 nç· ento er· n jo-
,.. 

rc do , - convido-vos co p recer perante e t· Commis o de In-

uer1t no d1 2·7 do corrente, s 14 ho , n n 419 4a 
N 

and do pred1o di ecret 1 d Vi ç o e br Ubllc s , sito 

·' ru ac lUelo , na 25 , m e prest r es vosso d•poimento . 
. ,., 

au · çoe • . ~., 

~~""~''"~. 
resià.erlt Comm1s ~ de Inquer1t 

dmlnistn ti • 

~. ?~ :26 - 1:.-//9~1! 
-~)J.{.to~z_I~./ Y > te_ a J';/ der 

(!]dJJ;'t ;/~~ ' 

n. ~'f:\) ... -
\..XIV~ ... 
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-

enhor: 

como te te-

munh · no 1nq ue r1t o · dmlni tr· ti vo P' r· apurar re -

pon ab111d'de dos r. Noé uto 
"' ctlvamente 3~ escriptur rio · epél.I'tiçao e A@l 

l, re ·pe­

e · GOtos, 
N 

com tuncçoes de lançador, e conferente de hu-.trometro d mesna 
N N 

\ept.~.rt1çuo, urnbo accust.dps de , no e ercici.o de -u s funcçoes , 

11averem urrecG~.dado, bu ivLlirl.ente, em provei to proprio , quantl s 

rel tlv· · concertoc de medidores, cwnos lunç· ento 

jon dos , - convido-vo~ a. compb.recer per· te est· 
N 

omm1 suo de 

inquarito no d1c.1o 28 do corrente, ~s 9,20noru , n~ s· 1· ng 41 

do s.. G.ill<lu.r do predio a Secret ri 
N 

Viuc. oo o Obra.s J.-'Ubllc â, 

sito á rua iU<.~.c11uelo, n- 25 , · f1I de lJrestarde vosso depoimento. 
N 

J· ui· çoes . 

C.ommissão de In-

te rito .rWmlniiatr t:l.:vo •. 

0,.._~0' 
~C-<)---



, , 

G4ll cry· .. ,~~. ~-a.._~­

~ ..u.. ~ ~t <}Y'-"t­
~ .--. Qgo • ..Dvt~ ok_ ~ ~-

~~I ~ s:l>.A..o. \..Jl......... ~ ~ -- ·-



enbor : 

Em virtude de ve 

no 1n , uerito adrn1n1st 

lid de o sr • Noé 

3Q escr1.pt 't..J.rarlo d epart1 

,.. 

c mo t estanunh 

respo · b1.­

l , r spect1 v· ente 
,.. 

, com runc çoe s 

exerc1c1o de u s funcçoes , h vere rrec· d do , · b 1v ente , em 

proveito r o 1o • u nt1 s r e t1 s concerto e medi.dores , 

serVindo- e , p· r t 1 fim ,"' os t· lÕes off c1 e e seu poder , cu­

jo lanç entos eran m· jor do ., - oonv1do-voa · co np'" recer pe-

r te esta Comr 1s "" de Inquerito no di 28 do corrente , ~s 14. 

419 do hor , n 

e Obr ~ bl1c. s , s1. to 

vosso depoimento . 

do pred1o d ecret 1' d Vi~ ç 
N 

chuelo , n G5 , a!1.m de prest rdes 

. ud.· Õe .. _ _/ • 

• ~~u~~ 
resldei tedOc: 1 ~ e Inquer1to '"' 

........... LU. lstr t1vo . 





--

TIVO 

lo , 22: de dezembro de 

.. , 
A. c;... L--. -

o te~te-

unh no 1nq ue r1 to ~ res-

pons· b1lldade dos rs . Noé s e Couto r~ , respe-
... 

ct1 nte 3~ e crlptur rio da ep~ rti~ao e sgu· e 'gptos , 
,.. 

com tuncçoe de 1 nç dor , e conferente e hydro etros; d mes 
N N 

,L p· tl.ç , ambo c cus dos de, no exerc1c..1o de sw ... s fUncçoes , 

~verem rrec d do , Shl provei to roprto, qu ti 

rel· ti core er o · de medidore , cujos nç· nto e m· -

or o ,. - convi o - vo u co p· rece pe1 1te e 

Inquetlto no di 28 .~ do corrente , 14 hor ~ , 

de 

na: 419 

do 4~ · ndar do predio a· 
IV 

ecretaria dto. V ç e Obr.;.~.s ublic , 
sito C: r 1ac1uel o , nA25,. 1m de J:1resturde vos ... o e...)oiment o . 

"' .::1 Ud. <tOe s • 

~<2...0--
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DA 

s Vinte e sete di' s do mez de dezembro do armo de mil novecen­

to~ e trint· e ~ tro , á 14 hor e o minutos, na s l na 41. -
... 

do 4Jt d· r do predio da ecretun· d' Vi· ç~ e Obr s :>ubli t 

,., 
pre~entes os membros d Comm1 sao de Inque:rito , baixo ·sJ.gnaà.o ,..-.. 

e o accu ados Noé Di s e José do Couto &n , · quelle com !lha-

do pelo eu advogado , o solicitador Snr . Homero de .L'JJOr eco Penn -

Firme , c.omp· receu te stemunh Snr . C. lo G· e t a; que ecl rou­

que, havendo sido oo nvid' do a. J!re ta.r o eu depoimento no presen­

te iiGuer1to a inistr-(.l.tivo ,. e tá prompto a depor e promette i­

zer a ver de d'" quillo c1ue souber e lhe for pergunt· do. Jelo snr. 

pre ·idente foi ruaudodo CJUe e torn s~e por termo o depoimento, o --

~ v· e feito seguir. Eu, da.lberto G ci Filllo, dactulobr phei-

presete s ent <ia , que vae él. signa e ·ad' pelos C.emais ruem-

bros d- "" ,.. ommiss o de Inquaito . ~ o ~aula, 27 e ezembro de 19 4. 

DEPOI ' TO D I&. ~T .UN ' , .:> • C 03 ~ 

Carlos Gaet , de 45 Bnnos de idad.e , c sad.o, br·· sileiro, n tur 1-
"f 

deste Estaào, residente " ru Solon , zir&· '37 ; 'n~ ·~ Capital,. Aos --· 
' ~ • ' • • ' ~ < , , ~ 

co turne s dls ·e nad'" • Prometteu Clizer verei e daqulllo q_ue soube -_., 
e e lne fo s ·e pergunt do . InqUirido ácerc do· fé:.cto~ con t· te --

da porti.l.ria de fls . 2., respondeu~ ---------------

J ..t o COUTO · • - "ue, 11 cerc de--
_..'I'III...._~,..,,N..:w~., ·~--~~·~i~· ~ ~w~~l""t~. 

entou- se em su res1denc.1 , delle depoente, 

um em regado que t :L o oonet d'"' ~ epa. iç 
,.. 

"" 
,.. 

zia era ru s maos uns pupe1s da me r ep rtiçélO ; que esse emprega-

do d1Z1. ao depoente ue devi · ga.r urna. cert Ç,~ t1a.. pelo& erv1-

ç_os a.e concerto do hydromet:ro que e ch instêil.l do residenc1 -

delle depoente; que e se empregc ·o, dirigimo .. e o depoente, lhe-­

di se que se tal pagamento fosse feito de accôr do, elle uepoente --



elle depoente pagi rl.a 1mportancia menor' mr 

;ttrV 
N ~~ 

que, se nao entr ssem-

em accorc.io J o depoente ter:la de pagar m ior lmportuncia nr ep rt1-
N 

çao de .t1.guas; q.ue o depoente recusou-se a fazer qltiq_uer p g· lento-

ao tal enprega.do e lhe disse que o mesmo de, digo, communicas e o­

facto á eparti çâo , á ql.W.l o depoente faria o p gamento; que o con-

certo que o depoente e referiu el· relati\0 " t· pu do hyclrorre-

tro, que havia. sido arrancada, e , oomo o depoente tivesLe duvida. so­

bre se deveria ou não pa~ esse serviço, que rôra anteriormente -­

reclllill do pelo yroprio depoente, Visto como 'J'·hydrometro est· va-
,. ,., 

v ando en dernas , - o depoente veio nesse mesmo dia d.epart1ç o-

de Aguas, · fl.m de ved1r e scl recimento s ácercld. d · legl tlmld de des­

s cobr· nça; que o depoente e.;{]?lic·. que es e hydrometro, 1nst 1-

~do en ~ua res1denc1 , de na u1to fUncc~onav 1, vasand.o, digo , 

deix n:l o VCI.sar mui ta ugua e que e... e 1lUurometro fôr · , di@ , e~t va--
,., 

com a t~pa q uebrad , digo , com a t · pa rrar~ d , e que teve ent o-

de ser ~ubst1tU1d.o por um outro; que o empregado d' ~ecç"'o de te-
N N 

clamaçoes da Repartiçao" a quem o depoente se dirigira, perÉ..untan- · 

do sobre a le{;1t1m1dade dess cobrança., não deu cert.ez.a sobre e-
N N 

essa subst1tU1çao do hya:rometro devi ou nw er puea , e cnnselhou-
,., 

ao depoente que fosse infonnar-se oo secçao de ügt.l s, dlgo, fosse--
,.. 

1nfonn· r-s.e oom um funcc1or..:Jrio de cujo nome o depoente na o se rec-

corda; que o depoe:ute, em vez de procurur esse funccion rio, voltou 

para ua casa; qte o depoenLà pmr s conllece,por ter visto um 

du· s vezes pê;.s ·r, digp , o uepoente apenas co1111ece de Vi o ccu­

sado José do Couto Ju-na 1 , por tet-o visto passar u.rnas duas vezes­

pel&. rua olon, onde o epoente mora; que 1€:_,.rnor o nome, U1.6o, que 

1gnor· v o nome desLe :...ccusado, bem como não e r\:• ccord de 1 ver--

sido o rne o ue e c:rp resentou n . epoente, pedindo o--

pagamento da serviç.o · que ac:trna se referiu; que, dias depo15t,dO f­

cto · que C:.i.Clma j~ se referiu, o uepoente encontrou.-se com o cobt·-

dor de ~"UUS do d1S tr1Cto , nr. V ldO Ad 1, CiO q.l r OOll toU O sue-

cedido~ bem como pediu- lhe q_ue lhe dissesse a elle depoente se er&.-
N 

jut ,digo, se er justa & cobrêillç pel· substltu1~ao do tal l jdro-
"' metro; que Vuldo .n.d· 1 respondeu ao depoente que nw s· bi se es-



"' se e -.e pag· nento era ou noo legit 1mo; que, VcU.do ~ ~ naru:.--

mélJll.festou ao depoente é:l.cerc do que o depoente lhe cont a-

~bre o app reciuento do tal empregr do d' 
. ... 
ep:arti ç~ de ;..g 

que e pre r.enta v.a. co bí'íillldo o serviço; que só pela , <ll.go t que, 
, ~ 

so por occas1ao do depoimento q_ue o de .f:)Oent e prestou n ~ynd.i-

canci ubert· ~r apurar esse f· c to, foi c:ue o depoente veio-

. saber que Valdo R.doml llli.v1a aenunci~do o meflllo f'-cto1 ' ep·' rti­

çoo de .tJ.B'I.Ha..s ; q_ue o depoerrt e co rú'inua · quillo < ue depoE • !l .--

18 e 19 do áuto ern uppenso rJ.O fundo deste ~.recesso, en rel: ç "'o-

aos car cter1sl ticos do empregudo ue o procurar- p· cobr o--
... 

serviço de ub ti tui<:;GO <lo n edidor , e que e ·ses c ~ cteri.s ticos--
"' i s;.o os seQliHtes: ~ pesso· ter· cerc de 35 40 annos üe id· de, 

é de es.t""tur-d. IJedianu,louro, de u.ndê.i.r de.Leituoso; que e se empre-
"" Gudo nao mais voltou c· u do depoente, mu o depoente ube,--

lJOr ouVir dizer do seu in u111no, l1ue t bem reside na .:1e u· c·­

s , y_ue ess pes ot.. ahi volt · ru. para. p1·oceder ti lei tur· do medi-

dor; y_ue o clepoen te reaí'flr (!Ue n~ reco:nnece no · ccus· do o 

presente , José do Couto ~ur· I , · ue est1 ve em-

su c· s· pi.i.r· receber o p~ ·wnento solicit· do elo concerto fe1-
,.. 

to, digo , pel~ substitUlçao fe1.ta do hydrometro; me.mo porqqe o--

depoente falou co e e ell'rpreer o de dentro de su est' n-

do o me mo no corredor , de uwdo e o de.Qoente n~ odUi. vel-o-

R bem. ·{epergunt"·do pelo Qccus ..... do, diCa, d di;;. p .. 1· vr · · ccu -

do José d.o Couto nl, este ~penas certificou-se de que o e-

poente reside de f~cto m. ... rua .Solon, nSL 37 , e nad· .c: is lJergun­

tou. D d'"" b. · pal:i vr· ~ o f.I.UVOL:; .... dO o (i.OCCUa do Noé Di , .~ ~ Ql. s-­

pergunt-.s re!:~pondeu: que nã.o subitl. de y_ue especie er-:: n o p pei -

que o referido Culpre;t,;;·· do levuv· comsibP, '-iuando Jretender effe-

ctuar o recebimento ue · lludiu .... neste depoimento; ue o 1 e m::>--

"" fL.llcclon· rio noo lne ex.lllbiu ·jua.lquer cont ou 1 pel referente--
,., 

·o concer ou sub 'titu1ç~&> o hydrometro d· c · delle e1)oente, 

o qu.al. se encontr~v·· com o fu.ncc.:l..onGLJ.uelltO eficiente. --------

~-~;-•~~·- Interrogudo ·~cerc o ---



cerc cio que const ·· port· ri. de fls . 2., respondeu: que o de-

poente não co~ ce o ' c cu · do No é Dias. , que lhe é ne te momento­

present· do, nem nunc o viu ant eriormente em qualquer log ;--

que 10.10 completamente qualquer f cto que se rel ccione com o--

mesmo accus do . D da pa.l vra. ao Q.dvogct.do do ccu ·do IJoé 

ru · foi. pert,unt da . ll· d a · la vr ao G~.ccu w.do José do Couto 

mural, nada fo1 pergunt-.do. H· • mm.s d1s e ne ll1e fo1 perc;unt -

do . ~u , sdal.berto Grei· l!'llll o , secret· rio d.u C..:.Ol'llldltasão, d· ctylo­

gro.phei o presente ,. que Vli e dãtQ.do e · sitJl' do por to os o , mem-

bros d Comm1ss&o de Inquerito 

e pelas parte • . são ~uulo , 27 de dezembro de 1 b4. 



s s .ti: 

Aos Vinte e oi to dia&. do n:ez de dezembro do liillno de mil novecen­

tos c trint e qu· tro , álil 9 hon s e ;so minuto• , na. s l n 419-

do 4a dar do pred1o d 
N 

ecret arl d v1~ çao e Obr • wltc· , 

pre ente• todo• os membro 

oign dos , e os ccu r dos 

,., 
d· Commiss o de Inqueri to, b 1Xo • s-

Noé Dias e Jolilé do Couto r· ,. uel-

le ~ companhado por eu vog· do , o solicit· or Ho ero de ·JOr' es-­

enn 'irme ,. oomp receu · teliltemunh· edro nzon1, y_ua decl· rou­

dl:zer verd de d qulllo que souber e lhe for pergunU!.do. O lill'lr-­

presi ente rn 1dou ue e tomas e ~or termo o depoimento d· uell --

testemunha •. Ett, u1. berto Gl:à.rcia :E,ilho , ecretario da Lo , 
dact;ylogr hei o presente ussentad , ue v e · · lgn d por todo --

o membros ommlss"'o e Inc ... uerlto inls tr tillo . .::> lo,--

28 de dezembro de 1 4 . 

Pedro Man20n1 , de 52 ~o de idade , 1t" iuno, n tur 

d preVine :La de 1ov1go , re iden te á ru Jo é .). Ulino, na 172., en-

"" can dor hab1lit do pel· Re~rtiçao de Ag}.l· s e gotoi, com offic.i-

na no ne mo loc~l . ills co~tume disse n-- • rometteu dizer ver-

c1 de ' uillo que souber e lhe for perbunt · o. I11terrog· do ·' cerc -

uos fucto ~ con t· tas d port ri de 'ls. a , re pendeu~ ---------­

co nf1rma in to tum o 

.- ue o depoente-­IIIIMIIll...,. 
N 

penmte L Comrnl s· de--

syn 1cane1 constitu1da pur· ,.q.tr· r o~ ucto de ue ft\.Z objecto o--

pré- sente in:l uen to llnist "d.tivo ,. epollliento esse cUj· copi :ie --

encontr á.i fls . 22 e 2.3 dos presente• wto • e cujo orlgln 

ach · fl • 2.3 e 2.4 os · uto 112. 885 , em. a.ppenao o fUndo de te-



d te proca-~o ,a que lhe cab de er lido pelo r. 
,.. 

da Comm1ssao de In~111er1to; que o depoente n· d· tem · moul: 

se depoimento; que, sen o-lhe apresentado pelo pre i ente Commi -

oo de InLJUer1..tQ. o cCUin-... do José do Couto .. r· , o depoente decl·-
"' r que nm pod.e recon11ecer no .rre smo a )8~-J<XL que estiver· em lli.L c - ~ 

sa,ha unfà eis ou .iete mezes · tr· z., p· n .. receber o pu[;' 1ento prove-

te concerto do bJ•ciro etro do predio de J opried de elle e-

poente, sito á rua ·a GraÇ<l,n 12. · , e á. quW. o de oente entt·e[.ar· -­

a 1ruportc.m cio. a e 10' ooo, conforme Si e l1Ch;... alludldo no referido cie-

"' po1mento ; que o depoente noo pode dizer co 1 :-b~olut~ certez se o--

acCUdt..do Couto i ur::.J .. í'oi ,.tesrllf.4 pesso· , digo , é "'- mesm:... er-oso•-

em 'iuestoo, .~.)on:o.ue , fazendo j~ bL..stc.:nte tempo l.ue o f· ct e deu,--
"' o depoente n· o e recco:r· a do 1ndlv1duo que 1~ e teve em •u res1-

R dencla. D d· (;;j. .rnlavre [..O :..c cu "do Jos.é do Couto 1 • r~, foi por--

este pe i~C:Lmt;;..dO' se · te temunh· sabi e o em pre€) elo d 
,., 

"epartlç 

de .t~.t,u~ , 1.1ue es:teve na re ide ci do devoente,-- l1 receber · 

tia de 16w~OOO, se esse em.!Xeg' do a ·ir · g1r" por in1C1b.t1v: pro 

ou o. n ndu.do de sup ior ll1era.rch1co., - o depoente re pendeu ue­

nada lJOde inforrJi.. sob,re t. perLunt· q_ue llle for .. iei t··, orque i-

gnora esse p~rtlcula r. D· o ~dvog· do do ·cal u o oé--

Di'-a. , " as su s pere;untas re~pondeu que o funcclon<il.!io d .. rt1-
N 

çoo de &. que foi em su re idenci· e alll recebeu delle derJoe n-

te a importanct· de 10~000, facto es e · . ..ue contou no depo111ento 

que r·· z remissão nest· s sua decl rações, levuva comsigo cliver o 

P"V e1 , o iuaes 001Jtudo elle depoente n ""o sabe de c;,ue e pe c1e ou-­

rlli. turez· er::a.m, vi to como não lhe foi dado ex· ln:..l-o , em virtu e-­

de ~e &A.Chur ent"'o occupt..do no ..,eu es;ti.l.belec1r.e.rto; que, por ter 

ido o referido pt..gqmento fel to mal ., provü..r1e1 te t.. titulo e t,~..-

N 

ficaçao ou m t -bicho,. nenhum recibo lhe foi e 1tre€:,Ue pelo 1 e 

funccionc..:::io; 'Q.e, além de n"'o ser entrebue recito · lgum rel· t1vo--

essa de""pe · , n:O ll e foi t· bem exhib~ o ou ·0 t · do qu · quer 

documento, t"'l"' ou .Japel refere te -' efiil ; que elle de oente "" ,. 

s be qual cau ao · llud1ao p~g mento, nem pode lnfo :t • r e o e -

mo dizia ·e_,1Je1 to 
N N 

rep~r çao ou ub ... ti tuiçao e nydrometro e 'tr· -



l/f 
"' c· do ue constQ. d· port eu: ue r: o conhece-

o ccus do Noé Dias , ne nunc ouviu, digo, nem nunc o v1u nte­

r.tormente , pe zar do depoent e ser encanu.d.or 
,.. 

tiç o de Aguas e .i gotos h uns 18 ou 19 wmo~ . e q_ue J.gnar qu 

que !'-a-c to que possa. Qer · ttrlbuiào !;iO referido c.ccus~do . 

lt..vr· 00 UCCUSéidO Jo é do Couto l·'!Lr·l , nudU lle íbi pereunt do,-­

digo , nada fo 1 perb11ntado. D· " · p· JM.vr ao t..dvO{;ado do c~1.1.S o- ­

Noé Di" c, n · da ro 1 per L,Unt • do • Nad r ui • · d1 e nem ll1e foi per g1.l1l-
,., 

tt.~.do . &1, adalberto Garcia ~'illlo , ~ecretL.r:lo d~ Comm1s , d ctMI.o-

[;r· phel. o presente. termo, ç_ue vae data:do e · ~igno.do par todos o - ­

membro da Cormnissão de In4uer1to , pela testenunha e pel: p .... rtea . 
N 

Sao Ulo , 28 de det-er bro de 1g34 • 

• 



Aos Vinte e oi to di ~ do mt:z de dezembro do anno de mil novecentos­

e trint e qu tro, ás 14 hor· s e 30 minuto s , n s · na 4l9 do 4a-

"' andar o predio da ecretarla da Via"ao e Obr~s l'Ub icru., l re ente•-~ 

o membro da Comrnissão de Inquerito, ubê;;ÚXD s slgnt~.dos, c os ccu­

~a os Hoé Jias e Jo~é do outo Amar· 1, compareceu · testeiJunha sr .~ 

J dv1gea. Jakubaitti,bem como a testemunha srra. Victori I rd1, as -

qu .... e · declar · raru que, 11' vendo stdo convit.iií.l. a pr est· r o seu de-
N 

poimento no pre ente inquerito · dmini tru.t1vo, est· o pronptw.s e-
• por e }>romettem clizer a verdf.;l. e d~qui11o que .ouberem e lhe• for -

perguntado. o •nr. presidente uetenuinou que se toma.clale por termo­

os epoitnentoô, epar· de:.wsnte par cad· l..liill.i da• tei:ltemunha , o que-

vae feito ~eguir. ~u, Ad lberto G·rcia ~lno, ecretario d 

"' misitao de Inqueri to, dacty1ographei presente · ssent· d , y_ue v e-
,_ ,.., 

d t d· e G.Ssignada por todos os membros da omullfljs o. Sao .tiàU1o,-

28 de dezemb1ro de 1934. 

JCJ.dvig""J h.'Ub<...1t1.,,com 31 nnos de 1d de, c· & a, lithua.n, resi­

dente á rua Solon, na· 46, ne:at Capit 1. \O s co~tumes 1.s e n· d· .--

rometteu dizer · verd· de cll].ulllo que soube se e llle !o se er6 n­

ta.do. Interrogad · respeito dos fé:Lctos, co tantes d port ri de­

fl .. 2., respondeu que conr1rm integralrrente o depoir.Jento, digo, -

o seu depoimento, pre t·do perante Co ni~~7 de ynui · 1c , con­

forme consto. de fls .. 19 <les;;te prece so e cujo orig;in 1 elicontr· - e--

fl • 20 do~ uto na 885, em appenso ·o 1un o deste proces o,de-

"' poimento es~e que foi lido pelo snr. pre~ldente d comralssao de In-

uerlto e que depoente declar ser a e.JCpre ~ão ua ver de.--:---

~Nl'IV.L ~NT~ ·lO t .. Cw O JQ "' • \J.tO 1u1tilirl.L.- ue depoenten n"'o-
. • .:»·111M·.:. ~ •; f ~t., ')~~~:!;• ·:'';;3-}".•fÃ't't~~"~- Z.. H'I t(vl . ~. >..! '" - ~ riA''If • h~~~~f{.., •.. • ~. - ~~ ~ .. n 

reconhece pes.:;o· de Jo é do Couto "' ral., que or 



i 

present.L.d ,.. o mesmo in v1 duo que e 
,.. 

pediu o pag nento d quant1· de lOJOOO pela sub Lituiçao de hydro-

metro. ao accusado José do Couto 1., á pergunt -

pelo me~o felt ~ epoent e respondeu que nenhum p .amento fôr· fel 

to á pes o m j·' se referiu no depoimento se report , dlf;o,-

no depo1r ento que ~e report . D· d~ a pal·vr o· vog· do do acc~ 

s..:.do Noé J:t..Y, n dQ.1 foi perguntado . ---------------­

T ,. ~N' ' o C~USJ-illO olt I ~ .- Inter:rogad , re~pondeu que-
~~ . ' '<11• "~'';1\1.1; .. . "''~ . . "v, 

jám 1 viu o accusado l oé Di , que on lhe é r refatent· do, e ue-

ignora oorüpletamente qu· quer facto que se prendw. por ventur 
, 

o· do me o. ·d· a pal~vr o· dvog do do ~ccus do Noé n·-

/ d foi perguntado . Dada a J!Ul~vr ao uccu ado José do Couto ... ! r 

nud· fo 1 perguntado . r · u. m&Us di ::.;e nem 111e fo 1 perbunt do. u-' 
ulbberto G· rclg, lt~llD, "" ect·ett.tlo da Co is d.O , d~ctylot.r phei o--

pre. ente tenno de uepo1mento , (1Ue V4 e de.. tudo e · s1t;n do por to 
. ,.. ~ 

o membro.., d· Lo nis..>ao , peli... te taaunha e pel~ s purtes . ao ulo,-

b ue eza1bro e l9D4. 



Victoria Nt...rd1., com 4b annos de 1d de, cas~du, 1tal1aru.. , 

de Veneza, re lrlente ·' rua dos Italiano , na 181.. AOs co :::tumes­

d1••e na • Prometteu dizer o. verd· de daqulllo que 'OUber e lhe­

for perb,-untudo . Interrogad· ácerca do• f~cto oonstantei d por-

t· ri de fls .. 2, a depoente d1•se que anteriormente j' prestur· --
N 

um depoilllento sobre e~ te · ssumpto perante é.~. Commiss· o e Syndic 

c1 , cujos membros co.iparecer an em casa uell depoente , par es e-

fim; que o depoiruen iD que f oi prestado é o meSllo que con~t e-

fl . r24 de~te proce so , e cujo original cha- e ás fl• . 25> uo 

autos 885 , em uppen ~J. e te proce so, depoimento es e que l1e foi--
fY 

lido l-le lo presidente d" Cormtiss.o de D1y_uerito e ··o qu· l · te te-

munha n~du tem a uccrescent ar nem recti ficar e que o conf 1r • in 19_­

eré:,ltint 

e reconheci liU pess do accusado Jo é do Couto ·r 1, que lhe -

é ne•te momento t..1jresent do , o me 1J10 inu1v1duo .. ue e tl ver r · re-

s1denc1a della depoente e ue i for· receber ~ ~uuntlrde lO 00--

peloti concertos do bydrometro ·Ubstituido, - depoente aecl...rou--

que recrn1hece no ~ccusado e a rresm· pesso 

quem receber a ref'erid ··· im1lortanc 1Q. de lO,.pOOO pel 

c1·1pt· no dep,o1.J11en to · que s.e report ; pergunt· du obre se o · ccu-

i.tdo, ao peuir tal pagi;.tuento, o fez ~ tl tulo 

poente recpondeu t...lue n"' , 4_Ue O G1.CCus~· oo lne d.isseru ,_Ue O p· g; en-
N 

to er& cobrado JOf' orde aa proprib ep«;~.rt lçao de Agu e ' mtos,--

e quanto t.o · '*ls conflrm , co.Jo jêd disse , o depoimento 1)rest do.--

R Dad (o., :pl?.lavr· ao ;:..ccusudo José do outo nara.l, ú pergu.nt· por -­

e te feit sobre se o a.ccu•· <lo , •.:J:J p3d1r o pu.0 amento, declar 

ue o f'--zi.a u m&.nd' do superior, · uepoente 1 e pon eu que, ef:fecti­

VêJI!lente , o accusado Jo é <lo Couto L11W.ral lhe dia ser que t· 1 cobran-

ça er· f'eit 
. ,.. 

por ordem dr rlepQrtiç de .ti.f."Ua~ , tendo d1 

de urna pe soa. do qu.tl.l depoente nb.o se reccord· . Du.d~ p 1 vr --

o advob· do do · ccus~o No é Di !li , respondeu que ella depoente ,--

qwndd ef~ectuou o pugclJilunto d importune 1u .. Ciülél. 11 1ca · o ~c-

cu do José do outo · ra.l , o fizer gu1 da pena .. pel ~u boa­

fê , visto com o mesmo · ccusw.do n~ lhe eAtibin ualquer recibo--



recibo ou documento comprobutorio Qa procedenciu ou uthenticid -

de d cobrançu. que o te o · ccu 

digo, que igno · · e pecie do 

o e f e c tu va; que 1gno 

P'" ei y_ue o e o · ccu. o 

o nome,--

obr-
. "' 

<t v por occasloo cobranç que ellG. errectuou; que o I e o ac-

cu~a o, par ef!ectu· r cobrtin(.l' , eixou t bem de lJ: e · pre ent"-r--

· utoriz· ç· o co1 petente ue to ·e ext)e 
,., 

d"'- y_uer pel«a. dep rtlç o,--

uer pelo fUnccion· rio superior o ccu · do, c jo nome este ent:."' o-­

lhe dls ,·e e do qual ell"' não e reccord· • ------------------­

=~~=~~~~~~~d~~~~ .- Interro d ,c11c· e que não co­

nhece o accus do No é 1 fil, que or lhe é · resent· do, que nunc o-­

Viu anteriormente e que de conhece ualquer ! cto que po o me -

mo se r · t tribu ido • p 1 Vl' o · dvog o do accu udo roé 1 s-
' .... , 

d1s; e de JOente que o u e.mo · ccu · do nao e do se conhecimento,--

porque j~• ell o vira .... :ntes, ne seu nome ouVi pronunci r;--
,.. 

ue n o e reccor .,e foi e e o nome indic do pelo ccusa o Jo,..é--

do Couto '1 r , por occusloo d vi ~it ue e te l e fizer , não-

obst nte o nome oé Di • Ster de se gr v· r facilmente. ~ d m, digo,­

d d· · p 1 vr làO ccu ado o é do outo ral, n da foi pergunt -

lo. dls e nem lhe foi pe .~.·buntudo. J!.u, 'd· berto G· rei --
,., 

iflilo, ecreturio omrnira o de Inquer1 to, da.ctylogr· phe i o pre-

sente termo, que vae t do e · s J.gn· do por todo.-. o membros 
N N 

omrn1 ljQ, pel " te temun · e pel~ ~ rte • · lo, de dezem-

b.ro de 1 4. , 



e p int 

o inquerito ej co ple 

nllinero de ete t te 

t:,ul o in uer1 o _\,4.1,~··...0.. 

e-

e -

o o-

ue re-

o · ec e-

to ~ feuer e no • 0 . 46 , de 1a e 1 < ~1, e 21 .001 , de --

~4 e everelro de l -2, 
N 

i· o e ol e ol t ternunl1' --

o U1m orre1· ; 

e .',{) e , r e 1! ente rua rú, nal l - C, ue--
,.. 

e e r e · • tunc çoe s e conrerente hydro 1et o "" 1.e,t) rt~ç o-

de 'i.Bl e ~ ·go to • " e u~ ,o ... 1 • pr 1den te I inou ,.u.e tos-
,.. 

se feit · s nece sc..ria 1 t · oes e de ign· do i· e o r -

to r - e o e cimento te te o . . ccu '"'-

do rroé D compunh· o poi eu dvo 

do 

do 

, lo · e o foi decl· r do ue e t v· ~ciente --

ue n d tinh Ob &Ct · re eito . ~u , · lberto­

ctylot:,r· plle1 · pre!ilente--
,., 

. c-ent· d· , ue v e ignad por toco o . e bro~ omm1 · · o de--

In •uer1 to, bem oomo pel s;; rtes . l 'Qlllo, 28 de 1 4 . 





T .1.-1. D 

Mfi treis; d:ta.s; do mez de janeiro do armo de mil novecento• 

trinta e cinco, n<:l. sal' n~ · 15, 32 ú.l'ldar, do predio d' ecre­

taria d. Viação e Obr s J::'Ubü.ic , ás 14 nor li e tJJ minuto•, pre-
,.. 

sentes o membros d Comm1ssao de Inqueri to, abaixo as101gn · o , -

bem como o accu do• José do Couto .nmuru.l e I oé Di s, e te -

companhado pelo seu advogado, o solicit· dor snr. Homero de ,j()raes;--

l: er nu B11rme, comp· receu tefàtemunhu 3nr. Jo qUim correia de 

rae, o qual ecl·rou que , endo ido convi u o a pre t r o ~eu-­

depoimento no pre'ente in~uerito cuuini trutivo, e~tá prornpto · -­

depor e yromette dizer a verd.:ide d· quillo Y,Ue so ber e llle for-­

perguntado. o Snr. pre idente deter.m1nQu que se to~ stse por ter-

mo o uepoimen to, o que vae fel to s.eguir. .t!.'u, .n.dal b e r to rei· -

F1lho 1
, secretario da Coffilniss~o de Inquerito, da.ctylocr· phe re-

sente assentada , que vae assignadu por todos os meubro u com-
,. ,.. 

mis ao. s o lJ<J.ulo, 3 de janeiro de 1S.A. 
• 

Jo· quim Correi de ·JOr e , oom 4 armes de idade, cus'"' o, brt. ·i-

1e1ro, natur 1 de ç pu. v , neste }1;. taào, reS)idente ·# ru· c ran­

dirú, 131-C, ne t Cgpital, conferente e hydro etros com eÁerc1-
N 

cio na Secçao de Con umo 
... 

l e · rtiçao de ~ 

ulo • .MOs costwre s di e · • ~ roL.1E:tteu dlzer vera.~de do ue-

oubes.se e 1 e f'o ~e .fJen;untado , tendo anteriormente decl· r do ue-­

tr- bt.lllu:i. llb. 1 ep· rtiçâo de 'Uast hu r!ll.4.1s de 10 nnos;. Interro do-­

ácercu do que con t da porturla de Tls. 2. de te pooces o. ,<! per­

guntf.:l.s fel ta respon eu .. que o a.epoent.e tru.balll' como conferente--

de hydrometro ., d· "' ep· rtiçao de .u· li ha rLJUiii a. c c 1nco nno , ----



u .- ~ue o aepoente--

é oomp nhelro d.e Couto un.a.ral, tr b· -

lhando ambos nos me dlstrlcto~ , tendo , tod.· vl , cad· um do -

conterent es. d.ua 

de~se~ dls~rlcto 

"' c~ erneta~ , n • quae~ estao 1nd1cad 

ruas nufâ qua.es c~da wn exerce ú 

dentro--

ct1v1-

dade; que conhece o a.ccus. do desde a data em que o ae >o ente ent ou 
,., 

po.:ru o serViço da Hepurtlç o; que sempre reconheceu no ccuSDud.o--

quulid<.J..des 1aonea• 1Juru o de5De.r 1;enrto u.t:~.i 1\.u cc.;Õe s i.J.ue e..~C.erc1· ;-­

ue, cm ter1on11ente aosa fé:I.C ~.o que const1 tulrarn objecto aa ynül-

canela jÚ. reita, na qual o depoente re~tou suas "' . 
ecluru.çoe~ r --

ns . Du e 37 , nada soube o d.e:Joente que _pude••e are;;..r · condu-

c ta do c.cc"l.l.Sado Couto .lõ\lllar· 1 , · 

soa. hone st a , 1enorand.o tod via. ual.c1uer par:tlcul rldade qu:mto-­

uo bom ou mau desempenho do accu aao , digo , deser enho ~ue o ~ccu-

sudo clê...V 
, 
· s u· func~Õe~ ; que o de}oente ratifica, em todos oc--

seus termos, o depoimento que prestou per te é:.!. Lonu.11ssoo de .:.J'J'TI­

aicUlcl.. ... e cuj' copia ... e encontr ~ .J.].'"' . :;G e '."J7 d.ectes uto~, -­

úChando-se o oriGinal ás fl • 7 e 08 doi autos n.Q. 885, em · pen­

liiO, depoimento e se que o depoente ouviu ler e oo quul nad tem­

ê... accrescentar ou rectlficur ; que , rcl4:Ltlvw:uente. ·' entreg 

cudernet·s ao ltnça.dor , os cnnfe1·ente~ hu.bltu·lnente .... f(..i,zempor--
"' ,.. é occ!- siw da ê:.l.ber·turu. do expediente da. ... ?.ep· rtiça.o ,. isto - ar-

melo d:La ; que , todaVia , lJad im}::ede q_ue o conferentes entreguem~ 

e:. c.~ caderneta• durante o d.l.a , no decurso q_ue va.e 12 á 18--
..., 

hor as ; que ignor se o · c.cu ·udo Couto .8ffiaral teria ou nu.o, em--

qualquer occELsl~o,, Vln o apres.entar sua, cc.derneta.s róra d s ho­

r(;l.ii rei:,Ulh.men t ure • ; que os t lÕe s referente a ao concertos ou ub­

st1tu1çâo de hydroruetros m.mcu vêm ás mâoi do con.ferenteã, orém 
N 

f1c em poder do chefe d Secç~o de Consumo p!:l.ru · entregc. o•--

1 nç,dores , aflm de que este~ procedam ao~ ln~çmentoã , d1b~, )ro­

cedam ' os lançamentos convenientes ; que o depoente nunc teve- ­

em iUas m"'oa. qualquer de•sei talÕe , nem nunca viu qual uer tal"' 

da espec1e em ~i do ccusado José do Couto l;que nw1c ou-
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ouv:tu, da parte do 

lid.wie do~ conferente~ receberem 1mporta.ncia» dlrectê.l.ffionte o• con-

sumidore• por ~erviço» relativo• 
N 

concerto• ou subs;tituiç~ o de me-

dldores de ~uaa; qua o depoente,pes~o~lmente,nunca teve oportu-

n1d de ele receber quulquer orfereclmento, de con um1Qore~, por er-
,.. 

viços de substltulçao ou concerto• de medidore», nem nunc ouviu--

di.zer que outros conferentelit tives$ern recebido ual.quer 1mportan­

c1a por e•s.e~ ~ãterViçoâ,. me ::amo '"" titulo de gru. tific 
N 

.oente ignoru. f.e o acc~ do. Jo é do Couto t-\lll.!lral recebeu ou n o-

s de 
, 

ue e ccu. ua haver recebido 

c cu•-- do Jo•é ao Couto aral, por este foi Qf-

to que oontestb o depo1 ento da te::atemunha, por~ue e•t·, :ilm co-
,.. 

mo qualquer outra pes.~o q\E tr· b· lhe na ~ecçao de Consumo, i o-

r~.:.~o o• fuctos que conr»tituem objecto do presente inq_uerito. ela­

testemunha foi dito que confirma o eu depoimento, lJorque e te-­

represent ~ a expressão da verdude.J da ~ pal~vru ao advoeudo do-­

ac.;u ado Noé 1 • , &.'"' sw:...s peq;unta5i r'espondeu que o~ conferentes;--
N 

de hydrometros, como verdadeiro~ funccionario~a d' ecçao de Conw-
N ~ 

mo da B.epartl ao d.e .t~as. e · s.goto •,. di spoem de liberdade pl --

par entrurem e sulúrem naquellu Repartição, y_uando be o enten e­

rem eu se faça nec~ario ao desaupenno do •erviço; que, ne~ s oc­

calii1Õe •, em que lhes não é ved d· a entr<:J.d na ecç5o, não e exer­

ce sobre elles qual.quer Vig1la.ncia por parte de funcc1on rio ou au-
~ N N ,_ 

tor'id de d'" mer.m ; que,. nes~e compurecimento u .)ec'-'ao,. nao e 11 o -

sivel ~ue um conferente menos honesto po~ subtra111r 1ndev1d en-

te qu· e~quer papei• d mes do lançador co quem tr balh ·, o ue­

se torm .. allld muis f c1.l em se con~derando cpe t· 1 confexen e­

forçogrnnente tem de se approXlmar ma1• miude d me~ do lanç·­

d.or, em cujo d1stricto trabalhe; que cada conferente · nnot nw. u 

caderneta a ex1~tenc1a de defeito ou e tn go em medidores, e que--
N N 

qualquer um pode se&ber ae Houve rep r çao ou Ubstituiç quando--

d. s;ua passagem seguinte na~a cas • em ue se encontram lns;t llr os;­

que ,. ass.im, tal conhecimento da ex1sten ci de reparo ou substitllição 

de llydroroot~ independ.e de possUir o conferente cumesrno ter · Vl.•-
N 

tado os taloes da despesa attinente a concertos; que elle depoente 
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depoente ~ no eu entender, cha que um conferente 

das suas t'uncçÕe!ii., c ãO o quelra , pode üCce1.ta.r ou me~o ~l1c1.-

"" t r dos con umidores grutifica.çoe s p::a.ra. ta-bicho• , · bu ando 
,.. 

sim. da propria& funcçoe~; que , ..,endo o conferentes portadora -

d.e bonet da ep€-.rti<soo de .nl,rua e .h.ãgotos e leV4 ndo coms1gl ,p· -

ra o ervi_ç_o , u cadernest<. e ~.motaçÕes ,. podern t e confe ente 

induzir confiam;~ no e pir1to e conswudoreã pouco experiente ;-­

que , ne• ·as oond1.çéreã , um conferente de pouco hone tl i.J.de pode-

explorar em proveito proprio · confiunça que iiis1lll 1ne1.uz ~ , pe•-

soaã 1neÃper1enteã do serviço .----------- - --- --------------------­

Interrogado ãobre o ue con­

sta da portar'ié:l. de fl • 2., Úã pere::unt ã feit'" s respondeu: ... ue co­

nhece , digo , que tr b· lha oom o lém.çador Noé ia. ru:.. cerc de dOi• 

anoil e que nuncg, teve 1 ot 1 vo para duvidar tla hone ·ti a e do e iiDlO; 

que o depoente nunca ouviu quem q_uer que osse, digo, ou u de uem 

quer que fo se que o acú!li ado Noé Dia.. tives.ae tido ualquer enten­

dlmento com o conferente Joroé <io Couto Amaral, parta. o fim."de, la-

diante a ent e dO " tulÔeil que aquelle ti ' e eu poder, te,--

Couto aral, digo , p· r o fim.~deste , Couto A.maral , receber de con-

sw!lidore• irnport· ci " , IV y_ue deveriam ser · gQi a rte · rtiç~ e 

ue os ~ctos y_ue con tit uem objecto uo presente 1n uerito 

tr- ti vo •Ó clleguram oo conhecJ...n.ento do depoente depoi~ d· yndican­

Cia fel ta; L1ue o depoente, no eu entender, pens· que é 1mpo lvel­

que I~oé Dia ti ves::..;e s.e mancomunado com ou to # ar pu.r<J. erpet 

es~e acto , porquanto o depoente teLl o ê:.~.CCUiludo no. ront· ue pe o(,j,-

e incapaz de imilhont.e 
... 

cçao; 

do accu ' do No é Dia• , Ú.s:; ~UU.:» peré:_;untt~.il re .»pondeu que · rece-

beu. do accu udo No é Dia :a , confer, dib"' , lançador par o q wl tr b -

lha, quuJ..quer propm.; ta desllones no , ·entido de ;remover el le de-
(y 

1)oente (:J. cobra.nça. indev1 t.~. de de ·pe:a .. s. de repara.çuo ou busti, lgo, 
~ , 

ou ~"Ub ·tl tu1ÇeiO ue hydrometro:a ; que o e :amo ·c cu <.ao No e 1a:a nunc 

fez tambem a. elle depoente · uW.,:fUer in 1nuaçÕ.o para que cobr :ae,-­

en. proveito de ambo i , qu e:.quer qw.n tl~ s de coniw.iô.ore , ue f o li. --

"" devida ou indevida; que , di· nte do que · ~sim declar , · c (iue, ao 

• 



,.. 
nao lhe tendo ~j_clo re1t · qualquer propo t ou 

t~ pelo ~nr . Noé Di as , 

Couto Amaral, ou outro seu ~onferente ; D da ~ paluvr ao · ccu•~do-­

José do Couto );~ural, m.~du foi pergunt do l Na a mais dis.se nem lhe--

fo 1 perguntado . zu, t~.dé:o.lberto Garcia ill.tto , ecre v lo omm1-

oâo , d'ctylobr~phei o pre~ente termo , ue vae j tado e~ •ignudo--
... 

por todos os me111bro;.; dC~. Cornmi~sao de Inqueri to, pel te•temunh -

e pel s p rte , d~Jois de lido e chado confor me. ulo , z. de 

j~nelro de 1935 . 



co "' SSAD DE li, ~,UERITO AD · NIST TIVO 

S... Pulo, 27 de ezembro de 1934. 

Illm • Snr. Daniel Andr1g,hett1. 

Rua do• Itali no•, nA 71. 

Capital. 

Senhor: 

Em virtude de verde• ~ldo rrolado oo o tes e­

munha no 1nqueri to aàm1n1stra t1 vo instaurado para urar · reapon-

~ab111dade dos sr•. Noé Di s e José do Couto ral, respect1vamen-

~ -te 3a escr1pturar1o da e1 rt1ç de J\gua• e Esgpto•, com !une oea 

"' de lan ador, e conferente de hydranetro d meama. Repart1çao, 
,., 

bos · ccus dos de, no exerc1c1o de su s runcçoe•, haverem rec da-

do, abusivwnonte , em provei to vroprlo; u tia rel· tlv • oon-
... 

certo • de medidore("; 'ervlndo-se, p a tal .t1m, dos taJ.oes orn.-
c.l.aes, cujos lanç entos erwn major dos, - convido-vos · comp rec r 

perante e-st Conmilii&ão de In uor1 to no d1 t de janeiro p. tuturo, 
,. 

na sala nA 419 do ndo.r do p · d1o da secre ·ria d Vi ça-:> e o-

bra• Publicas, sü to # rua R1 c uelo, na 25, !1m de pre•tar vos 

depoimento , que deverá ser tomado ,~ 14 hor s. 

"' Saudaçoea. ·:. , 

Aâml.n1str t1vo. 



A S S E N T 

Aos sete dias do mez de janeiro do armo de mil novecentos e tr1n­

t e cinco , na sala n.Q 315 do 3a andar do predio ela ecrtt ri 
,.. 

ViEJ.çao e Obras .PUblicas , ás 1<.: horas e 30 D.tl.nutos, presentes os-
... 

membros du ommlssao ue Inquerito, abaiXo assignados, bem como os--

o.ccusados José do Couto .àmaral e Noé Dias, este ó.CO panhi..l.do pelo-­

seu advogad..o, o solicitador ·nr. Ho!lero de rv.oraes "Jenna E'inne, com­

pareceu a testemunha snr .. Daniel An r1.ghett1 , o ual declb.rou L ue, -­

tendo sido conVidado a prestb.r o seu ctepoi!Ilento no presente 1n~ue­

r1 to adrnlnistrativo, está prompto a depor e dizer a verda e da.qU1l­

lo que oouber e lhe for perguntado. o nr . presidente determinou-­

que se tomasse por termo o depoimento , o que V'd.e feito d. seguir.--

ru , d lberto Garcia F111~ , secretario da omrniss~ de Inquerito,-­

dactylograpllei o presente termo,. que vae datado e assign do por 
,.. "" todos os membros cio. Comrn1ssao . s· o aulo , 7 ue janeiro de 1 D5. 

Daniel Andrighetti , de 51 annos de idade , casado , italiano, n tural-­

de adova , resià.ente <i rua dos Italianos, ng, 71, encanador hab111t -

do pela rlepo.rtição de Aguas e ~sgotos • .t~S costumes disse n(;j,d • ""r-o­

metteu dizer a verQade daquillo que soubesse e 1 ~ fosse pergunta­

do . Inquirido ucerca do que consta da portaria de fls. 2, o depoe1te 

declara q_ue já prestou o seu depoimento .t?erante a Gorm 1ssão de yn­

dicancia , depoimento esse que se ena::>nt ra , em copi , ás fls. 20 e--

2l do presentes autos , achando- se o original ás fis . 2.l e os-­

autos n 885, em appenso ao presente processo, e que lhe foi lido--
... 

pelo snr. presidente da Comrnissa.o de Inquer1 to e ao ual o depoen--

te nada tem a rectif car ou additar, ---------- ------- -----

:t.e , con.firwa.n-

sse , o seu uepoimento prestado 1)erwt 
,.. 

a ommissao-



,.. 
Comrnissao de Syndicancla, o depoente re 

lhe é apresentada , do accusado osé do 
... 

o rr:esmo emprego.do da Repartiçao de .o.guas que estivera em sua resi-

dencia e cue ah1 l he pedira a ell.e depoente o pagamento da illlpor-
N 

téille!a; e l~<J ... ~'U'Lr, allegando que se tratava de retribuiç o evlda-
,.. 

pelo serviço de substitUiçao dehydroraetro na resldencia elle de-

poente ; que o accusado esteve na casa do depoente por 

sendo que da primeira vez o epoente nada pagou, 1go, sendo que-­

da }lrimeira vez o accus do apenas cobrara do deponte , di@ ,cobra-

ra. do depoente a C1 tada importancia de 10~000, dizendo-lhe que se­

o paf;amento fosse :rei to na nesma occ siÕ.O . seria somente essa 1m­

portanc1a , mas q_ue se o depoente deixasse po.ra pt.J.gar directau.ente­

á · epartição de Aguas, a irn~ortancia a pa.g- r seria de ; C)le -­

o accusa.do ex.hibira ao depoente, por occas1ão ua cobrança, uru ta­

lão,. dig>, um papel. qual quer escripto a. lapis , não se recco.caun-

do o deJoente se esse papel tinha impressos quaes~uer dizeres rela-

ti vos á repartição de A&JUas; e o depoente nen11wn p· gt .. uento tez--

ao uccusado nessa occusião, t)orquan to desejêl.V' certificar-se n -­

rleparti~.tâo de $~s sabre a. let:_;i ti.uidd.cle de tal cobrança; , ue, te -

do se certificado de Y. ue es ..... e pagamento não era legitimo, e ]::Ois-­

de haver cor ~ versado a res,tJeito C01a o Jr. 1~Iu.r1o ó.e nbreu "ereira e--
... 

o 3nr .. Osco.r .1. ei .. roto , ru;t'bo s tunccionél.rios da ll!esma ept..rtic_:ao, o--

de.t>oente 1·ecobeu 11ovu vlsi ta do accusu.do Cj_Ue o )I o curara para o-­

tal ~Jae;; ... ~..1ent o dél. i.~po rtancia de 16,.POOO; que o tleJJoe11 te, r ossu oc­

Cê:J.Si:;,o ·C: devl do. .. 1ente instrLüd.o por aquelles runcc1onur1os de co o--

devm·ia i:..tt;ir, .~.x~diu o.0 a.c~usat1o .. L e .1.lle u.yr~st.uLasse a s a cu. 'er-
,.. 

neta de em_ re~;a.do Llt:J. ltep· titsao; que o tl.ccusado eXhibiu w 1a cader-

neta , nus não a u.briu para tlUe o epoente mdes:-...e ler o .ue a 1es. · -· 

continha, e bem u.ssim recusou-se u d.lzer o seu nome u clle depoer · ; 

.. ue, entb.o , o ae1Joente del4 d COü tecer oo uccusuuo c.. sUb. q~.m. i a e--

de encê:ll1Duor hab111 tt~.do, .:.Jelo ue o u.ccu.su o retirou-se precip · -

da.En te Llc.. r.) esen"u. delle ctepoente ; , {Ue o pugauento 1Je iuo elo L.C-

~ N 

cusae1o nao foi teito pelo u.epoent e; .~ue tul p:.. ·u. ento t~ Jber. 1 ao fo-
"" ra pedido o. tltulo ue g.~.·a~,lfico.~ao ou Lta- uicho; que o :JOente--



o depoente nunca t1nl1a visto o uc~u.súdo ~rionncnte a.os acto 

sobre os Liu.aes act.ba ue c....e Jor , rle.1 mes11 o sabia o no .• e o acc.;u ·u.do-­

ao qual connecia então upenç..s de vista ; que o ltepoente, ai ·o , iLA.e-­

o o.c.:c.:Lc...;udo, o.o cobrur u lrl. ortill c ia a c-1ue jci se referiu, po.receu--
N 

ao depoente que o fo.zia em !!Oh e o. ne)a.L'tic._uo de J~tpus; l.Lue , toda-
,.. 

via, o o.ccus...~.uo nuo dec.:l&ou ue o fali~ ew. uor.e dest , 1e. .i>Jsc--

eül no 11e de ( uei vinli.á. J. 0r pt..1'te desJa .. eLJc....rti,::.o, ou , ~eLo r esc é.l.-

... 
rt,cenJo, o a.c~usu.uo nu.e d.e~linou no .1e Lle c1t ulqJ.e.c punccio ú.rio a--

• epb.rtiçw de · guas ue o tivesJe t,u1udo p ..... ra ei'.~.ectuéir essa cobran 
,... 

ça;queao ser cobrado pelo accusa o , o depoente tt;ve a · 1 ressao--

, c:• c.;....,, bor._--
,.. 

trouxessf? o bonet dl.:;t.uwtivo dessa .1. eptt.l'ti'< o; rJresu11 ic.1. o ue1 o nte 

que se trutava de Lutl inutviauo l1 t....e ,nt..do. tendo co .. ; aquella aeparti­

rl ":v o , apresen t<...vu-se c.l.b.l J dest lllé.L •Jnt e en L u e Cl.a ues 1a. .Jadb. a. c...lu.­

Vl'a o.o Lc.!G~~su.do José o Callldlo • anil, ..,Jelo r.1e srno foi :lto 1Ue contest· vu.-

O de)O L i8r.to d:.; testemunha nu pu.rte em L. UO es vê:l. declar <.i.Ue OS ... -

_tJeis e.<ll Jiuos 10r elle <..LCcusado não ... Joul&Jn se.L· iu.t::ntlJ.'ic.;t.dos co o-­

sendo tt.lÕes do. .1. eparti":.O de i guus. elu ester un11u !'oi dito rue-­

ITJ.Cl.ntem o seu de1Jo1uen Lo não só nessu .t)o.rte couo L.<~l to\1os os seuoj-­

ter os, JOl' ue o 111esmo l'tJLJresen ta a eÁpú~ .... são ua ve.cdaue . .Uu ê.. 

ul· vra ao dvogL. o do c:.l.ccusu.do l'Joé .JJ1~s , res)Ol deu o de oe .te -1ue--
"" na.o .r.' de sê.lber de t, .. e espocle en:L,,J os pa~eis de ,1 ue o acl..!us· do Jo-

~é do Co L~ to N1K.Lral ....:ru. po.L·tuu.or , rloaendo ape 1a.s c.~.11'ir'1 1ar , ue o (que 

ll.~.e foi e.xh1b1do contin.n , tJ.lém de outros dlze1·es, esc.L·iptu. c.. l~)1s, 

em suu parte s ~erlor, a. l.H.t-)ortt..nc ia ue ~~'~~'500, e e ! ba o u de--

10·'000 ; que , todo. via, o acc Sé.l. o nU.O apresentou a elle depoente-­

qualquer recibo da 1m ... ,olté:illc1a que 1Jretenei1'-t cobn.~.r, ne aacuell -­

({Ue dizia. dever elle de _poente á t eparti"'ão , isto é , nUü 11 e o.pre-

sentou recibo na. de 10'"'000 , nem de 22.wb00 . --- -------------------

.- '""ue o de..r:JO(;nte conr ece o · c-

-----------------------cuso.do l~oé Dias lla uns b ou 6 annos , e é amié;o do wesrro , por a-

vel- o encontrc.do por uui tas vezes na ·epc..rti "':o de u· s, 01 e o-­

ac .usado é .L·uncciono.rlo e tu.nbem pm· ue o o.ccusi:l.dO jú , rou o .les-

o bairro etn que mo ré. o de JO~:.-n te , isto é , esldiu nb. rua Guarany, --



... 
GU&ra.ny , que nao 1ica 1 ui to tlistante du os Italianos, onde--

ora o depoente; que , todavia, o depoente nenhum vare ttesco te -­

com o a.cc;usaJ.o e ne é seu u.r1 igo intimO ; ue se surprehendeu uan-

o, u.o receber o conVite pc...ra prestu.r o seu l_epoiartento reste in­

(Uerito, deparou com o nome do uccusaa.o co •. o envolVido os a­

ctos u.e y_Li.e se tru.ta ne st8 1)ro cesso; c ue nuncc... 30Ube, de sciencl 

propri , nem ouviu dizer u. Ltem quer que .fosse 4.ue o u.c~_;usL.do ti­

ves .... e ~ido entendl.teLI~os com o outro u.ccusall.o , Snr . uosé oo oLt -­

j naral , pa.ra o f 1m de se .t.~romover recebil entos in evidos ue quo.n-
N ~ 

tias referentes a reparc.ça.o ou íU bstl tu1~u.o de ydro letro; ue o --

d.epoeute lgwra 1)or OOL.lpleto 
N 

nos factos que ora lhe sao lrnput elos. du a pú.lc...vra oo ::;.dvo{sa-

o do , ccuso.do oé .Uius , L.s suo.s peq;untus re poudeu 4.ue ode, co 

plena segun ça, Uf.1'lrnar que o <:~.ccusado José do out o o.rc...l, --

UL. ~Jo esteve em sua residencla po.ra. receber lnJevJ.: u.aente d.elle--
"" depoente a importanc ia de lOolliOOO, a ue faz allusao neste depoi-

"' menta , nao se rererlu ao none de 1 oé las ner disse ser por este--

andado ~ra fazel -o, e o af.1.:1rma por ue ser-ll1e -1a multo fucll-­

rscordar-se Ué,Dra de tal partlculci.rldade,t!aso ella tlvesse occor­

rldo; y_ue , no entender delle LieJ)Oente , o snr. oé Dias semnre foi-­

pessoa séria • .Ua a a pal avra oo accusado José do Couto ~ n ral ,n -

da í'oi pert,untado ~ ~uda L11a1s disse nem llte !'oi perÉ..unt ado .l!.ll, • 1-

berto Garcia i'1Llo, secret rio da LOJllllissâo, u.uct~üographe1 o pre-

..:;e termo, o c1ual, lido e uCilé:l.do corú'orme, vo.e tado e o.ss~ ·n o--

por todos os üe. b os da Cornulssão ue In uetl to, Je la testemun.ha--

e 1)e as partes . são .~.)aulo, 7 de j anelro ue L.i0.) . 



- .. . 

s e te d s do . , ez de nno ue il novecentos e - -

tr .1.nta e cinco , na s a n.Q 015 do ..., an ar do predlo da .:ie-
N 

d.O e úbrê;.,S b li c ás lG horas , presentes os- -

membros e In4.uerito, tl.b ~o ssignados, be 1 como--

os accusud.os oé as e José do Couto ral, aquelle acot punha-

do pelo seu advogado , o s::>l1cta or .3nr . .o. ero de .oraes ... ..>enna--
,.. 

Firma , pelo snr . 
4 
residente da ommlssao foi i to que , tendo -

de:Ltado de col.!p recer ;,.... testemunha urTolad • C arme lla i • .a.nzo , 

u· 1 fôra pela set1.m a vez co vidatla a prestar seu depoi1 en-
N 

to perante esta Cm .issoo u ri to ~ siste do depolUlento--

da. re!·erl a testemunha, a ~ lt, se :uir como for de direi-

to . 'elo b.CCUSd. OS e ve o oi à.1to <.ue--'. 
ue concord COHl a deslstencia u)resentuda . ais--

N 

CCU.;;~ c.-ao . ser in. r s1:- ente ,-
"' nos t no das tru.cc.,oe .iHl -

t lVO d do de reto nos . o . ":1:65 , de l a--

de o ·tubro e 21 . 0 t de ' e feveL'e1ro e 193 
' 

per-

5untou uos ·ccu.sudos se ~via ae esa. a apres~ntar . l elo acc ~ ­

do Noé Dias foi d1 to ,por seu dvog o , Gue desejdova. apr e .t r.-

sua defesa , a qual seui Qff rec1d ') ortunamente , dentro do - -

prazo legal. ~elo àCCus~do José do Couto ara.l r o i d1 t o 
N 

ue nao 

pretende apresentar defesa , deiXando o cuso u criterio da Com-

issão . o snr . presidente eter 1nou entãm e ficusse esde lo-

go assignado o prazo de dias para o offerec ento da. defesa--

por parte do ccus·do ue u1zesse fazer , sendo o prazo co :um-­

para todos, uw1 o- se vista dos autos , os u:..es ·1c .... rão , toduv1a , 

em âos do secietGLrlo a Coumissão . .t!. , pi:.i.r- constar, eu , . .u..dalber­

to Ga ·ela J:~'ilho, dactylo~r phe1 o 1;reser te t~:.:rmo , < ue v~e c~.ssi-

"" gna o JOr' todos os membros du co ias o e pelus pt..rtes 1 teres-

s d ulo , 7 a e j uneiro de 1 
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~.ne~o ~-t-aeó 9enna $nze 
Solicitador 

Exmo. Sr. Dr. Presidente da Illustrada Commissão de Inque­

ri to Administrativo da Secretaria da Viação e Obras Publicas. . , d· ~~e~ tW a,.~ d.... ~~ . ~r 
c~ //d,~~r:Q.Á /~~ /.~~ "' ' w ' '1u>fop~ 6-.1' .u.,~·1: 
~~~ ~~tS/! /o -'-9.1-s-:-- · 

--49ldti.~ 
NOE' DIAS, por seu proou:rado.r: aoaixo assignado, vem requ -

rer se digne v. Ex. mandar juntar aos autos do processo administra-. 

t1vo que a elle e a José do Couto aral e ' moVido perante esta 

Honrada Commissão, os 1~clu os 9rt1gos de sua defe a e os documen­

tos que os acompanham; e bem as&Jim autorizar sej designa lugar, 

dia e hora para se tomar o depoimento das testemunhas que no mes 

articulado o supplicante protestou produzir. 

J. esta:- . 

P. deferimento. 

Saõ Paulo, 10 de janeiro de 1934 • 

• 

• 

• 

• 
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PROVAR ' . • 

Solicitador 

Por. artigo& de defe a, diz N O 

D I A S, nos autos do proo sao adminia­

tra.ti TO que lhe é moTido perante a !l­

lustrada Oommiasão de Inquerito Adminis­

tre.ti vo da Secretaria da Viação e Obra 

Publicas, por esta e na melhor t6rma d 

direito, o seguinte: 

E. S. N. 

12 - u. , em meados do anno passado, o conferente da Repartiç... de 

Aguas e Esgotos, desta Secretaria, d nome José do Couto Amaral, 6 

ra tambem acõ.usado no presente inqueri to, descambando para cami­

nho da ignominia e da deahonra, começou a effeatuar, em irtTeito 

unicamente proprio e por sua exolusiTa responllabilidade, differen­

te recebimentos de ~ antias de oonsumid res do bairro e district 

do Bom etir , desta Capital, fazendo- abusi Ta e orimin sam.ente, 

por ise que para tal lhe era imprescindiTel exorbitar da propri 

funoções, que se resu.miam apenas na leitura dos medidore agu 

ou hydrometr•s, e em prejuizo sér~o do Erarío Publio • D faoto, 

consta destes autos tal attide insolita do referido José do Couto 

Amaral. E' elle quem o confessa em suas deolaraçe•s de ns. 81 e 

: guintes. São tambem as testemunhas de aocusaçã.o, D. Viot0 ria Nar­

di e Daniel Andri etti ( fls.124 us~ue 125) quem o reconhecem em 

seus depoimentos. 

22 - ue o referido 00 uto Amaral, uma Tez descoberto o seu inde o~ 

roso modo de agir, vendo-se completamente compromettido aperce-

bendo-se de quão melidrosa graTo era a situação por olle c r ada, 

procurou :td:mir de si a responaabilidade pela sua pratiea eproTa­

Tel, e numa attitude não m n s indigna que a anterior, trat u para 

log de, graciosamente, ao usar o lançador Noe'Dias oom seu •o•- I 
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parsa. Â sua intenção, em accusando o lançador Noé Dias, eatá 

agora a trans,areoer, em sua nitidez plena, do que consta deste 

pr0 cesso. O proprio Oouto Amaral, em suas declarações de fls. 52 

e seguintes e nas perguntas e contestações que fez no correr de 

differentes inqUiriçÕes de testemunhas arroladas, dá claramente 

a perceber que pretende afastar de si a i putabilidade e 

.sabilidade p•la sua pratica damn0 sa, fundando-se n prin 

so de cumprimento de ordens emanadas de superior bierarcbioo. 

se, pois, todo o plano de defesa que concertou. Uma Tez descobe 

to, para se li Trar da penalidad.e que antena, pensou que 

faoUmente conseguir, dizendo-se executor da ordena, cumpridor in 

transigente de todo os serY1ços emanados de seus chefes... 0' 

santa ingenUidade~ ••• E' por isso, e tão sómente por isso, que 

appareoe nestes autos a 1nt81le aoouaação que pretendeu atirar ao 

rosto limpo de um antigo e exemplar aerTidor do Estado, ouj a hon­

radez e seriedade Têm sendo pgri pass~ nestes autos attestadas 

pelas propriB.fi testemunhas arroladas pela aoousac;ão!! O confe­

rente José do Oouto Amaral pensava que a obediencia passiTa é cau 

sa justificatiTa ou dtârimente de crimes... Apegou-se a ella, 0m 

um naufrago em desespero se agarra, em meio ao oceano immenso e 

enoapellado, á primeira taboa de salvação ••• 

'32 - Que o me~o,l José do Couto Amaral, para pretender assim de­

m0natrar que obedecia a ordens superiores, suas aoouaaçõea ao 

lançad0 r Noé Dias, referiu que este lhe fez proposta do reoebimen 

to das contas de reparação ou substi tu.ição de hydrometros, em pro 

Teito de amboa, e que, uma Tez aooeita a proposta, lhe fornecia 

os talÕea ou papeletas que diziam reSJei to ás referidas repara­

çÕ·es ou suba ti tuiçÕes. Era esse tambem um dos capi tuloa do inoon . 

cebi Tel plano que, na sua torpeza, o aocusado Oouto Amaral arohi­

tectára. Taes talÕes elle (Oouto Amaral) apresentaria aos conau­

midores, em cujo nome :figu.raTa o debito, para mais :facilmente, in ... 

fundindo assim confiança, abiscoitar o dinheiro. Isso, 

ta da aoousaç ão. 

Mas, 
42 - Que o lançador N0 é Dias, '32 escripturario da Repartição de 

Aguaa e Esgotos desta Capital, nenhuma pr0posta deshonesta fez 
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ao conferente José do Oouto aral nem a quem quer que :t'Ôsse, nes e 

ou em qualquer outro sentido, porque a sua honestidade sempre 

impediria de fazel-o. De :t'acto, nenhuma proTa ex:Lst neatea au­

tos de que o lançador Noé Dias tenha baixado a sua dignidade ao 

ponto de se n1 Telar com o indigi tado Oouto aral. Não se diga 

tambem que se faz ne assaria a d onstração, ou melhor, a produo­

ção de proTa testemunhal de não ter N é feito tal proposta. Isao
1 

seria um Deus-nos-accuda! Mas, irá Noé Dias repellir a aggres ""N 

insoli ta, d nstrando cabalmente ser injustificada. 

E tamb 

52 - Que o acousado Noé Dias nenhuma papela ou talão de aerTiço 

interno ou externo entregou u moatrou ao conferente José do Cou­

to Amaral. De :t'aot , as proprias testemunhas numerarias deste 

processo, arroladas pela aocusação, Têm confirmar exub rant ente 
-tal asserto. Exeuainem s o que dizem, uma a uma, todas as aeilil 

testemunhas pr duzidas até agora neste processo. A primeira,Oar­

loa Gaeta, referiu que foi procurada por um funcc1onar1 desta 

Repartição, que a pretendia o pel:l:1::tmtudeT.1damente ao pagament• 

de repa:ação ou substituição de eydro etro, funcoionario esse que 

leTaTa oomsigo di Tersos papeis (fls. 107 a 110). Seriam t ali•s 

da Repartição? Não; absolutamente, não. Reinquirida, ella pro-

pria declarou que: 

" ••• não sab,ia L g,ue espeoie eram 9.! papeis g,ue .Q. ref~ 

" rido empregado leTaT c msi , quando pretendera e:t'-

" :t'ectuar o recebimento a que alludiu neste depodmento • 

JD ainda, textualmente: 

" gue ~ mesmo funccionario não ~ exhibiu g,ualguer ~ 

n ta .Q!! PAPEL RE.I!'ERENTE !Q. CONCERTO .Q!! SUBSTITUI 10 DO 

" HYDROMETRO DA ~ DELLE DEPOENTE" . 

Ademais, essa mesma testemunha Carlos Gaeta retere 

cert sido solioi tad.o por elle proprio para corrigir-se Tasamant , 

de agua pela tampa do hydrometro, fôra, posteriormente á paasagsn 

do aocusado Amaral por sua oaaa, informado na propria Repartiç-

de Agu.as e Esgotos que esse serTiço corria por onta da m.ea a Re­

partição e nunca a o argo de oonsumidorea. Ora, quando àe á a 

hypothese, os talÕes ou papele*as não são remettidos aos lançad -



os ta­

lÕea de consumo, e que outra ara a maneira por que se guiaTa. Pe­

lo depoimento da primeira testemunha não se induz, pois, q e Noé 

Dias tiTesse entregue talões a Couto Amaral, e até pelo contrario 

proTa-se que ea ~lie não os t:Lnha em seu poder. 

Pedro Manzoni 2a. testemunha arrolada pela accueação, quando re­

perguntado, declarou o seguinte: 

" que .2 funccionario da Kepart19ão de .A.gua& que foi 

" em sua reeidencia e ali recebeu ctelle depoente a l 
" importanoia de 108000, facto esse que contou no de­

" poi ento a que faz remissão nestas ~uas d clara-

" 9Ões, leTaTa oomsi go dêTersos ;2ape1s, 
11 ~ ,elle depoente não § abe ü .QJ1I -=~--= 

" reza erç , Visto como não ~ foi dado ex -os, 

" em Tirtude de se achar então occupado no seu esta­

" belecimento; 

" que, por ter sigo .2. retendo pagamento feito M.J.§. 
11 PROPRIAMliJNTE ,A ~ITULO 1m_ G TIFIOA.Q10 OU "MATA-Bl­

" ORO, NENHUM REOIB O LHE FOI ENTREGUE PELO MESMO FUN 

" OION.A.RIO; 

" que, além de não ser entregu. recibo algum relatiT 

" a essa despesa, NlO M!! .1!'01 TAMBEM EXHIBIDO OU MOS 

" TRADO QUALQUER DOCUMENTO, T.A.LlO .Ql! PAPEL REFERENT 

li ~À' MESMA· - ' 
que elle depoente NlO SABE QUAL ! OAUSA Jm. ALLUDID 

" PAGAMENTO, ~ PODE INFOBMA.R ~ O MESMO DIZIA :RES­

" PEITO ! REPARACÃO .QY. SUB 6TITUIC1o ~ HYDROMETRO _m 
" TRAGADO "• 

Onde, pois, proTa de estar o indiciado Couto munido de papel tas 

ou talões de serT19o? N"'ao Temos tambem neste depoimento. E, es­

m pelo contrario, o que dessa pe9a se colhe é não ser elle porta 

dor de documentos dessa ordem. Além disso, por ah1 se Tê que o -aoousado Oouto Amaral agia conforme as circumstancias ••• Era ladi 

no o rapaz ••• A. esse oonsu.midor, natural.mente mais faoil de "oo -

moTer••, elle pediu os 10$000 (e os obtewe! ) , para • • • "matar o 

bioho". Pela bebedeira desse individuo, Noé Dias 6 que jamais 
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~e t-fis'J>onder. 

A terceira testemunha, D. J,adYiga Jakubai tis, nada esclarece. J.r. 

penas refere que foi procurada pelo aoousado Couto Amaral, mas 

que nada lhe pagou. N"'ao infonna mais nada. Nada adduz para elu­

oidação do caso. Apenas confirma o peculato e a concussão. S r- , 

Te para proTa, em linhas geraes, contra José do Couto Amaral; mas ' 

em especial nada oonheoe,fls. 114 e 115). 

A quarta testemunha, D. Victor;ta Nardi, inquirida a fls. 116 a 

117, Tem tambem reaffirmar não ser o aocusado José do Couto a-

ral portador de quaesquer talÕes, por naõ lhe te!! elle siquer ex­

hibido á depoente qualquer desses papeis. De faote, diz; quando 

reinquirid~' que ella depeente, quando effectuou .2 da 

" importancia acima indicada (108000) ao accusad J sé 

" do CJouto Amaral, o fizéra guiAda apenas pela sua b"' 

" fé, VISTO QQMQ O MESMO ACCUSADO N10 LHE EXHIBIRA. 

" QUALqUER BEUIBO .9J[ DOCUMENTO COMPROBATORIO DA !:_ROC 

" DENCIA ]2!. COBRANÇA QUE Q MESMO .A.CCUSADO EPFECTUAVA; 

" O depoimento da~testemunàa D. Victoria 1aporta para estes autos 

uma particularidade interessante, q,ual a de se perceber como fer 

til era a imaginação creadora do accusado José do Couto aral, 

que, emulador perfeito dos mais completos malandros, se sabia po 

tar em cada casa de u' a maneira que mais o0 rrespondease ás neoes 

sidades imm.ediatas e a~ oonvenien•lflas exigidas pelas oircumstan­

cias. A. uma das testemunhas anteriores pediu um "mata:bicho",na­

turalmente por se oapaoi tar de que trataTa com pessoa mais libe!-1 

ral; mas, a D. Victoria Nardi, a testemunha em fóoo, tratou de 

empregar outra "habilidade". Percebendo-a uma itali descon-

fiada mas zelosa dos seus dinheiros, offertou-lhe um desconto e­

leTadissimo, fundado em lei (aio!), o qual. a Repartição, por Ull 

dos seus funccionarios, lhe mandaTa propôr ! E do funccionario 

lhe disse um nome qualquer ! Pedro, Paulo, Sancho ou Martinho? 

Pois bem: A defesa, plenamente conTiota da innocencia do seu 

constituinte, perguntou-lhe á queima roupa se, porTentura, o no­

me de tal funcciCsnarto era o de Noé Dias. Mas, ella nunca o ou­

vira antes, incontestaTelmente porque não fÔra esse o appellid .. 
que a phantasia grotesoa do accusado Couto .Amaral. creára para o 

supposto funocionario da Repartição. Diz D. Victoria: 



-" que o mesmo accusado (referia-se a Noe'Dias, e nes 

" ta 0 ccasião era reperguntada) não é do seu oonheoi­

" mento porque ella jamais o Tira entes, NEM O SEU N 

" ME OUVIRA. PRONUNCIAR ". 

E continuou dizendo não se recordar de ter si do G'w de Noé ~as, ap 

pellido que !ao~lmente graTaria de memoria, o nome que lhe foi · r 

ferido pelo accuaado Couto aral.. 

O depoimento da 5a. testemunha, Joaguim Co~reia de Moraes, 

sisai.Ino para a eluci'dação do presente inquerito. E' o ar. Correi 

de Moraes uma das testemunhas mais preciosas dentre as arroladaa 

pela accusaçâo, eis que as suas funoções e os seus steres são 
identioos aos que o acousado José do Couto Amaral antes desempenh -

Ta. Com a unia a diffnença de ser o ar. Moraes um homem seno ••• 

Pois bem: •sa testemunha, funccionario desta Repartição, falan­

do não apenas sob o compromisso ordinario ou commum a todo cida­

dão, mas tambem debaixo daquelle que lhe empresta o proprio cargo 

disse, a fls. 119 e seguintes, quando reperguntado pelo patrono 

aocusado Noe'Di as -

" • • • que cada conferente e.nnota !2:ã ~ caderneta.!! 

" existencia de defei to__Q,.u estrago .§m. medidores, e qu 

" g,u el Q.Uer Ym. pÓ de sab~r §.§.. houTe reparo .2J! substitui 

" ção quando ~ sua passagem seguinte E1ã§. casas ~ 

" ~ encontrem 1nstalladoa; 

" que, assim, !.Y! CONHECIMENTO M EXISTENC_IA DE REPAR 

" .Qll. SUBSTITUIClO 1m, HYJJROMETROS INDEPENDEM POSSUIR 

" Q CONFERENTE OU MESMO ~.l!l.tt AVIS~ADO .Q.ê. TAL0E3 DA DE 

" PESA ATTINENTE h, CONCERTOS ". 

Quer dizer: Para que o conferente deahonesto queira dar largas á 

sua experteza não é, como quer fazer pretender o accusado Couto 

Amaral, Condição S,1ne .QlM! llSm possuir elle OS talÕes de reparo de 

hydrometros com o lançamento já feito pela Secção de Aguas. :Bas­

ta - e é um conferente serio quem o affirma - conhecer elle o hy­

drometro antigo e notar ou o seu concerto, ou a sua substituição, 

na prox.tma passagem pelo looal onde se acne inetallado. Oonhecen 

do essa pa:rticula;ti.dade, o que de certo era facil ao accusado Jos 

do Couto Amaral, ~A~a ex:istenoia de concerto ou substituição 
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por simples inapeoção. E dahi até á cobrança, a distancia era-lh 

pequenisaima. A 5a. testemunha assim continuou, ainda 

quando reperguntada ( ns. 121 i!! tine .!!. 122): 

" que elle d!Poente, no seu entender, acha que Ym 

" conferente pouco zeloso das suas funoções, caso 

" queira, póde acceitar ~ mesmo solicitar ~ oonsu 

" midores gratificaç;;es para "mata-bichos", abusando 

" assim das proprias funcções; 

" que, sendo ~ conferentes portadores de bonets da 

" ~artigãg de Aguas ~ Esgotos A leTamd 
11 ra O ser-'f'iço, .M,_Cademetas de annOtB,QÕes, pÓd.§!!!. 

" taes conferentes inguzir conf an !!Q. Jllmi_r.i.iQ. d 

" consumidor~s pouco .ex:per;t entes; 

" que, nessas condiçõea,Ym. conferente de pouca )loJle.@ 

" tidade póde EXP.uuiUR IM PROVEITO PROPRI.Q. ESSA OON­

" FIANÇA QUE ASSIM INDUZ~ PESSOAS ~ERIENTES 

" SERVIÇO ". 

Que mais? E• t'ão eVidente o que se contém nessas po1mas palaTras 

que nos dispensamos de fazer quaesquer commentartos. 

A sexta teatemunha é encanador habilitado perante a Repartição. 

E' preaupQSto da habilitação o conhecimento do Regulamento de A­

gu.as e Es.gotos. A prova de que tal testemunha, de nome Daniel An 

gr;tghetti, está ao par do serviço affecto a esta Repartiç"' resi­

de no facto de ter sido ella quem prime:tro deu o alarma. Isto 

posto, é evidente, é incontestaTel ~e se o aoousado José do Oou­

to Ãmaral fÔsse portador de papeletas u talÕes de Oonsum ou re-
A# -paraçao de hydrometros, isso seria facilmente percebido pelo ar. 

J.ndrighetti. Mas, o accusado Couto não tinha em seu poder qual­

quer talie.. E, oom effeito, isso foi o que aff1rmou a t estemunh 

em seu depoimento, assim: 

" • • • que .2. aocusado .e~bira l!Q. dEU?oente, ~or oo a­

" sião da cobrança, .1!!! papel ~ualg,ue_t escri t .a !§ 

" P.'!.!, não se .;r ..::r..:o.::.=...;::::.:.cc:.;::. 

" aos cv;aesg,uer dizeres relativos ! .-R_e ____ ;;::;..;;.~..-

" guaa ". 

Isso tambem foi o que, em outras palaTras, confirmou quando repe 



guntado pela defesa. Disso, em oonsequenoia, é de se oonoluir 

que a esta testemunha tambem nenhum talão ou papeleta foi mostra­

do. 

Isto posto, 

62 - Que a unioa illação, logica e eTidente, insopbismaTel e in­

contestavel, transparente e crystalina, é a de que o aocusade Jo­

sé do Couto Amaral nenhum talão ou papeleta recebeu das mãos de 

No6 Dias; ~e, assim, falso e deshonesto é o que pretende accuaa 

gratuita e de nenhum fundamento é a denuncia que faz nas suas d 

clarações de flt.. Porque, na Terdade, se Noé Dias tiTessa dad 

a Amaral os talões, as testemunhas, ou pelo menos algumas dellas, 

tel-o-iam narrado nos depoimentos procedidos, ou melh0 r, teri 

percebido, teriam Visto taes talões nas mãos do conferente desho 

nesto. Isto se se admittir a hypothese que Couto aral apenas 

p der:ta ter tal~es se Noé Dias lh' os resolvesse dar. O ta9t opo 

rém, ' que José do CoutomAmaral NENHUM TAL10 OBTEVE, quer por mei 

de furto na Repartição, quer por meio de qualquer funccionario e 

muito menos por intermettto do lançador Noé Dias. 

TodaVia, 

72 - Que, em se admittindo que José do Oouto .Amaral tiTesse em 

suas mãos talões ou papeletas da Repartição, o que se concede ab 

absurdu.m e apenas para argumentar, jamais os poderia 

do do lançador Noé Dias. A ninguem nesta Secretaria 

mar tal enormidade, porque taes papeletas seguiam sempre uma Tia 

tortuosa pelas diffrentes Secções e Departamentos da Repartição 

e, além disso, T:l.Tiam atiradas, com um descaso absoluto, oom 

desinteresse 1nenarraTel por parte da direcção dos serviços de 

guas e Esgotos, ás mesas dos chefes e funooionarios das Seoçoes 

de Aguas e de Consumo, pelas mãos pouco presta·~~oiTas e prestimos 

de simples oontinuos e ser...entes! N""ao p6de existir nenhum julga 

dor que queira fazer um simples terceiro esoripturario soffxer e 

pagar pelas oonsequenoias fataes de um erro basico, fundamentalo 

Isso, os suocessoa que servem de objeoto ao pr•sente inquerito a 

miniatrativo, teri~ de acontecer mais dias menos dias, para o 

pr0prio bem da Repartição. Duas oiroumstanoiaa cooperaram,n 'I 

numa oollab0 raç'áo perfeita e continua, para que o acousado e 4 
ente José do Oouto Amaral pudesse, subreptioi ente, apropriar-



se das papeletas. Se Amaral as teve, isso foi devido unica e ex­

clusivamente á falta inooncebiTel de qualquer controllo desses ta 

lÕes e á facilidade de transito de conferentes, méro operarias, 

com funcções que se desempenham fóra da Repartição, p'ela salas 

de serviço, durante as horas .de expediente. Isso, fazendo-se ab­

stracçãõ dos instinctos baixos de Amaral, porque, se fôsse elle 
h -um homem seria nao se deixaria seduzir por um processo asa das-

honesto de ganhar dinheiro. falta de controllo, pela inex:Ls-

tencia de qualquer livro de carga desses papeis (mirabile dictu!) 

impediria a qualquer lançador de perceber o desapparecimento del­

las; e a facilidade de entrada aos conferentes jamais poderia in­

dllzir desconfiança por parte dos lançadores, mesmo se tal se des­

se durante a ausenoia de te na llepartição, quer fiâsem sahidas 

momentaneas ou ausensias prolongadas. · Veri:'ficada pelo 

conferente a existenoia de defeito nos hydrometros, isso é assig 

nalado no seu. livro de annotaçoes, e pela cóta ahi então exarada 

o lançador proVidencia a Vi si ta ao local de um examinador de hy­

drometros. Oom essa proVidencia, principia a escripturaçao da 

papeleta. Depois de feito o exame, o examinador devolve ao lan­

f&dor, annotada, a papeleta, a qual é remettida por este e por 

intermedio do Ohefe da Secção de Consum a' Secção de Aguas, cuj 

mistér é tratar de corrigir o defeito, reparando ou mes o substi 

tuindo o edidor. Então, sanado o estrago, é a papeleta ou reme 

tida d novo á Secção de Consumo com apontamento do importe do 

serviço, q_uando cabe ao consumidor culpa pelo estrago, ou enviad 

algures se o estrago deccoreu do uao natural. Quando se verifio 

a hypothese de cumpa do consum~dor, compete, nessa hypothese, ao 

lançador fazer a insoripção do debito na conta de consumo. Tudo 

isso e; comtudo, feito sem qualquer registro ou aontrolle de re­

messa da papeleta. E' o que attesta o Sr. Laudelino de Almeida 

Diogo, digno 12 escripturario da Secção de Oonsumo, quando a fls 

92 ratifica as declarações do aocusado Noé Dias, nesse tocante. 

Proseguindo nas suas declarações (fls. 8 1, diz o aocusado Noé 

Dias: 

" ••• que, por essa fórma, Vinham ter ás mãos do de­

" clarante os taes talões de reparação ou substitui­

" ção de medidores, para o fim aGima declarado; que 
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" .Q. declarante recebia .2!, referidos talÕes IE .ill!!,­

" · HUM CONTROLLE BA CHEFIA ]2! SECQ , POSTO 'QUE NEN­

",!!Y! LIVRO EXISTIAP!....... -SERVIÇO DESSA ENTREGA QUE E 

" FEITA ~ SERVENTES 12! REPARTIQlO, Q§. QU . S, MUI­

" !M VEZES, !!Q. ENCONTRANDO .Q DECLARANTE !! ~~ 
" DEIXAVAM ESSES PAPEIS m .Q.!MA DA MESA PERTENCENTE 

" AO DECLARANTE "; 

•• que esse facto se dava oommumente não 

" clarante, como com outros lançadores da Repartição 
"' I " permanecendo esses taloes em cima das respectiTa 

" mesas." 

Bssas declaraçÕes são ratificadas tambem pelo s~. Laudelino de 

Alm ida o o (fls. 92), assim: 

~ •••• que, relatiTamente á Terifioação da neoessid 

" de de reparação ou substituição de algum hydrome­

" tro e tembem ao processo para a realizaç.ào desses 

" serviços TE' QUE OS TALOES A.Q§ MESMOS REFEH.ENTES, 

" DEPOIS M FEITO .Q SERVIÇO, VIESSEM ~ ~ MIQS DO . 

" LANÇADOR~ .Q NECESSARIO LhN!(.AMENTO N_ CONT .P.Q. 
" CONSUMIDOR,_Q DEPOENTE RATIFICA _M DEU#ARAOOES FEI 

" TAS PELO ACCUSADO NOE' DIAS, que lhe foram lidas, 

" as quaes estão em conformidade com a realidade dos 

"tramites seguidos na Repartição." 

E, mais adeante, a fls. 93, declarou esse me o funcoionario, en­

tão reperguntado pela defesa: 

Dispens 

11 
•••• ..§ respeito ,9& falta l!§. oontrolle ~ entrega 

" ~ llapeletas relat yas aos reparos .§. substitui.­

" ções, respondeu que CONFIRMAVA. }: INEnSTENOIJ. !! 
" ~ OONTROLLE, lQ1! NÃO HAVER QJALQUER LIVRO'ª CA 

" i_ .QJ! PROTOOOLLO DAS MESM S, J QUE, DESS' AME, .Q 

" DESAPPAREOIMENTO M QUALQUER DESSAS PAPELW.CAS 1!1 

.......,......,.~~=-- ==--~ .;;;.;;.;;;;....-.=...-.. =..;:;-.;;=.-.. ~ ATTBlBUIDO 

ou 
ção ao testemunho inataoavel do distinoto esoripturario. 

Provada, pois, á saoiedade a inexistencia de controllo aLgum, po 

-
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onde o proprio lançador pudesse se nortear, fiscalizando 

latas em seu poder e só accei tando aquel1as que constassem da res 

pectiva carga, demonstremos agora que facilidade o aocusado José 

do Oouto Amaral encontre.rzill :.iJ7arà subtrahir os telões que quizes e 
oovamente 

E, para isso, vol temost ao que aepoz o ar, Joag,u:tm Oorreia de Mq-

raes, a fls. 119 e aegu;tntes. Abi, se lê, 

teCfla.l20): 

" que ~conferentes de hydrometros, como verdadeiros 

" funccionarios da Secção de Oonsumo da Repartição de 

" Aguas e Esgotos, dispôêm de liberdade ampla para _2-

" trarem e sahirem I!,!quella Repartição, qu!ndo Ê.!!!! .2. 

" entenderem, ou .§!.! faça necessario ao enho do 

" servigo"; 

" que, nessas occasiões, ~~ lhes não .! .... v..;::e~= 

" entrada na Secç ão, não i impossi vel .Q.'!!§. lYI1. ...,co:.-:;,;;;:.:-=--­

" te menos honesto possa su.btrahi~ ~war.J~.......,.Aall~a::~:-.:~ ""j~~, 

" guer p ape1_s ,.9& mesa A9.. lanç ador .s..o,m qUem 

" ~ §..§. tom§:rU a;t.nda mais faci~, .em .u. ~ÁA.a.&..w..lioolo.olõW-Ioil~ 
" .a.\Ul .lA1, c qnferente fo x:gos am,ente .:1iJmL .de. .aA .a;p~~lm.~l 

" mais .! miude i!A mesa do l atl.Q ador, cuj o d1 st,r1 c to 

" t:rab alha". 

Oouto Amarª" não é hon,Óesto. Se 0 fÔsse,não teria praticado a ao 
"' e 

çao que lhe imputada neste inque:ri to, e a qual elle propr1o confes 

aa. Por isso, se obteTe papeletas de serViço, foram ellaa conse­

guidas exclusivamente por meio de furto por el1e realizado. O sr. 

Moraes, testemunha numeraria da accuswtâo, é tambem conferente. 

Ninguem melhor do que elle poderia apreciar a conducta de outro 

conferente. 

Em summa: Em consequencia a ' falta de protocollo dos talões e a es 

aa liberdade ampla dos conferentes, é claro que se Amaral era 4e­

tentor de ~alquer delles, elle os furtára da propria Repartição • 

.Ademais, 

1012 -
~ I 

ue os antecedentes do accusado Noé Dias sao todos elles di 

nos dos melhores encomios por parte de seu chefe sr. Laudelino .A. 

Diogo, por parte de seus col1egas e até por parta de testemunhaa 

da accusação. O lançador Noé Dias era para todos, e ainda e; um 
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homem digno e um funccionario exemplar, cioso dos seus deveres de 

cidadão e correoto na exacção dos seus serviços. Vejamos o que, 

nesse particular, depÕem as testemunhas informantes e as $um ra­

rias que o conhecem. 

O Sr. Laudelino de Almeida Di_ogq_ (fls. 93), assim formula o seu 

juizo a respeito do Accusado Noé Dias: 

" ••• que conhece o accusado Noé Dias desde l9ll,ten­

" do o mesmo trabalhado em outra Seoçaõ extranha á qu 

" o depoente pertence, e que durante todo esse tempo 

" nunca sou\re A! qual quer acto que desabonasse .2. accu 

" sado Noé Dias; ti 

" que .2. depoente sempr~ teve Noé Dias ~ conta de E.S, 

" ~ ~ honesto empregado ~ ficou mesmo horworizado 

" quando soube, por lhe haver contado .2. accusad.q José 

t1 do Couto Am~al, Q.Ue .Q. referido No é D as ti véra .!ID.::. 

" tendimentg com o_ referj,do Amaral para -ª perpetração 

" do aota de gue. ! accusado neste inQ.uer.f. to; 

" que, DADOS OS ANTEOE.JJ~TES lm NOE' DIAS, .Q.....D~OENfE 

" NlO ACHA l?LAUSIVEL .!. AOCUSAÇ10 QUE -ª.! LHE ~~~. 

A fls. 92, o mesmo sr. Diogo declarou que nunoa tivera noticia ou 

conhecimento de qualquer contubemio existente entre o lançador 

N0 é e o conferente Amaral, ambos ora accuaados; e que, apenas da 

propria bocca de Amaral é que soube desse facto. Mas, a denuncia 

de nada serve, porque, além de graciosa e desalfazoada, está total '>< 

mente repellida por este 1nquer1to. 

O sr. Val.do Adami, cobrador de agna e tambem informante, attesta 

com as seguintes palavras a inteira idoneidade moral de No é Dias: 

" que conhece Noé Dias desde a epoca em que elle de­

" poente começou a trabalhar como cobrador da Repar­

" tiç·ão de Aguas da Capital, ou seja, ha mais de 15 

" annos; 

" que, .fJ9.. receber .i c arta ..QB.§. ! .ata Commissãq de In ue 

" rito ~ endereçou p arp .ru, d~Ôr neste processo, 

" elle de,poente mui to _u surnrehenderJ! ao lêr a,B! o 

" nome de Noé P:t,§S , como envolvido neste ,.....-...;;.=,;;;;;,:, 

! quanto DE LONGA DATA SEMPRE CONSIDEROU ESSE i·U.tiOOI 
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" NABIO COMO MUITO HONESTO, CUMPlU.uO.tt 12Q§. SEUS DEVERES, 

"_E. PEt)SOA QUE lVlEREoE A ES~IMA J 001~SIDERA.Çio DELLE D ' 

"Pu~N~E(fls. 101 e seguintes)." 

Repergunt ado pel a defesa , assim continuou: 

" que, na opinião pessoal delle depoente, dados os pre-

" dedentes ..9:9.. ar. Noé Di as, que s 'áo _!!!. inteiro conheci 

" fllento delle depoente, tanto .9J! peculiares delle como 

" .2.!! .9:.2, :funccionario exemplar, !t_Oum ridor ~ ~ deve­

"~, ACMA ~ Nlo S.lS.ttl.A Q MESMO ACCU ADO CAPAZ 1?!, 9..Q! 
" METTER ,A ACÇlO QUE ,!ili! ! ' IMPUTADA N.Q_PRESENTE PROCE 

" SO". -
1 J. 5a. testemunha numeraria, .§!.r. Joaguim Correia de Moraes, tambem 

funccionario da Repartição, oom as seguintes expressões corrobora 

tudo quanto tambem ajuizaram as anteriores, a respeito da idoneid 

de do accusado Noé Dias: 

" ••• que trabalha com o accusado Noé Dias àoeroa de 2 

" annos e que nunca teve motivo para duvidar da honest 

" da.de domeemo; 

" que nunca ouT.tu de quem quer que :fÔsse que 
-" Noé Dias tiTesae tido quà. quer entendimento oom 

" ferente Jose do Couto Amaral, para o fim deste, Couto 

" Amaral, receber de consumidores importancias que 4&7~-

" riam ser pagar á Repartição de Aguas; 

" que o depente, no seu entender, :PBNO:A. QUE !!. IMPOSSIVEL ) 

" .QUE NOE ' DI 6 TIVESSE M MA.NOOMMUNADO CO_M COUTO IJJJ.= ' ~ 

" PARA PE:RPETRA.R ESSE AOTO, PORQUANTO.rO_ DEPOENTE TEM O 

" OCUSADO !,ê CONTA 121 PESSOA SERIA ( fls.l22). 
1 1, mais adeante, quando reperguntado: 

" que j ama.is recebeu ,9.9. .=..;;.,;::o=.-.. .,;;;;,o:;,--.;;;;;.=.~: 

" u o g,u al, trabalha, gual g,uer proposta deshonesta, n2. 
1 

" sentido de p romover elle depoente _g cob:ban& a i ,_n __ d_e..-..:;;..-..:t 

" ~ despesas d,! r EtP aragâo ou substi tuiçâo ~ hydrome-

" tro 

" que 9.. mesmo accusado Noé Di as nunca ~ tambe -ª' ell 
... 

" depoente g,u a,l guer ins1n\lacao .z:o::::= 

" p rovei t g, gu ae s guer ..l6,;::=-== 

" ,9& :fórma devida .2!:!11indeVidp.; 



" que, deante do que assfm declara, ACHA QUE, !_Q 

" ~ TENDO SIDO F·EITA QUALQUER PROPOSTA .Ql[ INSINU 

"Ç.;Q. DESHONESTA PELO SR. NOE' DIAS, ~ l!!.Q IRIA 

" FAZEL-~ !Q ACOUSADO JOSE' DO COUTO AMARAL, .Q OUTR 

" §E! CONFERENTE " • 

Veja-se bem: O lançador Noé Dias trabalhava com o auxilio de dois 

conferentes de hydrometros. Um era o accusado Amaral; outro, a 

testemunha Joaquim Corre~a de Moraes. Ambos com as mesmas funo­

ções, amboà ligedoa de maneira identioa, que a propria ordem do 

serviço ed:l. tava, ao lançador Noé Dias. Pois bem: Se Amaral, otao 
1 es e 

ousado, diz que foi procurado por Noé,e que, insistentemente,/lhe 

fez a proposta de receberem indeVidamente quantias de consumidora , 

seguindo-As ás propostas continuadas e impertinentes, 

oipio, negaças e evasivas do denunciante Amaral, a ser verdade t 

oalumnia, o que Noé :eena então feito não se resumia em simples 

insinuações, procurando tactear a pouco e pouco a disposição do 

tro, mas demonstrava denodo, pertinacia, intenção intransigente 

oollimar o objectivo. Ora, se isso fôsse verdade, se No' Dias ti 
~ 

vesse assumido uma attitude assim, que não entrevê obstaculo al-

gum, como se explica tel-o feito somente em relaçio ao conferente 

José do Couto aral, óra acouaa4o neste inquerito, sem ter seque 

feito a mais leve insinuação de egual propostito aquelle outro 

conferente, que ag0ra depôe ? Medo de ser denunciado? Mas, em 

gual perigo incorreria, em :fazendo a proposta a Amaral. Ademais, 

quem não tem pejo de formul.ar uma proposta indigna a um, 

tencia e pertinacia invulgares, é eVidente que, ao menos, tem o 

desplante de insinuar a mea:na intenção a outro. Por conseguinte 

bem de vêr-se, por esta c:frcumstwcia preciosa, minima na a.ppe.­

rencia, todo o proj eoto infame e soez forjado pela ignominia mal-

sã de um individuo delnonhum esorupulo. Noe'Dias, como homem se 

rio que é, nada propoz ao indigitado Couto. 

6a. teatemunha numeraria, er. ,Dan:lel Andrighetti, a fls. 124 e 

seguintes, prestou o seu depoimento. O ar. Andrighetti (fls.l26) 

nessa ;peça, diz que, conhecendo Noé Dias 1 quer por já terem ambos 

morado na me ma ~~ã~ndeeà,, quer em Virtude de ter o depoente in­

teresses perrmte a Repartição de Aguas, por ser encanador habili-



tado perante a mesma, - "se sur:~>rehendeu qt ando, ...:o receber o con 

v:Lte para prestar o seu depoim~nto neste inquerito, deparou com o 

nome do aocusado como anvolVido nos factos de que se trata neste 

processo". Disse tam.bem que desconhecia quaesquer factos que in­

duzissem o conhecimento de qualquer aocordo entre o fuão Amaral e 

Noé Dias. E, reperguntado logo em eguida, confirmou que -

" ···n2 entender delle depoente, ~ ar. Noé Dias~­

" pre !9.1. pessoa seria". 

summ Não existe nestes autos o m a leve traço de mau compo 

temento anterior do accusado Noé Dias; todas as testemunhas que o 

com.h cem affirmam o ategoric amflnte ser lle um cidadão honrado e 

funccionario exemplar. ém disso, tambem não ha, porque natur 

mente não pÓde existir, q:u.alquer indicio, mesmo leve, da exieten­

oia de conlUio entre elle e araL; mas, pelo contrario, as prop 

oircumstancias oond em 9 conclu ão de q:u.e ~ inverdadeira a denun 

cia do mesmo Oouto .Amaral. 

tretan ) 

llA - Que, se os antecedentes de Noé Dias sao os melhores posei­

veia, co o ficou demonstrado n~ artig anteriores, o mesmo não se 

verifica em ralaçâo conducta demonstrada pelo aocusado Jose ' do 

Oouto Amar , já mesmo antes de ter praticado os graves factos de 

que é aocusado neste processo. 

Bf'feotivamente, 

12A - ue o acousado José do Oouto Amaral já era uaeiro e vezeiro 

1 
em commetter irregularidades serias na Repartição e, mesmo, trei­

nado em receber, indevida, criminos e abusivamente, importanoias 

relativas a concertos de medidosea d' agua. prova eXiste ja; 

palpitante, neste processo. Quem a produziu foi o ar. Laudelino 

de Almeid§ P;togo, 1st escr1pturaqdo da Secção de Oonsumo. Na ver­

dade, esse cavalheiro refere qu.e, estando interinamente . chefiando 

a Secção, em 1930, teve conhecimento de um suocesso dessa nature~ , 

consistente no receb~mento indevidamente por parte do aoousado 

ral. "' ,... s suas expreaaoea aao as seguintes: 

" ••• Jm ~~ mais ou menos, quando houve um atraz 

" no pagamento doe vencimentos do pessoal operario, 



" atrazo esse de cerca de tree mezes consecutivos, 

" .Q DEPOENTE RECEBEU JlMA D..li.lNUNCIA J2Q. __ sR.-.. ........... VALDO AD&-

" MI, recebedor de aguaa, 1?! QUE .Q AOCUSADO (Couto 

" Amaral) HAVIA RECEBIDO DIREOTAMENTE 12.... ~OONSUMI 
" P.Q!! J!Q. MESMO BAIRRO ~ !Q! RB.CIRO _ UANTI_A DE 

"15$000, RELATIVA _ CONCE~O ~ HYDROM~~HO; 

" que, por se tratar de um recebimento indevtdo ~ 

" mesmo abusivo, o depoente, chamando o acou.sado, 

" fel-o recolher a importanoia acima referida á Cai~ 

" xa da Sec9ão de Consumo daquella Repartição, reco 

" lh1mento esse ~e foi feito pelo aocusado; 

" que, nessa occasião,~ depoente x§Prehendeu seyera 

" mente 2 accusado pelo 

" .2. de medid@ mais inc~si vas, m o aap de reincide.n ~ 

" ~. (fls. 94)!' 

eperguntado, o sr. Almeida Diogo, adduziu ainda (fls. 94 J.n fine 

e 95) os seguintes esclarecimentos a respeito: 

" ••• que quando ae verificou a cobrança indevida 

" da importancia de 158000 por parte do aocusado 

" José do Couto Amaral, no anno de 1930, a que al­

" ludiu neste depoimento, .Q. PROPRIO JOSE ' DO COUTO 

" AMARAL CONFESSOU A ELLE DEPOENTE ~SS~ SEU PROCEDI·~ 

" MENTO, DEIXANDO, TODAVIA, NESS OOOA.SllO, M }:!.!'-

" TRIBUIR QUA.LQUE CULPA A.O A.OCUSADO NOE ' DIAS, ~ 

" ISSO QUE ~ RECONHECIA .Q UNICO ! EXCLUSIVO RESPON 

" SÂ VEL POR ~ .ABUSO. " 

Ness oocasião, em 1930, o accusado Couto Amaral não trabalhaTa 

ainda sob as 0 rdens de N0 é Dias. Elle pr0 prio (Amaral), AU- i em 

suas declarações, a fls. 92. "Disse o declarunte que elle traba­

lhava com o sr. Noé Dia , na qualidade d.e seu subordinado, ha pou 

co menos de dois annos". Portanto, não se diga que Amaral silen­

ciára a respeito de Noé, em Virtude da benignãade e do beneplaci­

to do Sr. Laudelino... Mas, vem a proposi to, e mui to a pr0 posit6 

perguntar-se: Quem teria sido o mandant e dessa c 0 brança, desde 

que o não poderia então ter sido Noé Dias? Teria, nessa scoaai'ao 

algum lançador entregue a Couto Amaral talões de consumo? Nem 



mandante algum existiu, porque Couto Amaral sempre agiu por conta 

propr.f.a, nem recebeu elle de quem quer que fôsse papeleta alguma 

de serViço interno, já porque não carecia elle disso para effeotu 

as cobranças, já porque ninguem se iria prestar a tal papel. 

Por isso tudo, não é justo agora du~dar da honestidade de Noé, 

compansndo-o a um grosseiro myetifioador, usei~o e vezeiro já na 

pratica reprovavel de se "associar" aos cofres publioos ••• 

E ainda, 

132 - ue o accusado José do Couto .Amaral, além de tudo isso, se 

tem demonstrado embusteiro e habil falsificador, mesmo fora da R 

partição onde trabalhava, dando-se por habito e .costume de 'Vida á 

pratica de actos illicit0 s e reprovaveis. 

Por isso, 

149 - Que a denuncia por Couto Amaral feita contra a honestidade 

do lançador Noé Dias, além de ser inteir amante graciosa, por isso 

que nenhuma prova póde existir, nem existe, nestes autos a corro­

blrar tal inverdade, não póde em absoluto ser acolhida, porque a­

quelle que a fez e' indiViduo sem senhum dote de caracter e a que 

não assiste nenhuma imputabilidade e idoneidade moral. 

NES~E~ TERI.VlOS, 

• 

..... 
159 - Que sao os presentes artigos de defesa e de 

contestação á denuncia formulada, que e Exmo. 

Sr. Dr. Secretario de Estado mandou se apuras 

se pela portaria de fls. 2, para ser recebi­

dos e afinal julgados proTados em face das 

provas já colhidas e daquellas que se produ­

zirão, ~tara o effei to de ser a mesma denunci 

julgada improcedente contra o aocusado Noé 

Dias, e ser este reoond•zido e reintegrado no 

seu cargo, desde logo, sem prejuizo nenhum 

dos vanc~entos que deixou de reoeber, dos 

quaes deverá ser embolsado, decretando-se de 

nenhum valor a suspensão haVida. Na hy:poth 

se de se haver por bem remetter o presente 

J 



quer1.to ás utoridades do Trabalho, pede-
..:..~ 

se que, por deoisao, se julgue para logo 

a denunc~a ~mprocedente contra o accusado 

Noé Dias, para os mesmos effei tos acima, 

pelo Exmo. Sr. Secretario. 

~: 

Protesta-se pela producção d quaesquer prova 

em direito adm:lttSldas, e bem assim pela juntada de 

dois documentos que acompanham os presente arti­

gos e pelo depoimento das testemunhas abaixo arro­

ladas. 

PP. NN. 

J U S T I T I A ~ 

Sã0 Paul , 10 de janeiro de 1934. 

1) Roberto Tallone, residoo te no Jardim da Luz, funccionario 
do Rest ·-,u rante daquelle Jardim, maior, solteiro. 

2) Benedicto Teixeira, funccionario publico, residente á rua 
Antonio Bento n2 50A. (Penha). 

3) Julio Oeear Binaldi, funcoionario publico, re ldente f a • 
Tiradentes, 42. 

4) Francisco Cardoso, funocionario publico, residente á rua 
Barão àa Ladario n2 160, oa ado, maior. 

/ 
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~ N T D A 

Aos onze dias do nez de janeiro do anno de mil novecentos e trin­

ta e c1nco, na Sàilia na 315 do 3a an ar do preà1o da. Secretariada.-
N ~ 

Via.çao e Obras .l::Ubl.icas , as 14 horas , presentes todos os meHlbros 
,.. 

da CoUlii11ssao de Inquerito , abâ1Xo sslbl'l1B.dos , bem como os accusados 

José do Couto ra.l e Noé Dias ,este acompa.nhado pelo seu advogado, 

o solicitador nr . Homero de ~raes enna Firme , coillpareceram as-­

testernunha.s,por cujo depoimento protestou em sua defesa o accus do-­

Noé D1a.s , conforme consta do ról de ns . 147, estando presentes as­

sef,Uintes testemunhas: Roberto 1 allone, ulio Cesar inaldi e ra.n­

cisco Cardoso, as quaes aeclararam que estão pro ptas a depor e a 

dizerem a verdade do que souberem e lhes for perguntado. o snr. pre­

sidente detenninou 'iue f'ossem tomados os depoimentos, iJOr ter o, em-­

separado, para cada wna das testemunhas , o q~e ~~e feito a seguir. 
N 

u , dalberto G· rcia Filho, secretario da Co111IDissao, dactylographe1-

o presente t ermo de assentada, que vae datado e ass15nado por todos-­

os membros da commiss~IO de Inquerlto . ão J?aulo , l l de janeiro de----

1935 . 

la .. T.t!Si 1 
' NI 1A. DA .&.lP •' - PELO CCU.:ih.UO NO i: IAS -

S • RO i' TO ALLO.NE . 

oberto Ta1lone , com ~l annos de idade , solteiro, residente á av. 

Tiradentes, na 118 , nesta Cap 1 tal , commerciario , gerente do " 

Jardim da Luz r . os costumes disse nada. 1)romet teu di zer a verdade-­

daquillo y_ue soubesse e 111e fosse perguntado . Inquirido Jelo dvo­

gddO do accusado r o é Dias , ás suas per~::,ur1tas respondeu que: no d1 --

28 de setembro do anno transacto, est· ndo elle depoente occupudo com 

os seus misteres no esta·oelec1mento onde traballa e ac1 a alludillo, 

foi procurado por um ln 1Vlduo , que reconhece ser a pessoa do o.ccu­

sad.o José do <.;outo llnaral , o qual neste omento , durante est 1rq 1.­

rição , 111e foi apresentad.o ; que o Llesmo José do outo • 1~ral, na uel-



• 

occasião, apresentou-se a elle depoente munido do billle­

escrl l_.lto a lapis que se encontra a í'ls: 148 destes dUtos, com--
... 

a deslb~çao de do c. na 1, dizendo-lhe a elle depoente que i , por 
... 

parte do 3nr. Julio êllnald1 , pessoa das :relaçoes do e poente, soli-

ci ta.r-lhe a 11llportancia de lO~, con· ·oru:e consta do mes o bil e-

te, o ual o de1;oente tarnbem conr1nna ser o Ci ue naquell 
... 

occa.siao 

lhe fora exh.i.bido pelo snr. J. ra1; que , todaVia, elle depoente, 

desconfiando da &uthenticldade do bilne~e, por isso que conhece-

bem h letra do 3nr. JUlio aldi , objectou dO 
, 

c~usa o ose ao--

Couto . · aral., 1essa occasião, dizendo-l e ser tal papel r'al ifica­

do e recusar-se o epoente a ~ttender ao pedido que no j esmo se-­

continha ; c ue , cntõ.o , percebendo o ê.l.Ccusad.o os é do c..outo .t. ural 

ue elle de~oent e estava plen"" ente capac1 tudo ~ u.lsiliC' ç;;,o e 

das ; ""Croquerie l)rocec.tldú.s pelo accusado, procurou retirar das-­

mãos do d.epoen te o bilhete cpelhe entreg r , o ue co ntudo este--
,.. 

impediu, sob wned.ça de solicl tar mesmo a prisao do u.nr • . Amarw.,-

por pollciaes ~ ue se encontravam no Jard1rn. da Luz.; que , e sehu.i­

d , o r11esmo José do ~.;outo .t~f:ll'al , vendo 4ue era 1mpossivel ·!ar-

se coat o bilhete , pediu encarecld.a.i ente a elle depoente e na · --

contasse do succedid.o ao snr. Julio inuldi , po rquo.1 to este e r 

seu Sln'1.go, tendo ont~o o depoente lhe dito que d.e f cto irl con­

tar ao 3nr . inr:J..<..it. o acont ec ir. en to, é.!.11m ue que est pudes .Je s -

ber c.ue especie de uml[;o era o .Snr . Couto c;..ral; que , rocurando--
"' saber o nome do .3nr. Couto iilllaral, que até eutao· de con ecia.J.t. er-

LUntou o depoente 8.0 a.ccusado corno este se cllatt va , uo que o esno 

res.t)Ond.eu-+te ch· 11ar-se José do outo .t\1 g,ral.; "" ue, nuo contente-

apenas com esse esclareclmento , ~.-lue lhe ;; recia duvidoso, e vez-­

que ero. reito pelo .. ro)rlo .ci.U~ral , pediu-lhe que e.x:hlbisse L. sua-­

caderneta de ldeLitlllade, a.f1m ele proc der a umb. ide tificc.. ão se-

Lura ; que , en tão, pela. caderneta do u.c.:cus(;l.do , 1·ornecid el;;. poli-

ela, cu.~aci tou- se elle depoente de qLAe efie~tlv~nente tr t8. com--

o ile.;mo José dO ou to naral ; ue, então , el..~.e depoen a to ou o­

ta do no e do Qccusu.do em uma tira de p pel que encontr nest s u-
, 

tos as s111 s fls . 148, co ~ epigraphe - "do c. n.Q. 11 
- ; qu , d1as--



dias após ,. encontrando- s e corn o snr. Julio ina.ld1, narrou-lüe o­

depoent e todo o fticto e , na mesma occasiâo , entregou a.o ~smo .;;,nr . -­

Julio o bilhete escrip to pelo accusado José do outo i aral, bem co­

rno o. tira de papel em que annotou o nome deste ; que o .::;nr .. Julio tl.-
N N 

nald i manifestou entao ao depoenLe to a a sua incligna\Ía.o contra o --

procedimento 1nc:ualific:..~.vel de José do outo ~ral , conrt:rmando --
,.. 

tambem u suspeita do uepoente da falsi icaçao gr seira do bilhete.-

ada o. palavra. ao accusa.do José do Couto 1:1ra1 , ás sub.s .Jergw1t s--

respondeu, digo , do.da a palavra ao a.ccusado José do Couto aral ,--

or este foi <leclarad.o y_ue conf1rna o uepoilllento acinlB- prestc..cio e­

que elle accus do
1
se effectlvament e praticou o acto i:.!. que se refere 

o doe . na 1 , de f1s . 148, o f'e z .IJOr se encontJ. ar mui to nece::.:.sitado, 
,.. 

mas, que tinna intençao de pagar pontualmente. a importancl.U de---

10~ 0~, que pretendia obter par aque11a forma . ada mais uisse ne 

lhe foi pergunt do, digo , nada mais disse nern foi pert,unt· do • .Eu, 

dal berto Garcia FilrlO , secretario da Gommissão , dtictylograp.ttei o pre­

sent,e ter o , o qual , lido e achado conforme , vae asslg:nado por todos 

os rr emb , digo ,. va.e assignado pela testemunha , pelos accusu.dos e por 

todos os rnembros da Conunissão. ão Paulo,. 11 de janeiro a.e 19 5. 



;rt ~ 
r: ?a. 'r~' uv[(JNJ:-!ú. DA D.é.lt\~ - .P.&LO ACCU.::ih.JO NOJ. 

{Ç!~ SI • mJLIO Cl!1 ' i NALDI 

Julio Cesar R1nald1, com 42. d.e 1 ade,. brasileiro, nutural do Estado 

de são ~aulo, solteiro, residente á av. Tir.adentes, n 4 , sobrado, 
,.. 

3 escr11lturario lançador da I epartlçao de htUas e ~sgotos, com mais 

de 27 annos de st;.L·vlço nCl. lllesms. 1 eparti~ão, t.r'ubal.lu:mdo 110. .,ec ~ão de . 

Co.ssumo • .rl.OS co :-..> tUlJles disse nuda . 'romet l-eu u1.ze1· u. verd.a e daqulllo 

que souber e 1 JB ror perguntado. Inquirido 1jelo a.dvogudo do acc;uso.do 

Noé Dias , ás sw .... s per6 untas res ond eu que, tendo trabalna o deste t n. 
to tempo na wesn~ 1 epa.rtição, conhece bem os serViços da 'ec ãn de 

consumo; que , até a occaslão a:n tJ.Ue se uera.t os fé! c tos q_ue se upur .1 

nE;s te inl.J.uerito , não e..<..J..stia. na .3ecção de Consumo q_ualquer servi ·.o de 
N N 

controlle das 1mpelel;as ou taloes refe1 entes a repu.raçao ou substi-

tuição de hydroruetros; que , em virtude de nb.o se dúr muita 1mportan­

ci.a ao serviço re1'erente ás papeletas, eram ellas entrebues aos lan­

çadores )Or intermedio de simples co1rtinuos e ás vezes dos propr1os-­

conferentes; que os conferentes j~nis assltJlavam quaes~uer recibo s-­

da entrega des ,es talÕes, e be assim nunca recebiam vales ducuelles 

que remeti1am algures; que essas papeletas costumavam ser deixadas-­

pelos portadores respee;tlvos sobre as 111esas de trabulhO dos lanço. o­

res, onde cx:mt inW::I.V8J4 .,.JenJar.ecendo mesmo quando taes fur .ccim· rios se--
N 

ret1ravar11 OC l.O.si onulmonte dL. .:le<...çao; que _.]e lo proprio fi'.J.cto da lne .. ds-

tenciéJ. a.e qualquer systeillh de com;rolle das 1)apeletas, os lançadores­

nunc a poa.eria ::Jaber ~uuntas ellas rec.eb1 , remettiam ou contlnu -

v· em seu 1,oder; que, er conse ... uencia , o extraVio, )e rda, ou furto--
fV 

ue alt.,l.l!IB. ou ;;.ügu.r.ras ~apeletaE.D nao po · erlé.L ser pu ~cebido )elos lan-
,.. , 

c;c...dores; ue d.OS conferentes nao e vedado tra sl tar livreu ente pe l 
' N .:Jecça.o , U}lJ.Jrox1mu.ndo - se das r,le SCI.S dos lançt.odo res u que u.uxLliú.Ill , c.le-

gu. 1do mesmo a transportu:r 11 vros necessaxlos ao serv1~o e conVi ver, 
N • 

&.sslm, com os lanço.dores nos misteres da. .d.epart1çao; que, da.d ess --
N 

cooperaçao e o afo.sti::l.lnento transltorlo elos conf, digo, dos lanç dores 

de su respect1VdS esas, u .quer conferente deshonesto poderi , 

t é essa occasúio em que não e.xlst1a. reg1sto, a 1rop1·1ar-se indevida­

mente das reieria.Ll.S ~b.peletas, sem que disso se apercebesser os l<;l.n-
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lançadores; que se recordê:J. de ~ue , qus. do circUl~ rr os primeiros 

boatos de ter o a c cus do José do Couto JU.ural effectlli.l.do é:!.bUsl van;en­

te recebi neut-os de consur i dores, o dCcusado 11oé Jü.~.s lHteq)(ülou, 1-

Wlte delle depoente e de di versos ou vros collegas seus , se era ver­

dade que o Llesmo Couto L naral tinha fel to taes receblwentos; c ... ue, 

no emtanto, Couto .t • ral res,tlondeu ne6êJ.tiv h! ente , dlzend.o nada. ter--

recebido; .... 1ue ,. no entender do llepoente , ~e fosse veruu.deira a accu-
"' saçoo que Couto ' aral fez porterionnente a hoé :lias, de qq:e. hl:ivia 

conluio entre C:Uübos , se tal uccusaçoo fosse verda.delra., outo 1ll18.­

rul dev.:ria então, l1uando 1nte1.p ellado pelo proprlo Noé Dias , denun-
,., 

clar 1n-c.ont111ent1,a nao negar o facto; que o de,tX>ente coHllece o ac-

cusado lloé Dias 11a rnu1 to tempo, tendo sempre este se mos trQ.dO bom-­

funcc1onar1o e bom conpanheiro, cwnpr1ndo bem os seus devel·es; E}Ue, 

por isso, elle depoente entende que o accusado Noé .:lias seria inc -

p z de entrar no a.ccor<io a, digo, de entrar num accordo assim illici 

to CO Jl o accusado .;osé do Couto ral ;q_ue conhece o o.ccusado Couto 

naral tambe.n lia mui to tempo, desco nHecendo os seus e.ilte.cedentes, co­

no !'Uncc Lonarlo; que, elle depoente r eco nllece o bllnete constante--
f'V 

das folhas 148 destes autos , o ~ual nao foi por elle ~e~oente escr1-

pto nem assi[llado; C:~.Ue esse papel lhe foi entregue por um seu anigo, 

de narre Roberto Tallone, t.;;erent e do "Bar do ardiill da Luz", o ua.l­

lhe contou y_ue wn ind1 viduo por elle ident iticado oorno sendo o ac­

cusado o sé do Couto .. ~aral se él.t->rese-1 tara no referido Ban;munido 

do tal bilhete e que se upr~sentara alli em nome delle depoente pa­

r solicitar emprestimo de dlr.neiro; que elle depoente chegou inter­

pellar a respeito o t..ccusado Couto J:aral, tendo-lüe este respondi­

do ue pedira ao referido Tallone naàa cont ar a elle depoente; ue , 

então • o de1)oent e resolveu não dar mais 1mJortancia ao caso; ue o 

referido billlete , be .. como a. tirs. de papel e.í.l st ente tar.bem a ns .--

148, elle depoente entregou ao acGusado Noé Dtas, ~orque ~ab~ da 
(ti 

accusaça.o <.1ue lhe era 1'eita pelo r esmo Couto J' aral, e u.clmv que,-

dlante desse L ro cediment o deste , não podia. a denuncia ser tld como 

pro cedent e; q_ue, nessa occt.~.slão , aut orisou ao snr. Noé Dias, o ue-­

neste acto confirma , a fazer nestes a.utos o uso que lne conViesse e 



e t s P2l>eis ; que , 

seda José do ' uto 

proced1me to incorrecto do accu­

' procedendo assim a uma gt sseira f lsi-
,.. 

fie ~ao, Ch elle depoente ue o mesmo accus do ta be ser:1. c -

paz de U)ro.l:!r1ar-se, e o ta.neamente . sóz1.nho, de pa elet s ou ta-
"' lqes rela ivos a concertos e ydrometros . rlepereunt o pelo srs . 

preside te da suas per guntas respondeu ue por di­

versas vezes o depoente lnc b1r o accusad.o José do auto ar 1 

de procurar bberto To.llon , anm Cle que este , que é a ·o do de-

oente , l e 

zes, di ·o , ue 

í'eri o rra lone 

s v 

,t)e,~.uenas qlléL 1t1as e d1nlle1ro; 
# 

ue · s ve-

o depoente · mlav · o re­

ete ou uma. c rt1nl1a sol i c i tunda o referido 

e1~restimo ; !oi dahi que veio o conheeime to o ac~us& o auto 
N 

m~ral oo o referido T·llone e, e consequenc1a, apresen t açao do 

bll e t e apocryp o l.ue se encontra. a fis .. 148 d.estes autos; c1ue o--

depoen te nunca pôde rceber qualq,uer 1ov1r ento suspeito da porte 

do accusado auto ./; 1e:ira.l, pelo ~ual :JUdes e et>rehend.er que o mes-

mo pretendesae subtrahir qu 

Di, s ou de qual uer as 1.u.esus 
,.. 

uer po.pel da u1esa do accusado 

os lançadores ~ue trc..a.bull' 

, 
o e 

na Se-

c~,.. ao . ; 

os e o uto Ai. rat, por este-4-a u. pl ... 1av a ao accusauo 

!'oi di to ue confl!ii rte e e wte contest o depoimento d 

t estemunha, JOrt uanto est ignorava ualr uer entend11nento existen-

te entre elle ac~.;usu.do e o <iCCust~.do filo é Ji s, visto co era este 
,.. 

quem entregava a elle accusG o os taloes pura cobranç dos consu-

midores ; declurou mais ~ue elle accusado, Louto ~ ral , confirma 

o depoi ento na l;)arte referente é:Ís e pllGé..Çês y_ue .~.o déidas so­

bre o recado esc1·1pto a lapls que const1 tue o ocw.1ento ue se en­

contra a fls . 148 d.o presente processo . Pelu testa'lunla oi dito-­

que coruinnu.va iltef_;rcJ.L.ente o seu depo euto , diGO , o seu depoime_ 
,.. 

to como f'ol prestado , pois este representé. b. e...<1;res.;.;ao da. verd de. 

Nada r las disse nem 111e foi pert:."'l.illt do . l!.U , dalberto Garcia i'i-

lho, ecretario da orrunissão , actylof~ra~he1 o presente termo , o 

qu lido e · chado con o r 1e , vue assi[.n o pelos r embros da Com-

missão , pel teste .. unllli e 1)ela~ purtes . 





IDOSO 

Cardoso, com 48 annos e ld.ade , casado , brasileiro, 
"' residente á rua .darao de Ladar1o , níl lGO , naturç;,l deste Esta o , 

"' fU clh1onar1o du .. {epu.rtlçao e as ho. cerca de 17 annos, exer-

cendo 11Q. llesl.la. o car[;;p de ê.\.W{.ll1ar de escripturarlo com fUn­

C~.tÕes de lar:-;t.~.dor dt. Secção de Consumo . ~s costuines dls..,e na­

ua • . eror.aetteu dizer a verdade dcJ.<1,U1llo L1ue souber e lhe !br er 

guntado . Inquirido pel o e~.dvot:;ado do accusado o é .Jias , ú.s suas 

pert,untus respon:ieu y_ue pode o.rfirJar que , anteriormente á ve­

clfica.ção dos factos ora vent ilados neste 1rquer1 to, nenhum 

"" cntrolle exl. stia na Secçao ue Consumo das 1Japeletê.l.s relt..tiv s 
#Y 

a re_:!arO::i ou sub:.., ti tL~iC(oes ue hydrometro s ; que essas .t:Ja.pelet s 

v tnllam ter ás m~os dos <.:onfe.centes , dle;o , dos lançadores ora 
"' por intermedio do ~)roprio C!tefe da ec~ao , ora .t:JOr intermedio 

de serventes ; que , por occasioo a e ttt.es e11trecus , os lançhdo-

res nen.rwn cr:ci bo s.ssiL,navam en que se in di c~sser quaes e .uo.n­

tas eram taes .~.-a ' .>leto.s; que , en virtud.e do. ..L. ltu e oont.rolle 

e reglsto u.essu::, pc.tflle t..as ou talÕe s , o 1· n~ador n=.o poueri sa­

ber r1uuntas dellus tinlla em seu 1oder , ; esmo J;orque o ...Jeu lan­

çrunünto nos livros de consumo era secunu<:.~.rié.JL'íe~.t e l'eito , rete­

rindo- se a elle o lan ·w,1ento do consumo ele awua ; y_ue essb.s ... -
dur 1te o eXPe diente ; 

p, letas ~s ve~es ê.iconteciarn de ficar soure as nesc.sJque , e --

virtud.e a.ess5. f'c.i tu. :"'bs.olut a a.e ree:;lsto , u perda , extri:.l.vio ou e.§_ 

mo furto dessus po.pelet~s ntio ~oderi~m ser percebi oa pelo lan­

çador ; que , os conferentes têm liberdaa.e àmpla lle locomover-se 
"' nu Secça.o de Consumo , llun.J.n te s nora::; do 8AJ?edlente ; ue , e..:1--

virtude :lec-su 1' .. ~1 ta de controlle , e em se cnsiderundo t::.s r eces­

Sê....ri~s sahld.b.s e c...fasté.. lt. ntos eventu.aes os lunçt.~.dores , é ::~er­

feita:nente admissivel a h1 JOthese de )O der wn lançador ncnos he­

nesto, digo , lle poder um conferente menos honesto aproveitar-se-­

dessas clrcumst uncias , subtro.lllndo indeviuamente taes )apel et s; 

ue, quar do corne ,, o.n.or.l a ser velliculados os pr11ne1ros boutos â.o-­

receb1mento inllev1do ~or parte de Co:...to nara.l, le br - se per el-



perfeitunente elle depoente de ue, diante do depoente e de di ver-

so s outro s collegas, dentre os quaes se recot·a.a este:...rem os srs. 

Julio .. :Unuldi e .Jenedicto .~.e1xe1ra , foi o u.ccusu.do José o ou.to 

1 maraJ... interp ~llc .. cio pelo _proptlo accusudo oé Ji s sobre se er- -­

ou não verdade ue elle Couto k Gral estiver~ u effectu~r recebl­

me..nto s 1nucvlC10s; que a ess inter.tJella oo o ""ccu;:)<.:;.do José dO ou­

to Nnaral i.·esponaeu 1)ela negativa , cu.zando nu.tlo. ter recebido; ue 

elle depoente acu ue o o.ccusacb José do t.:ou.:Do · rural deverl ;-

nessél. occu.sioo , a_tlontar o accusado oé Dias como seu cuhplice, 

caso fosse verdadeira t.i. enuncia, que conhece o doccusu.<lo Noé ias 

ba. muito tenpo , e pode ai'firrw.r serem bons os seus ffiltecudentes, 

como funccionario ~f!omo compb.nhelro~ corno chefe de famllia ;que, di-

ante do conceito de que [,0.3u o accuso.ao Noé ias , c.;l.ante s res-

ponsab1lidade .... de famiàlia ue o rte srno tem, e diante da pe uenez e 

in~:ilVJ.il'iCé.IJlC1êi. do rrontt..nt e dos recebimentos cue o '"-C us· o Couto· 

t ·1aru.l pudesse fazer , no seu entender ,. o depoente acna int..cred1-

tavel que o accus~do o é D:la.s tivesse tido taJ. procedi .1ento; ue 

fonhece tambem o accusado Jos( do Couto ~:~ral e pode referir ue-
N N 

sao bons os seus antecedentes na epartiçao , ucrealtando elle e-

poente que se o mesmo Couto .. ~ral por ventura praticou 
N 

acçao-

de receber i 1devidllillente , fel -o tt.lvez por umú. lev1Lt.ndade ou Jor--

R uma loucura de momento. Reper€_,-untado Jelo snr. presl ente d Com-
... , 

missao , as perQlYltas por este feitas respondeu ue nunca constou 

ao depoente que os conferentes da -eJ.Jarti<tão de AbUas ti vesser co-
... 

brudo ou tiv ssem solicita·o gorgetas ou bratir'ic çoes ou mesmo--

mata-bicho b. con ·um .. u.l.ores de o.gu _Jor serviços que devem ser-

prestados pela te partição ; que tombem não conta , digo, rllio consta. 

· ao denoente LJ.Ue até estu. data oonfer entes tenno. u ·ecebido "'u· es­

, uer quantias a es~e titulo , sendo todavia pos~lvel ~ue um con-
N 

fer·ente pouco CUlll.flrldor cto:.., seus deveres faça ta.es sollci taçoes--

que o depoente classifica de dbsolut~~nte irrc~ulares; e 1gnor 

se o CJ.ccuso.do José do Couto .nJ11aral , por leviW'ldade ou or um ·es­
to iiilpensado teria pedido t es pab3lllentos a esse titulo; que -



todaVia,se o fez , que o depoente, como já aisse , lgnor , digo, 

que , todavia, se o fez, o ~ue o depoente , corno já dis~e, ignora, 

somente o teria f e _ to lev1a.nELlente. Dada a palavra ao accusado-­

José do ou to .1 11aral, nu da f'o i _tJ'8rb1.ll1tado. l'lada mais dj sse ne ll e 

foi per f.,un t~ o . ~u , idlil.l berto Gêi!'Citi i'ilr o , oecn:. tario da omrnl.s­

são, dactylof;.C'a./ ei o vresente termo , o .uoJ. , lido e acha o con­

f'orme , va.e assignado por todos os ülembros de.. Co nlssüo, pela tes-
, 

tenun lil e 1) lL.s ];)artes . Sao aulo, ll de jéll1eiro de 1 3 • esal-

"' vada a entrelinha. iue diz "durante o expe lente" . Sao aulo ,11 de 

janeiro de 19' 5 . 



~ N 

Aos onze dias do mez de janeir o do anno de il novecentos e trinta 

e cinco, na sala nSl 315 do 3 ~ ando.r do predio da ecretw1.a da Vi­

ação e Obras Publicas , ás 17 horas , estaldo presentes todos os lem­

bres da 'ornm1ssruro , bem co o os accusados José do ~outo Jaral e 1oé 

Dias , pelo C!d vogado deste , o so11c1 tauor unr . o mero de oraes .&: en­

na Firme, foi dito ue , encontrando- se presente test~unha ~nr. -­

Bened1cto TeiXeira , ~ue f· z p~rte uo ról apresentado a fls . 147,-­

re~ueria fosse tormdo o depoimento da mesrn • o snr . preside te de­

feriu . i presentou- se a sefl.llr a testemunha Bcnedic to .1.'e1xe1r • ue-­

declarou que está prom~ta a prestar o seu depoimento e ti dizer 

verdade daquillo C1_Ue souber e lhe Ior per·6untado . o ;;n~:. )residente-­

det enH1nou 10 sse to uado por termo o a e 1)0 1mant o, o que vae ·e i to 

set,uir . 'u , A olberto Garcia 4'1lllo , sec etario da ·ommiss~o, d..o.cty­

grapllei o pre.3ente terno de assentúda , que vae nsiLnado 1·or todos-­

os 11errbros da CornLllissão . ão ..taulo , 11 de juuelro ue l9v5 . 

I. Di1]~ . 

Benedicto Teixeira , com 42 annos de ~ade~ brasileiro, natural do--
N ~ 

Estado de Sao raulo, solteiro, reslden te a rua ..,~ntonlo Bento, n 

, nesta Capital ,. 3a escr1.pturari o lançador da epa:rtição de i.LS-ó.s--
"' e sgotos, trabalhando na Secçao de onsumo , e conta.:1do "erto e ~6--

"" annos de serVi -o na mesma epartiçao. ROS Gostu 1es isse o r~ et-

teu dizer u verdade daquillo souber e 11 e ro.c perbuutado. er~gu ltt~. o 

pelo advot;; do o accusado 'oé Di s , ús suo.s ~er&untas re.3eondeu ue.,­

sendo colllo é a.nti[P funccionbi'io ua L epo.rti<-too de .tL5UUS e 'sgotos , --
N N 

con eÁercic1o de suaJ func~oes sem~re na propria ~ecç~o ue Consumo , --

conhece ..Jer.L·elta .. e te co1uo se 1Jrocesswn todos os sci'Vl"'os af ectos- -



,.. 
Se c çao; ue, por isso, affinüa com seh"Uran a que , --

, "' u.te a occa&iao e1. , .ue se veru·1co.ram os factos ... ue servem e objecto 
N N 

'o _t-1resm te i1~ ue r'i to, nao e ..... lsti na refe1·1\..ta ecça.o quall ... uer con-
N N 

trolle as 1Japeletas ou taloes pura o servi~o de substituiçao ou re-
N 

J?ara~ao e llydrometros estraga o s , por ué nenhum livro ou caderno--

havia em que se <:.~.nnotas...;em o recebir·ento das r·eferic.la.s p· eletas or 
IY 

ualy_ uer tur ccionnrio; que, j?Or nuo sererll taes pepeletas p ·otocol-

ladas , não i:iSSibnavam t bem os lançadores qual uer C(...rgo. o recibo 

dc.s mesmas , o q_ue apenas se ... JassOlA a observar recentemente; que es­

&a3 Jé.l._t)8J.et as er·am co w.turnente ent et;ues por COl1tL."'os , ....,erventes ou-

outro s tuncc1.or.a rios uu 
., 

epo.rt içao , ue , t8.J 1ben CO!Illnw.~ent e, orr as--

de.L<.o.vam sobre a !Jropria ::esa ·o l:....~1ço.dor, ora na ~.~esa, digo , a cu­

jo distrlcto pertenciam, or era1.1 leva s con W1Gtewler~te cou outras 
"' de distrlcto diverso J?c..ra a hlesa de um unico la.n"t~.dor, onde e tao--

cuda l1 uo.l ia buscar as que l1.e _pertenciam; que o búl'Vi~.to e lan ~a­

enm u.a.s }Japeletas no livro de consuno ~..- ~ .... fel to na.s occu.siÕes e --
;y 

que o L;~. ÇdUOr no.o estu.vci. occu1Jado LOS deus uister es ord1Ilarios,e--

era üJE..i s pro ·)riu. .. Jer te uw StH'Vlço e.Jct ·aord1ntir1o; que , por isso, o­

léU çam.ento noo erí:.l. feito logo e se6uida ao receb.JUt;nto a.as a ele­

tas, fi c ando c1uasi san_k.)re para o dia seg1. ..i..nte , o (. ue ue lla . i to se 
~ N 

ve obsc:vo.n o nu. ..>e...:ltao; (iUe , _t-1ela 11ro11rla 1'u.l tc.o. de controlle e nao 

sen o o acrvi c;o rons1J.er·;;...do J.e l:-r1I.lelra i 1Jortélllc 

r)Ouia tb..nbem ter errt ü1enL e o uu,1 ero e u<.;to o.s papel etus. ue lhe clle­

~t:..Vi.Jffi; que, 'liunte disso, o fü.cto ,occorr ido com releiÇoo a.Ch lan c.. or­

r·oé Jias, ,)cUia. bem ter .... contec1do com c ... ual~uer outro; ue elle de­

JO~.Jnte se recorda ele .tue, ~uando começúram u circulur os bo:.... tos e-­

c ... ue o accusado José do Couto · aral houver feito indevl ..- 11ente re-

.c.eb imen tos de cons 11ido res, o accu.s do o é Dias interpellou o we 

José do Couto ~ru ra.l, pert,_untando-lhe et tüo se nu ver ade elle 

r 1 tinna 1)roced1 o a recebimentos; (1ue ess-.~. iltE.rp lla\;::"0 fo 1'eit· 
N I 

nJ.O ~enas diante aelle depoente , L1b.S L· 1berr ;.i v1st de out 'i.:I.S s-

sot~.s , entre as L.., uaes se le bra ue estava o s • 

assL il.~terl:>elludo, o accus· do José do outo l Ib.r~l 1egou ~J.ue tives­

se prúticado actoa J.e~s .... r~turesa; ~ue , ue~o..i.. s, o p oprlo e)oente 



epoente peré_."Ulltou .J~tlcUléilllente w 1.1esmo a.ccus<.odo i aaral -se era 

verdadeiros u. uelles b<Y tos, tendo té:.lmbem obtido res~stu neg· ti-

"' va; ·-1Ue, no entender delle de1)oente, a ser verdadeira 8. a.ccusaçao 

fel ta pelo accusado José do Couto ... ~maral oo a.ccusado No é ias, 

de que este fornecia á.quelle as 1)aiJeletas, o .11esmo Couto al e 

veria tel-o dito, UGll'ldo d· interpellação a ue alludiu acima., te...! 

do este rio e 1tan to se resumido em negar ; que elle oe1)oeute conhece 

o accusado ~oé Dias hu mias ou . a1os 20 annos, saber~o-o ae compor 

tazne 1to optimo e exemplar, quer na. sua Vida 1Jriva , 4.uer como -­

funccionar1o, e ue por isso julga que o accusado I o é Dias ser1a.--

1lil.napaz de COUll..!tetter os factos 4ue o acGUSá.do .~..;uar\J.l lne imput ;--

que , 1)or ouVi r a1zer, só roube L1ue o uccusu.do Couto aral enun-
, N 

cia.ra oe Dias defú.ls da syndi(.;ancia aberta .Jela .. eparti,..:ao ele ~-

E,'UD~s ; y_ue,. a.tJezar de conhecer o uc(.;usado outo 11 ral da. J.Jlopria--
IV 

nepartiçao, na.dé:l. Jode dizer o. res_peito do co ... porto.t1e1 to o ... es o. 
"' .. Inquirido pelo snr . 1Jresldente da Commlssao, as pert:,untus deste--

"' respondeu que o uepoente reaff1rma que no. Sec<_.ao e c ... ue trabulha--

nâo havia urü con :rolle J?éU'u u entrega das pa~ eletd.s ou l.alÕes re­

ferentes o. subst1 tuictão ou reparos de 11edidores estragados; ç_ue os 
N 

lun~adores recebiam essas pápeletas e nuo davdill das ues · s iu 1-
"" ·uer recibo ao chefe d~ ecçao de onswmo , e 1 odo ~ue nem os 1 

çadores nem o proprio chefe d.a ~ec<;.ão poaeria dizer com seguranç· 

quaes e quantas foram estas papeletas distribuiu.as para. os neces­

sarios lb.nçamen ~os nas contas dos cor sumi dores a que t~.s mesm s se 

referissem; ~ue 1 se , por ventura , qualquer papeleta fosse ~erdida-­

ou subtranida , nin5uem darlap:>r fé desse facto; que o depoente 

tem a sua mesa em que trabalha ua.sl junta á do accusado oé i s 

e que nW1CG. teve op.t)ortunlclade de ouvir qual ·tuer donvers e1 1 to 

suspeito entre este e o u.cl,;usudo José do Couto .& Jlé..Lral; que o u.ccu­

sado Couto naral, uando ia á i epo.rti~ão entregar ou. receber er­

vlc...os do accus· do 1 oé Dias , con o ~1ual trabulllava, costu.uJav sentar. 

se em uuu. cudel a i.Ue 11cavu ent.ce us duas .~est...s. & o epoe te e 

a do accusado Noé Dias; que o epoente c_..té costurllt..Vt. a Yac~ ar i:.l 

[:)mns veL.cs com o uccusado outo A...l.o.ral , quando este se encontruv 
"' na ~ecçao e que , assim , o ·depoente l~deria , uibo o depoente teve--



;t}/'~ 
teve uitas opportunid des e ouvir as conversas entre · tos os-­

accusa.d.os , e pode a!'í'ir ar ue nunca se tratou ae qu&lquer enten­

di nento me s onesto, digo , qualquer entend.lmento enos 11onesto e.n 

tre esses ~ccusQ os, net o epoente jáillais teve ual Áuer suspeita 

d~ e lsten 

do outo 

te contest 

de tal entendi ento . ada a palavra ~o ~cusado José 

raJ., vor este :to 1 d1 to que confirma em parte e em par-
,.. -o de J01,IJento da testemunha. , )Or ue esta uo e conllece-

ora dos nGcocios ~vi dos en t e elle ac~_,us o e o accusado r o é­

. ias. )elutesternunha foi di to ue con.f1.1.1ll' 1nteo al""1ente o depo 
"' to que prestou o r ser este b. e p essao da ve dude 

· ctylobro.­

oon or-

ernu-
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Exmo. snr Dr. :Senj~in de Freitas, M..D. Presiden e 

de ~querito Administrativo. 

8'. cíP e.e 'l ~ a.' t<.t'e~ya-,~ · a, ~~· 
.5'./1. /:Z.-/-936~ 

~~ 
Jos~ do~ Couto Amaral, conferente de hydrometros da Repartição de 

guas e Esgotos .à.a Capital, vem t'azer ;perante V.Exc1a. e os demais mem­

bros da digna Commissão de Inquerito ADministrativo, a sua defesa, na 

forma da lei. 

{) 

PRELIMINARMENTE, pede, "data-vania", obse-. 
quio da valiosa attençã o de V .Excia e dos demais dignos membros da Com-.. ~ 

missao de Inquerito Administrativo, para o seguintet o signatario, func-
' .. , , 

cionario da RepartiÇao d.e Aguas e Esgotos da Capital, esta sugeito a,..:, .. . ( 

determinaçoes presoriptas pelo Deo. Fed. no 20.465, del/l0/931, E• est~ 

mesmo, a conclusão dos pareceres d.o E:xmo. Snr. Dr. Consultor Juridico 

desta secretaria~ topico 8 de t'ls, 47 e fls. 49 destes autos. 
' ' 

( 

De forma 
' que, os ~ireitos, as obrigações e as responsabilidades dp signatario, 

prendem-se no tocante ao assumpto que deu origem a estes autos, ao dis­

posto naquelle d.eoreto, preferentemente. 
\ 

Fois bemr as "Instruções" para o inquerito administrativo, de que 

trata o artigo 53 do citado Dec. Fed. n" 20 .. 465 e ainda a q_ue se repor­

ta o decreto federal no 21.081, de 29/2/1932, determinam no artigo 12 

que 
• •o inquer+ to será processado e concluid.o, sal v o caso 

àe força maior provada, dentro-te 20 dia~, contados 
da data em que a empreza tiver tfo conhecimento da 
falta que deverá ser t por meio elle' apurad.a ... 

E, no artfgo 13t-

"Vencido esse prazo, e não estando aind.a concluilio o 1n .. 
queri~o, se o empregado houver sido suspenso das suas 
~cçoes e privado dos res~ectivos vencimentos, oessa­
r~o a suspensao e a :privaÇao dos.,vencimentos e lhes se­
rao pagos os que anteriormente nao :poude receber•. 

No caso destes a~tos, com relaÇao ao signatario, varias das circuns 

tancias previstas por esses artigos de lei se verificam. Com effeito, . 
a Repartição de Aguas e Esgotos da Capital teve conhecimento da falta 



imputada ao signa.tario em 27 de julho de 1.934, .providenciando nesse 

mesmo dia, a res:peito. (Fls, 4 d.os. autos àe Syndioancia). E, no dia 

10 de Agosto de 1.934, (fls, 8 dos citados autos) iniciou a syndicancia 

:para apurar as res:ponsabilidad. es,.~ocaso, do signatario e outrem. Em 20 

de Setembro de 1934, o signatario recebeu comnrunicação da Repartição re­

ferida, de que ficava suspenso do exercicio de suas fUncções, medida 

- ' esta :proposta pela :pro:pria Re:partiçao, ( ~ls , 42, to~ico 6) e com a QUal 

concordou~ di..gnissimo Sr. Dr. Secretario d.a Viação. (l'ls, 43). 

Q.uer isso tudo dizer que ,-pelo menos a ~rtir de 10 de Agosto de 

1934, a empreza, de ue trata o artigo 12 das "Instrucções", citadas 

e que no caso ~ a Re:partição de Aguas e Esgotos da Capital, teve co-
'' nhecimento da falta ~ue deveria apurar • . 

Não obstante o :prazo de 90 d.ias, :previsto :por aquelle artigo de 

lei, para a conclusão do inquerito :presente" este não foi, não está, 
' ' 
como se vê, concluido . 

* . . 
Nao cabe ao interessado indag13.r, aqui, das causas que determina-

,. • • N 

ram um excesso de tempo, na ultimaçao d.o inquerito, causas essas que, 

é :possi ~el, sejam justas·. O que, porém , lhe é um direi to a invocar e 

a defender,~ que ,em face da lei, respeitada a sua :prescri:pção expressa 

e bem comprehendido o seu superior es:pirito, este inquerito não mais 

tinha razão de ser, :pois ultrapassado está, em muito, o :prazo que a 

mesma lei determinou para a sua conclusão • . 
Em consequencia, o signatario d.everia ser, ba muito,reconduzido ao . 

exercicio do seu cargo e pago de todos os vencimentos que lhe foram des-

contados desde a data da sua suspensão até hoje. 

V~xcia., digno Presidente da honrada Commisaão de Inquerito, ha de 

bem com.:prehenà.er que a razão está, neste particular, :plena e inconteste, 

com o signatario . Se, sómente agora este a invoca, é :porque, franca­

mente, tal é a situação de necessidade em que se encontra com sua familia, 

que entendeu deixar a sua sorte a merc~ do Destino, sob o. amparo de Deus, 

que, por certo, immenso na sua infinita misericordia, não ba de à.esamparar 

a um pae e chefe de familia, nesta d.ura. emergencia em que viu collocado. 

Aguardou, assim, o signatario,. a o:p:portunià.ade da sua defesa, para 
. 

invocar aquelles textos de lei que 1decididamente o amparam e que V~xcia . 

não esquecerá na apreciação e no julgamento dos actos e factos de que 



dão conta estes autos . 

DE MERITIS . 

V~Excia., digno Presidentet ha de notar o seguint€: nestes autos 

só se fizeram a.llega ções . Nem yma__ê.Q....nrova documental existe ou siquer 

foi exhibid.a á digna Commissão de Inquerito, traduzindo uma culpa do 

si gnatario . Nem um só dos Que foram apontados e citados nominalmente 

:pelo cobrador d.e aguas Valdo Adami, como tendo sido prejudi caQ.os :por 

um acto do signatario , exhibiu um só documento do seu :prejuízo , docu­

mento esse que seria , que deveria ser, :por certo 1o instrumento revelador 

do delicto praticado :pelo signatario . Nem um§ SQ, repare bem: •• • 

Como se poderá , pois , assim e sem :prova de culpa, :punir ao signa-

tario l? ••• 

Antes , as testemunhas QUe de:puzeram neste processo , esclarecem 

varias circunstanoias que não podem :passar desapercebidas a um julgador. 

Em primeiro lugar , cum:pre assignalar que a syndicancia a que proce-. 
deram fUnccionarios da Reparti ção de Aguas , foi levada a effeito com 

inteiro desconhecimento do signatario, acusado nominalmente como autor ... 
de raltas :puniveis, sómente vindo a ter conhecimento dessa synd i cancia . . 
ao final da mesma, quando foi convidado a :prestar declaraÇÕes e as :pres­

tou com a sinceridade dos .homens rusticos e simples, contando , por isso 
.... 

mesmo, nao com ingenuidaà e , mas sim como quem cumpria um dever , tudo o 

que sabia, inclusiveis os actos que, inconscientemente praticou e que 

na sua ignorancia n""o os sabia faltosos . 

O autor directo da syndicancia , um cobrador de aguas , offereceu, 

nominalmente , ~ Commissão de Syndicancia uma lista das :pessoas que re­

putou :prejudicadas & 

Oarmella Manzo , rua Jaraguâ na 16; 
Victoria Nardi, rua dos Italianos 1?9t 
Frederico Bucchini , rua Solon 39 ; 
Dartiêl Andrigb.etti, rua dos Italianos ?1 e 
Jadviga Jakubaitu , rua Solon 46 . 

A Commissão de Syndicancia tomou o depoimento sómente de algumas . 
das J;>es soas apontadas , deixando de o tomar de outras , mas tomando , por 

N N sua vez , o depoimento de pes soas que nao foram, que nao tinham sido 

indicadas pelo cobrador . Assim, quando fechou seu relataria , a Commis-. 
são de Synd.i cencia offereceu /. Oommissão d~ I.nqueri to ~.lelllentos extra-



·, 

nhos ao processo. 

Pede, neste ponto , o signatario , o obsequio da attenção de V.Excia. , 

para este particular , que não pode , egualmente , ser esquecido po~gador. 

Passando á analyse do depoimento das testemunbas , vemos que a 
C~' I 

la . 1 Joaauim JfflrPGS de Mo~, foi uma testemunha que s6 de:poz 

perante a Commissão de Syndicancia . Não ha noticia a ella na Oommissão à.e 

Inquerito, send.o que perante esta de:poz uma testemunha - Joaquim Barros de 
... 

Moraes - que nao foi apontada pelo cobrador de aguas como tendo sido preju-

dicada por qualquer acto de autoria do signatario , ou :por qualquer outro . 

, A testemunha Joaquim Barros de Moraes declarou a fls , que 
' 

"no predio na 103 da Avenida Rudge , mencionado no depoimento do Sr . Valdo 

Adami, cobrad.or da Recebedoria de Aguas , como um elos pred.ios em aue estivé­

ra o accusado ~ NÃO EXISTE LIGAÇ.Io DE AGUA•. Veja agora V.Excia., Sr . Pre­

rldente que , enquanto o cobrador de aguas Valdo Aà.ami em sua manifesta má 
fé positivou um facto e fez insinuação , a propria testemunha veio declarar 

N N N que no pred io em questao na o eru].;IA_llga~ao de agua. Ora , se assim era , 

como ser posnivel ao accusado signatario ir cobrar conserto de bydrometro 

de um predio onde não havia ligação de agua? ••• 

V .Excia. ha de bem comprehender essa má f~ d.o cobrad.or e o disparate 

a QUe chegou. Ha de tazer~se , a si pro:prio ,essa pergunta , adivinhando na-
i/111 

turalmente o mau procedimento e a falsa insimuaçao à.o cobrador de aguas . 

Cumpre, afinal notar que essa testemunha,, indicada como uma das victi­

mas, conhecedoras do caso que deu origem a este processo , declarou, positi­

vamente, á Commissão de Syndiêancia que "ignora com:Pletamente qua.l '1uer f'acto 

pertinente ao assumpto que àeu origem a esta syndicancia" fls , 17. No entre~ 

tanto, foi indica~(.~. como victima e prejudicada , pelo. co~rador .. 
A 2a. testemunha~ARLO~ G4ETA, não fez , como ·a primeira, a menor accu­

sação ao signatario . Disse que "compareceu em sua resid.encia um individuo 

trajado de brim kak1 , com o bon~rdos empregados da R.A.E.", etc . (fls , 17). 

Não §.í'firmol.! aue e.aâ§._mdiv1QQu_f~SL~1matar.1Q_e nem tão pouco que a este 
\ 

ou áquelle tivesse pago qualquer importancia. Ora , a R.A.E. possue um numero 

sem conta de empregados e pod.eria :perfeitamente acontecer g_ue qualquer dell es , 

no desempenho de suas funcç&es naturaes , fosse ter l casa dessa testemunha , 

sem que, contudo este facto representasse uma "faltao 

DeJ;>ondo perante a Commissão de I nquerito , d.eclarou positivamente essa 



testemunha q_ue "ilnQ~Q._ruml§ do accusado. bem_ .QQID:Q_não _s~ r.içorda de 
' 

haver sido o me"ªmº---..fme se a_]2r._e.a§11pu na casa_delle depoente", etc. Es­

ta testem~, que , disse, na..Q!Ll2.aEQR..ao_1nQ.1Ylli1L @SLt..or.a_a~-casa, 

não fez , siquer uma accusação ao signatario, reaffirmando antes, a fls, 

109 q_ue "não reconheQ!2_nQ_a.CQ.US.aWLOI:a..l)I:eaente, J~ do Couto...Amal:al., 

ª-..mesma 1>§3ssoa que eeti"{era em_sua casa para recebf3r o pagamentp so11-:. . 
citado pelo conserto feito" etc. Do que ~ faoil concluir que , eviden­

temente, o s&gnatario não :pode ser responsabilisado :por qualquer acto 
• 

praticado :pelo individuo "loiro•, no dizer da testemunha, que se a:pre~en. 

tou a sua Basa. 

~. testemunha • .tadviga Jakuba.itu, 11thuana, depoz no mesmo dia­

pazão da testemunha anterior , não posttivando circunstancia alguma e 

nem fazendo accusação pessoal ao signatario. Referiu-se a •um indivi­

duo que se dizia empregado da Repartição de AgUas•etc. Ora, pelo facto 
"' ... de um individuo se dizer empregado daquella Repartiçao nao se pode con-. 

· cluir q_ue na realidad~seja. Os jornaes noticiam, a meudo, casos iden­

ticos d.e criminosos que buscando o ardil ã.e uma farda ou de um uniforme 
w qualquer,poam-se nas estradas e em outros lugares, apparecem nas casas 

das familias, etc., como representando autorid.ades, corporações, firmas, . 
companhias , etc., só ~ara fazer explorações. E nem por isso, por se 

apresentarem assim esses individues, se pode dizer que sejam de facto 

representantes dessas firmas, corporações, etc. 

Esta testemunha declarou que~ •tendo sido muito ~cuco o espasso de 

tempo em que viu o accusado , a depoente nada pode adiantar sobre os sem 
.., ti "' caracteristicos physicos, ju1gando ~nª9-~ecQnhecera em uma--ªQar~~ 

Como se verifica de fls, 19, esta testemunha, apontada pelo oobradoJ 

de aguas como sendo uma das pessoas prejudicadas, nada pagou ao indiviàu< 

~ue_a ·prQc~. Relatou, a~s, factos que conhecia e positivou peran-
.., ... 

te a digna Commissao de Inq_uerito uma circunstancia nota~e1:- "nao re-
• 

Assim send.o, como se im-

putar ao signatario a falta de rque accusado ~? Vonvem ainda notar q_ue , 

tendo o cobrador Valdo Adami indicado essa testemunha como uma das victi. 

mas prejudicadas por acto do signatario, essa test~unha o desmentiu, 

reaffirmando perante a Oommissão de Ine,ueri to que •nenhum, p;tgamento fora. 



... 

:feito ~ pessoa a aue já se re:feriu no depoimento a que se reporta". 

Por consequencia, facil ~ concluir das declarações dessa teste­

mlh.nha,. que nenhuma falta :foi praticad.a pelo signâtario. 

Ua. t efi1~m~Daniel Andri&umU, tambem informou a fls, 20 que 
' •appareceu em sua residencia um individuo de estatura mediana,• etc. Não 

- d.isse quem era esse individuo e mui to menos que fosse o signatario. Tam-
• ' - bem nao d.eclarou e nem affirmou que ·entregou a esse individuo qualquer 

... 
q_uantia. Nao obstante, essa testem1.mha, fazendo-se ares de ignorante, 

a:pezar d.e ser encanador matriculado e •esperto• da Repartição de .Aguas, 

declarou que apezar de reconhecer no accusado a peseóa que estivera em 
. ' 

sua essa ~mas não disse para çtu~), PARECEU ao d.eiJOente çtue o fazia em 
""' . nome da Re:J;Ertiçao à e Agua.s; que, todavia, o accusa.do não o declarou 

que o fazia em nome desta" etc. Quando, mais adeante, declarou tex­

tualmente çtue "o d.epoente teve a im];)ressão de q_ue o mesmo n~ o fosse 

empregado da Repartição de Aguas•. 

V.Excia., Sr. Presidente vae analysar o depoimento, as declarações 

dubias e inseguras dessa testemunha q_ue, afinal, apontada por Valdo 

Adami como uma à.as prejudicadas, declarou que na&a ag_ou ao ind.ividuo 

...,gy_e est_1vera em sua casa. Do que se conclue que,. houve apenas ellega­

ção, conversa e, o que ~ mais, conversa fiada. Se acaso tivesse o enca­

nador :pago qualouer despesa ou qualq_uer despesa a pagar, como encanad.or 
/ ' 

que era, matricUlado 'e •esperto", muito bem sabia que deveria :fazel-o a 

vista de documento e na Repartição com];)etente. Onde, pois, qualquer 

falta, qualquer cUlpa provada do signatario? 

informou no mesmo tom das demais. 

Não adiantou e nem tão ];)ouco af:firmou que o signatario recebesse de si 

qualQuer dinheiro. Affirmou que "em sua officina appareceu um individuo 

d.e estatura mediana" etc. Affirmou, ainda que reconheceria esse inài viduo 

se fosse levado a sua presença, fls, 23. Mas a fls, 112, sendo-lhe 
' apresentado pelo Presidente da Commissão d.e Inqueri to, o accusado Jos~ do 

Couto .Amaral, •o depoente declarou que não pod.e reconhecer no mesmo a :pes-
' soa que estivera em sua casa, ha uns seis ou sete mezes atraz, para receber 

o pagamento provenienete do concerto do hyd.rometro do :predio de I>ro-priedaà.e 

delle depoente •. Ora, se essa testemunha aff1rmou que reconheceria o inài-
• ., t l ' • . ., ' ~ viduo caso este lhe fosse a-presentado, e se nao reconheceu no signatario 



/!I~ 
esse individuo, ~ evidente que a stgnatario não pode ser res:pon.Sabili-

sado :por qualquer a'cta praticado pelo mesmo individuo. 

Releva, afinal, notar que essa testemunha não fôi apontada como ten­

_do sido :prejudicada, pelo cobrador de aguas Valdo Adami, e que a Commis­

são de Syndicancia, não oostante ~ratar-se de pessoa absolutamente extra­

nha ao feito, tomou a depoimento da mesma.' 

~~estemunha, V]ctoria Nard1, como a -anteriores, nao affirmau 

siquer que o accusado fosse o indiViduo que ap:pareceu em sua residencia. 

O depoimento desta testemunha, que, ora a:p]arece como senda Victoria 

Nardi, ora como Victorina Nard.i, segundo a inf'ormação do cobrador de 

aguas, é, evidentemente cheio de contradicções, pois referentemente ao 

a.lud.ido ~ndividuo que ap:parecera em sua resid.encia, ora declarou que sabe­

ria reconhecel-a, ora que não. Como se v~, um depoimento cheio àe contro­

versias como o seu, não pode ser acolhido por um julgador, nue se veria 

em emb8raços para positivar circunstancjas. 

A-Zª~te ctemunha, Carmella Man~o, fez em suas declaraQÕes, alguns 

esclarecimentos, mas nesse~esclareciment~não affirmou que fosse o signa­

tario o autor das faltas a que se referiu. Essa testemunha não de:poz 

perante a d.igna Commissão de Inq_uerito e como nas suas declarações a Com­

missão de Syndicancias não :positivasse coisa alguma contra o signatario, 

bem como não exibisse documentQ que comprovasse q_ualquer das suas allega-- , çoes, segue-se que das mesmas nada se podera concluir que desabone ao si-

gnatario . 

O depoimento de ValQ.Q_zA,dami. -Este individuo, que exerce as func­

ções de cqbrador de agua.s , fez, a fls, 7, declarações á Commissão de Syn­

dicancia.i mas nessas declarações não accusou, de forma alguma, ao signa­

tario . Appontou .como queixbsos e prejudicados,. aos Srs. Donato Uanzo, 

Da. Victorina Nardi, Joaquim R.Moraes, Frederico Bucchini, Daniel Andri­

ghetti e Jadviga .Takubaitu, informando ao mesmo tempo os respectivos en­

àeTeços dessas pessoas. 

A Comrnissão de Syndicancia não tomou o depoimento dessas P,ssoas,. 

senáo de algumas dellas, apenas·. Mas,. por seu turno, tomou declarações 

de :pessoas que não foram indicad.as como vict.imas ou oomo tendo sido pre­

judicadas, acaso, :pelo signatario. 

Perante a Comndssâo de Inquerito, esse .cobrador não con~irmou as de­

clara .ões oue prestou a CommlssÃo de Syndicancia. Como esse cobrador, 



' 
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oue foi o•~ivot" de toda a questão ' deste processo deblarou a fls, 101, 

com relaÇao ao signatario que ~- •o depoente que s6 veio conhecer neste 
ij 

momento an que depoé e q_ue nada sabe de bem ou de mal a cerca d.os antece-

dentes do mesmo , bem como ignarava at~ o presente que fosse esse em:pr@­

gado a quem atribuiam os factos ~rtinentes ~s reclamações de que acima 

se fez referencia~ • facil ~ . concluir que das suas declara Ões e das de­

clara Ões das ~assoas que a~ontou como prejudicadas, mas que , no entre-

. tanto~ contrariando as suas allega ões, vieram d.eclarar a Commissão de 

Inquerito, ora que não conheciam o signatario, ora que do mesmo nad. a 

receberam, e, ainda mais, como nenhuma prova, nenhum documento eXibiram 

de q_ual quer entrega ou :pagamento de dinheiro que tivessem feito ao signa­

tario, facil ~ concluir q_ue ao signatario não pod.e ser imputada culpa al-

guma. 

E' de notar, Sr. Presid.ente, no fim desta defesa, uma circunstancia 

de relevo: a Commissão de 53yndicancia tomou a fls , 3ô o depoimento d.e uma 

pesqoa inte:tramente extranha ao feito: Joaq_uim Correa de Moraes. Esta :PSS­

soa não foi apontada por Valdo Adami ou quem quer que seja como interessa­

da no ~rovesso. Não obstante, esta testemunha, com a sua autoridade de 

funccionario , de funccionario da Repartição de Aguas, esclareceu, comple­

tamente em seu d.epoimento que: "julga dificil a um conferente obter os 

talões de substituições de bydrometros•. 
' .. Bastaria, esta declaraçao, que partiu àe uma autoridade fUnccional, 

para convencer a c:tuem tivesse conhecimento intimo do serviços a cargo do 

signatario na RepartiÇão d.e Aguas e Esgotos e consequenbamente julgar da 

sua possivel actuação relativamente ao assumpto destes autos. O signata-

- rio pede , pois , ao illustre julgaDlor o obsequio d.a sua valiosa at enção pa­

ra este facto, passando, afinal e sem mais comentarias a re~rtar.-se as 

declarações que fez perante as Commis sôes que funcaionaram nestes a~tos . 

o depoimento do signatario, foi feito na linguagem simples dos homens sin­

ceros. Disse o que sabia, o q_ue fizera e,numa palavra,mais , muito mais do 

cue sabia e do q_ue fizéra. E' que, Sr. Presidente, o signatario tinha como 

tem confiança em Que, se agiu mal, fel~o por insinuação e por má fé de ou­

trem, tão somente. 

o signatario, homem pobre e ganhando venoimen6es mínimos, com familia 

_ numerosa a sustentar, nunca fugiu ~ res~onsabilidade dos seus actos. Eis 

por ue, tendo recebida de alguns, de pouquissimos consumidores de aglia, 



e a titulo de gratiricação, alguns niqmeis, não hesito , 

taào, em contar esse facto. Q.ue mal haveria em receber essas minguadas 

ajudas expontaneas dos que q_ueriam' fazel-as a um homem pobre? Pois, de­

baixo do rotulo de "gorgetas"~ corretagens, commissões, etc., não se ~a-

ga a todo mundo quasi uma. natural gratificação por um serviço que se faz? •• 

Eis porq_ue , em sua boa té, o signatario não teve escrupulo& em receber o 

offerecimento aue lhe fizerrun, aliás contavel. Uma coisa é ~: é que 

se o signatario agiu f;ra da lei, não fel-o s~ por si, mas por 1nsinuaç8o 

de outrem. 

Convem nota~, nesta altura, e bem comprehender a funcção do signata­

rio na Repartição de Aguas. Não tinha senão os elementos necessarios pa­

ra assignal~r tão somente a marcação dos appareclhos q_ue examinava e , 

consequentemente, as Irregularidades que, acaso, nos mesmos verificasse. 

Fazia isso numa caderneta que apresentava depois ao seu superior, o lan­

çador, para as com1>etentes verificações. Q.uando este, as achava conf'orme .. 
e procedentes, assignalava-as por sua vez e as encaminhava a Secçao com-

patente para os concer~os necessarios e correspondentes despezas Como , 

e pois onde obter o signatario quaesquer talÕes da Repartição de Aguas, 

com importancias de concertos assignaladas, se esses talÕes não tivessem .. emanados àe quem os possuia ou por força das funcçoes que exercia seria 

facil obtel-os. Neste ponto , ped.e o s*gnatario o obseq_uio da inteira at-
... 

tençao do Sr. Presidente para o depoimento de fls , 33 e 34. 

A fls, 87, o proprio lan\ador confessa que "receQ!a_os referidos ta­

lÕes sem nenhum controle da chefia da sua secção", etc. Esta confissão é 

devéras comprometedora e pode bem~duzir a presumpçÕes que talvez não se 

distancie"( das realid.a.des. Esclarecem, muito bem a forma irregular como 

se procedia na Repartição de Aguas ao serviço de verificação e reparo à.e 

hydrometros e outras correlatos. Como se v~ da confissão do lançador, elle 

mesmo contou o desleixo que existe na execução d.e taes serviços. Se as. im 

~' poder-se-á extranhar que em conse~uencia desse dateixo venham a se veri­

ficar faltas, como a q_ue foi imputada ao signatario? ••• 
... 

A palavra dos chefes, que disseram neste processo, nao encerra a menor 

acousação ao signatario. Antes, é um delles, dignissimo e alto funcciona­

rio da Repartição de Aguas que sobre a conducta do signatario assim se ex­

pressou a fls 93: - "sempre foi~vido como bom empregado, cumpridor dos 

seus deveres", ~reo~, sr. Presidnete que melhor informação não se noderia 



obter, em abono do signatario . 

Concluindo: - Sr . Presid.ente . Não se pode condenar alguem quando 

lia ausenqá.a absoluta de provas , quando os :t ctos allegados não ficaram 

,. provados . E' isto o que acontece nestes autos . Accusaram o signatario 

de uma falta . Disseram o nome ' das pessoas prejudicadas por essa falta . 

Ent'retanto, 'chamadas a à.e;por , nenhuma d.essas :pessoas aocusou o signatario 

e muito menos se disse prejudicaà.a por qualquer falta que o mesmo tivesse 

pra ticado com relação a ellas . ImpÕe- se , :pois ,. a palavra d.a justiça. 

v.~xcia., homem da lei , não deixará de a~plical-a . o signatario 

invocou no principio desta defesa os dis:pàsitivos legaes, soberanos e 
I 

1nrpereciveis, ue o amparam, alem de outros-'nesta emergencia . Pede ,, assim 

nue, o:p:portunamente considerados es~es dispositivos de lei , seja V.Excia . 

o primeiro a isentar o signatario de qualquer responsabilidade e a concluir 

pela reconà1.1ção à.o mesmo ao immediato exerci cio à e seu cargo , como é de 

direito e d.e justiça , pura e simples . 

Assim espera. 

são Paulo , 12 de janeiro de 1935 . 

.. o') 
,, •• fi> •'I '· 
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.Aos doze ui as do r ez. de janeiro do anno de r i1 novecentos e trin­

ta e cinco , na sala n2 31b do 3 ~ andar do pred1o d~ ~ecret ri 

da Viação e Obr s .i:'Ublicas , ás l2 !toras , presentes os r 1bros 

o nlss~o abalxo ass1g~dos, for ~ ' ados ~or encerrados os tr~ba-

1hos de instrucçã.o do presente inquerito ad.d..r.lstrativo, instau­

rado para a éi.puru.çbc> de nu ta é;;ruve .~.mputada aos srs . o é ias e--
IY 

Jo.:>é do Couto . ural , a .. tos .ruucciono.rlos aa epC;J.rt1"'i:.ID e i1.t:,Uc.s-
N 

e ~sgotos de ao Eaulo, nos te1llios da portaria ue fls. a deste--

processo. o snr. presidente da Comm1ssâo a e ter nou !'assem jun-
,., 

t s a estes 8Uto s o.s certl oes de telli o ae s 'Vi~o prest do palos-

accusados, bern corno as folilh.s de antecedentes aos mesmos, doe en-
,.., 

tos esses que vao jw-1tos a seguir e que for extralti os vela 
.... 

part1~ao de J~6uas e ~sgotos , ordena 1do outro sim lhe fo ssen os au-

tos co11cl usos ~ara a. elo.bor·a~ão o relatorio do ,LJrocesso, conso· n-
(V 

te o d lSQ sto no él.rt lOg. a as Ilu,rucçoes _t.Jaru o Inqueri to l1. ui • tr -

t1vo , de q_.1e trata o artg. 53 dos decretos nur.eros 20 . 465, e 1~ e-­

de outubro ue l 3l, e Zl .081, ele 24 de reverelro de 1 32. ~u , A 1-

berto Gu cia_ .ill o , secre to.rio Qa Coffilillssão , ' ctylocr phei o .. re-

aent e ter ... o de assen t o.db. , que vae b. tudo e ussit;;nado por 'to os os--

meub;ros aa Corm11ssão de Inquerito 
N 

cl lni stra ti vo • uUO _..ta.ulo , 12 e--

janeiro de 1 ~ • 



<Jlepartição Oe fllguas e &s!Jofos /;~~~~-..,., 
:N."t/2. %:i ............................................ a. i.tJ .... ae ................. j .!!.!l.,.i.rº ··············-······ .... ae 1935., .. 

o cargo de 

O referido 

32 escripturario. ~--------~--~------~---------------
, , 
e verdade e dou fe. -----------------------------~---

Repartição de Aguas e Esgotos de São Paulo, aos dez dias do mez 

de janeiro de mil novecentos e trinta e cinco. -----------------

LS •. 
Chefe da Secção de Expediente, interino. 

Rep l1 guas e Lgatns 
-:-; l ) 



Repartição de Aguas e Esgotos de 

N O t D I A-ª.. 

(Vades extrahidos do ]ro~tuario) 

ADI :II:3 ..,lo: 12 de outubro de 1910, como extraotor de oont· s ,extra-

numeraria. 

PROMOÇQ.m : Nomeado extraotor de contas, em 20 de juU1o de 1911, 

cargo q,ue foi cqui:parad.o o. 3t! cscri:ptururio em 10 d.c 

jull10 de 1925. 

ELQGIOS: ~~-~---~~-~~~-~ ~-~---~ ~-~ --~----------~--~-~ -~--~~-----~~ 

PUNiotV~s: Suspensão do 15 dias Clll 3 de novembro de 19<)3-;dc accordo 

com as letras ãe ~do rtQ. 100 do deo . 1992~A Qe 31-1-

1911; re:prehD1mão :por demonstrar ]CUCO interesse no oum­

:prlmento do8 nous deveres,em 11 de março de 1926. 

LICENÇAS: 9 mezes em 1913, ]ara tratar de seus interesses . 

Oso . 



Ç}(epartição Oe fll.Juas e &sJofos Oe / · 

:N.~.JQ 7.W. ....................................... a.irJ.a •............... j !':l!~Jr.~ ........................... .... Oe 193 .. ?•: 

CERTIFICO, para os devidos fins, que, de accordo com o que cons-' 

ta das folhas de pagamento existentes no archi o desta Reparti-
- , , ça , o tempo de serviço do Senhor Jose do Couto Amaral, e o se-

guinte: trabalhou como operario, diarista, de lO (dez) de novem­

bro de 1918 (mil novecentos e dezo.ito) até ?1 (trinta e wn) de 

julho de 1919 (mil novecentos e dezenove); de 12 (primeiro) de 

agosto de 1919 (mil novecentos e dezenove) até ?O (trinta) de 

abril de 1920 (mil novecentos e Tinte), trabalhou como ajudante 

de examinador, mensalista; de 12 (primeiro) de maio té ?O (tri 

ta) de setembro de 1920 (mil novecentos e vinte), exerceu o oar 

go de abridor, tendo no mez de junho trabalhado apenas 15 (quin 

ze) dias; de 12 (primeiro) a ?1 (trinta e um) de outubro de 1920 

(mil novecentos e vinte) trabalhou como conferente, mensalista; 

de 12 (primeiro) de novembro de 1920 (mil novecentos e vinte) 

até ;o (trinta de abril de 1922 (mil novecentos e vinte e dois) 

d sempenhou o cargo de abridor mensalista;.. de 12 (primeiro) de 

mai de 1922 (mil novecentos e vinte e dois) até 15 (quinze) de 

outubro de 1934 (mil novecentos e trinta e quatro) , exerceu, 

como mensalista, o cargo de conferente, tendo interrompido o 

exercício apenas em 192? (mil novecentos e vinte e treis), por 

2; (vinte e treis) dias . ------------~ -~--~-~~--~------~---~--~ 
O referido 

, , 
e verdade e dou fe . ~-~---~-----~--~~~~~-----------

Repartição de Aguas e Esgotos de São P&ulo, aos dez dias do me 

de janeiro de mil novecentos e trinta e cinco. ---------------

L 

Dlr ctor 

) 

~~~~ 
Chefe da Secção de Expediente, interin • 



Nud. 81 A 

Repartição de Aguas e Esgotos de São Paulo 

JOS 1 COUTO M~ 

(Dados extrabidos do promptuaric) 

AD~U )SÃO: 10 de nove bro de 1918 , como o:perario . 

em agosto de 1919 a ajudante de examinador; em maio Çle 

1920 a abridor; am maio de 1922 a conferente . 

ELOGIOS: ~--~-~~~-~-~~---·-----~~---~-~-------- ----~--- -~--~--~ 

PUNICOES :~~-------~~---~-~-~---~~~- ---~--~-------~ --- -~-~---~~~ ---<------
LICE N ~S:-----~-~-- -~~---~---~--~- --~ ~-~- -----~- ----~-------~- --

FAll' • • 15 dias em 1920; 32 em 1922; 23 em 1923; 1 em 1928; 8 em 

1931. 





• • 
-

Snr. Dr. SecretariQ da Viação e Obras Publicas: 

Desempenhando-se da incumbencia que lhe foi 

commettida por V. Excia., consoante portaria de fls. 2, a Com­

missão abaixo assignada tem a honra de submetter á apreciação 

de V. Excia. o presente relatorio, concernente ao inquerito 

administrativo instaurado nesta Secre~aria para apurar falta 

grave imputada a Noé Dias e José do Couto Amaral, este confe­

rente de hydrometros e aquelle )2 esoripturario com funcçÕea 

de lançador, ambos da Secção de Consumo da Repartição de Aguaa 

e Esgotos de São Paulo, que são accusados~n~ exercicio de 

suas funcçÕes, haverem arrecadado, abusivamente, em proveito 

' proprio, quantias relativas a concertos de medidores de agua, 

servindo-se, para tal fim, dos talÕes officiaes em seu poder, 

, cujos lançamentos eram majorados. 

Do processo e das peças respectivas. 

2.- Constituida em 1? de dezembro ultimo, 

installou-se esta Commissão a 17 do mesmo mez (fls. ?), ini­

ciando desde logo as providencias prescriptas pelos artigos 

22 e )2 das InstrucçÕes para o Inquerito Administrativo, de 

que trata o artigo 5?, dos decretos nos. 20.465, de 12 de ou­

tubro de 1971, e 21.0~81, de 24 de fevereiro de 19)2. 

).- Nessa reunião fÔram designados local, dia 

e hora para se tomarem por termo as declaraçÕes dos accusados, 

arrolando-se, outrosim, as testemunhas, sendo tres informantes 

e seis numerarias. 



4.- Aos accusados fÔram expedidas as intimaçÕes 

de fls. 4 e 5, das quaes ficaram scientes. Nessas intimações 

se definiram as irregularidades a serem apuradas, mencionando­

se o rÓl das testemunhas e convidando-se os accusados a compa­

recerem a todos os ulteriores termos do processo e acompanha-
, 

rem-n'os ate final, sob pena de revelia. 

5.- Ás fls. 6-78 juntou-se processo de syndicancia 

anteriormente feita pela Commissão composta dos srs. dr. Julio 

Boccolini, Epaminondas Motta e Laerte de Almeida Moraes, do 

qual resultou a abertura do presente inquerito administrativo. 

Consta de fls. 78, v., o termo de appensamento dos autos n2 

885 da Repartição de Aguas e Esgotos, os quaes contêm os ori­

ginaes das declaraçÕes dos indigitados e das testemunhas da 

syndicancia (fls. 8-10 e 17-)8) e relatorio da respectiva Com­

missão a fls." 40-41. 

6.- No dia, local e hora designados reuniu-se a 

Commissão de Inquerito, e,apregoadoa os nomes dos acousados 

Noé Dias e José do Couto Amaral e das testemunhas arroladas, 

compareceram aquelles e se promptificaram a prestar declara­

çÕes, tudo conforme se vê de fls . 81. O accusado Noé Dias 

veiu acompanhado de seu advogado, o academico de Direito e so­

licitador Snr. Homero de Moraes Penna Firme, o qual exhibiu 

-proouraçao bastante, cujo instrumento se encontra a fls. 90. 

7.- As declaraçÕes dos accusados fÔram tomadas 

por termo, e separadamente, de modo que um não pudesse ouvir 

o depoimento do outro; constam de fls. 82-85 as declaraçÕes 

do accusado José do Couto Amaral,e de fls. 86-89 as do accu­

sado Noé Dias. 



f! I 
8.- Attendendo aos convites de fls. 79, 80 e 98, 

depuzeram como testemunhas informantes os srs. Laudelino de 

Almeida. Diogo, dr. Mario de Abreu Pereira e Valdo Adami, cu­

jos nomes constam do rÓl de fls. 3 e estão reproduzidos nas 

intimaçÕes de fls. 4 e 5, feitas aos accusados. Os depoi-

mentos dessas testemunhas, prestados na. presença dos accusa­

dos, que usaram do seu direito de reperguntas, encontram-se · 
,, 
as fls. 91-97 e 99-102. 

,.. 
9.- Na qualidade de testemunhas numerarias, fo-

ram arroladas, conforme se vê de fls. ?, 4 e 5, as seguintes 

pessoas: Carlos Gaeta~ Jadviga Jakubaits~Daniel Andrighet­

. ti, ~edro Manzoni ~ Carmella Manso , num total de seis teste-

munhas. No decorrer das inquiriçÕes, a Commissão resolveu 

arrolar mais a testemuru1a Joaquim Corrêa de Moraes, do que fi­

caram scientes os accusados, que nada objectaram a respeito 

(fls. 118). 

10.- As cartas de convite para comparecimento des­

sas testemunhas acham-se ás fls. 103-106 e 124, tendo sido 

convidado verbalmente para o mesmo fim a testemunha por ulti· 

mo arrolada, snr. Joaquim Corrêa de Moraes (fls. 118, v.) • 
.... 

11.- Todas essas testemunhas foram qualificadas, 

nos termos do artigo 72 das citadas InstrucçÕes, e prestaram 

seus depoimentos sempre na presença dos accusados, tendo sido 

por estes reperguntadas (fls. 107-117, 119-12; e 125-127). 

12.- Não tendo comparecido a testemunha Da. Carmel­

la Manzo, não obstante os esforços feitos pela Commissão para 

" que lhe fosse pessoalmente entregue o convite para a sua au-

diencia., a Commissão, depois· de ouvidas as demais testemunhas, 



-
{fi 
~ houve por bem desistir do seu depoimento, 

bjecção fizeram os accusados (fls. 128). 

ao que nenhuma o-

1;.- Findas as inquiriçÕes das testemunhas de 

accusação, deu o presidente da Commissão de Inquerito cumpri­

mento ao disposto no artigo 8~ das mencionadas InstrucçÕes, 

indagando dos accusados se havia defesa a apresentar (f~s. 

128). O accusado Noé Dias respondeu affirmativamente, tendo 

decla.rado que o faria dentro do prazo legal. O acousado Jo-

sé do Couto Amaral, · ao contrario, declarou que não pretendia 

apresentar defesa, deixando o caso a criterio da Commissão. 

Entretanto, o pre·sidente desta determinou que ficasse desde 

logo assignado o prazo de 5 dias para offerecimento da defe­

sa por parte do accusado que a quizesse fazer, com prazo com­

muro para todos, dando-se-lhes vista dos autos em mãos do Se­

cretario da Commissão. 

14.- O accusado Noé Dias apresentou sua defesa 
" , por artigos, que foram recebidos e que se encontram as fl$. 

129-147, bem como os documentos juntos a fls. 148. Havendo 

protestado pelo depoimento de testemunhas, o presidente da 

Commissão designou dia e hora para a inquirição das mesmas 

(fls. 129), tendo os accusados sido notificados desse despa­

cho, conforme certidão de fls. 148, v. 

15.- Os depoimentos dessas testemunhas fÔram pro­

duzidos dentro do prazo legal, na presença dos aooueados, con­

soante os termos de fls. 149-161. 

16.- O accusado José do Couto Amaral apresentou 

sua defesa, cujas allegaçÕes fÔram recebidas e se acham ás 

fls. 162-166, v., sem qualquer protesto pela producção de pro-



testemunhal. 

17.- Consoante a certidão de fls. 166, v., o pra­

~o para a defesa encerrou-se no dia 12 de janeiro ultimo, dan­

do-se nessa mesma data o termo de encerramento dos trabalhos 

de instrucção do inquerito (fls. 167), com a juncção das cer­

tidÕes de tempo de serviço e dos antecedentes dos accusados, 

as quaes se encontram ás fls. 168-171, e indo os autos con­

clusos, para relatorio, ao presidente da Commissão (fls. 172). 

D o :f a c t o. 

18.- Consta deste processo que, em fins de 19?? 

ou principies de 19?4, a Repartição de Aguas e Esgotos teve 

conhecimento de que certo empregado seu andava promovendo jun­

to a consumidores de agua recebimentos indevidos,por serviços 

de concertos ou substituição de hydrometros daquella reparti­

ção (fls. 94, 96 e 99). 

19.- Quando occorre a necessidade de concertar 

ou substituir um hydrometro, por defeito de funccionamento ou 

damno causado no mesmo, a repartição providencia a ~xecução do 

serviço e debita o consumador pela importancia do concerto,se 

a culpa do damno cabe áquelle. Esse debito é incluí do na 

conta mensal do consumo, a qual, no devido tempo, é cobrada 

pelos cobradores de aguas, funccionarios depenãentes da Se­

cretaria da Fazenda. 

20.- O encaminhamento do serviço de concerto de 

hydrometros na Secção de Consumo depende das seguintes provi­

dencias: 

12 - do conferente,que, ao notar o defeito do 



apparelho, deve mencional-o em sua caderneta de leitura do con-
, 

sumo, que e entregue ao lançador, a cujas ordens se encontra; 

22 - do lançador , que extrae uma papeleta propria 

e a entrega ao examinador de hydrometros para que este consta­

te a natureza do defeito e verifique se ha necessidade de sub­

stituição ou reparação do medidor; 

52 - do examinador de hydrometros, que, verifi­

cando a necessidade de substituição ou concerto do apparelho, 

dará parte ao lançador , na mesma papeleta que lhe fÔra forne­

cida, fazendo nesta as annotaçÕes .necessarias; 

42 - novamente , do lançador , que annota no livro 

destinado ao registro dos consumidores a indicação constante 

da citada papeleta e a remette ao chefe de~ Secção, de Con-

sumo· _, 
52 - do chefe da Secção de Consumo, que envia a 

papeleta á Secção de Aguas, para providenciar sobre o serviço 

de reparação ou substituição; 

62 - depois de feito o serviço, a Secção de Aguas 

devolve a papeleta ao chefe da Secção de Consumo, assignalan­

do na mesma papeleta a importancia correspondente ao serviço 

feito, se ao consumidor couber o debito; 

7~ - ~ chefe da Secção de Consumo envia, afinal, 

essa papeleta ao lançador para que este faça o lançamento da 

importancia do serviço na conta do consumidor, que fica assim 

englobada na somma relativa ao consumo de agua {declaraçÕes 

do accusado Noé Dias, fls. 86-87, confirmadas a fls. 92 pela 

testemunha informante Laudelino de Almeida Diogo). 

Vae a seguir um modelo dessa papeleta: 



SECÇÃO DE CONSUMO 

TAI.JAO N.0 170 FI.JS Nl 3 i 000 

Llivro N.0 
.••.••••••.••••.••.• •••• Folha N.0 

.••••. •.•••.•.••• ••••.•• 

R.ua ............. ............................................................................................... N." ......................... .. 

Consunlidor ................................................................................................. , ............................... . 

Uttima indicação lançada ....................................................................................................... . 

Hydrometro ....................................................... N.0 ............ ..... ... ... Indica ............. ................ .. 

Fwzcciona ................................. Tomeiras ............................ ...... Vasameflto em ................... .. 

Caixa de descarga ....................................................... ..... Vasamento em ......................... . 

Banheiro .................. : ............................................. fia reservatorío domiciUar? 

Consutno ..................................... Fanzilias ........................................................................... . 

Obras? .......................................................... Qual a taxa ?. ................. .............................. .. 

Fomece a outro predio ? .................................... De que jórma? ..................................... . 

Convem hydrometro ?. ................................................................................................................. . 

Observação 
o, 

.e-

.o r · 

.o. 

O I!SCRIPTURARIO 

,_ 
S. Paulo, . .. . ........ de ......................................... de 193 ....... .. 

VISTO 

;o 

Vão a seguir os modelos dessas papeletas: 



( I 
----~-------·....--fP'-

li 

Hidrometros e pênas 

1.8 Secção Tecnica 
CUSTEIO 

Talão n......................... Livro n. ..................... fls. n ..................... . 
Em ................ de ..................................................... de 19 ....... . 

Trocar o lu'dromctro n ............................ ························- Tipo ..................... . 
Substituido pelo n ................................................................. Tipo ..................... . 
Mot;vo da troca ......................................................................... Tipo ..................... . 

Rua .............................................................................................................. N .................. . 

Pedido DAIA 
N • 

MATERIAIS QIIIIIU· Preoo UIPOil'UNOIA 
dade Unllarlo 

............ ............... ·······-·····---········•••.o.•••········-·················-····· .............. .......................... ............ . 

' 

São Paulo ................. de ...................................................... de /9 ............. . 

Engenheiro Chefe da Secçlo 

·- ..1--···-· • ·~ ·-···-- - -~---·-·-L-. --A. • ·-- !I 



23.- As contas de consumo de agua, inclusas as 

quantias relativas aos serviços de reparação de hydrometros , 

são extrahidas dos livros escripturados pelos lançadores e 

trasladadas para as facturas, conforme modelo a seguir: . 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

ESTADO DE SÃO PAULO 

SERVIÇOS DE A6UAS DA CAPITAL 

lll'mo . S t1 r. 

Importancia Rs . 
Multa 20 Yo Rs. 

Total Rs . 

Pelo foro cimento de ,agua durante ' o mez supra mencionado. 

Recebi 

AOVERTENCIA - Só tem valor o recibo assigl)ado a chancella pelo aclministrador 
thesonreiro da Receb dorla de Aguas da ' apitai. 

C OPA0 - 8 . Paulo 

24.- A cobrança dessas contas é feita, como já 

se disse, pelos cobradores de aguas, funccionarios extranhos 

á Repartição de Aguas e dependentes da Secretaria da Fazenda. 

25.- Esses funccionarios, que trabalham em dis­

trictos determinados, vão ás residencias dos consumidores e 

são os unicos autorizados a passar recibo e dar quitação das 

quantias assim recebidas. Além disso, conforme advertencia 

inserta na factura, só tem valor o recibo que traz tambem a 

clancella do Administrador Thesoureiro da Recebedoria de A-

guas da Capital. Essa chancella vem usualmente apposta no 

sentido transversal do documento. 



26.- Assim, pois, nenhum funocionario propriamen­

te subordinado á Repartição de Aguas e Esgotos {R.A.E.) e, me­

nos ainda, os lânçadores e conferentes, têm autoridade para 

receber · qualquer quantia do publico a titulo de consumo de a­

gua ou reparos de hydrometros, nem as taes papeletas brancas, 
A • amarellas ou creme podem serv~r de documento para qualquer 

cobrança.. 

27.- O individuo que vinha agindo junto aos con­

sumidores procurava acautelar-se de modo a não deixar traços 

de facil identificação. Por isso, apezar dos esforços envi-

dados pelos srs. Laudelino de Almeida Diogo, 12 escripturario, 

e dr. Mario de Abreu Pereira, eng2-auxiliar, ambos funcciona­

rios da R.A.E., e do proprio cobrador de aguas, snr. Valdo A­

dami, não foi possivel descobrir, desde logo, o responsavel 

pelo facto (fls. 28, 94,. 96 e 100). 

28.- Afinal, por intermedio de Daniel Andrighet-
A 

ti, encanador habilitado na R.A.E, e que fora um dos consumi-

dores procurados pelo tal empregado, essa repartição conseguiu 

identificar o responsavel, Tratava-se de um conferente de \ 

hydrometros, portador da caderneta n2 11 (depoimento de fls~ 

20, confirmado a fls. 125). 

29.- Esse empregado, que depois se soube tratar­

se do accusado José do Couto Amaral, apresentava-se a consumi­

dores de agua residentes no bairro do Bom Retiro, desta Capi­

tal, que é o districto que lhe está affecto, ostentando o seu 

bonet distinctivo de empregado da Repartição de Aguas e sobra­

çando cadernetas e papeis com timbre da referida Repartição. 

)0.- Na presença dessas pessoas, o accusado José 



• 

• 

do Couto Amaral, exhibindo ditos papeis e allegando que os 

mesmos se referiam a serviços de concertos de hydrometros, pe­

dia a esses consumidores o pagamento da quantia de 10$000, ex­

plicando-lhes as vantagens de uma liquidação immediata, pois, 
, -

se preferissem pagar directamente a Repartiçao, teriam de des-

embolsar importancia maior. É o que o proprio accusado oon-

fessa a fls. 84, e o que dizem as testemunhas Carlos Gaeta 

(fls. 107-108); Jadviga Jakubaits (fls. 114-115 -reportando­

se a fls. 19); Victoria Nardi (fls. 116- reportando-se a fls. 

24); Daniel Andrighetti (fls. 125-125A, reportando-se tambem 

ás fls. 20-21). • 
t 

31.- Confessa o accusado José do Couto Amaral ~ 

em suas declaraçÕes de fls. 84: 
11 

• • • que por essa forma o declarante come-
11 çou a actuar nos districtos de Bom Retiro, 

"Lapa e Barra Funda e recebeu directamente 

"de muitos consumidores, de cujos nomes o de-

11 clarante não s'e recorda, !. gusntia de 10$000 

"de cada ~· •••••••••••••••••••••••••••••••• 

"perguntado pelo snr. Presidente se o decla-

" -rante nao se recorda de haver recebido im-

"portancias de Pedro Manaoni, morador á. rua 

"José Paulino, n~ 172, de Victoria Nardi, 
li , 
residente a rua dos Italianos, n2 181, e de 

" . ~ Carmella Manzo, moradora a rua Jaragua, n2 

"16, respondeu ~ declarante gue effectiva­

"mente recebeu de cada uma dessas pessoas in-



• 

11 dica.das !. gua.ntia. de 10$000; que nem todos os 

"consumidores que deviam pelas reparaçÕes de hy­

"drometros estavam dispostos a pagar o que o de­

"clarante lhes pedia e que muitos deixavam de at­

"tender á cobrança que o declarante lhes fazia; 

"que dentre as pessoas que deixaram de pagar o de­

"clarante se lembra de Daniel Andrighetti, que é 

"um encanador residente á rua dos Italianos, n2. 

"71; que And.righetti não quiz pagar ao declaran­

"te e lhe disse que viria pagar dlrectamente á 

"Repartição de Aguas a importancia que por ven­

"tura devesse; perguntado pelo snr. Presidente 

"sobre se o declarante se recorda de haver rece­

"bido alguma quantia de Jakviga Jakubaits, resi­

"dente á. rua Solon, n2. 46, e de Carlos Gaeta, 

"marceneiro estabelecido á. rua Solon, n2. 37, o 

"declarante respondeu que não se recorda de ter 

"recebido qualquer importancia dessas pessoas; 

"que esses consumidores faziam taes pagamentos 

"de boa fé, visto como elle declarante se apresen­

"tava na qualidade de empregado da Repartição de 

"lguas , trazendo o bonet distinctivo da mesma; 

"gue desse modo o declarante agiu durante uns 

"tres mezea , mais ou menos , havendo dias em que 

"não recebia nenhuma importanoia ••• " 

)2.- As declaraçÕes do accusado José do Couto Amaral 

são confirmadas pelos depoimentos das testemunhas, que são os 

proprios consumidores acima mencionados . Assim, Pedro Manzo-



)Jí· 
, , 

zoni, residente a rua Jose Paulino, n2 172, prestando seu depoi-

mento a fls. 111-11), de pois de confirmar, in totum, o seu de­

poimento prestado perante a Commissão de Syndicancia, a fls. 

22-2) (original a fls. 2?-24 dos autos em appenso, n2 885), 

diz, a fls. 112: 

, 

"que, sendo-lhe apresentado pelo Presidente da 

"Commisaão de Inquerito o accusado José do Couto 

"Amaral, o depoente declara que não pÔde reconhe­

"cer no mesmo a pessoa que estivera em sua. casa, 

"ha illlS seis ou sete mezes atraz, para receber o 

"pagamento proveniente do concerto do hydrometro 

"do predio de propriedade delle depoente, sito 
" , o ,. a rua da Graça, n- 125, e a qual o depoente en-

"tregara a importancia de 10$000, conforme se a-

11cba alludido no referido depoimento; que o de­

"poente não pÓde dizer com absoluta certesa. se 

"o accusado Couto Amaral é a mesma pessoa em ques­

"tão, porque, fazendo já. bastante tempo que o fa.­

"cto se deu, o depoente não se recorda do indivi­

"duo que lá. esteve em sua residencia.". 

)).- Pedro Manzoni não reconheceu na pessoa do accusado 

Jose do Couto Amaral o mesmo individuo que estivera. em sua. 

reaidencia e a.o qual entregára a quantia de 10$000, como a­

cima explicou, não só porque já. havia decorrido bastante tem­

po depois que o facto se verificou, como, possivelmente, pe­

lo motivo de ae achar preocupado no momento com os affazeres 

de sua officina, pois ianzoni é encanador habilitado na R.A. 

E. É plausível admittir-se este ultimo motivo, em vista 
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do que o mesmo Manzoni depÕe a fls. 22 (syndicancia), depoi­

mento este, aliás, confirmado perante a Commissão de Inquerito, 

a fls. 111: 

" • • • que, preocupado com os seus affazeres em sua 

"of'ficina, onde se achavam varios freguezes e con­

"siderando o caso de pequena monta, entregou ao 

11 accusado uma nota de 10$000, nunca pensando que 

" t t a · 1 ·a d " se · ra asse e wna. 1rregu ar1 a e •••••••••••••• 

34.- Todavia, embora Ma.nzoni não pudesse identificar o in-
, 

dividuo incriminado com a pessoa do accusa.do Jose do Couto A-

maral, o facto ficou perfeitamente definido e a sua autoria de­

ve ser attribuida áquelle accusado, em virtude da confissão do 

mesmo . 
, 

35.- Victoria Nardi , residente a rua dos Italianos, a~ 

171, prestando o seu depoimento a fls. 116, confirma as decla-

raçÕes do accusado José do Couto Amaral. 

diz essa testemunha (fls. 116): 

Vejamos o que 

"Interrogada ácerca dos factos constantes da por-

'' taria de f'ls. 2, a depoente disse que anterior­

"mente já prestára um depoimento sobre este aa­

"sumpto perante a Commissão de Syndicancia, cu­

"jos membros compareceram em casa della depoente, 

"para esse fim; que o depoimento que foi prestado 

11' 4 e o mesmo que consta de fls. 2 deste processo, 

"e cujo original acha-se a fls. 25 dos autos a~ 

"885, em appenso a este processo, depoimento es­

"se que lhe foi lido pelo presidente de. Commissão 

"de Inquerito e ao qual a testemunha nada tem a 

"accrescentar nem rectificar e que o confirma in 



''1;()1;\XDl; ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

" ••• perguntada se reconhecia na pessoa do accu-

" sado José do Couto Amaral, que lhe é neste mo­

"mento apresentado, o mesmo individuo que estivé­

"ra na residencia della depoente e que ahi fÔra 

"receber !. quantia de 10$000 pelos concertos do 

"hydrometro substituído, - a depoente declarou 
11 que reconhece no accusado essa mesmo pessoa e que 

"foi .2. accusado quem recebera !. referida importan­

"cia ~ 10$000 pela forma já descripta no depoi-

"menta a que se reporta ••• " 

?6.- A testemunha Carmella Manzo, embora arrolada pa­

ra depÔr neste inquerito e por duas vezes convidada a compa­

recer afim de prestar o seu depoimento, deixou de apresentar­

se perante esta Commissão. A titulo de informação, uma vez 
, 

que o accusado Jose do Couto Amaral confessou haver recebido 

dessa senhora a quantia já indicada, vamos transcrever um dos 

top~éos do depoimento que essa testemunha prestou a fls. 25 

e cujo original se encontra a fls. 26 dos autos em appenso, 

n2 885: 

"Declarou a respeito dos factos que determinaram 

"esta syndicancia, que ha um mez e meio, approxi­

"madamente, appareceu em sua residencia um indivi­

"duo de estatura mediana, de côr branca, de andar 

"defeituoso, trazendo o bonet doa empregados de. 

"R.A.E., que este, allegando ter sido o hydrome­

"tro do predio substituído, a depoente devia pe.­

"gar a quantia de 24$000 pelos concer t os effectu-



"a.dos no medidor retirado; que se a declarante fi­

"zesae o pagamento directamente a elle, acuusa.do, 

"o dispendio seria apenas de 12$000; que !. decla­

"rante, na boa fé, entregou-lhe ~ importancia, 

"pedindo-lhe ao mesmo tempo o recibo; que o accu-

11sado negou-se a isso, dizendo que,em virtude de 

"ter esse pagamento resultado de um accordo entre 

"elle e a declarante, não havia. necessidade de re­

"cibo; que, de posse do dinheiro, o accusado se 

"retirou, não mais apparecendo na casa da decla.­

"rante; que soube, indirectamente, que o aouusa­

"do agiu de modo identico com relação a outras 

"pessôas do mesmo bairro, sem poder, comtudo, 

" ff. . 11 · 11 a 1rma.r quaes seJam e as ••••••••••••••••••• 

~7.- Nota-se apenas uma pequena discrepancia. em relação 

á quantia recebida, pois o aocusa.do José do Couto Amaral con­

fessa em suas declaraçÕes de fls. 84 que recebeu dessa senhora 

a importancia. de 10$000, ao passo que Da. Carmella Manzo diz 

haver pago 12$000. Comtudo, o facto de haver recebido uma im­

portancia em dinheiro, a titulo de pagamento pelo concerto de 

hydrometro, permanece inalterado com a autoria do accuaado Jo-
, 

se do Couto Amaral. 
, 

~8.- Segundo confessa o accusado Jose do Couto Amaral, 

nem todos os consumidores visados a.ttendiam á cobrança; dentre 

os que não pagaram o accusa.do indica Daniel Andrighetti. Es­

te, depondo a fls. 125A, depois de reconhecer na pessôa do a.c­

cusado José do Couto Amaral a mesma pessôa que estivera em sua 

casa para cobrar o serviço de substituição de hydrometro, diz: 
11 Que o accusado esteve na casa do depoente por 



"duas vezes, sendo que da primeira vez o accusa.do a.pe­

"nas cobrára. do depoente a citada importancia de 10$000, 

"dizendo-lhe que, se o pagSJnento fÔsse feito na mesma 

"occa.sião, seria sÔmente dessa. importa.ncia, mas que, se 

"o depoente deixasse para. pagar directamente á Reparti­

"ção de Aguas, a importancia a , pagar seria de 22$500 •••• 

"que o depoente nenhum pagSJnento fez ~ accusado nessa 

"oocasião, porquanto desejava certifical'-se da Reparti­

"ção de Aguas sobre a legitimidade de tal cobrança; que, 

"tendo-se certificado de que esse pagamento não era le­

"gitimo, depois de haver conversado a respeito com o dr. 

"Mario de Abreu Pereira e o snr. Oscar Peixoto, ambos 

"funccionarios da mesma Repartição, ~depoente recebeu 

"~visita do accusado, que o procurá.ra para o tal 

"pagamento da importancia de 10$000; que o depoente, 

"nessa occasiaÕ ja'devida.mente instruido por aquelles 

"funccionarios de como deveria agir, pediu ao accusado 

"que lhe apresentasse a sua caderneta. de empregado da 

"Repartição; que o aocusado exhibiu uma caderneta, mas 
" .... ... nao a abriu para que o depoente pudesse ver o que a 

"mesma continha, e bem assim, recusou-se a dizer o seu 

" -nome a elle depoente; que, entao, o depoente deu a 

"conhecer ao accusado a sua qualidade de encanador ha­

"bilitado, pelo que o accusado retirou-se preoipitada­

"mente da presença delle depoente; que ~ paga.mento ~­

"dido pelo accuaado não foi feito pelo depoente" •.••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 



"' 39.- Como se ve, continuam a ser confirmadas, neste 
N , 

particular, as declaraçoes prestadas pelo accusado Jose do 

Couto Amaral. Veremos ainda que essa confirmação se pro-

cessa, tambem, em relação aos consumidores Da. Jadviga Ja­

kubaits, residente á rua Solon, n~ 46, e Carlos Gaeta, mo­

rador á mesma rua, n~ 37, dos quaes o accusado José do Couto 

Amaral diz, em suas declaraçÕes de fls. 84, que não se recorda 

de ter recebido qualquer quantia. 

40.- DepÕe Da. Jadviga Jakubaits, a fls. 114: 
"Interrogada a respeito dos factos constantes da 

"portaria de fls. 2, respondeu que confirma inte­

"gralmente o seu depoimento, prestado perante a 

"Commissão de Syndicancia, conforme consta de 

"fls. 19 deste processo e cujo original encontra­

"se a fls. 20 dos autos n~ 885, em appenso ao fun­

"do deste processo, depoimento esse que foi lido 

"pelo snr. presidente da Cormnissão de Inquerito e 

"que a depoente declara ser a expressão da verde.-

"d " e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Reportemo-nos a fls. 19: 

"Declarou que ha cerca de dois mezes, approxima­

"damente , foi procurada em sua residenoia. por um 

"individuo que se dizia empregado da R.A.E.,exhi­

"bindo varias papeis, com o bonet dos empregados 

"da Repartição, o qual affirmou que, tendo sido 

"o hydrometro do predio substituiao poucos dias 

"antes, estava a moradora do mesmo obrigada a pa-

11gar a quantia de 22$000, mencionada em uma nota 



"apresentada pelo accusado á depoente; que, se 

"esta quizesse entrar em entendimento com o mes­

"mo, effectuando-lhe directamente o pagamento, 

"este ficaria reduzido para 10$000; que, tendo dea­

"confiado da legitimidade da transacção, .!!:. depo­

"ente recusou-se !. realizar ~ pagamento; após is­

"so, o accusado não mais voltou ao predio em ques-

"t- " ao •••••••••• 

Essa testemunha não reconheceu na pessôa do accusa­

do José do Couto Amaral o mesmo que estivéra em sua residen­

cia. Este, porém, pÔde por si mesmo certificar-se de que a 

testemunha fÔra uma das pessôas, que não lhe pagaram, pois, 

nesse sentido, fez-lhe a repergunta que consta de fls. 115: 

"Dada a palavra ao accusado José do Couto .Amaral, 

"á pergunta pelo mesmo feita, a depoente respon­

'' deu que nenhum pagamento fÔra feito á pessoa a 

"que já se referiu no depoimento a que se repor­

"t " a • • • • • • • • • • • • 

4lw- Carlos Gaeta, residente á rua Solon, n~ ??, cobrado, 

~aéueuu-se a pagar o que lhe exigia o tal empregado da Repar­

tição de Aguas, pondo em duvida a legitimidade dessa cobrança. 

Em seu depoimento, a fls. 107, diz essa testemunha: 

"que, he. cerca de sete mezes atraz, apresentou­

"se em sua residencia, delle depoente, um empre­

"gado que trazia o bonet da Repartição de Ague.a, 

"e que trazia em suas mãos uns papeis da mesma 

"Repartição; que esse empregaao aizia ao depoente 

"que devia pagar uma certa quantia pelos serviços 

"de concerto de hydrometro que se acha installado .. 
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"na residencia delle depoente; que esse emprega­

"do , dirigindo- se ao depoente, lhe disse que, se 

"tal pagamento f Ôsse feito de accÔrdo, elle depo-

11 ento pagaria importancia menor , mas que, se não 

"entrassem em acoÔrdo , o depoente teria de pagar 

"maior importancia na Repartição de Aguas; que o 

"depoente recusou- se ~ fazer qualquer pagamento ao 

"tal empregado e lhe disse que conununicasse o fa­

"cto á Repartição , á qual o depoente faria o pa-

11 t 11 g8.1Ile n o •••••••••••••• • 

42.- Es sa testemunha tambem não reconheceu na pessôa 
, 

do accusado Jose do Couto Amaral o mesmo individuo que esti-

véra em sua residencia e que lhe cobrára o serviço de substi­

tuição de hydrometro , 

"porque o depoente falou com esse empregado de 

"dentro de sua casa , estando o mesmo no corre­

"dor , de modo que o depoente não podia vel-o 

"bem" {f ls . l09) . 

47.- O accusado , entretanto , não contestou o depoimen­

to dessa testemunha , limitando-se apenas a certificar-se de 

que a mesma reside , de facto , á rua Solon, n2 77 (fls. 109). 

44.- Agindo , como o fez , junto a um grande numero de 

consumidores , de uns que pagavam e de outros que a isso se re­

cusavam (fls . 8~. ) , difficil seria ao accusado José do Couto 

Amaral retêr na memoria o nome de todas as pessôas visadas 

pela sua actuação . Nem se poder1a, por outro lado, esperar 

que todos esses consmnidores conservassem, por mais de sei~ 

mezes , impressÕes que lhes permitt issem identificar tal ou 

qual individuo, apenas entrevisto ou visto uma unica vez, 
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sabido como é que a faculdade de retenção varia sensivelmente 

de uma para outra pessôa e a sua instensidade está adstricta 

a condiçÕes de tempo e de espaço . 

45.- Está, todavia, positivado que duas das pes-
.... , 

soas indicadas pelo accusado Jose do Couto Amaral em suas de-

claraçÕes de fls. 84, ~ gue pagou~ outra que não pagou, re­

conheceram na pessôa desse accusado o mesmo individuo que as 

havia procurado em suas residencias. São ellas: D. Victoria 

Nardi, moradora á rua dos Italianos, n~ 181, a qual pagou ao 

accusado a quantia de 10$000 (fls. ll6),e Daniel Andrighetti, 

residente á mesma rua, n~ 71, o qual, solicitado por duas ve­

zes, recusou-se a pagar ao mesmo accusado igual quantia (fls. 

126). 

Das Responsabilidades. 

46.- Estão sufficientemente provadas neste proces­

so as accusaçÕes feitas contra José do Couto Amaral, oonferen.­

te de hydrometros da Secção de Consumo da R.A.E. 

47.- Essa prova foi, aliás, facilitada pela pro­

pria confissão do accusado, quer nas declaraçÕes prestadas 

perante a Commissão de Syndicancia (fls. )0-?1 destes autos 

ou )1-?? dos autos n~ 885, em appenso), quer nas declaraçÕes 

que prestou perante esta Commissão de Inquerito (fls. 82-85). 

48.- Confessando, porém, sua culpabilidade, veri­

fica-se que José do Couto Amaral lançou sobre Noé Dias, )2 

escripturario com funcçÕes de lançador da mesma Repartição, a 

accusação de mandante e coparticipante do delicto. 

49.- José do Couto Amaral é subordinado e traba-
, 

lha sob as ordens de Noe Dias • 

I 



50.- É este ultimo funccionario um dos encarre­

gados dos lançamentos dos debitos dos consumidores de agua 

em livro para tal fim destinado. E tambem dos que recebem as 

papeletas ou talÕes relativos aos serviços de concertos de me­

didores e debita as importancias,assim devidas, no mesmo li­

vro (v. topicos nos. 20 a 2; deste relatorio). 

51.- Sobre essa accusação é, entretanto, oppor­

tuno aqui reproduzir o que diz José do Couto Amaral a fls. 83: 

n · h a · a 1 ••• que, a cerca e se1s mezes atraz, o ec a-

11rante foi procurado, quando se encontrava na sa­

"la em que trabalha o lançador Snr. Noé Dias, foi 

"procurado por este, que propoz a elle declara.n­

"te levar esses talÕes afim de obtêr com que os 

"consumidores a que os mesmos se referiam pagas­

"sem directamente a elle declarante, não a quan-

11tia mencionada em ditos talÕes, mas uma impor­

"tancia fixa de 10$000 (dez mil réis) por cada 

"serviço de reparação, propondo ainda que as 

"importancias que fÔssem assim recebidas por el­

"le declarante seriam repartidas em partes iguaes 

"entre ambos; que o declarante sabia que não era 

"licito receber directamente essas importancias 

"dos consumidores e objectou ao proponente Noé 

"Dias q ue desse facto poderiam surgir com­

"plicações futuras que levassem elle declrante 

"a ser despedido da Repartição de Aguas; que es­

"sa proposta foi feita por Noé Dias ao declarante, 

"pouco depois do meio dia, hora essa em que o de-
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"clarante entrava para o serviço na Repartição, e, 

"como já disse acima, na propria sala em que Noé 

"Dias trabalha; que, tendo o declarante manifestado 

"o seu temôr de praticar esse acto que lhe fÔra 

"proposto, Noé Dias lhe retrucou a elle declarante 

"que nada temesse, porque nada aconteceria e que, 

"se porventura o facto viesse a ser descoberto, elle 

"Noé Dias, arranjaria advogado para defender a elle 

"declarante; que por essa fÓrma o declarante come­

"çou a actuar nos districtos de Bom Retiro, Lapa e 

"Barra Funda e recebeu directamente de muitos con­

"sumidores, de cujos nomes o declarante não se re­

"corda, a quantia de 10$000 de cada um, a qual era 

"repartida, pela forma acima indicada, com o lança-

11d N ' D" " o r o e 1.as ........................ •............ 
, -52- Noe Dias, interpellado pela Commissao de Syndi-

cancia,declarou destituidas de fundamento as accusaçÕes que lhe faz 

Couto Amaral e nega qualquer coparticipação nos actos delictuosos 

praticados por esse seu subalterno (fls, '3-34 destes autos ou 

34-35 dos autos em appenso, n~ 885). 

53- Do confronto feito pela Commissão de Syndican-
, , 

cia entre Noe Dias e Jose do Couto Amaral, nada resultou, permane-

cendo ambos fieis ás suas declaraçÕes (fls. 34-35,ou ?5-?6 dos 

autos n2. 885). 

54- Prestando suas declaraçÕes perante 

esta'Commissão de Inquerito (fls. 86-89 ), Noé Dias, longamente 

interrogado sobre o fac te e., suas oircwnstancias, negou novamen­

te que tivesse tido qualquer entendimento com o conferente Cou­

to Amaral sobre recebimentos directos de quaesquer quantias por 
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ventura devidas por consumidores e referentes ao serviço de 

reparação ou substituição de hydrometros: 

" ••• que o declarante nunca teve qualquer enten­

"dimento com o conferente José do Cout o Amaral 

"sobre recebimentos directos, de consumidores, 

"de quaesquer quantias referentes ao serviço de 

"reparação ou substituição de hydrometros" ••••• 

• • • • • (fls. 87). 

55.- Interrogado sobre o facto de haverem 

apparecido em poder do accusado Couto Amaral talÕes ou pape­

letas concernentes a esse serviço, responde Noé Dias (fls. 

87): 
11 que o declarante nunca entregou qualquer ••• 

"desses talÕes nas mãos dos conferentes e menos 

"nas do conferente José do Couto Amaral, os quaes 
11 nada tinham a vêr com esse serviço; que taes ta.­

"lÕes jwis poderiam apparecer em poder desse 
11 conferente, a não ser que o mesmo os tirasse 

"de cima da. mesa delle declarante" •••••••••••• 

56.- Tendo-se verificado que Noé Dias havia dei-

xado de lançar no debito de consumidores quantias provenien­

tes do serviço em apreço, precisamente daquelles devedores 

que effectuaram pagamentos directos a José do Couto Amaral 

(topico n~ 8, de fls. 40), a Commissão interrogou aquelle ac­

cusado, que respondeu a fls. 88, que só poderia explicar es­

se facto 

"pela circumstancia de serem os talÕes attinen­

"tes a taes debitas subrepticie.mente tirados de 
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"sua mesa e pela mesma forma devolvidos; que, qU8.!!, 

"to aos talÕes que se referiam a quantias que Cou­

"to .Amaral recebia directamente dos consumidores, 

"nunca mais voltavam á mesa do declarante, segun-

"do o mesmo ... lt 
suppoe •••••••••••••••••••••••••••• 

57.- As accusaçÕes, já reproduzidas, formuladas 

por Couto Amaral contra Noé Dias, não puderam ser confirmadas 

pela Commissão de Inquerito. 

58.- As testemunhas Carlos Gaeta (fls. 109-110), 

Pedro Manzoni (fls . 11?), Jadviga Jakubaits (fls. 115) e Vi­

ctoria Nardi (fls. 117), não conhecem o accusado Noé Dias e 
.. 

ignoram qualquer facto que possa ser attribuido a sua autoria. 

59.- A testemunha informante Dr . Mario de Abreu 

Pereira, eng~-auxiliar da Secção de Agua.s (fls. 97), ta.mbem 

não conhece esse accusado, nem de sciencia propria sabe de 

qualquer facto que o desabone. SÓmente durante a syndicancia 

feita é que teve conhecimento da accusação que pesava sobre 

esse empregado, que não é, aliás, seu subordinado. 

60.- A testemunha informante Snr. Laudelino de 

Almeida Diogo, 1~ escripturario da Secção de Consumo e, con-
, 

seguintemente, superior hierarchico de Noe Dias, diz a fls. 

9?: 
"que conhece o accusado Noé Dias desde 1911, ten­

"do o mesmo trabalhado em outra Secção es:tranha 

"á que o depoente pertence , e que durante todo 

"esse tempo nunca soube de qualquer acto que des­

"sabonasse o accusado Noé Dias; que o depoente 

nsempre teve Noé Dias na conta de um bom e hones-

"to empregado e ficou mesmo horrorizado quando 



clara: 

I 

~' 
"soube, por lhe haver contado o accusado José do 

"Couto Amaral, que o referido Noé Dias tivéra en­

"tendimentos com Amaral para a perpetração do a.­

"cto de que é accusado neste inquerito; que, da.­

"dos os antecedentes de Noé Dias, e depoente não 

"acha plausivel a accusação que se lhe faz" ••••• 

61.- Inicialmente, a fls. 92, essa testemunha de-

"REFERENTEMENTE AO ACCUSADO NOÉ DIAS.- Pergunta.-
, 

"do sobre se conhece algum facto que se prenda a 

"accusação constante da portaria de fls. 2, dis­

"se que ignora qualquer facto em desabono da. con­

"ducta do accusado; que, anteriormente ao proces-
..... 

"so da syndicancia que fora aberto para apurar 

"os factos referidos na citada portaria de fla.2, 

"nunca ouvira dizer de qualquer entendimento ha­

"vido entre os accusados Noé Dias e José do Cou-

11to Amaral, para o fim dos mesmos receberem dire­

"ctamente do consumidor importancias indevidas 

"e provenientes de substituição e reparação de 

"hydrometros da Repartição; que somente no cor­

"rer da mencionada syndicancia é que ouviu di-

"zer , , 
de bocca do proprio accusado Jose do Couto 

"Amaral, que havia tal entendimento entre a.mbos" ••• 

62.- A ultima testemunha informante, Valdo Adami, 

assim se expressa, a fls, 10~; 

"REFERENTEMENTE AO ACCUSADO NOÉ DIAS.- Perguntado 

"sobre os factos imputados a este acousado, con-



da portaria de fls.2, respondeu o depoente que conhe­

"ce Noé Dias desde a epocha em que elle depoente começou a traba­

"lhar como cobrador de aguas da Capital,ou seja ha. mais de 15 a.n­

"nos; que ao receber a carta que esta Commissão de Inquerito lhe 

"endereçâra,para vir depôr neste processo,elle depoente muito se 

"surprehendera ao lêr ahi o nome de Noé Dia.s,como envolvido neste 

"processo,porquanto,de longa data,sempre considerou esse funcciona­

"rio como muito honesto,cumpridor doa seus deveres,e pessôa que me­

"~ece a estima e consideração delle depoente; que,assim surpreso, 

"como teve a opportunidade de referir,ha pouco,ao mencionado Snr. 

"Laudelino Diogo,o depoente ignora completamente os factos que são 

"attribuidos ao accusado Noé Dias" •.•.•••••••••• 

63- Reperguntado pelo advogado de Noé Dias,essa testemunha.,embÓra 

não lhe fÔsse licito expender opinião,diz a fls. 102: 

"que,na opinião pessoal delle depoente,dados os precedentes do Snr. 

"Noé Dias,que são de inteiro conhecimento do depoente,ta.nto os pe­

"culiares delle como os de funccionario exemplar e cumpridor de se­

"us deveres,acha que nao seria o mesmo accusado capaz de co:rmnetter 

"a acçã.o que lhe é imputada no presente processo" •••••••••• 

64- Neste partioular,o depoimento da testemunha foi,pessoa.lmente, 
, 

contestado pelo a.ccusado Jose do Couto Amaral ,nos seguintes termos(fl. :102): 

"que contesta. o depoimento prestado pelo depoente em relação á ido­

"neidade moral do accusado Noé Dias,porquanto o depoente não traba-
, , , 

"lha com esse accusado,e que somente el1e Jose do Couto Amaral e 

"que pÓde dizer a respeito deste assumpto" .••••••••••••.•• 

A testemunha,todavia,confirmou seu depoimento. 

65 - Ás fls. 119-123 encontra-se longo depoimento da 5a. testemunha 

numeraria,Snr. Joaquim Corrêa de Moraes,collega de funcçÕes do accusado 
, , 

Jose do Couto Amaral,e,como este,subordinado do aocusado Noe Dias. 

66 - Essa testemunha declara a fls. 122: 



""REFERENTEMENTE AO ACCUSADO NOÉ DIAS.- Interro-
, 

ngado sobre o que consta da portaria de fls. 2, as 

"perguntas feitas respondeu: que trabalha com o 

"lançador Noé Dias ha cerca de dois annos e que 

"nunca teve motivo para duvidar da honestidade 

"do mesmo; que o depoente nunca. ouviu de quem quer 

"que fÔsse que o accusado Noé Dias tivesse t ido 

"qualquer entendimento com o conferente José do 

"Couto Junaral, para o fim deste, Couto Amaral, 

"receber de consumidores importancias que deve­

nriam ser pagas á Repartição de Aguas; que os fa­

"otos que constituem objecto do presente inqueri­

"to administrativo só chegaram ao conhecimento do 

"depoente depois da syndicancia feita; que o de­

"poente, no seu entender, pensa que é impossível 

"que Noé Dias tivesse se mancommunado com Cou-

"to Amaral para perpetrar esse acto, porquanto 

"o depoente tem o accusado na conta. de pessoa ho-

11 t . d lh t ,._ 11 nes a e 1ncapaz e seme an e acçao •••••••• 

67.- A ultima testemunha. numeraria, Daniel Andri­

ghetti (fls. 125-127), encanador habilitado na R.A.E., diz 
, , .. 

que e amigo de Noe Dias, embora nao seja seu amigo intimo. 

Declara essa testemunha,a fls. 126-127: 

"REFERENTEMENTE AO ACCUSADO NOÉ DIAS.- ••• que o 

"depoente conhece o accusado Noé Dias, ha. uns 5 

"ou 6 annos, e é amigo do mesmo, por havel-o en-

n c ontra.do por mui·tas vezes na Repartição de Aguaa, 

"onde o accusado é funccionario e tambem porque 



-, , 
"o accusado ja morou no mesmo bairro em que mora o 

''depoente ,isto e: residiu na rua Gue.re.ny ,que não fi-
, 

"ca milito distante da rua dos Italianos onde mora o 

"depoente; que,todavia,o depoente nenhum parentesco 

"tem com o aocusado e nem é seu a.migo intimo; que 

"se surprehendeu quando, ao ' receber o convite para 

"prestaroseu depoimento neste inquerito,deparou com 
11 o nome do a.ocuse.do como envolvido nos factos de que 

"se trata neste processo; que nunca soube,de scien­

"cia propria, nem ouviu dizer a quem quer que fosse, 

"que o accuse.do tivesse tido entendimentos com o ou-
, 

"tro a.ccusado Snr. Jose do Couto Amaral, para o fim 

11 de se promover recebimentos indevidos de quantias 

ureferentes a reparação ou substituição de hydrome­

"tros; que o depoente ignora por completo qualquer 

"participação de Noé Dias nos factos que Óra lhe 

tt ... • t d tt sao 1mpu a os ••••••••••..•.•••••• 

68- Como se vê,pelo que consta deste processo,não 

se pÓde provar a coparticipação de Noé Dias nos factos de que 
, 

o accusa Jose do Couto Amaral. 

69- Nem,tambem,ae· pÓde,juridicamente,provar que 

Couto Amaral tivesse subtrahido os taes talÕes ou papeletas da 
, ... 

mesa de Noe Dias,sendo, todavia, plausivel a affirmaçao desse 

facto,de vez que esses documentos appareceram indevidamente nas 

-maos da.quelle conferente. 
,... 

70- Infelizmente,a inexistencia de qualquer controle 

na entrega das papeletas ou talÕes pelo Chefe da Secção de Conau· 

mo aos funccionarios encarregados de fazer os lançamentos (lan­

çadores), impossibilitou o concurso de um elemento precioso e, 
, -quiça,terminativo de averiguaçao desse facto. 



/ . 
71 .- Nsse contrÔle, cuja necessidade só recente­

mente foi comprehendida pela R.A.E., viria claramente defi­

nir a responsabilidade a.os 1ançadores pelos documentos reoe­

bia.os e pelos lançamentos gue, respectivamente, lhes incumbe 

fazer , não lhes dando ensanchas de se defenderem pela inercia, 

como se verifica no presente processo, quando chamados a con­

tas por actos que lhes fÔrem por ventura imputados • 
... 72 .- Essa falta de controle foi allegada pelo ao-

ousado Noé Dias, a fls . 87 : 

• • • que o declarante recebia os referidos talÕes 11 

"sem nenhum contrÔle da Chefia de S~cção, posto 

"que nehum livro existia para rec;istro dessa en­

"trega, que era feita por sel"Ventes da Repa.rti~ão, 

"os quaes muitas vezes , não encontrando o declaran­

"te na sala, deixavam esses papeis em cima da me-

" sa pertencente ao declarante; que esse facto se 

"dava corrunumente não só com o declarante, como 

ti -com outros lançadores da Reparti~ao , permaneceu-

11 - " do esses taloes em cima das respectivas mesas ••• 

73 ·- O Snr . Laudelino de Almeida Diogo, 1~ escri­

pturario e sub-chefe da Secção de Cons'Ul'lo , confirmando a in­

existencia desse contrôle , conclue mostrando o grave prejuí­

zo àe oraem dis ciplinar que poderia advir dessa lacuna (fls. 

93): 

"Repere;untado pelo advogado do accusado Noé Dias, 

"o. respeito da falta de contrÔle no. entrega das pa-

11peletas relativas aos re-paros e substitui~sÕes, 

"respondeu que confirmava a inexistencia de to.l 



• 

" " controle, por nao haver qualquer livro de carga 

"ou protoc ollo dos mesmos , e que, dess 'arte, o 

11 desapparecimento de qual quer dessas papeletas em 

"determinado moment o jámais poderia ser attribuido 

" , " a culpa de um determinado funccionario •••••••.• 

74.- Grande parte da defesa a e Noé Dias gira em 

torno dessa fnlta de contrôle, como se poderá verificar pelos 

depoimentos dns testemunhas de defesa , Srs. Julio Cesar Hi­

nala.i (fls. 152); Francisco Cardoso (fls . 155) e Benedicto 

rreixeir a (fls . 159) . 

-75 .- Todas essas testemunhas, que sao lan~adores 

da Repartição , concordemente affirmam que anteriormente aos 

factos que constituem objecto do presente inquerito, não exis­

tia qualquer livro ou protocollo nn.rn ree;istro das entregas 

dos talÕes ou papeletas aos lan~adores . 

76.- Não se puderam tmnben constatar doctunental­

mente as alteraçÕes do.s importancio.s escriptas a lapis nn.s 

-papeletas ou taloes oorque esses documentos a.esapnarecePam. 

77 ·- Assim, embora apparecessem indícios da culpa­

lJilidaae do lançaaor Noé Dias, como coparticipante ou, pelo 

menos , como connivente nos actos praticados por Couto Amaral, 

nenhuma prova emergiu deste inqueri to que permi ttisse posi-

ti var tal culpabilicl.ade . 

78 .- MaG esta Commissão nao pÓde silenciar sobre 

urt facto que ficou apurado neste processo , e qne, indirecta­

mente , contribuiu -rara f'\vorecer a pratica do. acção de que 

é accusado José no Couto Amaral. Trata- se da desiB.ia com 

que se houve , não sÓ Noé Dias como outros lanç"rlOl"es, no des­

~ 



cmperu1o de suas funcçÕes , quando dos lan~amentos dos debi­

tas constantes dos talÕes referentes ás renara~Ões ou substi-

-tuiçoes de medidores de agua . 

79 .- É o proprio accusado Noé Dias que em suas 

declaraçÕes , a fls . 98, expÕe o facto: 

• • • que a Reparti~ão dispÕe de innur.1eros livros 11 

para os le.nt,:amen tos das contas dos consumidoz•es , 

"livros esses que são utilizados por diversos lan­

"çadores e outros empregados , a.e modo que os lan-

" çamentos das co·1t as referentes ao serviço de repa­

rnção ou substituição dos medidoren tinl1run, muitas 

"veses, àe aguardar que o livro respectivo vi-
, -"esse ter a mao delle declarnnte para os fins 

"de lançamento, occorrendo mesmo a circwnstancio. 

"de passarem o ias antes de poderem tacs lan~a­

"mentos ser effectuados ; além disso , outras ve­

"zes ~ necessnrio esperar para gue ~ lançamen­

"to pudesse ~ incluído ~ conta de consumo do 

"mez seguinte, visto como~ conta do~ corrente 

"~ gue ~ serviço ~ fazia já havia sido encer-

" a " r a a ••••.•••••••••••••••••••••••••.•••••••••• 

80.- Todavia, o snr . Laudelino de Almeida Diogo, 

-seu superior hierarchico , nao concorda com a desculpa acima 

apresentada por Noé Dias , nem justifica o abuso , nois, ao ra­

tificar a fls . 92 as declaraçÕes g~e este fez , em relação 

ao processo seguido na Reparti~ão para a execu~ão do serviço 
.. , 

de reparaçao de hydrometros ate o lan~amento do pre~o respe-

-c ti vo na conta do consumidor, - di z que essas declaraçoes 



H ""' estao ern conformidade com a realidade dos tra.mi-

"tes seguidos na Repartição, cumnrindo-lhe a elle 

"depoente apenas dizer que não E.! justificava !. 

·"demora allegada pelo accusado ~ fazer taes lan­

"çamentos , _2!. quaes deveriBJll ~feitos sempre .!!2 

"mesmo dia do recebimento dos talÕes , visto ~!. 

"demora em receber 21!. livros pura esse fim ~ ape­

~~~ momentanea ! gue tambem não ~ justificava !. 

"esperA. de encerramento ~ conta do ~ seguinte, - --
"porque .9!_ debites ~substituição~ ,reparac;ão 

"dos medidores podem ~ cobrados , incluído-se E..9.. 

"debito da conta de consumo de qualquer mez" • •• • • • • 

81 .- A pratica desse abuso , verdadeira negligencia 

funccional , era corrente entre os lançadores da R. A.E. , que 

relegavam o serviço de escripturação desses talÕes ou pape­

letas para plano secundaria , como se evidencia pelos C.epoi­

mentos das proprias testemutilias arroladas pelo accusado 
, . 

Noe D1as , em sua defesa . 

82.- Julio Cesar Rinaldi , 52 escripturario lança-

dor da R. A.E., diz a fls . 152 : 
11

••• que , ~ virtude de não ~ dar mui ta importan­

" c ia !:E. s el.,Vi)O referente ás napeletas , eram ellas 

"enh.,egues aos lançadores por intermedio de sim­

"ples continues e ás vezes dos proprios conferen-

"t 11 es •••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •• •• • • 

85 .M Francisco Cardoso , auxiliar de escripturnrio 

com funcçÕes a.e lançador da mesma Repartição , affirma em seu 

depoiment o de fls . 155 : 



ti 
••• que , em virtude da f o.l ta de contrÔle e regia-

tro dessas papeletas ou talÕes, o lançador não po-

11deria saber quantas dellas tinha em seu poder, 
11I'lesmo porque o seu lançamento nos livros de con­

tlsum.o era secuncJariamente feito , preterindo-se a 

"_e_l_l_e_o_l_a_n .... ç_ru_n_e_n_t_o_d_o_c_o_n_s_um_o_d_e_a .. gu.._a 11 
••••••••• •• 

84.- Benedicto Teixeira, 3~ escripturario lançador 

da R.A.E., foi muito mais explicito ao relatar o abuso quando 

diz ás fls . 159 : 
ti 

••• que o serviço de lançamento das papeletas no 

"livro de consumo era feito nas occasioes em que 

"o lançador não estava occupado nos seus mistéres 

nordinarios, e era mais propriamente um serviço ex­

"traordinario; gue , por isso , o lançamento não era 

"feito l ogo em seguida ao recebimento das papeletas, 

"ficando quasi sempre para o dia seguinte , o que de 

"ha muito se vem observando na Secção; que, pela fal­

"ta de contrÔle e não sendo o serviSio considerado 

"de primeira importancia , o lançador não podia tam­

"bern. ter em mente o numero exacto das papeletas que 
11 lhe h 11 c egavam •••••••••.•••••••••••••••••••••••••• • 

85 .- Pelo que acaba de ser exposto , torna- se eviden­

te a desídia ou negligencia com que eram tratados esses servi-

N " ços de lan~ amento dos t aloes em apreço , os guaes deveriam ser 

feitos sempre no mesmo dia do recebimento dos talÕes" , no di­

zer do Snr . Laudelino de A~neida Diogo, que depôz neste proces­

so na dupla qu alidade de testemunha informante e de chefe de 

serviço de sua Secção, ao qual cabe a resvonsabilidade pelos 



• 

.... 
que lhe sao confiados . 

Da defesa dos accusados . 

86 .- Noé Dias apresentou sua defesa por artigos 

que fÔram recebidos a fls . 129. 

var : 

87 .- Em synthese , propõz- se este accusado a pro-

a) - que nenhuma proposta deshonesta fez a José 

do Couto Amaral no sentido a.u accusação que 

este lhe assaca ; 

-b) - que .nenhuma papeleta ou talao de serviço in-

terno ou externo entrer;ou ou mostrou ao con­

ferente José do Couto Amaral e qu.e,se este 
, 

teve taes documentos em suas maos , jamais 

os poderia ter conseguido por intermedio del­

le Noé Dias , mas por apropriação subrepticia 

dos mesmos, dadas as facilidades que, pP.ra is­

so , encontrou , em virtuDe da pouca ordem e 

falta de contrÔle do serviço; . 

c) - que , sendo os antecedentes delle , Noé Dio.s, 

os melhores possiveis , em contraste com os 

de José do Cout o Amaral, cuja conducta se tem 

tornado condemnavel , quer na repartição, quer 
, 

fora della pela pratica de actos illicitos e 

reprovo.veis , a denuncia que esse accusado lhe 

faz , ~.lém ae ser inteiramente graciosa, não 

pÔde em absolut o ser acol!lida , porquanto o-
• 



• 

riunda de um individuo desprovido ae caracter 

e sem nenhuma imputabilidade e idoneidade mo­

ral . E que, asnim, deve ser a denuncia con­

tra elJe, accusado , julgnda Dnnrocedente, o 

mesmo reintegrado no seu careo sem qualquer 

~rejuizo de ordem patrimonial e decretando-se 

de nenhum valor a suspensão havida . 

88.- Com suas allegaçÕes , Noé Dias juntou os do­

cumentos de fls . 148 e inquiriu as quatro testemunhas cujos 

depoimentos se encontram ~s fls . 149- 161. 

89 . - José do Couto Amaral , não obst:nte haver de­

clarado que nao pretendia apresentar a.efesa, deixando o ca­

so a criterio da Conrrnissão a.e Inquerito (fls . 120), resol­

veu offerecer as aller;a<~Õ-es que fÔram recebidas e constam 

de fls . 162-16~,v ., não havendo protestado por producç:ão 

de prova testemunhal , 

90 .- Em súas allegaçÕes de defesa, o accusado Cou­

to 1naral levanta a preliminar do excesso de prazo para o 

processo e concJusão deste inquerito, em face do art2 12~ 

das Instruc~;es j~ citadas , v1e dispÕe : 

"Artigo 12 .- O inquerito será processaao e conclui­

"ao , salvo caso de força maior provada, dentro em 

"90 dias , contados da data em gue a empresa tiver 

"tido conhecimento da falta que deverá ser, por 

"meio dell.e, apurada" . 

91 .- E adduz o mesmo accusado: 

a) - que desde 12 de agosto de 19)4, pelo mP-nos, 



teve a R.A.E. conhecimento da falta que deve-

ria apurar; 

b) - que o -presente. inquerito não está concluído; 

c) - que elle accusado está suspenso de suas fun­

cçÕes desde o dia 20 de setembro do anno p. 

findo . 

Conclue a preliminar invocando a seu favor as d.isposiçÕes 

abaixo do art.e 13 das mencionadas InstrucçÕes , em virtude 

do que, diz , este inquerito não mais tem razão de ser: 

"A.rtig.o 1) .- Vencido esse prazo , e não estando a­

"inda concluído o inquerito se o empregado hou­

"ver sido suspenso da.s suo,s funcçÕes e -privado 

"a os respectivos vencimentos , cessarão a suspen-

"são e a privação aos vencimentos e lhe serão pagos os 

" - 11 que anteriormente nao poude receber • 
, 

92 .- De meritis , allega , ainda, em resumo, Jose do 

Couto Amaral : 

a) - que nenhuma sÓ prova documental existe ou si-
, -quer foi exhibi4a a Cormnissáo de Inquerito, 

traduzindo uma culpa do accusado e que, tendo­

lhe sido imputada uma f alta, nenhuma das pes-
A ~ 

soas chamadas a depor o accusou e muito me-

nos se disse prejudicada por qualquer falta 

que o accusado tivesse praticado com relação 

a ellas; 

b) - que as declaraçÕes que fez perante as Co~nis-

soes que fun.cci onaram nestes autos foram fei­

tas"na linguagem simples dos homens sinceros . 



nDisse o que sabia e o que fizéra e, numa palavra, 

"mais, muito mais do que sabia e do que fizéra. É 

"que tinha, como tem confiança em que, se agiu mal, 

"fel-o por insinua~ao e por má fé de outrem tão so­

"mente (fls. 165, v.); 

c) - que amparado , como está, pelon dispositivos legaes 
, 

ja citados , deve ser o accusado isento de qualquer 

responsabilidade e i mmediatamente reconduzido ao 

exercício de seu cargo . 

93 .- Examinando-se os depoimentos das testemunhas 
, 

arroladas pela defesa de Noe Dias, verifica-se que a 2a., 

)a . e 4a . testemunhas (fls. 152 a 161), todas companhei-

ras de trabalho do accusado, são concordes em affirmar a in­

exis tencia. de qualquer contrôle ·anterior na entrega das pa­

peletas ou talÕes aos lanç ador•e s . 

94.- Confirmam, tambem, essas testemunhas o pouco 

cuiaado com que os lançadoras tratavam o serviço de lan­

~rumento dbs debitas attinentes a reparação ou substitui­

ção de hydrometros, serviço esse relegado para plano se-

cunde.rio . 

9~ -- Em consequencia, concluem que seria admissi­

vel que qualquer conferente deshonesto se apropriasse in­

devidronente desses talÕes ou papeletas . Todavia, nenhwna 

dellas declara ter visto Couto .Amaral subtrahir qualquer 

papeleta ou talao, sendo que , uma dellas, reperb~ntada a 

fls . 154., diz: "que nunca pÔde perceber que~ quer movill1en-

to suspeito da parte do accusado Couto Amaral, pelo qual 



pudesse deprehender que o mesmo pretendesRe subtrahir qual· 

quer rapel da mesa do accusado Noé Dias ou de qualquer 

das mesas dos lançadores que trabalham na Secção/' 

96 .- Uma unjca dessas testemunhas declara , reper­

guntada a fls . 160: 

" t b h . ••• que em a sua mesa em que tra ala quasi Jun-

"ta á do accusado Noé Dias e que nunca teve oppor­

"tunido.de de ouvir qualquer conversa em tom sus­

"peito entre este e o accusado Couto .Amaral" • • • •• • 

97 .- As 2a . e a )a . testemunhas (fls . 152 e 155), 
, , 

nada dizem acerca de qualquer entendimento entre Noe 

Dias e Couto Amaral , no sentido da accusrção que este faz 

áquelle . Has as tres testemunhas de que nos occupamos 

(2a., )a . e 4a . ) são conformes em affirmar que José do 

Couto Amaral , inicialmente interpellado, negou o facto 

de que o accusam e que , ulteriormente , confessando-o, 

responsabilisára Noé Dias como participante da falta. E, 

uniformemente , exp~ndem a opinião de que se a accusação 

feita contra Noé Dias fÔsse ~erdadeira , Conto Amaral de­

veria tel- o dito logo . 

98.- Todas , a una voce , fazem as melhores referen­

cias ao comportrumento do accusado Noé Dias , para conclui­

rem, que , diante desses antecedentes , não seria admissi­

vel 1un conluio entre esse accusado e Couto lun.aral . 

99 .- Á vista do que dizem essas testemunhas, en­

tende esta Commissão, particularmente aos itens a) e b), 

formulados na synthese do topic o n2 87 deste relatorio, 



, 
que Noe Dias apenas conseguiu provar a existencia de al-

gurnas presumpçÕes a seu favor e confirmar factos já suf­

ficientemente apurados , de vez que a accusação que lhe 

fez Couto Amaral n8,o ficou positivada neste processo (v. 

topicos n~ 68 a 77 deste relatorio) . 

100. - Qnrnto ao que consta do item c do inciso n~ 

87, ju.nt ou Noé Dias os documentos de fls . lhO e trouxe 

perante esta Comrnis são as testemunhas Roberto Tallone 

(fls . 149) e Julio Cesar Rinaldi (fls . 152) . 

101.- Com esses él.ocmnentos e depoimentos propÔ21-. . 

se Noé Dias a provar que a conducta de Couto Amaral é re­

-provavel, mesmo fÓra da P.epo.rti~ão em que trabalha, como 

já anteriormente o era dentro desta, quando em 1930 rece­

bera indeviclamente de um consumidor do bairro do 13om Re-

tiro a quantia de 15~000 pelo c.oncerto de um hydrometro. 

1~2 .- Effectivaftente essas testemunhas confirmaram, 

ás fls . 149-151 e 155-154, com abuncl.ancia de detalhes, a 

historio. do bilhete que Couto Amaral escrevera, abusando 

do nome do seu companheiro de Repartição Julio Cesar Ri­

naldi, afim de obtêr de Tallone um emnrestirno de 10$000 . 
, 

103 . - Jose a.o Couto Amaral , presente a essas inqui-

riçÕes, declarm1 expontaneamente que, na realidade, pra­

ticou esse abuso, mas o fez por se encontrar muito neces­

sitado e que tinha a intenção de pagar pontualmente a Tal­

lone ü. im-portancia. de l0$000,gue prrtendia obtêr aaquel-

le modo : (fls . 151 e 154) . 

104. - Referentemente ao caso do recebhnento inde-



• 

vidamente fe ito por José do Couto Amaral, em 1970, da quantia 

de 15$000, de um consumidor do bairro do Bom Retiro,ha, com ef­

feito, neste autos o que depõe o snr. Laudelino de Almeida Dio­

go , á fls . 97, in fine , 94 e 95: 

" que o accusado sempre foi havido como bom empregado, 

" cumpridor dos seus deveres, até que, em 1970, mais 

" ou menos , guando houve um atrazo no pagamento dos 
11 . " vencimentos do pessoal operario , atrazo esse de cer-

11 ca. de trez mezes consecutivos, o depoente recebeu uma 

" denuncia do snr . Valdo Adami , recebedor de aguas, de 

" que o accusado havia recebido directamente de um con-

11 sumidor, do mesmo bairro do Bom Retiro , a quantia de 

" 15$000, relativa a concerto de hydrometro; que, por 

" se tratar de Ulil recebimento indevido e mesmo abusivo, 

" o depoente , chamando o accusado, fel -o recolher a im­

" portancia acima referida á caixa da Secção de Consumo 
11 da Repartição , recolhimento esse que foi feito pelo 

11 accusado; que , nessa occa.sião, o depoente reprehendeu 

" severamente o accusado pelo seu procedimento, ameaçan­

" do -o de medidas mais incisivas , em caso de reinciden-

" c1·a· 11 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
n Reperguntado pelo advogado do accusado Noé Dias , disse 
11 que quan.do se verificou a cobrança indevida da impor­

" tancia de 15$000 por parte do accusado José do Couto 
11 .Amaral , no a r.no de 1970 , a que alludiu neste depoimen-

11 to , o proprio José do Couto AJ:naral confessou a elle 

11 depoente esse seu procedimento , deixando , todavia, nes­

" sa occasião, de attribuir qualquer culpa ao accusado 



" Noé Dias , por isso que se reconhecia o unico e exclu-

11 • 1 t 1 b " s1vo responsave por a a uso ••• •• ••• •••••••••••• 

105 - As testemunhas , em geral , quer da accusação , quer da de-

fesa , estas especialmente , fazem referencias favoraveis e mesmo 
, . , 

elogiosas a conducta do accusado Noe Dias . 

106 - Todavia , este funcciona.rio que conta presentemente mais 

de 24 annos de serviço publico (fls . 168) , já soffreu as puniçÕes 

mencionadas no documento de fls . 169. 

-107 - A primeira , constante de uma suspensao de 15 dias , em 

3 de novembro de 1923, de accôrdo com as letras a e d do art. 100 

do dec . n~ 1.992-A, de )1 de janeiro de 1911. DispÕe esse artigo: 

" Art . 100 - A pena de suspensão será applicada 
11 quando o empregado : 

a ) - já tiver soffr ido improficuamente a de re­

prehensão; 

b) - desacatar os seus superiores hierarchicos 

por gestos ou palavras; 

c) - dér informaçÕes inexactas; 

d) tornar - se manifestamente relapso no cumpri-. 
menta de seus deveres ; 

e ) - commetter qualquer acto of fensivo á moral 

ou aos creditas da repartição; 

f) - fomentar entre seus companheiros de traba­

lho desharmonia e inimi&ades ou assoalhar 

fÓra da repartição o que nella fÔr pratica-

do . 

108 - A segunda , constante de uma reprehensão, em 11 de março 

de 1926, por demonstrar pouco interesse no cumprimento ·ae seus de-

veres . 
• 



-o-

109 - Examinando-se as allegaçÕes apresentadas por José do Cou­

to Amaral (fls. 162- 166 v~), e attendo-nos ao que consta, em syn­

these, dos topicos ns. 90 a 92 do presente r elatorio, verifica-se 

que é digna de consideraçÕes a reclamação feita na preliminar des­

sas allegaçÕes . 
, 

110 - Com eff eito , os arts . 12 e 1?, ja transcriptoa, das cita-

das InstrucçÕes baixadas pelo C.N. T. , têm por objectivo prevenir 

abusos por parte das emprezas de serviços publicos em prejuízo de 
, 

empregados seus . Visam impedir que as emprezas, por mero capri-

cho ou por sinples suspeitas, suspendam UI!l empregado e o privem de 

vencimentos, indefinidamente, sem qualquer processo, ou que, ins­

taurando este, o façamno intuito preconcebido de não o terminar 

nunca, de modo que o empregado visado fique, de facto, alijado de 

suas funcçÕes , sem a devida apuração regular de culpa, seguida do 

imprescindível julgamento da falta que por ventura lhe fÔr imputa-

da . 

111 - Todavia, se, por um lado , a lei objectiva evitar o abuso 

das emprezas, garante , por outro lado,a estas .o exercíc io regular 

do direito que têm de apurar as faltas de seus empregados e de pu-

nir os que forem achados faltosos . 

112 - Assim, o art . 12 resallfa o caso de força maior provada 

para a conclusão do inquerito . Óra, as delongas natm~aes do pro-

cesso, a maior ou menor dirficuldade na averiguação e apuração dos 

factos , o que poderá ser constatado pelos termos do proprio proces ­

so, constituem, na realidade , motivos ponderosos que justificam o 

excesso do prazo, de vez que se prove, tambem, que 1 havendo sido o 

processo iniciado dentro do prazo legal, houve de parte da empreza 

interessada um são e honesto proposito de proseguil-o até final. 



11? - Tudo isso foi precisamente o que se ver(ficou nestes au­

tos . A R.A.E., ao ter noticia da falta, não sabia a quem a attri-

buir . Procurou averiguar . Para maior segurança nas investigaçÕes, 

prorrtoveu a abertura de uma summaria syndicancia , nos termos dos 

arts . 88 e 89 do Regular ento desta Secretaria (decreto n2 4595, de 

17 de maio de 1929) , que é o regulamento que se lhe applica. O 

f acto de haver sido a Commissão de Syndicancia nomeada pelo snr. 

Director da R.A.E. em vez de o ser pelo snr . Secretario de Estado, 

não invalida as conclusÕes a que essa Commissão chegou, pois, o 

Secretario , tomando conhecimento dessas conclusÕes , tacitamente 

ratificou o acto do Director . 

114- As citadas InstrucçÕes do C.N. T. não védam a realização 

de uma syndicancia preliminar que , em casos como este, sempre se 
, 

faz mister , afim de , no proprio interesse das partes, se previni-

rem abusos facilmente imaginaveis . 

115 - É em virtude das conclusÕes da syndicancia que a empre­

za deve tomar conhecimento da falta a ser apurada pelo inquerito 

administrativo , se entender que este deve ser aberto, em vista dos 

indícios de culpabilidade existentes . 

116 - Isto foi exactamente o que se fez em relação a este pro-

cesso (fls . 41 a 4?) . E, tomando conhecimento das irregularida-

des apontadas, com as circumstancias que asrodeavam,bem como dos no­

mes dos indigitados autores das mesmas , tudo em conformidade com 

as conclusÕes da syndicancia , o snr . Secretario de Estado, autori­

dade superior da R.A. E. , ordenou a suspensão dos empregados impli­

cados (fls . 4.?) e determinou se proseguisse com a abertura do inque-

' rito administrativo , a qual foi , alias , demorada em virtude do in-
, 

cidente judicial provocado pelo accusado Noe Dias e do qual nos 

dão noticia as fls . 50 - 66 destes autos . 



.... 117 - A suspensao dos accusados data de 20 de setembro , ou se-

jam trez dias apÓs o des pacho de fls . 4?. Em consequencia desse 

acto ficaram os mesmos privados da percepção de parte de seus ven­

cimentos , conforme dispÕe o art . 92 do citado Reg. desta Secreta-

ria (dec . n~ 4595, de 1929): 
11 Art . 92 - Como medida preliminar do processo adminis-

11 trativo , será o accusado suspenso de suas funcçÕes e, 

11 -tanto nesse caso , como no de suspensao em consequen-

11 cia de pronuncia judicial , dever-lhe-á ser abonada 

" (arts . 164 § 4~ e 174 do Codigo de Processo Criminal) 
11 , 

somente metade do ordenado , sendo-lhe paga a differen-

11 ça dos vencimentos descontada durante todo o tempo da 

11 suspensão , quando despronunciado ou absolvido defini-

" tivamente . " 

118 - O praso de 90 dias a que se refere o mencionado art. 13 

das Instrucções do C. N. T. terminou no dia 17 de dezembro ultimo, 

justamente no dia em que se installavam os trabalhos do presente 

inquerito . A suspensão dos accusados deveria terminar no dia 20 

do mesmo mez , se não occorressem os motivos já expostos os quaes, 

segundo parece , justificam perfeitamente a dilação verificada. 

119 - Assim, estando os accusados sub judice , e não privados 

totalmente de seus vencimentos , a cessação da suspensão de um ou 
, , 

de outro ou de ambos , somente podara dar - se s~ V. Excia., nos ter-

mos do art . 11, in fine , das citadas InstrucçÕes, houver por bem 

mandar archivar o presente inquerito , isemptando-os de culpa,ou 

despachai -o, condemnando-os a pena menor que a demissão. Reza 

esse art . 11: 

11 Art . 11 - Assignado o relatorio por toda a conunissão, 

" e junta a elle a certidão do tempo de serviço do accu-



11 sado, assim como a sua folha de antecedentes, com to-

11 doa os elogios e puniçÕes , interrupçÕes de serviço, 

'' licenças , faltas e exoneraçÕes, ser~ o mesmo inconti-

11 nentd. remettido a empreza, que, dentro de 5 dias, á. 

" vista da sua conslusão, ou o mandará. archivar e read-

11 mittirá o empregado ao serviço, si porventura estiver 

11 suspenso, pagando-se os atrasados, ou ordenar~ a sua 
11 apresentaç~o ao Conselho Nacional do Trabalho para 

" que este o aprecie e julgue o caso." 

120 - Em caso contrario, permanecerá. a suspensão e o processo 

será apresentado a julgamento do C.N. T., ao qual compete conhecer 

da falta arguida para effeito de demi ssão, consoante dispõe~ os 

§§ 1~ e 2~ do art. 53 do dec. n~ 21. 081, de 24 de fevereiro de 

1932: 

" § 12 - O empregado contra o qual fÔr arguida falta 
11 grave poderá ser desde logo suspenso de suas funcçÕes 
" - , ,. , pela empreza, mas a demissao somente se dara apos de-

" liberaçio do Conselho Nacional do Trabalho, si este 
11 reconhecer a falta arguida. 

" § 2~ - No caso de reconhecer o Conselho Nacional do 
11 Trabalho a n~o existencia de falta grave ao empregado, 
11 fica a empreza obrigada a readmittil-o ao serviço e 

"a inderonizal-o dos salarios durante o período de ·sua 

11 - " suspensao . 

121- N~o procedem, pois , as allegaçÕes que constituem a preli­

minar da defesa apresentada por José do Couto Amaral. 

122 - Quanto ao merito , é inoperante a defesa offerecida por 

esse accusado , que, tendo confessado sua falta , viu accumularem-se 

contra si provas por demais convincentes de sua culpabilidade , ' 



consoante ficou demonstrado neste relatorio~ 

123 - Não são sómente os documentos que servem de prova. A 

confissão do accusado , livre e espontaneament e feita de modo for­

mal , perante autoridade competente , próva a autoria e o delicto, 

segundo nos ensina o grande criminalista patrio GALDINO SIQUEIRA. 

(Proc . Crim. 2~ ed., ns . 264-265) . 

124 - A confissão feita por Couto Amaral foi corroborada pelo 

depoimento de testemunhas ouvidas em sua presença, e pelo mesmo 

reperguntadas a respeito do facto e suas circumstancias. 

125 - É verdade que do acto praticado por Couto Amaral não re­

sultou prejuizo de ordem material para a R.A.E • • Mas o resultou 

materialmente para as partes (consumidores), as quaes, aliás~ ne­

nhuma reclamação apresentaram formalmente nesse sentido, e moral­

mente para a R.A. E. por motivos de ordem disciplinar e administra-

tiva. 

126 - O accusado José do Couto Amaral conta at~ esta data mais 

de 16 annos de serviço na R.A.E. (fls . 170) . Dos seus anteceden-

tes nada consta com referencia a qualque r punição que o mesmo te-

nha soffrido (fls~ 171) . Todavia Noé Dias , em represalia, pro-

pÔz-se a provar que o seu accusador neste inquerito é pessÔa de 

conducta reprovavel , pelos motivos que ficaram expostos nos topi­

cos ns. 100 a 104 deste relatorio . 

Conclusão 

127 - Do exposto resulta que esta Commissão não encontrou qual­

quer elemento de prova para manter a accusação feita contra Noé 

Dias , nos termos da portaria de fls . 2. A actuação deste funccio-

nario , como de outros lançadores da R.A. E., (topa . ns. 78 a 85) ma-



• , 

nifestou- se desidiosa e negligente e , sem embargo da defioienoia 

de oontrÔle em relação aos talÕes ou papeletas que vinham ás suas 

mãos e que deveriam ser cuidadosamente guardadas e escripturadas 

sem mais delongas , - muito contribuiu para facilitar a acção de ( 

Couto Amaral , sem, comtudo , justificai-a. 

128 - O accusado José do Couto Amaral confessou, lealmente, 

a sua falta , a qual ficou,não sÓ por esse motivo como em virtude 

de outros elementos de convicção reunidos nestes autos, devidamen­

te provada para o fim de ser havida como procedente a denuncia for­

mulada na portaria de fls . 2, salvo quanto ao detalhe referente á 

majoraçao dos lançamentos , que não teve confi rmação neste proces-

so . 

--o--

-129 - Taes sao , Exmo . Snr . Dr . Secretario , os termos deste re-

latorio cujo desenvolvimento nos foi imposto, já pela natureza des­

te inquerito , já pelo imperativo r egulamentar preceituado pelo art. 

10 das InstrucçÕes baixadas pelo digno C.N. T • • 

Temos a honra de reiterar a v. Excia. os nossos protes­

tos de elevada estima e alta consideração . 

A Commissão: 

São Paulo , 5 de fevereiro de 1935. 

/u~áz. 
~L.ad}~N; 
<?ll~:..~ 

Presidente 

te. 
Vice-Pres -

Secretario. 
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CO.MMISSÃO DE INQ,UERITO ADMINISTRATIVO 

1 Interessados:- Noé Dias e José do Couto Amaral. 

Vistos. 

Ficou plenamente demonstrada a autoria do conferente de hydro 

metros, José do Couto Amaral, nos factos erguidos na portaria de fls.2,os quae 

integram o delicto funccional que motivou a instauração do presente inquerito 

laaministrativo. 

Relativamente a Noé Dias, 3: esoripturario com tuncções de 
I 
!lançador, - não colheu o processo elementos de prova que fUndamentem sua parti 

I 
cipação no crime. 

Isto posto e attendendo ao disposto no art. 11, das instruo-

~ çÕes approvadas pelo Conselho Nacional do Trabalho e nos §§ 1: e 2: do art.53, .., 
:::; 

~ 
:tí 
t.l 

"' '""1 
~ 

do Decreto 21.081, de 24 de Fevereiro de 1932: 

-- Julgo não provada a accusação formulada contra Noé Dias, 

~ !Pelo que o readmitto ao serviço de que fôra suspenso, pagando-se-lhe os venci­
~ 
(.) 
m 
r..1 mantos que deixou de perceber durante a suspensão, e, relativamente ao outro 

I 

~ 
t<1 
U1 
~ 
1>-

~ 

indiciado, José do Couto Amaral, --considerando-o pase1vel da penna de demis- ~ ~ 

~ são, a bem do serviço publico, determino sejam os autos remettidos ao Conselho
1 

Nacional do Trabalho, para os fins de direito. 

São Paulo, 16 de fevereiro de 1935. 

~·t:Ytc.iJCCl ,0/~c//ad<J. de. e~ 
SECRETARIO DE ESTADO 

NADA SE E O.REVERÁ NE 'l'A li{AUOEM 



Mod. 33 A 

Repartição de Aguas e Esgotos de São Paulo 

Comrnissão de Inguerito Administrati~o 

Interessados: - Noó Dias e José do Couto llffiaral.-

~ciente , devolvo os presentes autos .-

0 senhor Noé Dias foi readrnittido , em virtude do 

despacho de fls . 221, do senhor doutor Secretario, no dia 22 do 

corrente mez .-

R • • E., 28 de fevereiro de 1935 .-

C~-S 
I__;;/ _..S' 

D IREC 'rOR .-

,.._ 

1 1935 

\ 



1'xmo. r. . Dr . :B'rancisco r chado de Campos 

M. ,D. Secretario da Viação e Obras Publicas. 

Constituição Federal Brasileira, de 1934, no item lOg 

do tigo 1130, c ll• II, as e ura, a quem quer ue seja, o direito 
"" de re]r entaçao ao po res publicos. Vimos, pois, no uso des~a 

prerogativa que a noc·sa lei ·maxima IlQ [, faculta, represe tar, com 

o mais devido respeito a v. Excia, no sentido de ser reconsiderado 
... 

o despacho ue foi jlro ·erido com relaçao ao nosso collega de servi-
, 

ço publico, nesta ecretaria de Estado, Sr . Jose do Couto aral. 

v. Excia , nesse respeitavel despacho, exarado em os aut os 

no 17.856 , reproduzido no t'Diario Official" do Estado , de 22 de 'fe­

vereiro ultimo , 5a . columna , pg . 9 , final , considerou o passível da 

pena de demis~ão, a bem do serviço publico, e detenninou que os au­

tos fos~em remettidos ao Conselho Nacional o Trabalho . 

Sem a intémção, silquer de entrar na a:precia ·ão des::.:e judieic 

cioso deLpacho, os signatarios v~m appellar para os sentimentos hu­

matarios de v.Exoia, a im de que seja puniQo, qui ruesmo , de acc~r-

do com as regras administrativas traçadas :pelo 

Secretaria, o referido tunccionario . 

egulamento desta 

Trata-se , Exmo . r . Dr. ecretario, de um homem pobre muito 

pobre mesmo, que ganha 320~000 apenas, q que tem familia para tra~ 

tar . ~ .funccionario do Estado ha 18 annos e não ];lossue em sua f'olha 
... 

de serviços uma nota siquer que o deeabone e, a nao ser essa que 

lhe adveio , agora , da fraquez em que incorreu e que , com toda a su~ 

simplicidade de homem rustico e se~ cultura, sem habilitaç~o alguma 

sinceramente contes sou. 

Alem do mais, é um homem de sf'a. vore c ido , physicament e , pois 

é ];lortador de de'feito em uma da& pernas. Nesse estado , e captando 



Jl%7 
/ 

g_uasi 50 annos de idade, ser-l~e-á bastante difficil ob~r hoje g_ualg_ueJ 

colloaaÇão. 

v&n, i~, o · signatarios, ~ dir a v. xcia, com insistencia 1 

com confian~a, q,ue tenha ele encia. para com o infe iz mais inf'eliz do q_1 

~recul'Pado collega ... eterminando·lhe a sus:p nsão pelo tempo em que já : 
, 

acha arastado do serviço(frmezes). ~sta e uma ~ena regulamentar, ~ue sem 

&eixar de seralhe O merecido correctivo,lhe Valerá O am'ParO na Velhice E 

unico arrimo de sua ram111a. 

Ins:pirªdos, assim, nesse entimento de caridade, g_ue v. Excic 

cert 8.llient e saberá COJnilrehender, da :parte do signa t ·· i os, e ainda melhor 

:pratical-a, os signatarios desde já - todos funccionarios desta Secrets 

ria - hy~potecam a v. Excia. as seguranças da sua estima e cordial ag~a­

decimento. 

c(..L. 

~t/1) A 
(' __./@ ( 

.-..::--+:,-
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Exrno. Snr. Dr. Fr&ncieco l~chado de mpos, 

M.D. Secretario da Viação e Obras Publicas 

Exgottos da Capital,com cerc de 50 annos de edade e 18 de 

serviços publicoe , preetadoe ao Estado de . Faulo,vem pedir 

a v .Excia . o obsequio de reconsiderar o despacho exar&do em 

os autos n .17.856,que detenninou o encaminhlimento dos mesmos 

autos ao Conselho Nacional do Trabalho. 

Junta.em abono &o seu pedido,uma repreeentaç&o dirigida . & 

V. Exci&.,aseignada por numerosos funccion&rioe daquellla 

Rep&rtição,em que pedem,por motivos que expõem , & reconsi ­

deração do referido deep&cho. 

O requerente ha cinco mezes que vem pass&ndo as maiores ne-

cessidades e privações,s m recursos p&ru sua substencia e 

a de eu& f&milh ,exposta tambem ie mais duras necessidades. 

Pede, .poie,lil juntada desta aos &utoa do seu processo e o 

encaminhamento dos mesmos li v. ~ cia.,p&r& o justo 

deferimento . 



SECRETARIA DA VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS 
DIRECTORIA GERAL 

Achavam-se estes autos no ~pe­

diente da Directoria Geral para cumprimento «to respeitavel des­

pacho de fls. 221 (item 5) - quando deram entrada no Protocolo 

desta Directoria Geral - as petições de fls. 223/224 e de fls . 225 

que se prendem ao respectivo processo . 

2. Esta Directoria Geral, pede,pois, 

venia para fazer subir novamente os inclusos autos para delibera-

~ ç!o de Sua Excellencia o snr. Dr. Secretario . 
~ 
::;; 
<!! 

11-3- 1935 . 

~ cflbQ.A. .......... ;...c<O,~"---r+<G"""':II...Ike"'f'ie:~~"----·-· iJ-~:::t:-­
Servindo de Director Geral . 

NADA SE EBCn EVER.Á NESTA MAR E lVf 

n-12 
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AO Snr. EXPEDIDO E VÃO A 
EXTRAT ADO, 

A 2.• EXPEDIENTE? 

Chef e do Expediente 

D. G. SAHJDA 



-l?/12/3~XPEOIENTE DA DIRECTORIA GERAL,~~ de ..... ~ ~ :·:··· .. de 19 .3J 
r N.o (. I ••• Fls •............................ .. 

f c nv n1 ' - o 

onr d; 00 1 o 

aio ri 1u 

o, 30 tu ·i o -o d 
,. 

1 do 

d x ott ' 
mo ido it:> P r 1r 

d 17 o c::r:r 

it ro nho 1 OS I>M s-
,. 

to d 1Ilha d1 ~ti c • 

( 1o v i ) 

I p 

• 
Dir ct or u t tu o, c t · 1 zm do 

1h ouro do ' 

AutoS' J:Jf/.1 tõ lnteressadoV. ............ ..J. ........ ~ · e. 
~---~···· ········-···················· .................. .. 

D. G. 



\ 
Searetaria de f1 tada das !llegaaias d~" tj'fçãa 

e 06ras 9u61iaas J}?fY/ 

INSPECTORIA DE SERVIÇOS PUBLICOS 

' 

Senhor Director --
Com referencia ao vosso D.G.n.2252, de 15 

do corrente, communicando que foram nomeados os funccionarios 

Srs. Dr. Benjamin de Freitas e Adalberto Garcia Filho, respecti­

vamente Chefe da ;a.Secção e ;2 escript~ario desta Inspectoria, 

para fazerem parte da Commissão de inquerito administrativo a 
, ... 

que r ,espondem Noe Dias e Joao do Couto Amaral, funcciona.rios da 

Repartição de Aguas e Exgottos, - tenho a honra de communicar a 

Vossa Senhoria que, nesta data, os referidos funcoionarios pas­

saram a collaborar no alludido inquerito. 

Assim, pois, solicito providencias de Vos-

sa Senhoria no sentido de ser feita communicação á Secretaria 

da Fazenda e do Thesouro. 

Reitero a Vossa Senhoria os protestos de 
' 

minha ~distincta consideração. 

~~ 
(Octavio Ferraz de Sampaio) 

\ 

Ao Senhor Engenheiro Francisco Gayotto, 

Director Geral da Secretaria da Viação e 

AS/ 

1 
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Senhor o 

Tenho a honra de passar ás mãos de Vossa 

cellencia, acompanhados do respectivo relator1o, os autos que 
,.. 

tratam do inquerito administrativo que, por sua determinaçao foi 

instaurado, para apurar falta grave imputada a Noé Dias e José 

) do Couto Amaral, ambos empregados desta Repartição. 
I 
2) Peço ven1a a Vossa Excellencia para infor-

mar que, de accordo com o art~o ll das instrucções balxadas pe­

lo Conselho Nacional do Trabalho, o caso deverá ser julgado den­

tro de 15 dias, a partir da data da apresentação do relataria fe -

to pela commlssão de inquer1to, apresentação essa que se deu em 

6 do corrente. 

Reitero a Vossa EXcellencia os protestos d 
,.. 

minha alta consideraçao. 

Director 

A Sua Excellencia o senhor Doutor Francisco Machado de campos, 

Secretario de Estado dos Negocias da Viação e Obras Publicas. 
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. 
Proc. 6030/35 

Couto r 1 

C d Secret r~ de Est do do 

e O r s blic de São Paulo 

São Paulo 

u 1 h o 5 

egooio d -i 9 o 

confo id de o o requ r"do el roeu• 

radori Ger 1 d ste Con e o no utos de peoce so qu 

con ta. · uerito a inis.trativo contra vó instaurado pela 

as go o d S Paulo, de orde do Sr. 

Presidente, co unico-vos q e tendes vi ta, nest Secr ta­

ri , p lo azo de 10 dias dos lludidoa utoa d inquerito , 

d p e entard s razões de def a. 

Att nc·os udaçÕ s 

Director Geral da ecretaria 
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José do Couto · ~aral cor.unu11ca o reccb .lento , em 2 

da ecretar1a de 

r.s tado aos re~ocios da Viuç~o e Obr- ublieas e S~o ~ ulo , 

do offlcio n~ 994, no cuul é sc1ent1f1cLdo ter, ndste Consel ho, 
pelo razo r e 10 dias , vista os autos de recesso contra elle 

1nst· ura o, af1 de apresent~r su s razões de ;efez ,e pe e 

um ... , di lata :-o de pr zo por mai s ~ dias , e. virtude dos feria-
"' dos deter 1na os pelo Governo de Sao Paulo , m homenu em~ 

1llustre pe v•son 11d de fallec1da l aoue la c ~.pi tal . 
;. ' fls . 240 v - se um decl· r ão elo rne,Jmo , n· qu 1 

dL. estar sclcnt e o r efer do o!fic o e oue o p1·· zo come·· de 

5 e .t os to de 1935, d· t a em' ue s e a resentou u e t Secre ... 

tar1 • .. 

De aec r uo cor a pnL'e vt·' el "Ci d por <"' t• r e Jar­

ti ão , passo o 1)resente pro e .:Jo ao ...:tr . D1rector da. o:.) e c ão, 

pura os ·evidos fins . 
... 

la . SeC"O , 29 de gosto e 19~5 . 

;;;;; J..üJ O< ;3..e} cv..-< "' J?Jtt:Le .v..1 o.- .;['~o 
UAll rr de Za . clas·e . 
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IN'ector àa L· tiiiOCàG 

J U N T 

N sta data , junto aos present s 

off recidas por Jos& do Couto 

utos s ruz~ ' J , 
al, ttAnd 

/ 
l.-

do, sstm, o despacho retro do nr . Dire~tor G ~al. 

Prim ir . ., c ?• lO d.$gSetemb 'fJdó 35 

';#1111111 ~ Vfll/if 11/1? !f, ' ? 

lQ Official 



gregio Consel ho Nacional do Trabalho 

1 Vimos f zer , em n me de José do Couto ar 

a signa,na f rma da Lei , a sua defesa per ante esse d 

da imput çã de q e foi alvo. o faze-la,conforta-n 

grande ~entimento : o de que estamos praticando um a 

do humanismo,da mais verdadeira caridade . (/') 

Um homem pobre e um homem 

2 José do Couto aral ,Egregio Conselho , é um homem pobre .Muito 

pobre mesmo, e , a l êm disso , tem a saúde abalada ha muitos annos . Vive ,ha 

guazi vinte annos,dos trabalhos que presta ao Estado de ~ . Paulo,como 

funccionario da sua Repartição de guas e Exgottoe da Capital . 

3 a execução,assás longa desses trabalhos,nunca praticou 
f 

menor falta , nem nunca deixou de oumprir , rigoroeamente,os seus deveres 

funccionaes . 

4 No t6pico 126 do seu relator io , constante destes autos , a Com-

missão de Inliuérito dministra.tivo informa , positivamente , ue "0 accu­

sado José do Couto Amaral,conta até est data,mais de 16 annos de ser­

ViQO na R.A.E.(fls.l70) Dos seus anteoedentes,NAD CON T com referen-

cia a , ualquer punição que o mesmo tenha soffrido.(fla.l71}" . Por ahi 

' verá o dignissimo Conselho que o réo que vae julgar não é um réo de .. . , 
ri e commum,nem tão pouoo um grande criminoso ou perverso . E,sim , ntes 

de tudo , um homem pobre e trabalhador,quando muito um simples faltoso , 

u,melhor , um faltoso simples , que nada tem de seu,a não ser a luz do . . 
e pouco de saúde,ainda , para trabalhar , para ganhar com o su6r do 

rosto o pão para a sua vida e o sustento dos seus fillios ,de pouoa , 

ainda . Tem cerca de 50 annos,oonforme testemunharam em 

'xmo.~nr . r . ex-Secretario da Viação e 

funooionarios da epartição de guas 

ca.s do 

da. 

it e consa ou a sua mooidade toda,j ~ietante, épooha ~a u 

força e idealismo na Vida,ao serviço p~blico,aos int~ress es do 

.Paulo . E,na contingenoia actual da sua vida ,não p6de fazer 

serviço s enão os de natureza leve , ~ue , attendendo ao seu ab 1 do 



estado de aa.tide e á sua neceeê_idade , e: propria Repartiq~o de gua~ lhe . ~ ~ 

confiava. 
' 

. 
6 hi tem o Egregio Conselho a fig"'ll.r a do homem a quem vae jul-

ga.r.Um homep1 simples ~ pobre , repetimoa Qem , trabalhador e ser~iqal,para 

uem,ao menos e~ nome da santa solidariedade que deve,no momento actual 

prinoipalmente,prender e irmanar a todos os Brasileiroa,poderá o dignia­

~imo Oonselho dispensar um olhar de com~seraqão ou piedade,um gesto de 

caridade em eurnma.,para que não pereqa,mesmo por ue elle Nlo t UM CRIMI­

NO O e,alêm disso,t UM PATRICIO NOS O! 

6 Vemos,a meúde,Egregio onselho , o ''veredictum" soberano dos ju-

rys baixar,extraordinariamente miserioordioeo,singularissimamente bene­

volente,sobre a figura typioa doe maia reconhecidos criminosoa , a.bsolven-

- do-os e isentando- os de oulpa e , até ,não ra.r9,dos crimes que commetteram 

e em p~blioo confessara.m! • • • E ee~as oreaturae , já ferreteadas por um des­

tino cruel,nem sempre a ociedade as repelle ou orimina siquer. colhe- as , 

antes,tantae vezes eomo da.n.tes ou melhor ainda , para a posaivel e grandio­

sa obra d~ regeneraqão hum~na. Para este mesmo fim,elevadiseimo quão di­

gno,v.emos as penitenciarias encherem-ae .dia a dia e cada vez maia de de­

lin':l.uentes de todo o jaez , d.os quaes o Estado espera , nã.o ob.stante , em no­

me da~oral e da eligião,no mais duro e ingrato doa aaorifioios , a rege-

-.Jleraqao ue,ta.~de embora,um dia ha de no entanto ,vir. 

.7 ~ue quer dizer tudo isso , ~gr~gio Conselho? ue a obra do Esta-

t 

~ 

dO,<.J.Ue r ,epresenta e defende as sociedades ,não é punir ,mas siw regenerar , 

converter,humanisar ! ara que o fardo da Vida não seja de tão duro e 

tantas vezes de tão imposaivel trans~orte! • •• 

. . Egregio e nobre Conselho~ - Falando assim, pela b.ocoa do accusad o 

José d.o.Couto maral,precisrunoa lembnur-lhe,"data venia" , esaas oouaas .t 

um pensament.o. ue nos domina e a cuja manifestação não nos podemos furtar • 

. O r~ io Conselho Nacional do Trabalho,composto da melhor gente ~a nos­

sa Terra , - homens hon~dos , erudiotoa e dignos , - não ha de es ueoe - las , 

por certo,quando proferir a sua sábia decisão . Assim esperamos e temos 

confianqa. 
Uma velha hietoria 

8 Este processo , illustrado Ocrn exho , tem um~ explicação . Não ' é 

maia do ue a continuação de uma velha historia,em que o accusado Jos é 

do uouto amaral se viu inesperadamente parte .Inesperadomente,e , o que 



R.ecebedoria de Aguas d~ 
Rua do Carmo, 18 

AVI SO /"' .tf' / 
Contas de Aguada Rua .. ~ ·-' ~ ___ N. 

~ Mezde.1 ___ ..... . 
Mez de ~- . __ . ___ _ __ _ 

AVI$0 

-71-· ___ $ -- -----------
/,_t _$_,_L 

Rs·+-------~--$ .. (JJ~ 
O COBRADOR, Com 2 meses de atrasos, as contas 

erão multadas com 20 •t •. 
Os OGbradores serão enoontra os 



é mnis,injustamente parte . Como,em seguida.se explica. 

9 Existe em .Paulo,uma secção da ecretaria da Fazenda,q e 

se denomina Rec~bedorin de guas . Esta Recebedorin de Aguas ,é,numa 

palavra s6,wna excrecenoia da uella ecretaria d'Estado,e a não ser 

por um desses erros phenomenaee de organisação administrativa, inda 

ali existe e funcciona. E que os serviços todos da Repartição de 

guas e Exgottoa da Oapital,~enoendo ést.,como pertence ,ao Eeta­

do,estão a cargo da ecretaria da Viação e Obras ublicas,que é uma 

secretaria eminentemente technica. t nesta ecretaria e sob as suas 

vistas e direoção,que se fazem todos os serviços de agua e exgottoe 

na Capital de .Paulo. ois,bém:embora isso,embora na ecretari 

d~ Viação se procésae,até á extrncção das contas de consumo de agua 

e exgottos,~,todavia,na eoebedoria de guas que e eas contas são 

pagas. Devem ahi ser pagas,e,sabe como o Egregio Conselho? ssim: 

ha,ali,alojados pelo "filhotismo" politioo,um punhndo ,talvez uma 

centena de "vivedoree",~:.~.ue percebem os mais grossos ordenados doe 

cofres publicos,~ Bm serviço que absolutamente não fazem. Ficam 

nos "guiohetau apenas uma hora e meia por dia (doc.j, ),á espera do 

Povo,que ali vae,que ali deve ir pagar. E recebem,no entretanto, 

como cobradores! ••• Recebem,assim,do Povo e não fazem outro serviço 

senão aguardar,com indisfarçavel impaoiencia e má vontade frequen-
• 
tes, ue os c~neumictoree ali vão pagar. ssim vivem,aseim "trab -

lham" os oh mad.os cobradores de agua na capital de .Paulo ••• 

10 São,na sua maioria,extrangeiros,gente que para a ui 

veiu nos porões dos navios,á custa do Estado,para trabalhar na 

terra,para cuidar da lavoura,e que,no entretanto,a miseria da nos-

sa olitica interna chegou ao ponto de fazer funccionarioe publi-

coa!!! ••• 

11 Todos sabem,em S. aulo,o ue são esses parasytas da d-

ministração publica.O ue são e o de ue são cap zes . Pois,entre 

esses cobradores de agua,um existia,de nome itali no,como bem se 

vê: Valdo dami. Um extrangeiro,em summa . Este homem,por uestõe 

de omenos importanoia,- dieouesão,natural,entre brasileiros que 

procuram defender a sua Terra,e extranseiros ue,nõ.o obstante aqui 

viverem e se oriarem,eão,todavia,de uma ingratidão revoltante para 

com ella,- encleu-se de antipathias para com José do Couto arr 



ue am os 'etesenípenh'a. am na làsjjhe' tt ~da 

r <(-tlO"' b~ co. ,.f'a'Vdr"aóie.irf' e g · animb'e:taade' .tloutt:> A.mnr"nl0 :.re:zie. 

part-e a.ti."' po.rtiç- o de ' guàs , ._ a._. repe.rti~ã-b' queqtudo f zio: ·e l'r-epil.ra­

va, t~·:·ao;"bol·o·ff -.l e Valdo ~smi pertehoia -á eoebedor'i de' iun , o. 

.lf'ep r r tç- o que p n s f en'gu'lia"i· o 11b o1o!1'fe1 to é pr'ep rad"O. i ' • t .i•.! 

1 
-·· !l preóiso n'Otar ue , devido e~ a injti ti sim horma d~ 

'trtuac('u~ ue a o:r-eêi ,oomo''a'i!ltl 

be ot-ià.'·tie' tis e ·que ''f;nnhnnt -ª:!._ por· :pertencer' 'e~ta. 

Z'àrtdn, etn '<i'etrim 'rtto d-os ue mou:rejam 'na~ 'Repartíçã.t> tlé guas 'e' que· 
p~toêbern müfto menos ;por· a e-r êsta sübordino:da. á '&eoreto.ria 'da.1 Via~fio, 

crt ott- ~ um' estado' de 'ânim'o d:e êX"plioavéia ·reseht'imerttos e ã.t~· cCe ' 

franca. hostilidade , entre os funooionarios d.a.s" duas repartiçÕt:•. o,.. 

isso,Vo.ldo da.mi procurou sempr 'h~st111sar a José do Couto ara.l, 

já por ai,pet!so lmente,"já por interniedio de outrem , prefererttàmente de 

n.-erro:t:oS' ae'tie , italian'oà~·oomo"el.le ,oomo por exemplo ó enoanád1o 'Daniel 

hcii'ie;liett'i~'pe'~soa sem ..,e1sôrupulos e bê>trt 'irt~'e~ejo:vel 'fê de d'tfiCio a' -

sign~l~cro: em ' sua folha oorriO:ii de' enÕánadôr, per'artte epartfçáo de' 

g1.tae"" é xtott'os dá Capital . ois , foram ésS'eá dÓis e:i:-frar{ge1.rós , gre._ 
di'ó1 'orise111o, os auotores de tê processo aon'ira Jog~ ·do <Jbuto i.lndTaJS.' 

:i/I'~ r.·.~ "' · f'ls. 93, irl' fine , ~~ é ·95 , r · er±d·o.s ':Pelo. Cdmmi áno de In~ u·e­

li:to .Ã:d'clin±strativo 'no t6pio·Ó 104 do aeti ·r 1: tch·:i:o rlestes fàutos, está 

dami proouróu o Snr . 
... . ("'" .. ,_ . ' .. 

lme:id.a Diogó, q'ue era. , enta:o, apenas e ta o funooionario , ·· 

8 ini"plês fwlCOiOrlariO dd 'epa:ftição d'e U~ 1 00.110 0 era I·J-o é dO OU tO 

· -trai:~ fJz-1lhe 1una 'denúncia. reentra. '"'eiste . trma de:ó.lliloia tée base é-

!lllli!. pr ovo. e • respeito , oonta essa teetemunha,Laudelino de Almeida 

uiogo o que reproduziu a êommisâão ~e n~uerito no t6pioo 104 do seu 
I :\ , I , I 

.. ~elator!o.ne.pó'fs' ·de affirmar que "o a:oous'àdo efempre·'~o i' "h'aV'iao como 

b om empregado ,'oumprid'ór · a~; seria d.e~erês "' !•etc. conclue põr d'fiet 1qttE! 

lf~ •• p'ór ' 'J(/'trntar a·e u:.m ''te'oebim~nto indefido' ê Ihesmó ' büef vó,o 'dep~oen­

-(e · :·oh~rttàná'~ "Õ acou~kab: fe-lo rêcolliér ' ih'í~ditar1oi (Jd:o :rdi f'~feriê61 

·c~ixa dá~ ec~ãô de ·· êoneumo db Repartioào , r~ociiti.tmento '' eg e · ~Ç(ue c foi 
.... ... \ r ~v 1 , . 1 l • , ·~ 
feito pelo aoousado"~ ~to . · ' I -. . ' . I V~ 

16 'Essa ·testeniunha-:.Egreg:!o G onéeiho • openás "odnto.fi" •r :raso. 

,.., .. ... ... ... 
1lh •• - .... - \,. 



rito,nem perante qual uer outra auctoTidade.o que disse não 

eou,aesim,de uma simples allegação,insubsietente .Ora , Egregio O~-

f I • f -

selho,em Direito,como os doutos memb ros do Conselho bem sabem,nao 

prevalecem simples allegàções sem pr6va. Nem o juiz , qualquer que 

seja,poderá julgar por simples allegaçõee. O ue disse essa teste­

munha :t'oi isso. E,não s6 isso. Disse maie: " ••• que fez o accusado 

recolher a importnncia recebida 'a Caixa d ~ecção de Consumo da 

,epartição de guas" . e asstm fez,teria praticado,innegavelmente , 

ao mesmo tempo ue um acto bom,tambem uma cção condemn~avel.Onde 

sua auctoridade para fazer o accueado recolher tal dinheiro á 

Caixa referida? Poderia , aliás,esee dinheiro ser ali recolhido,e 

oomo? ob que rubrica? Se a funcçã.o de recebimento est af:f:'ect , 

tão e6mente , á Recebedoria de guae? (T6picos 24 a 26 do relatorio 

da Com . de Inquerito ,nestes autos). demais , ee ali fôra recolhi da 

tal import ncia,como o foi,pelo accueado,segundo a in~~rmação da 

propria testemunha , forçoeamente deveri haver o comprovante reci­

bo,emanado da propri Reparti ção de guae , recibo esse que não se­

ria diffioil se exhibir , em duplio ta que fosse ! 

16 Mas , gregio onselho , tudo isso n-o passou de uma his -

toria,oontada apenas e não provada.Tanto mais que Commiseão de 

' -nquerito nao exigiu e nem pensou , siquer,em obter a prova dessa 

allegação e nem tão pouco exhibiu nos autos , oomo o não tem em seus 

arohivos a epartição de guas,a prova da mesma allegação . 

17 Isso foi em 1930 .Como o encanador Valdo dami não oon-

seguisse vêr punido o seu honesto inimigo , e.guardou ensejo de reno-
I 

var a partida . ~ão tardou a faze- lo.Procur ndo,em fina de 1933 , 

Repartição de guas , ahi se dirigiu,nã.o PO seu digno director , oomo 

lhe cumpria fazer,mas a funooionarioe outros , subalternos . enovou 

aocueação velha ~ue fizera e positivou uma oiroumstancia~ : affirmou 

que tinham sido prejudicad s,entre outras,as seguintes pessoas : 
• t 

Da. Cnrmella ~nanzo ,Da. Victor ia Nard i, nr .Frederico Buoohini, nr . Da-

niel ndrighetti ' (aio!) e nra . Jadviga ãakuboitu" . evi a- se , por 

consequencia , apurar toda a veracidade dessa affirmaçã.o : o prejui zo 

causado a taes pessoas ,nominalmente citadas . Para se conhecer a ver­

dade e se defini rem , de v ez , as responsabilidades . 



18 ue fez,porêm , a Commiasão ue foi nomeada para esse fim? . ' 
mbora o cobrador Valdo dami tivesse dado o endereço certo das pee-

' 
s~as prejudicadas,não as quiz ouvir. Não as ouviu,mesmo,a todas,como 

r • • 

····e-ra ~niater. e cumpria-lhe fazer. penas,tomou o depoimento de umas, e 
' . 

- relegando o de outras,preferiu,inexplicavelmente,o de pessoas extra-

nha s e não apontadas pelo citado cobrador como tendo sido prejudicadas. 

ssim procedeu a Commissão,debaixo de um eingularisaimo e extravagan-
, 

te criterio! ••• 
J 

19 Não foram,desse modo,apurados por essa Commissão,d~ de 

syndicnncia, os J)rejuizos que teria causado José do Couto aral ás 

pessoas indicadas por Valdo dami ••• Falhou,nseim,o alvo visado,o in-
4 • 

tutto principal ue visou ••• as,inexplicavelmente,instaurou-se in-
.r, • 

uerito ••• o presente in uerito: ••• tee,porêm ,delle e depois delle , 
. .... ~ -· . ,. 
es~ueceram-se 9s fomentadores do processo,da maior e mais notavel 

. 
faculdade concedida pelas ConstituiçÕes oliticas do nosso aiz,aee 

acusados: ~de yue ~estes, está garantido Q ~amplo direito~ 
-- - . -

... 

-· 

defesa • 

20 José do Couto maral,Egregio Conselho,não poude defen-
... -

der-se.Nem tempo teve para ler o processo de ayndicanci em que o . ·-· .....: ' '... -envolveram.Nao lh'o ~uizeram mostrar. E, uando se viu surprehendido 

com a sua suspensao e a bertura do in uerito ndministrativo,foi 

ue comprehen~ideu a triste realidade da sua situação,- situação 
.. Oi . 

de accusado sem defeea,e sem ter podido defender-se! ••• 

21 Protestamos,a~ui,Egregio Conselho,respeitosnmente,mas 
• 

energicamente,oontra essa flagrante violação da nossa Lei das Leis, 

u uonstituição da nonsn Republica~ Protestamos,nqui,intraneigente­

.nente,contra essa condemnavel norma de acção,~ue é dos tempos in-

~uisitoriaes e não dos dias de civilisação e de altruismo em que 

vivemos! 

22 os acousados,em ~unlquer paiz oivilisado do Mundo,se 

permitte o conheéimento prévio,anteoipado,das accueaçõee ~ue lhes 

8ão feitas e se lhes ooncede,reoonheoidamente,o impereoivel e sn . . 
grado direito de defesa! 

23 José do Couto aral,não teve esse direito.Não poude 

de~ender-ee,por~ue lhe negaram o conhecimento doe factos,prep ra-

rem-lhe " " ' em surdina 



ràm-lhe nem aurdine.",as a.ccusnções e •remetteram-n'o, fina.l,de 

ços atados e inconsciente,pe.ra o in~uerito dministrativo! ••• 

24 

26 

f 

saim se procedeu,Egregio Conselho,edificantemente! 

hi est~ como surgiu o inquerito e como ·~ppareoeu nee-

te a pobre vi:etima. Sim,Egregio Conaelho,n pobre victima.,m is vi­

otima da sua bôa fé e ignorancia,do ue de qualquer falta! 

26 Um outro accus do ppareceu tambem no prooesso.Tinha de 

appareoer! •.• o que era preciso,era punir,para exemplo e para oasti­

gcr! ••• e.s,por~ue as ·posses lh'o permittiram,esse outro acousado e.p­

pe.reoeu acompanhado de patrono. Teve um . dvogado par o defender . Co­

mo o defendeu,profissionalmente,chegando até a requerer pare. o seu 

constituinte o beneficio duvidoso de um mandado de eeguranç ,do 

qual estes autos dão noticia atre.vez do officio de fle.,do Snr.Dr . 

Presidente da Oommissão de Inquerito. E Couto Amaral,pobre e sem re­

cureos,quem o defendeu? ••• ! de pasmar,illustre Conselho,mas ••• nin­

guem! Como se verifica destes autos. lide,na sua ignoranoia ~e sim­

plioidade,oonfiou no criterio da Oommiseão de Inquerito ••• confiou 

na justiça e na sinceridade 't-o ~ubias doe homens, e no immenso,su­

blime sacrifioio que se impuaer , ttre.hindo para si,parn si somente , 

a grande culpa de um mal ue não praticou. 

27 Mal comprehendendo as cousas e ignorando o ue contra 

ai se formára,contou,á m neire. de oonfiseão,á digna Cornmissão de In­

querito,coueae . que na re lidade nuno pratio'·ra! Chamou para si ,na 

aupposição de qualquer castigo par os seus queridos companheiros 

de trabalho,toda a responsabilidade de aotos que não conheci ,siquer 

~ que, gregio Coneelho ,uma acousação ~e fez,e estava de pé.Era pre­

ciso ue alguem respondesse por ella ••• oia,que fosse elle,o miaero 

conferente de hydrometroa , assal riado de 300~000 por mez! 

28 aaim pensou e assim fez José do <.,outo A.maral .Desoeu , 

ou,melhor, elevou-se até ás -raias de um saorificio extremo ,de uma 

falsa,falsissima confissão! For outrem,e para outrem! 

29 Mal externou seus tumultuosos pensnmentos,deu- ee pree-

sas a Oommisaão de Inqueritqem reproduzi-los, lterando-ms em seu 

sentido,aprimorando-oa na linguagem redacoional. Assignou,é oerto,o 

seu depoimento,maa aseignou-o inoonsoientemente,ignorantemente,oo-



~o um ~ornem ~al uer assigna,no calor de uma ,disoussão,sob e vistas 

d.a Po ioi o·u· nté o b'lhar sevêro de uma áucto1'id ·éi6,'üm documento q~l-

seignou-o, 
. 

.oerto,mas ignorando o 
• • (.l ' 

ue fazra:rustioo e sem cultu-

_ro. .. qué' e".ta!. }:· ,. · ' • .. ~ I "f • Í • ;" \. t f • f • 

ao •. f e tá, · gre~io 1 Conselho, Óomo José do Couto 
' 

e..ral "oonfee-

sou',:. ·a.ua fa.lta, urii orfnie que,nà. ,verdade não oonunettdu. Não se apresen­

tóu "'!t rum!. exfste !!2.. processo ~ prova d.ooumental,siguer,da !JL oulpabi­

_. lidad.e.Nem um · só f lt ,exis é:qúe o o.oouse,em seu pro.m:ptue.rio n Re-

- :p rtiQào a que serve há maia de à.ezoito annoe. 'Pory_ue,poie,:guni;-lo? el 

~o·ragenf-c 60 ;dó à eu ' eésto ~:pelo seu s Ôriffoi'o ' incompatavel' rc ndo com 

umâ ··rleeponsab'ilid de ' ue ihe nã.o cabia é" que I nem foi cÔmprehendida? o o O 

Ah! Egregio on e lho Nacional do Tr'aoaiho'! Lembrtimo-rio~·, a propoai to, da 

.no\~éá' nfs-t?qri~,da hiat6r:ta d.ã tnôssá l'8:t'ria.! Lemb,remo-no de Tirodentee, 

u. o "quit• fo'1.' e , do qÚé ·fez'!· •• -;·~:q:,,- o : seÚ ., é:iem:bi'o, nob;; ,lie
1
roico, inoomparavel, 

Jiãô >:~ ja es ueciao por ni.ngvXm,:Prinof.Pal!fl~nte pel .. os que tSm -por missão 
! l\ o I 1:1 ~ ) j,(' l I 

0 
) 

A mixordia administrativa 
.I 

I f> i \ ~ 

-31, go~a .~ preciso que o Egregio uonsêlho conheça a mixordi ad-

mftPt'dt):õat1'1f · ~que ia. na ecç~o "'de , ~onsumo da Rep~rtiç ... o de Aguas e Exgot-
- • I • • I I . ~ . • t 

tos da Capital,ao tempo em que se diz terem ali acontecido certos fa~ 

otõà 'imputandos .Neste sentidÔ,passamos a pala.vr dign Commissão de In-

qÚerito.E ella quem;insuspeita e 'sincera ,fal~ e verbera: 
.. l ' • - .. l ;J 4 ':. J 

Tépioo 70 do seu relatõfio,nestes autos.- '1 Inf~lizmente,a 
- • .. • .,.... • ~ " .. ' c ~ J • ) 

inexistencia de qunlquer controle na ·entrega de p peletas 
.... ' - • ~ (. . t ... i ' • J.' .I!J, .. , ., ' :) :, .. l t 

ou taloes pelo Chefe da Secoao de ~Oonsumo os funocionarioe 

enoa~regadoà dé fn~~r ; a· lanÇ :~·~êiltos · ( lanoadore~), impoesi-
~ , •• .. " t '-/f .... a. • '-' • "' t ü • I _. 1 "" , 

b i li tou o ooncu.r,s.o de um elemento precioso, e, quiçá., termina-
,, .. ,.., \J ._ .. I ) ~ '" ' , , ... .. ,f it4o 

t:ivo dn averiguaçao desse facto". 
' • "" w 't t , i"' ~ '""' .... .. .. • " ' .l' . J ~ ~. 

Topico 71. - Esse contrôle,ouja necessidade e6 recentemente . 
• lfli'lo ., .. .. .&..• . ,'\). • ).. l l,t ._ t ... .. 'I 

foi comprehendida pela R.A.E.,viria clar, mente definir a 
., •• 4 * ... \<V> I :\ l ,. L' ) ~ 

r.eaponsabilid d,e doa Iãnç , a~ores-peloe - aoõumentoà rêõe15idos 
'· ' '1 • r • A! , ,, • 1 ,t i ' ' . 

e .. :Peios&l - nÇ-·mentoa que' respeõt vãmenté t hes incumbe f zer' 
I r ' • \J ', I .) , • -' j, > 

1 

não lhes dando ens - nch~ e de se defenderem pela inercia,oomo 

ae vei:ifioa .no contas 
1 t,; t ••" I ! ~ 

por actos .ue lhes forem por ventura imputados. 
- • - fi .. • ~ti f • ' ••• 
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• 
Topioo 72.- Essa f lta de oontrôle foi 11 g d pelo . 

acuando Noé Dias, fle.87:- '' • • • que o de ol rante re-

cebi os referidos talÕes ~ nenhum oontrôl !_ Ohe-. 
fi dn eooão,poato que nenhum livro existi para re-

gistro dess entrega,~ue era feit por aervent d Re­

partição,oa quaes muitas vezes,não enoontr ndo o deol ­

r nte n sal ,deix vam esses papeis em oim d mesa 

pertencente no declarante; ue esse facto se dava opm­

mummente não s6 com o deolnrante,como com outros lança­

dores da Reo rtição,permane oendo esses talÕes em cima 

da respe ctivos mesas • • • " 

Topico 73.- "0 nr . Laudelino de Almeida Diogo,l~ eecri­

pturario e sub-chefe da ecção de Oonsumo,oonfirm ndo 

a inexistenci desse oontrôle,oonclue mostrando o gr ve 

prejuiso de ordem disciplinar que poderia dvir dess 

1 cuna(fls.93) :- "Rep rguntado pelo advogado do cous do 

Noé Dias, r ee eito d f lta de oontrôle na entrega das 

papeletas relativas aos reparos e substãtuições,respon­

deu que confirmava a inexistenci de t_l oontrôle , por 

n o haver qualquer livro de carga ou protoooll o dos mee­

mos , e ~ue , des 'arte , o desapEarecimento de gualguer des­

sas papeletas em determinado momento , jamais poderia ~ 

attribuido de um determinado funooionario" • • • 

hi est ,Egregio onselho,pintad em cores viv a e in-

suspeit s,a ~eoç o de uonsumo d epartição de guas e Exgottos da 

Capital,onde for buscar pessoas e oous e p ra se rguir oontr 

um pobre empregado ignorante~ hi est ,contada pel bocoa insuspei­

ta do proprio sub-ohefe da deoção,o que est era e ual a desorg -

nisaçNo doe serviços n seu c rgo. Esse sub-chefe diz dese desorg -

nisaç~o e conclue por affirmar,com a sua uctoridade pesso l, ~UE O 

DESAPPARECIMENTO DE UALQUER DES A PAPEL~T S EM DETERMINADO MOMEN­

TO,JMlAIS PODERIA SER ATT IBUIDO A CULPA DE m4 DETERMINADO FUNOOIO-

N IO. Parece inoonteete ue,desse modo,ninguem poderi culpar 

José do (.;outo aral,do "grande" crime ue oommettera e ue deveri 

ser,forçosamente,prepar do oom um das taee papelet s tno f 1 d s. 



Neste ponto,estamos com dign CommissNo de Inquerito,quando fls. 

do seu rel torio,tópioo 69,inioio,assim se expreesou:-"Nem se pode, 
- . 

t mbem,juridic~mente,prov r que Couto Amaral tivesse sub trnhido os 

t ea talÕes ou pnpeletae ••• ",etc. Foi ,Egregio Conaelho,se saim 6, 

como se tirar,por meras preeumpqÕes de culpa, reaponeaoilidade de 

um aoto como t 1, o conferente de hydrometroe Jos6 do Couto mar 1, 
.. 
homem que por maia de deaeseie annos vinha trabalhando na Reparti-

t -·· . -- -­.. o,sem uma not de oulp ,aiquer,em seu promptuario,oomo informa e 
---oonfirma a Commiss·a de Inquerito em seu relatorio,topioo 126? ! 

Convem,aind. proposito da mixordi em que vivi a re-

f erida eoção de Consumo da epartiq ... o de guae e Exgottos d Capi-

t 1, saignal r perante o Egregio Conselho o juizo que respeito e-

mittiu a Commiesão d.e Inquerito. Topioo 78.- i'Mae esta Commieaão não . 
pode ilenciar sobre um f s.pur processo,e que, 

i.ndirect mente,oontribuiu p ra favorecer pratica da a.oçD.o !~ que ~ 

(a Commissão n-o disse ffi!_Otor) José do Couto Am ral.TRA~A-
-

SE DA DESIDIA COM UE SE HOUVE,NÃO S~ NOt DIAS COMO OUTROS LANÇADORES 
' -- ... --Commiss .. o não de hydrometros,como o era José do 

auto Amaral } no desempenho de suas funcçõee,quando dos lanç ,mentoe 

os debitas constantes dos talões referentes s rep rações ou substi­

t uiçÕes de medidores de agua. 

34 .. Topioo 80.- "Todavia,o onr.Laudelino de lmeidn Diogo,seu 

com a des culpa acima 

pre sentada por Noé Dias,~m justifica o 

tificar a fls.92 as declar çÕes que este fez,em relação 

ao processo seguido na Repartição para a execuçao do ser­

viço de repar ção de hydrometros té o lançamento do pre­

QO respectivo n conta do consumidor.- diz que eseóa de­

clarações estão em conformidade oom a re lidade doe tr -. 
mites seguidos na Repartição,cumprindo-lhe,a elle depoen-. 
te apenas dizer que não_J!e .iust i ficava ª- demora allegada .. 
~lo accusado ~m fazer taes 1 nçamentos,OS UAES DEVERIAM 

SER FEITOS SEMFRE NO MESMO DIA DO RECEB D.~ENTO DOS TALÕES1 . .. .. 
VISTO COMO A DEMORA EM RECEBER OS LIVROS PARA E. E FIM 

ERA APENAS MOMENTANEA E ~UE TAMB~ NÃO SE JUSTIFICAV A 

ESPERA DE NCERR~~ENTO DA CONTA DO I€EZ SEGUINTE,FOR UE OS 



. 36 

DEBITOS OR SUBSTITUtÇÃO OU REPARAÇÃO OS MEDIDORES 

PODEM SER COBRADOS,INCLUINDO-SE NO DEBITO DA CONTA 

DE CONSUMO DE UALQ,UER MEZ" ••• 

o nobre, o intelligente Conselho Nacion 1 do Tr b lho, 

n-o será difficil descobrir ness expont nea ·deol r ç-o do sub-che­

fe da eoç o ae Oonsumo, nde os poesiveisfuctores do delicto ttri-

buido a José do Couto aro.l. 

36 Est extern do,de modo claro e inconteete,o pensamento 

da digna Comm iss-o de Inquerito sobre o seumpto,e,positivado, p ten-

temente,aoe olhos do ~gregio onselho,que Seoç-o de Consumo d 

Repartiç .. o de r;u se Exgotto·e da Capit l,onde fornm buscar pesroas 

e elementos p r o aelioto imputado a José do üouto aral,n-o er 

nem um modelo,siquer toleravel,ae repartiç-o ad inistr tiv ,mas, n­

tes, s.e apresento..v ·como um nucleo de mixordia , onde oempe Dml, infre-

nee, desidia,a negligencia e m fé,f cilitando o buso e o crime. 

Deve,assim,o gregio Gonselho rep rar bem no que disQe 

a Commiesão de lnquerito,para ssigna1nr de vez esse buso . Topioo 81 

do rel torio,nos autos.- ~ pratio · desse abuso, verdadeira negligen-

oin funocional,era corrente entre os lançadores (n-o diC!se Commia-

s-o, entre os ~onferentes de hydrometros,que o era Couto maral) ue 

relegavam o serviço de escripturação dess es talÕes ou papeletas p r 

plano secundnrio,como se P.v idenci pelos depoimentos• das propriaa 

testemunhas arroladas pelo accusado No é Dias, em sua: defea ". Aqui, 

dever nos é repetir o que mui opportunamente e judicios mente , dieae 
-a i.lommisa-o:-Topico 69 do seu rela.torio.-nNJ!M TAMBEM SE PODE,JURIDI-

CAMENTE PROVAR UE COUTO AMARAL TIVESSE ..:>UBTRAHIDO OS TAES TALÕES OU 

PAPELETAS ••• 11 ,mobil da falt imputand • Ora , se as im é,que provas· n-

caso for m oolligidas no prooeseo contra Couto Amar 1'? Nenhum , dize-

moa e repetimos ,nenhuma que em Direito se poar , juridioam nte ooei­

tar,oomo bôa e vali~sa . Disto,temoa a oerteza,não ter o E regio 

Conselho diffiould des em se inteir r. 

Confrontos 

38 O ~gregio Conselho· Naoiohal do Trabalho bem s be oomo se 

inst ur m ~ ~ecorrem os processos e incueritos dmJnietrativos nn 

rep rtiçõea public s doa 'e·tad o a. o s bor exclua i vo dos ue d<eteem 

o poder,doe• ue mandam maia . O pr~sente não foi diverso dos dem ia 



costumeiros. Um processo de eyndic nci , feito "intra muroa",precedeu- o, 

par culmin r no -u ·~ 

ue ahi est • Um processo todo irregular,em que o a -
... • f ~ • ' J •( ... ' ' \ .. ~__:. :..4 :· 

grado di+eito de defes foi cerce do. ,emquanto de um 1 do comp recia, 
t,;.., . ~ • ,.., . .. !.. "'' • - : .. .. .,..~ • • t 1f v• . •J 

, prevenido pel s intim ções oonst ntea das d~a Qommissõe ,um inct.ioi do 

- UE4 lêm de extrangeiro tinha em sua 1~ de offioio as referenoi a oon-

_ demnatori s fei t pel Commiss-o de Inquerito nos topioos 106 , 107 e 

108 do seu rel torio,de outro 1 do su~giu oomo "taba de bater roup " 

ou como "úod.,e expi torio" ,um patricia noseo,um or eileiro como todos 

_ os di ·ntseimoa ~e oroe do gregio Conselho Nacional do Trab lho,e de 

uem propri Commissão de Inquerito,sinoero. ente s6 poude dizer: "To-

pico 126 do seu rel to io,no autos.- " O accueado José do Couto r 1 

oont té esta dat mais de 16 nnno de serviço na R • • E. (fls.l70)DOS 

EUS ~TECED T UAL UER ~UNICÃO UE O 
I ' 

MESM~ TDRA OFFR!Dp ( i'ls .171 )u. J.~O entretanto, E'ingularmente , a uelle 

ue tem m culas v rias em sua fé de offioio,que se revelou negligente 
' . 

e desid.ioso uo cumprimento dos seus deveres , funccion es , ue era func-

cionario ·d 
.. 

eoç o onde a negligenoi ,o abuso e a desordem o mpe vam, 

infre11es ,que é um extrangeiro , para a ui vindo para trabalhar na lavou-

r e ue miseria d llOSsa olitica interna fez um di funccionario 

publico, ue , talvez ,muito tenha delin uict.o,foi abeolvido , eummari meute , 

aas cous ções contr~ si levantadas e reintegrado no exeroioio das 

ouaa funoções , p go de todos os vencimentos descontados ! Emquanto que o 

p tricio noseo,o homem sem not lguma de oulp ,sem not de reprehenaão 

alguma,siquer,em su fé de offioio e contra quem n~o poude nenhuma das 
( 

_ auas Oommissões que funcoionar m no prooesso , purar oulp definid e 

reoonhecid ,sem recursos e 4 mingu , ind é conservado f6ra do seu em-

_ prego,sem a~r pago mesmo d . 3 . p rte do ordenado . que lei determina , 

at~ á. sentenç fin 1 . Isto , por~m , n ... o pode perdur r e o Egregio Conselho , 

com a sua' auctorid de~ superior ,h de forçosamente a tudo pAor termo . 

O unico elemento ••• 

39 O unico elemento de que se serviu Commiss-o de Inquerito 

p ra juizar , afinal,oomo fez , contra José do Couto ar l , foi o que ella 

denominou "a. confissão do accusado" . as ,Egregio Conselho,n .. o houve es­

e oonfisa-o,um oonfiesão no sentido jurict.ico do termo. O que houve , 

sim,foi um adulteração de pensnmentos , reproduzidos por p 1 vr s extra­

nhas s ue proierir o ccus do . O qu~ houve foi iseo , ap~nas .Uma inter-



pretaç"" o err da do que elle dizi , por p rte de quem f zia esse e 

lguma ooua do que s bia e oom o intuito inoonfundivel , grandioso , 

de attrahir p ra si respons bilidade de otos que pes ri sobre qu~ 

ridos companheiros seus da epartiç o onde ha mais de vinte nnoe v~ 

vi ,no mnis oorde 1 e indispensavel convivio . e Commissõee é que 

e:lf'Orbit r m.Comprehender m-n'o,mo.l,pessimamente m e e reproduzirem 

~ aeu pensamento completamente err do . té , lind dos oom a bell e 

~orreotn redaoção que se vê nos utos! • • • como se nn verd de um homem 

rustioo e d· incultura de , outo ral,fosae o p z de tanto ! •• • E, se 

dos · utos constam taes dooumentos ,por elle ssign dos,é que os sei-

gnou inconsoieutemente , ignor ntemente . 

40 Ease,Egregio Oonselho , o unioo elemento de ue lançou m- o 

Commiss- o de In~uerito , par o seu juizo final .Mas esse unico ele­

mento, qui lhe neg mos valor . e dos autos constassem documentos , pro­

vas li tt er es , plenas e convincentes , instrumentos ue foseem ,.ct.e de li• 

- cto,e reconhecid· a responsabilid de por esse delioto ,de José do 

~outo ral , ind v l .que se o oondemn sse. M s , ee nad disso e-

~iste nas utos,ser fr noamente moetruoeo que se jueticie a um inno­

cente,e ,mais que innooente , abnegado , pobre e humilde servid.or publ.foo , 

com tantos annos de serviços preatadoe ! ••• JOSE DO COUTO AL ,EG E-

GIO CONS HO, NEGA,?OlSfPERANTE A AUCTORID DE SOBERANA DESSE CONSE­

!IHO, UE TENHÂ FEITO QUALQUER CONFI SÃO. O que houve n- o foi isao,,m e 

sim .e t""o RÓmente , evidenci d mente , um exorbf,t noia de funcções , uma 

~ lsa interpretaç~o de pensamentos e , que é m is , e sobretudo , um fl -

grante 

41 

desrespeito ' Lei! 

unndo , algu~oondoido , fez por Jos~ do Couto ral , gui-

ea de defesa , ns explio QÔes de f'ls . l62/166v: destes autoe , lev ntou, 

oom inteir opportunid de,um prelimin r . Sobre essa preliminar ,mani­

- festou- ae , v.erdadeiramente inooher&nte,a Commiesão de Inquerito . Prin­

oipiou·,no topicro 109 do seu rel torio,por f:f'irm r , textualme ... lte . q.ue , 

'' verific-a-se que é d1 gna de oonsid erQçÕes a reclamaç- o fei t nn pre­

limin r dess s lleg QÕee" ,parn , o depoie , proour ndo expl i o r um 

-demor injustifioavel e oondemnad pel a Lei , oonclui r , singul rmente , 

edific ntemente,no topioo 121 do eeu ralatori , a si propri e desd i-



zendo:- "Não procedem,poi , s alleg çoee que constituem_ prelimin ~ 

d de~ee ap~esentada por Jos6 do Couto Am r 1"~ Porêm , ee propria 

Cqmmiseão d~ Inquerito,~ tambem reeponsa~•~ pela demora excessiva 

deste proceseo,6 cl ro que ella n- o tinh~,como n-o tem,euotorid de 

~ ra dizer sobre a preliminar ,aind o f zendo do modo contr st nte 

como se verifi'ca doe autos ! D r-lhe essa uotoridade,é convir em que 

ell eej juiz em causa propria ••• For ahi poder ver o Egregio Con­

selho,o duoio,vacill nte ~ incerto criterio seguido por ees Commis~ 

aão,como tamuem pel outra,a ~e ynàicnncia,criterio esse ue culmi-

nou ,po.r .tr duzir um ponto de viet pesao l,impossivel o feito , oujo 

~lg mento pre~i'minar est v affeito um uctorid àe superior ,- o 

:xmo.Snr.Dr . oecret rio d. Vi ç- o e Obras Pu.blic s. 

Concluindo 

42 Egregio onaelho : a Constituiç- o Feder 1 ~rasileira , àe 16 

.d.e J;ulho de 1934,approvou ,no rtigo 18 d. s "disposiçÕes Traneitoria " , 

02 actoe do Governo Provieorio , dos interventores federaes nos Estados 

em is deleg doe do mesmo Governo,e ·excluiu qu lquer preci ç - o judi­

ciaria dos mesmos -ctoa e dos seus effeitoe . Por conseguinte , & Consti­

tuição Federal Br sileir approvou os decretos do Governo Provisorio, 

p.os.20 . 466 ,de 1 de Outubro de 193,1 , e 21 . 08.1,de 29 de Fevere·ir,o de 1932 . 

Levan,tamoa,pois , aqui,de no.vo.,.com todo o respeito e oat mento que nos 

me.rec e o Egregio Cous e lho, a preliminnr sua oi t, d n e llegações de 

fls."d.e Jos6 do Couto m ral . ;Ella tem toda a prooedeno i e. e n- o reco• 

nhecel- ~.numa p lavra ,violar 
t 

Lei,~ fazer desobediencia 4 Lei .Esaa 

pr...elimina;r est' de P~ .• com conc.ord ncia honest da Oommiseão de I n-

querito , no topico 109 do seu relatorio.Es~ueoe-la 6 menospres r a 

Constituição d Republio e ferir direitos s gr dos de outrem,que essa 

.mesma Constituição e outr s lei e m~ie , mparam e de,fendem . 

43 
< 

, Os conceitos .emittidoe. pel dignO. Commiesão ,de Inquerito, 

.par ,"explicar" inoomprehensivel e buei~ demora na conclua-o do 

mesmo. in uerito , a ... o inaoceito.veis . Lei prevê , clarnmente , exp:r:.eaaamen-

~e , ~ praso p ra ~ inicio e oonolus ... o do inquerito: - 90 dias . 6 no 

4 so de _forç maior , provada ,poder i a esse pr so ser dil t Qo . Houve 

no caso destes autos sae ~otivo de forç~ m ior, prov do , como m nda 

L~i, que determinasse a pt:orogaç. o do pra.so à e 90 d.1,.a.~ , pelo .eu dobr o­

~riplo e mesmo u dru~lo? N ... o! N- , 



N~ o,não ~n-o! dizemos e repetimos. Nem se pode dmittir ou t~~· 

• si quer ,menospresado o interesse s gr do e reepei tavel das 
I 

que este processo se prolongasse por mais de um nno,como e t' acon-

tecendo. Isto, im,é abueo,é violação de lei,é poetergaç-o de direito! 

44 - Cumpre,pois,ao Egregio Conselho N cion l do Tr b Lho, ·o-

mo org-o que tambem é,n tu.r :I.me.u.te,d fiao lieaç-o da bê> e fiel e­

xec~ção das leie,f zer cumprir e respeit·r as leie,oe decretos oit 

doe,do Governo d Republic ,approvados pel onetituição em vigor, 

determinando se proceda oomo determina,expres samente,imperios mente, 

• • ineophismavelmente,o rt.l3 do decreto n.21.08l.Com isso far ju~ti­

ç ,justiça t-o e6mente. 

final• 

46 Ynneg vel,Egregio Coneelho,que este processo traz em seu 

bojo irregulc.rid des ino'ontaveis .Desde o inioio.E ee a. sim é,ee ne­

nhum prova documental e colligiu contra o accusc.do José do Couto 
d.e se defender 

Amaral,imposaibilitndo que fioou estelá falta de recursos e de meios , 

e que do oto que teric. este pr ticado "n-o resultou prejuizo de or­

dem m ter· 1 para a Rep rtiQ""o de Agu e e Exgottos d Capit 141 -segun­

do o topioo 126 do relatori·o d Commies"" o de Inqueri to- sendo que oe 
- I de ordem mor 1 n o os apurou ou eiquer buscou conheoe-los,par deuun-

aia-los em seu relatorio mesma Commiss-o, PELO UE PODE SER CONDE-

· M~ADO JO ~ DO COUTO AMARAL ? 1 o se delinei ,no o so,a figura nitid · 

da usencia de crime ? Pois, e nNo h orime,n-o pode h ver criminoso! 

li e,tanto ~ssim é que, dmittindo o indicio de um responsabilidade 

que não ficou prov d ,os seus innumeroe companheiros de tr balho n 

Rep rtiç-o de guas,sem pejo e sem quebr de dignidade,dirigiram,ex­

pontane mente, o Exmo. nr.Dr.Beoretario da Vi ç-o e Obras Publio s;o 

notavel ppello que se vê ·a fle.,destes uto .! bsolutament~ mere­

cedor d inteira oonsideraçno desse Egregio Conselho esse appello de 

velhos funcoionarios,visando uma repar ç~o justn e neoees ri .E,m ie 

do que iseo,uma med.id do m is elev do humanismo. elle nos reporta-

moe,pois,respeitos mente: 

46 Conoluindo,c be-nos pedir,nind , attenç-o do Conselho 

para o seguinte ponto: c. Co tituição Brc.eileir dispoe,no item lY 

do art.l70,que, "o y_uadro dos funcoionarios 1mbliooe oomprehender to­

doe os ue exerçam o rgos publicoe,sejn ~unl for a form de pagamentc 



47 JQeé ,do Couto ~mnr !,- 6 accuendo nestes utoe- pertence a 
J j .. ( 

um repartiyão public Repartiçno de Agu e e Exgottoe da Capit l,eu-

bordin a á Seoret~ri d'Est do doe Negocias da. Viação e Obras Publio e, 

e o seu ordenado sempre foi p go pelos cofres publicos,pelo Thesouro do 
I ( t • • 

Estado. O cargo ue exerce,- de conferente de hydrometros- ~ um cargo 
I 

u!endo por lei. Portanto,faz parte elle,nos termos d Constituição em 

_yigor,do uadro do Funccion liame ublioo dnquell Repartiçno.!,inneg -
( 

vel:mente,um í'unoion rio publioo,oomo sempre o foi,ha maia de desoito 
« 

nno .1 eaim,~ inoontest vel ue su eituaç-o se regula ,de um modo ge-
' 

~al,pelos dispositivos da ConatituiçNo Federal, rtigo oit do e outros,e , 
• 

t~tmbem,pelos dispositivos d Constituição l?ol.iticu do .l:!:sto.do de s,.P ulo, 

em vigor, rtigos 85 92. E certo,pois , ue a pena de demissão nNo lhe 

poder ser,de forma nlguma.,imposta n e condiçÕes ctuaes,"ex vi" dos r -
' 

tjgos 169 e unioo da Constituição Federal , e rtigo 86 da Constituição 

do atado de .Paulo. 

48 O Egregio Conselho snber gir,oom justiça.Ha de se lembrar 
' 

fte tudo o que ficou eecripto e do sentimento ue nos move, o fazer esta 

dei'esa.E, considerando s irregulnriÇI. des do processo ,a. su exce si v de­

mor ,a falto. ..Q.e prov doe utos,a negada , f lea ''confies-o" do ocue do, 

des..ç>rgan~e ção criminosa da eoç-o de Consumo da ep rtiç-o de gu e e .,. . 
~xeottoa· da Oapit l,o mobil verdadeiro deste feito,e,prinoip lmente a si-

tu ç-o ~·. e miseri /Üea ficou reduzido,injustrunente,mn p tricio noeso , ho-

. mem eerviçal,po.e de f milia,oom mais de desoito 
« I 

nos de serviço puulioo, 

sem· um· nota de oulp em sua fê de offltoio,determin r 
• 

o cumprimento 

lei,m nda.ndo seja reintegr.do nas funoções do seu c rgo Jos~ do Couto 

~ar 1 e p go de todos os descontos ue teve em seu ordenado e de todos 
• 

os ordenados não p go , té 
( 

d tu do j~lg ~en~o e da oonse~uente reinte-

gr ~~o. E o ~ue espe~amoe , oonfiantemente , res lv do desde j o direito 

de qualquer recurso posterior e auctoridades judiei rias competentes • 

De • P ulo . . 
1935. 

I 



IN F O R 

Com juntada da r z~es de -def ~ sa do accusado fie · 

s tisfei t.a o requerido pel Dout Procur dori G ral (fls. 

237·varso) e, bem ssim, o desp cho de fls. 242 do nr. Dir -

ctor G ral d Secretaria. 

Ness a aondig~es, ncaminho estes utos ao snr. Di-

r ector desta Secçlo, 'propondo 

Procuradori Geral · quem cabe pronunci 

quest!o. 
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Ministerio do Trabalho, 
lndustria e Commorcio 

..................... S ecção 

Proc . 6. 030/ 35. 

ACCORDÃO 
Ag/ SSBF • 

• 19 .. 36 .•....... 

Vistos e relatados os autos elo processo em 'iue a 

Secretario. da Viação e Obras Publicas de são Paulo enc inh~ 1 -

quer1to administrativo instaurado contra Nóe Dias e José do Couto 

Amaral , tunccior1cr os da Repartição de AgUa e Zxgotos de são aulo: 

COIJSIDE ®O que, segundo a Portaria de fls. 5, esses 

empregados , que exercelil, respectivamente , cargos de conferente e 

hydrometros e · terceiro escriptur. r lo com func .ões de lo.nçador, 
N N 

sao accusados de , no exercicio de suas funcçoes , haverem arrecada-

do, abus1va11ente , em proveito proprio , quantias relativas a concer­

tos de a.ed1dores , servil do-se , para tal fim , dos talÕes officlaes 

em seu poder , cujos lonçamentos eram majorados ; 

CUNSID..W\NDO que o 1n 1uerito observou perfeitamente as 
... 

rormas Jrocessuaes 1rev1stas nas Instrucçoes baixadas por este 

conselho em 5 de Jwiho de 1933; 

IY 

COt SID~R.. r mo I ue, em virtude de nao ter ficado provada 

a accusaçoo formulada contra o accusado r6e Dias , foi o mesmo re­

adm1 ttido ao serViço do r1ual fôra suspenso e pago dos vencimentos 

~ue deixara de perceber durante o afastamento , mas , 

... 
CONSIDERANDO que, em relaçao ao outro ac.:cusado - José 

do Cout o Amaral - te 1do ficado plenamente demonstrada a sua res­

porlSabilidade nos fuctos arguidos na Portaria de fls . 5, ollc1 ta. 
N N 

o Sr . Secretario da Viaçao a necessaria autorizaçao deste conselho, 

para demittil-o, co1no 1ncurso nas penas legaes; assim 

CONSID:lR' !DO que, do estudo do processo, resal ta estarem 



- 2 -

N 

· suff1c1enteroente .~.lrovadas as a( cusar~oes feitas contra o funcciona-

rio José do Couto Atm.:ral , ·não só pela . ~ropria confissão delle, uer 

nas declaraçÕes prestadas erante a COmJ.I i ssão de Sylldicancia - fls. 

rv } 33 a 35 , quer das declarações "1ue prestou pd ·o.nte a Commissão de 

Inqueri to - f ls . 87 a 90 , corno tarn 1em pelas pr'Ovas produzidas nos 

a~tos , as ouaes integram o delicto funccio1al ; I sto posto 

J 

o 

R;soLVEH os membros da Segtmda Camata do Co selho 

Nacional do Trabalho jul car rocedentes as conclusões do uerlto, 

para o fim de a, ttorizar a demis.:::ão do fW1ccionario José do Couto 
.. N N 

Amaral , aos s ... rviços da rtepnrtiçao de Aeua e Exgotos de Sa.o 8.1..10 . 

Rio de Jane ro , 21 de Janeiro de 1936 

esidente 

Relator 

Fut presente :-~~M~~ H -.djWlcto o Procura­

dor Geral 

Publicado no Diario Off1c1.al em ?> dJ Jk:,a..A...O cJ_, ..J 9 ~ ~ · 

• 





1-570 

Proc. 6030/35 
26 Ka1o 6 

EA 
.> ·-=~ 

sr. D1rector da rt1çào de A_ e E 

Para vosso conheclmento, de o r em do 
.. yr. Pres1 ente , transm1tto~vos, por cop1a,o eco ao pro-

!ertdo nos autos o processo e:n u a secretar! da Viação 

e Obras uo11cas de são Paulo re.ette 1nquer1to ad 1n1strat 

vo !nstaurado contra Joé D1 s e Josá do couto Amaral , runc­

c1onar1os dessa epart1ção. 

Attenc1osas s udações 

1a 




